
REVISTA DO RIO DE JANEIRO

MATHEMATICA
XXVII

Calculo das differenças finitas
Façamos agora uma rápida menção das principaes applicacOes g-eraesque, até o presente, se tem feito do Calculo das differencas finitas*bem preciso collocar na primeira ordem, como a mais extensa eimportante, a solução das questões relativas ás séries, se, pelas explica-çoes. anteriores, a theoria geral das séries não devesse, díz Comte, ser

cSlod^TaTr0 
C°nâtÍtUÍnd°' P°r Sua natureza> o próprio fundo do

Posta, pois, de parte esta grande classe de problemas, a mais impor-tante das verdadeiras applicações da Analyse de Taylor é, sem duvidanenhuma, até o presente, o methodo geral das interpolações, tão freqüentee utilmente empregado na investigação das leis empyricas dos pheno-menos naturaes. ^
Consiste a questão em intercalar entre certos números dados, outrosnúmeros intermediários sujeitos á mesma lei que se suppõe existir entreos primeiros.
Muito se presta esta applicação prineipal do Calculo de Taylor áverificação do quanto, a consideração das differencas é verdadeiramenteextranha e muitas vezes embaraçosa, relativamente ás questões que de-

pendem desta Analyse. <
Com effeito, Lagrange substituto as formulas de interpollacão dedu-zidas do algonthmo ordinário do Calculo das differencas finitas por for-mulas geraes muito mais simples, que são hoje quasi'sempre preferidase que tem sido encontradas directamente, sem a intervenção da supérfluanoção das differencas, que só faziam complicar a questão*. ^
Uma ultima classe importante de applicaçües do Calculo das diffe-renças finitas, que merece ser considerada â parte, consiste no empregoeminentemente útil que dellese faz em Geometria para determinar appro-ximadamente o comprimento e a área de qualquer curva, e também a

quadratura e cubatura de um corpo tendo uma fórma qualquer.Este processo que aliás pôde ser considerado abstractamente comodependendo da mesma investigação analytica que a questão das interpol-laçoes, apresenta muitas vezes um supplemento precioso aos methodos
geométricos inteiramente racionaes, que freqüentemente conduzem á in-tegrações que não se sabe ainda effectuar, ou á cálculos de execução com-
plicadissima.
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Taes são as considerações que Comte nos apresenta sobre o Calculo

^ 
^rnos^para^eUe, o Calculo em questaouãoé mais do que um es-

tudo racionai completo de tudo quanto érelativo \sén™- ,.Pois bem. Oucamos agora o que, sobre este delicado assumpto nos diz

o illusíre matemático brazileiro^a quem coube lecc onar, pela primeira
vez no maTs importante dos nossos estabelecimentos de mstntcçao mathe-

Sa superior, adifíicil Cadeirade Calculo das variações Calculo das dit-

fCTe 
feottaDreíenjamim Constant: «Mui longe está o Calculo das

differenças finitas de constituir um tratado completo de series.

Quanto mais profundamente se renecte em semelhante assumpto,
tanto mais se enraiza a convicção sobre a impossibilidade de, com os

recursos actuaes da analyse mathematica, directa ou indirecta, poder-se
^mlZ SÊltmileé ou múltiplas, de um ou de muitos iudices

variáveis, muito maior diversidade ainda, que na Álgebra entre as f une-

lei differentes que se podem conceber ligando duas ou mais variáveis

quaesquer. Para o reconhecermos, bastar-nos-ha mencionar dous casos.

Io Aquelle em que a lei da série é expressa pela funcção que liga

cada termo á um certo numero de termos precedentes: funejao qjie pode
ser ume qualquer das Infinitas fuicçoes que g analyse estabelece.

• 2° Aquelle em que alei é representada por aquella que rege os ele-

mentos constituintes de cada termo, variáveis de muitos modos em grân-
dezae em numero em relação aposição do termo, mas representada por
uma expressão que conserva sempre a mesma a sua composição aige-

Ò primeiro caso dá ainda logar á considerar diversas circumstancias:
afunecao analytica que prende cada termo aos precedentes pôde ser sem-

prHa mesma3^ espécie para a mesma série, ou mudar nella periódica-
mente de espécie, de gênero e mesmo de classe.

Em qualquer destas circumstancias o numero de termos precedentes* 
dos quaes depende o termo geral pôde ser por sua vez constante ou varia-
Vfcl em toda a extensão da mesma série. _ •_,,,.,

Quanto às séries múltiplas, (ainda muito ma iniciadas em relação
mesmo ás mais simples, %a séries duplas) a diversidade é mcomparavel-
mente muito maior, o que bem depressa se admittirá, observ^oquea
série é dupla quando cada termo é uma nova série que pôde ser qualquer
série simples ; é tripla quando cada termo é uma série dupla: e assim in-

definidamente. «¦.,-.. ^ ^ ™„ a;
Por pouco que se reâicta nesta infinidade de causas da extrema dr-

versidade das séries, se comprehende que devem ser consideradas como
illusorias, não somente a pretenção de organisar um tratado completo de

séries contendo as soluções de todas as questões que lhes são relativas,
como também aquella em que simplesmente se procure estabelecer entre
as séries uma base racional de classificação geral.
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E' lamentável a tendência dos algebristas modernos em prolongar
este ramo de estudos muito além das necessidades actuaes da analyse
abstracta, e das suas applicações concretas; e tanto mais porque, á des-
peito dos seus immensos esforços, abusando do Calculo, não tem conse-
guido augmentar em cousa alguma, que seja verdadeiramente útil, o
patrimônio legado pelos antigos geometras ; á estes unicamente se deve
tudo quanto a sciencia nos apresenta, neste ponto, de útil e de bem ex-
piorado.

Voltando porém a these apresentada no começo desta nota, direi,
simplesmente para não a tornar mais longa (comprornettendo-me á tratar
ainda, nesta Revista, com algum desenvolvimento, deste importante as-
sumpto), que, embora seja numerosíssimo e mesmo muito interessante,
sob diversos pontos de vista, o grupo das séries que se podem estudar, e
que tem sido convenientemente estudadas com o auxilio do Calculo das
differenças finitas, contudo é elle muito circumscripto em relação ao
vasto dominio das séries considerado em toda a extensão que lhe é
própria.
? Para o demonstrarmos, bastar-nos-ha observar que as únicas séries
que o calculo das differenças finitas pôde convenientemente estudar são
aquellas cujos termos são ou podem ser considerados como estados sue-
cessivos de uma mesma funeção, provenientes dos acerescimos correspon-
dentes das variáveis ou Índices; ou como differenças de diversas ordens
que se deduzem de uma mesma funeção.

Ora, numerosas são sem duvida as series que não satisfazem á iie-
nhuma daquellas duas condições especiaes, e que. ficam portanto inteira-
mente|fóra da alçada do Calculo das differenças finitas.

6" estudo geral das séries pode ser dividido em três partes dis-
tinetas:

A primeira comprehende aquellas cujas questões podem ser resol-
vidas com os recursos da Analyse ordinária.

A segunda, as que exigem a intervenção da Analyse transcedente,
differencial ou integral.

A terceira, as que são do dominio especial do Calculo das differenças
finitas.
:\

• ••••••¦--

Temos completado o estudo philosophico da Mathematica abstracta.
Cumpre-nos agora proceder á um trabalho idêntico sobre a Mathe-

matica concreta, onde esforçar-nos-hemos por comprehender como, na
supposição de achar-se perfeita a sciencia geral do Calculo, se poude, por
processos invariáveis, reduzir á puras questões de Analyse todos os pror-")lemas 

que podem apresentar a Geometria e a Mecânica, e deste mftdo
imprimir á estas duas bases fundamentaes da Philosophia natural, um gráo
de precisão e sobretudo de unidade, em uma palavra, um gráo de elevada
perfeição, que só semelhante marcha lhes podia communicar. •_ .
|lfl|^ começando por justificar a posição :

|i|ta sciencia occupa na ífàthematica concreta.Br • ,:qft<
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Geometria

Do que dissemos quando comparámos o caracter philosophico da
Mathematica concreta com odaMathemaiica abstracta,se deprehende quea Geometria deve ser considerada como uma verdadeira sciencia natural,
cuja perfeição, extremamente superior a de qualquer outra, é um resul-
tado da sua grande simplicidade.

Muitos espíritos seduzidos por esta perfeição, devida tão somente á
applicação da Analyse mathematica, foram levados á conceber a Geome-
tria como uma sciencia puramente racional, inteiramente independente
da observação.
% ; É todavia evidente, para quem examina attentamente o caracter dosraciocínios geométricos, que, se, por um lado, os factos considerados nasciencia em questão apresentam uma ligação muitíssimo superior á queofferecem os factos relativos á qualquer outra; existe, por outro lado,relativamente á cada corpo estudado pelos geometras, um certo numero
de phenomenos primitivos, que não sendo estabelecidos por nenhum ra-ciocinio, só podem se fundar na observação, e formam a base de todas asdeducções.

Esse falso modo de encarar, além da sua gravidade lógica, apresenta
os maiores inconvenientes nas applicações da sciencia, pois, torna obscu-ra a passagem do concreto para o abstracto.

A superioridade scientifica da Geometria provém de que os pheno-menos por ella considerados são precisamente os que gozam do caracterde maior generalidade e simplicidade.
Como sabemos é ella mais geral do que a Mecânica, pois, como disse-mos quando tratamos dos ramos da Mathematica, os únicos phenomenosgeraes fque se pôde observar, na hypothese da immobilidade dos corposdo Universo, são os geométricos.
E também mais simples, visto como os phenomenos geométricos sãoindependentes dos phenomenos mecânicos, ao passo que estes sempre secomplicam.com os primeiros.Assim pois, a Geometria deve ser collocada antes da Mecânica, e, porconseqüência ser considerada como o primeiro dos ramos da Mathematicaconcrecta.

(Continua.)
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DOUTRINA DO REAL
i

DO METHODO

Summario. — O verdadeiro — O conhecimento do homem é limitado. — Methodo experi-
mental. — O real. — O verdadeiro deve ser real. — A lei scieritiíica.— A certeza. — A
lei racional. — A sciencia humana só attinge o relativo. — As sciencias positivas
procedem do methodo experimental. — O methodo experimental applica-se ás questõeschamadas philosophicas e á historia. — Por elle chegamos a uma concepção geral do
mundo.

P. — O que é o verdadeiro ?
R. — O que foi, o que é, o que será.
P. — O homem pode conhecer tudo o que

foi, tudo o que é, tudo o que será?
R. — O conhecimento do homem é limi-

tado, no tempo e no espaço, pelos seus pro-
prios meios de investigação.

P. — Este limite é invariável?
R. — Varia incessantemente acompâ-

nhando a extensão de nossos meios de invés-
tigação; pelo que o universo illimitado que
nos cerca se divide também incessantemente
em duas partes; o conhecido e o desconhe-
cido.

P. — E ha cousas que o homem nunca virá
á conhecer?

R. — Ha cousas que serão sempre inac-
cessiveis aos nossos processos de investiga-
ção e de verificação; por exemplo, as quês-
toes deorigem e de fim, áque chamam causas
primarias e causas finaes.

P. — Que processos emprega o homem
para descobrir o verdadeiro ?

R. — A observação e a experiência, cuja
remissão é o methodo experimental.

P. — Que instrumentos essenciaes exige o
emprego d'estes processos?

R. — Os sentidos e a razão.
P. — Como se chama aquillo a que o ho-

mem attinge por meio dos sentidos e da razão?
r. _ o real.
P. — E tudo quanto é real será verdadeiro?
R. — Nem tudo; que pode haver erro dos

sentidos ou da razão na percepção do real.
Tudo, porém, que fôr verdadeiro deve ser
real!

P. — Qual deve ser o caracter do real para
que seja verdadeiro?

R. — Pôde exprimir-se sob fórma de lei
scientifica.

P. — Q que é uma lei scientifica?
R. — K a relação necessária, constante,

entre um facto e as circumstancias que o
acompanham; ou por outras palavras, o con-
juncto de suas condições de manifestação.

P.— O que é a certeza? (
R. — E a affirmacão da verdade d'um facto*

presenciada pelo espirito.
P — Como é que a lei scientifica dá a cer-

teza?
R. — Podendo-se por ella prever o facto,

dadas que sejam as suas condições demani-
festação, e inversamente, deduzir do facto
todas essas condições .

P.—Qual é a garantia que nos dá a lei
scientifica?

R. — Ser acceita de todas as intelligencias.
Não é affirmacão isolada, antes pode ser com-
provada por todos, de medo que assim exclue
os erros individuaes provenientes dos senti-
dos ou da razão

P. — Qualé o máximo gráo de certeza a
que o homem pode chegar?

R. — É a lei raccional.
P, — O que é uma lei raccional ?
R. — E a lei de que se deduzem outras leis

que se verificam; assim, da lei de gravitação
deduzem-se as leis astronômicas; se a lei da
gravitação deixasse de ser verdadeira, seriam
falsas as astronômicas.

p. —. a sciencia humana pode attingir o
absoluto ?

R.—-Não; só attinge o relativo, porque
só podemos conhecer o que está em relação
com os nossos sentidos.

P.—-0 espirito não pôde ir além das in-
formações ministradas pelos sentidos?

R. — O espirito pode perfeitemente ultra-
passar os limites do real; mas os resultados
a que assim chega não têm caracter de cer-
teza porque não podem ser verificados, nem
mesmo por quem os affirma.

P. — O emprego do methodo experimen-
tal tem produzido resultados importantes?

R. —São exclusivamente devidos a este
methodo os factos adquiridos irrevogável-
mente para experiências positivas, como se-
jam a Mathematxa, a Physica, a Chimica, a
Biologia, e a Sociologia.
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P. - O methodo experimental teve grande R. — Applica-se perfeitamente ás quês-
voga nos tempos passados toes chamadas philosophieas, factos .íntel^

R. — Alguns sábios Gregos e Romanos se
serviram d'elle na antigüidade; foi descripto
com precisão, no século XVI, pelo chan-
celler Bacon; mas só do século XVIII em
diante é que foi usado na sciencia de um
modo geral. Em summa, pequena voga teve
no passado, o que se explica pelos esforços
pacientes e perseverantes que exige o mesmo
para se conseguir um resultado isolado, e
porque o homem, impaciente de chegar á
uma concepção do mundo, achou mais com-
modo suppôra solução explicando as cousas
segundo as via o espirito, em lugar de sugei-
tar o espirito ás cousas

p. — O methodo experimental é appli-
cavei ás questões chamadas philosophieas e
á historia ?

lectuaes, moraes e csthcticos da natureza
humana, e ao estudo das sociedades, mas
com a condição de substituir n'estas quês-
toes, como em tudo, o porque das cousas pela
investigação do modo como. Condição esta
sem a qual nunca pode haver verificação,
nem portanto certeza.

p__ Pelo methodo experimental podemos
chegar a uma concepção geral do mundo ?

R. — Podemos, porque este meio é appli"
cavei á todas as ordens de phenomenos que
se dão no mundo, desde os phenomenos da
matéria bruta ató aos phenomenos das so-
ciedades humanas.

(Continua)

PHILOSOPHIA NATURAL
ASTRONOMIA

I
INSTRUMENTOS DE OBSERVAÇÃO

Sao de tres espécies os instrumentos próprios ás observações as-
tronomicas: Io, os que se destinam á medição dos ângulos; 2o, os
que se prestam á medição do tempo; 3o, os que servem para augmen-
tar o poder da vista, de modo á permittir que vejamos os astros em
condições mais favoráveis do que aquellas em que naturalmente elles
sé nos apresentam.

Os primeiros sao denominados goniometros, os segundos chronome-
tros e os terceiros lunetas e telescópios.

Òccupemo-nos primeiramente com os instrumentos goniometricos.
Estes instrumentos, como muito bem diz o sr. Liais, nao sao mais

do que combinações diversas de circulos graduados, sobre os quaes gy-
ram óculos ou lunetas sugeitas á regoas gue se inovem em conseqüência
do movimento impresso ás primeiras. Ás regoas em questão deu-se o
nome de alidades.

Instrumentos ha, porém, nos quaes, em lugar de uma simples re-
goa-alidade, existe um segundo circulo concentrico ao principal, ao
qual se acha fixa a luneta. Em tal caso, este circulo secundário é deno-
minado circulú-alidade.

Em geral a alidade, quer seja uma simples regoa, quer seja um
circulo, é movei, mas também existem instrumentos nos quaes a ali-
dáde permanecendo fixa, é o circulo principal, no qual está effectuada
a graduação, que a luneta arrasta em seu movimento. N'este caso
pôde a aíidade ser definida por microscópios, como se dá com o cir-
culo mural.
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Quando os instrumentos, para serem convenientemente utilisados,
exigem que se lhes estabeleça íVuma posição firme, como acontece, por
exemplo, com os theodolitos, s&o então acompanhados de niveis de
bolha de ar.

Em geral se grupam em quatro classes os instrumentos gonio-
métricos.

A primeira classse é constituída pelos instrumentos destinados á
observações n'um único plano fixo, ordinariamente o meridiano, algu-
mas vezes o primeio vertical. Compõe-se esta classe da luneta meri-
diana e do circulo mural, instrumentos estes que acham-se ás vezes
reunidos em um único, formando o istrumento denominado circulo
meridiano.

Em alguns observatórios estabelece-se no primeiro vertical, um
instrumento construído como a luneta meridiana; recebe então o nome-
de instrumento das passagens no primeiro vertical. -m

É formada a segunda classe com os instrumentos destinados á me-
dir distancias zenitháes e ângulos azimutháes. Estes instrumentos
prestam-se, pois, á observação em todos os planos verticaes, á medição
dos ângulos diedros formados por dous planos que passam, ou por dous
astros, ou por um astro e uma mira. Denominam-se theodolitos os ins-
trumentos d'esta classe, quando sao de pequenas dimensões de modo á
poderem ser transportados de um lugar para outro, e alto-azimuths,
quando são de dimensões taes, que não gozam do caracter de portabilida-
de, ou sao de difficil transporte: casos em que devem ser solidamerite
estabelecidos n'm lugar fixo. •:

j, É constituída a terceira classe por um único instrumento destina-
do á medir directamente as distancias a que se acham ps astros do
equador e tambem os ângulos dos planos que passm por doüs astros
è pelo eixo polar terrestre. Este instrumento éo equatorial, tambem
conhecido pelo nome de machina parallactica.

Não é mais do que um grande theodolito cujo eixo principal é

parallelo ao eixo polar do nosso globo, e não vertical como no theodo-
ito propriamente dito

Compõe-se finalmente, a quarta classe dos instrumentos destinados
á medição de ângulos n'um plano qualquer. Compõe-se ella do circulo
repetidor e dos instrumentos de reflexão denominados sextante, oitante
e circulo de reflexão.

Taes são os instrumentos por meio dos quaes os astrônomos con-
seguem o primeiro dos fins consentaneos com o espirito positivo do
proeminente ramo da Philosophia natural, á que se prendem as suas
investigações; isto é, a medida dos ângulos, que reunida a do tempo re-
suniem os esforços da intelligencia humana, para chegar ao conheci-
mente das leis que regem os phenomenos celestes.

Três são os meios de que se servem os astrônomos para obterem,
na medida dos ângulos, o maior rigor possível: a applicaçao das lune-
tas, o uso do nonio e a repetição dos ângulos.

,
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Muitos annos decorreram, diz-nos Aug. Comte, antes que os astro-
nomos se lembrassem de dar ás lunetas um emprego que não o de
applical-as á descoberta de novos astros. Foi com o perpassar dos tempos
que tiveram, afinal, a idéia de substituil-as ás alidades dos antigos e ás
pinnulas da idade média, afim de augmentar a precisão das medidas an-
gulares.

O primeiro que realisou tão útil concepção foi Morin, e a sua feliz
idéia poude ter uma completa realisação quando Auzout inventou o rec-
ticulo. Um século mais tarde, Dolland augmentou ainda a perfeição das
observações pela sua descoberta das objectivas achromaticas.

Vernier, em 1631, imaginou dividir os intervallos em partes muito
menores que as realisaveis materialmente Graças á este processo, pou-de-se determinar os ângulos com a approximação de meio minuto, pormeio de círculos apresentando apenas divisões de dez minutos.

; ; A precisão que se pode obter pelo emprego d'este apparêlho é inde-
finida, pois, só é limitada pela dificuldade de perceber a coincidência da
linha do nonio com a do limbo.

Digamos, finalmente, algumas palavras á respeito do terceiro meio,
que combinado com os dous precedentes, determina a grande perfeiçãode que actualmente dispomos. ° .

E realmente para admirar que se tenha levado tanto tempo para re-
conhecer que o erro dos instrumentos angulares sendo independente das
dimensões do angulo a medir, seria vantajoso augmentar íruma certa
proporção a grandeza dos ângulos, o queattenuaria a imperfeição do
instrumento. A repetição dos ângulos era exeqüível relativamente ás
medidas terrestres, por causa da estabilidade dos pontos de mira; mas a
sua applicaçHO encontrava uma dificuldade relativamente aos corpos ce-
lestes, por causa dos seus contínuos movimentos. Borda procurou medir
a distancia zenithal dos astros quando atravessam o meridiano, pois
que elles permanecem então sensivelmente á mesma distancia do zenitli
durante um tempo suficiente para permittir a multiplicação do angulo.
Ficou assim vencida a dificuldade. °

Taes são os meios de que se servem os astrônomos para obterem
medidas angulares com o maior rigor possível.O manejo dos instrumentos próprios á estas medições exige da
parte do observador uma constância infatigavel em tomar as necessárias
precauções, e em operar as minuciosas rectificacões que a experiência
tem mostrado indispensáveis.

Passemos agora á tratar dos instrumentos chronometricos.

(Continua)

4

, »

*.
¦M *

*
' 

¦"

*"•. *_fi 1

d
-

f\ '

|

V



¦*»

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 9

SCIENCIAS MÉDICAS

* h

Estudos so1br*e a felbre amarella em
1B73 e 1874.

PELO DR. GAMA LOBO

v
PRIMEIRA AUTÓPSIA * .

Homem de 25 annos de idade. — Portuguez. — (2 horas depois da morte),
•

A superfície do corpo estava amarella, côr de palha de Itália. Na
região do estômago havia uma larga cicatriz, proveniente de vesicatorio
e duas mais na barriga das pernas. Na cavidade do pericardio encontra-
vam-se duas onças de um liquido turvo amarella do. Abertas as cavidades
do coração, achou-se sangue liquido, marcando o thermometro 20°. No
end )cardio existiam ecchimoses. As válvulas estavam rubras. O coração
mostrava-se molle, flacido e amarellado. Não havia nas válvulas altera-
cão que occasionasse insuficiência dellas. Na face externa do pulmão
esquerdo encontravam-se bridas pleuriticas e sobre a pleura visceral
notavam-se muitas ecchimoses do tamanho da cabeça de- alfinetes. O
pulmão achava-se normal, e idênticas ecchimoses se viam na pleura vis-
ceral do pulmão direito. No estômago existia uma substancia espessa,
da côr do café com leite, e depois de lavado, notou-se a mucosa for-
mando longas saliências, como as placas conniventes. Havia erosões da
mucosa e grandes ecchimoses, além do numero extraordinário de outras
pequenas.

O mesmo encontrou-se no duodeno, nos intestinos delgados, e no
começo dos grandes intestinos, onde também existiam erosões e largas
ecchimoses. A bexiga estava repleta de ourinas e a mucosa inchada. O
fígado de tamanho normal, tinha a côr do café com leite, predominando
a côr de leite. A elasticidade do fígado achava-se abolida e o seuinte-
rior apresentava o aspecto do muscatus liber, semelhante ao dos irados
que observamos em Berlim, no Instituto do professor Virchow.

A vesicula félica continha bilis de um verde escuro, com a consis-
tencia de xarope, e a sua mucosa inchada. O baço estava normal. Os
rins apresentavam os característicos da nephrite parenchimatosa e nos
bacinetes viam-se pequenas ecchimoses. Para o cérebro, injecção das me-
míngeas (Meningites,)

segunda. Autópsia

Homem de 45 annos de idade. — Portuguez (13 horas depois da morte).

Na superfície das menkigeas, que se achavam, de uma côr escarlate
contavam-se pontos e placas hemorrhagicas. Amassa encephalica estava
mal. Os ventriculos não continham liquido algum. Os rins estavam

•¦¦
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cheios de sangue coagulado, e de coágulos fihinosos. Na cavidade do pi- .
ricardio existia uiiiá onça de um liquido ainarêllado e na superfície do
coração duas eccHirnoses. Este, de uma cor amarellada, achava-se molle
e nas suas cavidades continha coágulos fibrinosos que se estendiam até
a crosta da aorta. Havia signaes evidentes de endocardite hemorrhagica.

Tanto no pulmão direito, como no esquerdo, existiam ecchimoses
sobre a pleura visüral. O estômago continha pouca substancia, de côr de
café com leite. A inucosa apresentava-se formando strias, e viam-se ero-
soes de differentes extensões e grande numero de ecchimoses, umas do
tamanho da cabeça de um alfinete e outras de maiores proporções.

O duodeno apresentava pontos hemorrhagicos, assim como o intisti-
no em differentes partes de seu comprimento.

No começo dos gTossos intestinos haviam erosões de mucosa e placas
hemorrhagicas.

A bexiga estava contrahida e sem liquido algum. O baço conserva-
va-se normal.

Os rins apresentavam-se molles, com pontos hemorrhagicos na
substancia cortical.

Os bacinetes mostraram muitos pontos hemorrhagicos: nephrite
parenchymatosa hemorrhagica.

Habito externo.
A cor do cadáver era amarella de palha. Bocca e narinas cheias de

sangue liquido : conjunctivas cor de açafrão.
Sobre o estômago e barriga das pernas notava-se signaes de caus-,

ticos.
(Continua)

SGIEIGIAS MTURAES
Correlação das leis eom. a solbriedade dos povos1,

ii
Nos paizes quentes, a parte aquosa do sangue se dissipa muito, pelatranspiraç&o: é preciso, pois, substituir-lhe um liquido similhante. A

água ahi é de um proveito admirável, porque os liquides fortes coagula-
riam os glóbulos do sangue que ficam depois da dissipação da parteaquosa.

Nos paizes frios, a parte aquosa do sangue se exhala pouco pelatranspiração, permanece em grande abundância : pócle-se, pois, usar
ahi de licores espirituosos, sem que o sangue se coagule. N'estes paizesse é cheio de humores ; os licores fortes, que dão movimento ao sangue,
podem ser ahi convenientes.

A lei de Mahomet, que prohibe o beber vinho, é por conseguinte
uma lei do clima da Arábia: também, antes de Mahomet, era a água

I Esprit des Lois,
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a bebida commum dos Árabes. A lei que prohibia aos Carthaginezes
o beber vinho era também uma lei do clima; effectivãmente o clima
d'estes dous paizes é quasi o mesmo.

Uma similhante lei não seria boa nos paizes frios, onde o clima pa-
récè forcar á uma certa bebedice de nação, bem differente da da pessoa.
Acha-se"a bebedice estabelecida por toda a terra, na proporção da frial-
dade e da humidade do clima Passai do equador até o nosso polo, e
vereis a bebedice augmentar com os grãos de/latitude.

Passai do mesmo equador ao polo opposto, e dareis com a bebedice
indo para o Meio-dia, como d'este lado ella se dirigira para o Norte.

E' natural que alguns, onde o vinho é contrario ao clima, e conse-
guintemente á saúde, o excesso d'elle seja mais severamente punido que
nos paizes onde a bebedice tem poucos effeitos menos para a pessoa, onde
os tem poucos para a sociedade, onde ella não torna os homens furiosos,
mas somente estúpidos. Assim, as leis que teem punido um homem ebno,
seja pelo delicto que elle commettia, seja pela embriaguez, não eram
applicaveis senão á bebedice da pessoa, e não á bebedice da nação. O
allemão bebe por costume, o hespanhol por escolha.

Nos paizes quentes, a relaxação das fibras produz grande transpi-
ração dos líquidos; mas as partes sólidas se dissipam menos. As fibras,
as'quaes não teem senão uma acção mui débil e pouco elasterio, quasi
nada se gastam ; pouco sueco nutritivo basta para reparal-as: ahi co-
me-se muito pouco.

São as differentes necessidades nos diferentes climas que formaram
as differentes maneiras de viver, e estas differentes maneiras de viver
formaram as diversas espécies de leis. Para que, em uma certa nação,
os homens se cominuniquem muito, carece-se de certas leis; outras são

precisas entre um povo que de modo algum se communica.
Correlação das leis com as doenças do clima. — Diz-nos Herodoto

que as leis dos Jude®s acerca da lepra foram tiradas da pratica dos Egyp-
cios. Com effeito, os mesmos morbos demandavam os mesmos remédios.
Estas leis foram desconhecidas aos Gregos e aos primeiros Romanos, tanto
como o mal. O clima do Egypto e da Palestina tornou-os necessários, e
a facilidade com que este morbo tem de tornar-se popular nos deve bem
fazer sentir a sabedoria e a previdência d'estas leis.

Nós mesmos lhes experimentamos os effeitos, por isso que as cruza-
das nos tendo importado a lepra, os sábios regulamentos que se fez im-

pediram-n'a de ganhar a massa do povo. [
Vê-se, pela lei dos Lombardos, que esta moléstia reinava na Itália

antes das cruzadas, e mereceu a attenção dos legisladores. Ordenou Ro-
tharis, que um leproso, expulso de sua casa, e desterrado em um sitio par-
ticular, não podia dispor de seus bens, porque do momento que fora
lançado de casa, era reputado morto. Para impedir toda communicação
com os leprosos, a lei os tornava incapazes dos effeitos civis.

Cuido que esta moléstia foi importada na Itália pelas conquistas
dos imperadores gregos, nos exércitos dos quaes podia haver milicias da
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Palestina ou Egypto. Fosse essa ou não a origem, seus progressos foram
estorvados até o tempo das cruzadas.

Dizem que ao voltarem da Syria os soldados de Pompêo, trouxeram
uma doença quasi semelhante á lepra. Nenhum regulamento feito porentão chegou até nós, mas ha apparencia de que elle existira, pois que o
mal permaneceu interrupto até o tempo dos Lombardos.

Dous séculos ha, que uma moléstia, desconhecida a nossos pães, pas-sou do novo mundo para este, e veio atacar a natureza humana até na
fonte da vida e dos prazeres.

Vio-se a pluralidade das.maiores famílias do meio-dia da Europa,
perecer por um mal que tornou-se muito commum para ser deshonesto, e
nao foi mais que fatal. Foi a sede de ouro o que perpetuou esta moléstia:
foi-se incessantemente á America, e de volta trouxe-se sempre novos
germens.

Razões piedosas quizeram desejar que se deixasse esta punição paratal crime; mas esta calamidade tivera entrada no seio do casamento, e
tinha já corrompido a infância mesma.

Como está na sabedoria dos legisladores o velar pela saúde dos conci-
dadãos, fora prudente embaraçar esta communicação por leis feitas con-
forme o plano das leis mosaicas.

¦ A peste é um mal cujas assolaçOes são ainda mais promptas e mais
rápidas. O Egypto lhe é a sede principal, donde ella se derrama pelo uni-
verso inteiro. Optimos regulamentos tem-se feito, na maioria dos Estados
da Europa, para impedil-a de penetrar-lhes, e imaginou-se em nossos
dias um meio admirável de conjural-a : forma-se uma linha de tropa em
redor do paiz infectado o que impede toda a communicação.

Os Turcos, que policia alguma têm a este respeito, Vêm os christaos
na mesma cidade escaparem ao perigo, e elles sós perecerem. É que elles
compram as vestes dos pestiferos, servem-se dellas, e deixam-se ir á
ventura.

A doutrina de um destino rigido que regula a tudo, faz do magistradoum espectador tranquillo: elle cuida que lhes já fez tudo e que elle nadatem a fazer.
(Continua)

C. Guachus.

PHIL0S0PHIA
Bens externos

IV
A boa posição na sociedade consiste no gráo em que nos achamos co-locados na esphera social conforme as nossas forcas intellectuaes sob oapoio da consciência moral.
Todo o homem deve almejar um lugar honroso no grêmio de seusconcidadãos, sem comtudo revestir-se do orgulho comprehendido ou do
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egoísmo despresivel, nem tambem deve revoltar-se na fortuna adversa
levado pela ambição.

O ambicioso é um inimigo de profissão de iodos os homens, como diz
o moralista Baurdaloue.

E na verdade o ambicioso, sem fé e sem consciência, só procura tra-
hir, deprimir e suplantar a todos para alcançar os seus fins criminosos.

Tornando-se por isso um homem detestável, um monstro que, sem
amor para o próximo, merece o seu despreso.

E quanto mais elevada for a posição na esphera social, maiores e mais
santos serão os deveres a cumprir, mais santa será a missão aos olhos de
Deus e dos homens.

Mais nobre e mais sublime é a posição do pobre aldeão que, sem re-
cursos intelectuaes pecuniários vivendo apenas do labutar insano do traba-
lho conserva sempre como divisa—adjurce alios.—

Do que servirá ao potententado as suas grandezas, se elle esquecer
os fins para que o Creador o collocou no mundo ?!

Do que servirá ao astuto ricaço o ouro, se elle fugir da caridade? !
Cousas verdadeiramente sublimes, os homens esquecem os meios que

os devem conduzir ao recto cumprimento dos deveres, que lhe sao dieta-
dos pela sua própria natureza racional, únicos fins que podem ser sane-
cionados por Deus, seu primeiro pai, e legislador, para engolpharem-se
em um mar magnum de maldades até suecumbirem ao peso do remorso.

O critério publico, baseado na imputabilidade, consiste no juiso
bom e recto que a sociedade fizer de nossas acções e por isso nos dis-
pensar a sua confiança.

Confiança essa que devemos procurar entre Os homens probos e
moralisados, 

* 
únicos juizes de nossas acções, conforme as regras da

imputação, sem nunca abusarmos dos seus benéficos effeitos nem
desmentil-o.

Emíim para a fiel observância e conservação de todos os bens exter-
nos devemos abrazar com todas as forças de nosso ser a lei natural, a
razão universal que saneciona estas máximas: devemos a Deus, adora-
cões; aos pães honra e ao próximo amor.

Tenho dito o que aprendi dos mestres e o estudo me tem suge-
rido até hoje.

Se continuar a merecer a benevolência da illustrada Kedacçao e
amáveis leitores da esperançosa Revista do Rio de Janeiro, passarei
a apresentar mais algumas noções (esboços apenas) sobre outros pon-
tos importantes da philosophia em geral.

Benjamin.

No primeiro artigo á pág. 156 linha 1. em lugar de -marcado- lea-se -mareado- á rag. 156 linha 13»

em lugar de —a um pelago— lea-se —em um etc —

No segundo artigo á pag. 168 linha 7a em lugar de -encerra- lea-se -encerraram-

No terceiro artigo á pag. 180 linha Ha o parenthesis deve fechar depois de -trabalho corporal- e nao

depois át --do próximo--



14 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

HISTORIA
I>oixs Pliilosoplios da Historia

ii
fCüenry Thomas Buclde, morto em 1862 na idade de trinta e nove

annos depois de haver, em 1857, publicado sua Civilisação na Inglaterra,
équasi totalmente desconhecido no Brazil. Ao muito alguns tomaram,d'elle
nota pela critica de Littré, se não pela superficial e lacunusa — historia
da litteratura ingleza contemporânea — de Odysse-Barot. Mui raros o
terão lido. Seu espirito é influenciado directamente pelos trabalhos de
Cómte adicionados aos de Whewell, Mill, Lvell e Darwin. — Guetelet
com sua transformação mathematica da estatística foi também de um
pezo decisivo para elle, bem como a geral corrente do tempo que o lança-
va no encalço das idéas positivas.— Sua obra, que ficou na Introducção,
é geralmente considerada no notável successo no dominio dos estudos-
históricos. — O primeiro volume contem a philosophia do nobre pensa-dor; os outros dous trazem exernplificaeões praticas de máximo interesse
tomadas aos anna.es da França, Escócia, Hespanha e da própria Ingla-
terra. —\ E nViquelle que se revela o reformador consciencioso e ames-
trado. — Üetenhamo-nos ante elle.

Começando pelo problema da liberdade, estuda a questão das influ-
encias a que cedem as acções humanas, taes corno o influxo das leis
;}hysicas, o da religião, da litteratura' e do governo, e acaba por um es-
30ço sobre a origem dos estudos históricos, seu estado na idade media,

e uma vista sobre a intelligencia ingleza até o século passado. Em tudo
mostra uma erudição variada e um pensamento firme — revestidos porum estylo simples e fluente.

Buckle rebélla-se contra o methodo dos metaphysicos na inquirição
das leis do espirito humano e no modo de tratar a historia. Elle exclama
um pouco rudemente: « as long as the human mind is only studied ac-
cording to the narrow and contractes method of metaphysicians, we have
every reason for thinking that the laws which regulate its movements
will remam unknown. 2» Estas palavras quando foram proferidas peloillustre escriptor, ha dezenove annos, não revelavam ainda uma tão vul-
gar e commummente acceita verdade entre os mais proeminentes pensa-dores da Europa, como o manifestam hoje. Elle, pois, detalha um poucoa sua demonstração.

, , Sem desconhecer certa influencia dos processos metaphysicos sobremui poucas das leis da associação e, talvez, sobre as modernas theorias
da visão e do tacto, nota-lhes a diametral opposição em que se acham
com os methodos históricos e scientificos. O metaphysico estuda um só
pensamento, e o historiador a muitos; as sciencias inductivas devemdetalhar os factos e isolar cada um para melhor determinal-os, e ao pro-cesso da vulgar philosophia é impraticável o isolamento de um pheno-
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ca do sociologia

meno espiritual, que, por outra parte, nao pôde subtrahir-se â influencia
das exteriores circunstancias.— Alem de que as duas grandes classes de
metaphysicas —, os ideialistas e os sensualistas—, chegam, sobre as leis -
do espirito, a contrarias afirmações, accresce que em sua sciencia o pen-
samento é o instrumento e ao mesmo tempo a materiasobre que elle
exerce. -* Isto produz um peculiar embaraço. É a impossibilidade de formar
uma vista comprehensiva do todo dos phenomenos mentaes ; por quanto
por mais extensiva que possa ser tal vista, excluirá sempre o estado do
pensamento pelo qual ou em que é ella formada.

Nao assim nas sciencias physicas que tem a seu serviço grande^por-
çao de methodos. ' .

Tal defeito radical impede, a seus olhos, a psychologia de ser uma
sciencia e de chegar a qualquer resultado aproveitável. — (Hnsigne Bu-
ckle exagerou. Imbuído ahi das negativas conclusões de Comte sobre o
estudo dos factos subjectivos, era concludente que recusasse-lhes o ca-
racter scientifico, mas nao que chegasse a desconhecer-lhes qualquer
efíicacia. — Como affigurou-se-lhe que a historia podia ser exigida ao
gráo de sciencia, ella que é ainda mais complexa que a psychologia?
Como saltar dos estudos biológicos que tratam da vida, para a historia,
desprezando as leis dos factos iMellectíiMes í

Nao posso? cfôm Monidroa, corn|iréheü'<ler que se f
uma sciencia quando nao sL adiiíiue uma p^chologiá; A íserieção de
de todas fica assim truncada.4

Nao creio, por outro lado que a ultima referida mereça, com justos
titulos, tal denominação; mas de igual sorte, contra o commum accordo
deve-se regular esse caracter a todos quantos estudos são-lhe subsequen-
tes e originários,— sem desconhecer-lhes a necessidade. — Historia,
Economia política, Psycologia, Direito todas as sciencias que dizem
respeito ao homem e á sociedade pertencem ao segundo grupo da classi-
ficação que foi proposta.

O* que, porém, ha admirável é cada uma d'ellas ter sido por sua vez
despida do caracter primordial em questão, sem haver quem as abran-
gesse todas n'um só conceito, marcando-as com a mesma nota.

Desde agora cumpre notar um equivoco de M. Eittré. Em sua criti-
ca, um pouco animada, contra o historiador inglez— elle declara occu-
par-se com a sua obra, porque o escriptor cedeu a influencia de Conte e
d'ella quiz, até certo ponto, separar-se I Só por isso ? Ao muito ü ne fait
pas si des venir positivismes: ce sont des acheminements... \

E qual será o inteiro positivismo ? Será o de M. Littré que também
separou-se do mestre em mais de um ponto decisivo ? Será de Lafíite,
o S. Pedro da escola, segundo Renan ? 6

— io voL, pag. 174
— Pag. 158 — seg.

* — De VAnciennetè de Vhomme, pag. 48
_ z,q Science, pag. 521
_ Mònidroii, ibid.

\
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Como quer que seja, o digno escriptor tem um certo go to d amdai

apurando orthodW positivistas, maxim com os digiioa pemdoies
da escola ingleza. Mill, Spenser, Buckle sofireram os seus golpe,, e nem

^N^SIe^digno de afirmar-se que é uma prova de atrase

atacar o positivismo, por eltar-se aquém d'elle, ma* que ,» s,gual de

nroo-ressoferil-o quando está-se além. — E nesta conta estão, senão Ob

trêsT Xlosoplaos Ipontados, porque M. Littré o não quer, ao menos

dSwS!! Hueley, Hooker; e Büchner, Vogt, Moleschott, cujos primeiros
e decisivos tiabalhos ao certo nada lhe devem.

(Continua.)
* ¦ -

LITTERATURA

INSTRUOÇAO PUBLICA

Entre nós se tem debatido muito as vantagens da reunião dos dous
sexos nas escolas e até hoje ainda não chegamos a um acordo. A nossa
opinião é que tiraríamos d'ahi resultados muito proveitosos para a nossa
educação, porque a instrucção progrediria tanto como a moral.

A reunião dos dous sexos nas escolas nos Estados-Umdos, foi um
dos factos a que mais ligaram importância, resultando disso estabelece-
rem as escolas mixtas, e hoje ahi são rarissimas as escolas para cada

Na America, graças a este systema, o respeito pela mulher é tal

que uma senhora pódê percorrer todos os Estados só, sem que seja provo-
cada pela menor falta de respeito, e é por isso que vê-se á frente das es-
colas e mesmo nas superiores muitas senhoras. _" 

Diz Mr. Fisch que em casa de um indivíduo que o hospedava havia
uma menina de dezenove annos que era professora de mathematicas n'u-
ma academia. v

Este progresso, este desenvolvimento latente de mstrucçao publica
nos Estados-Unidos, é devido a dous pedagogos distinctos: Horacio Mann,
secretario do conselho de educação em Boston, fallecido em 1859, e a
H Barnard, provedor das escolas communaes de Connecticut.

Sabeis o que o povo dessa grande republica fez para agradecerão

primeiro desses dous illustres homens, a sua educação, a de seus filhos e
o engrandecimento de sua pátria, a Horacio Mann !

Erigio-lhe uma estatua 1
Uma estatua á um mestre escola I
Feliz o povo que erige estatuas á homens que trazem em vez da es-

pada o livro e a penna, porque são esses os verdadeiros heróes e bemfei-
tores da humanidade.

(Continua)
21 Impbensa Industrial. - Rua Sete cie Setembro. 142
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MATHEMATICA
XXVIII

Definição de Geometria
Define-se ordinariamente a Geometria, dizendo que é a sciencia da

extensão. Mas esta definição, o quanto tem de vaga tendo de viciosa, de
modo nenhum pôde ser acceita.

Se ainda se dissesse, como o fazem poucos, que a Geometria é a
sciencia que trata das propriedades das figuras e da medida da extensão,
dar-se-hia do objecto deste ramo da Mathematica concreta uma idéa im-.
perfeita, é verdade, mas exacta em parte. .

Cumpre, pois, rectificar esta ultima definição, que, conveniente- |
mente reduzida, conduzir-nos-ha ao conhecimento do verdadeiro caracter l
da sciencia geométrica.

Antes porém, fixemos a nossa attenção em duas importantíssimas
noções fundamentaes. ?

A primeira é a de espaço.
E' esta justamente a idéa á que somos levados quando, em lugar de

encarar a extensão nos próprios corpos, consideramol-a em um meio inde-
tinido, no qual se achem, por hypothese, immersos todos os corpos do k,
universo.

A idéa de espaço nos é naturalmente suggerida pela observação,
quando pensamos na impressão que deixaria um corpo em um fluido no
qual estivesse mergulhado.

Sob o ponto de vista geométrico é claro, na verdade, que semelhante
impressão pôde substituir ao próprio corpo, sem que disso resulte altera-
cão alguma nos raciocínios.

Quanto á natureza physica deste espaço indefinido, suppômol-o ana-
logo ao meio no qual vivemos, e portanto, se este meio em lugar de ga-
zôzo fosse liquido, o nosso espaço geométrico seria encarado também como
liquido.

Esta circumstancia é, todavia, inteiramente secundaria, porquanto
o verdadeiro objecto de uma tal concepção é collocar-nos em circumstan-
cias de poder considerar a extensão independentemente dos corpos que a
iTTPf*f arn

Comprehende-se facilmente a importância desta imagem fundamen-
tal, pois, ella nos permitte estudar isoladamente os phenomenos geome-
tricôs, fazendo abstracção completa de todos os outros phenomenos que,
acompanhando-os sempre nos corpos reaes, nao exercem, entretanto, a
minima influencia sobre elles. \

O estabelecimento regular desta abstracção geral deve ser conside-
rado como o primeiro passo dado no estudo racional da Geometria, que
teria sido impossível se a consideração da fôrma e da grandeza dos corpos
estivesse intimamente ligada á de todas as.suas outras propriedades phy-
sicas. Tendo as especulações geométricas podido por esse modo tornar-se

VOL III-2

,/



18 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

%•¦>

•^ ¦ ¦/1 '^ 
> 

''¦'¦!

abstractas, adquiriram nao só mais simplicidade, como também mais

generalidade.
Em quanto a extensão é considerada nos próprios corpos, não se pode

tomar para objecto das investigações senão as fôrmas que se acham reali-
sadas na natureza, o que restringiria de um modo notável o campo da
Geometria.

Concebendo, pelo contrario, a extensão no espaço, o espirito humano

pode considerar todas as fôrmas imagináveis, o que é indispensável para
dar á, Geometria um caracter plenamente racional.

A segunda noção sobre a qual devemos fixar bem as nossas idéas é a

que se refere ás differentes espécies de extensão, denominadas : volume,
superfície, linha e mesmo ponto.

Relativamente á extensão conhecida pelo nome de volume, o que nos
cumpre dizer é, que bem avizado andou Lacroix, quando comdemnou a
designação de solido, impropriamente empregada por alguns como syno-
nimo de volume.

O mais ligeiro exame da palavra solido, basta para tornar evidente a
impropriedade da sua applicação á idéa de velume, isto é, de espaço li-
mitado por uma superfície, ou occupado por um corpo.

Occupemo-nos, pois, com as noções geraes de superfície e de linha,
que são ainda tão mal apreciadas pela maior parte dos geometras.

Principiemos pela exposição dos motivos que levaram os geometras â
considerar isoladamente a extensão a uma ou à duas dimensões.

Em primeiro lugar, embora seja impossível imaginar extensão ai-
guma completamente privada de uma qualquer das três dimensões funda-
inentaes, é comtudo incontestável que, em muitos casos, as questões geo-
métricas só dependem de duas dimensões, independentemente da terceira,
ou de uma única dimensão, independentemente das duas outras.

Em segundo lugar, o estudo da extensão á uma só dimensão e de-
pois á duas, apresenta-se como um preliminar indispensável para facili-
tar o estudo da extensão á três dimensões.

Foi para se poder pensar de um modo permanente na extensão em
dous sentidos ou em um único, que se estabeleceram as noções geraes de
superfície e de linha." Assentemos, portamo, as nossas idéas sobre estas espécies de ex-
tensão. ^

Tendo as suas definições por fim permittir que raciocinemos fácil-
mente sobre ellas, fazendo abstracção completado que não deve ser to-
rnado em consideração, basta conceber a dimensão que se quer eliminar
como decrescendo progressivamente até attingir umgráu tal de tenui-
dade que não possa mais prender a attenção. E' assim que se adquire na-
turalrnente a verdadeira idéa de uma superfície, e por uma segunda ope-
ração análoga, a idéa de uma linha, fazendo com a largura o que acaba-
mos de fazer com a espessura.

Para chegarmos finalmente á idéa de ponto, nada mais temos á fazer
que, repetir a mesma operação. Obtém-se assim o ponto, isto é, a exten-
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sao considerada apenas em relação ao lugar que occupa, abstracçao feita
de toda a grandeza, e destinado, por conseguinte, â precisar as posições.

Quanto á consideração que as superfícies circumscrevem os volumes,
as linhas circumscrevem as superfícies e sao limitadas por pontos, de ne-
nhurna importância é ella quando se trata de definir estas entidades geo-
métricas.

As superfícies e as linhas sao, pois, concebidas sempre com três di-
mensões.

Estabelecidos estes preliminares, occupemo-nos com a definição de
Geometria. '

Diz Legendre: a Geometria é a sciencia que tem por objecto a medida
da extensão. Tornemos mais explicita esta definição, a única verdadeira
das que se encontram nos compêndios, entrando, para isso, n'uma expli-
cação fundada na distincçao das três espécies de extensão: explicação
que se torna necessária, por isso que a noção de medida em relação ás
linhas, nao é a mesma que a relativa ás superfícies e volumes.

Tomand.) a palavra medida, em sua accepçao mathematica, directa e
geral, isto é, significando a avaliação das relações que guardam entre si
grandezas homogêneas quaesquer, attendamos á que em Geometria a
medida das superfícies e dos volumes, ao contrario do que se dá com as
linhas, nunca é concebida como directa. »

Comprehende-se, na verdade, que a comparação de duas linhas é
directa, por isso que podem ser sobrepostas ; mas a de duas superfícies ou
de dous volumes é sempre indirecta, pois, na maioria dos casos, a super-
posição de duas superfícies ou de dous volumes é impossível, e quando
mesmo se torne praticavel, semelhante comparação nunca é commoda,
nem susceptível de exactidão.

E', portanto, necessário explicar em que consiste a medida verdadei-
ramente geométrica de uma superfície ou de um volume.

Para isso, consideremos que, qualquer que seja a fôrma de um corpo
elle sempre nos apresenta um certo numero de linhas, cujo comprimento
basta para definir exactamente a grandeza da sua superfície ou do seu
volume.

A Geometria encarando estas linhas como a única extensão suscep-
tivel de ser medida directamente, procura da sua determinação deduzir a,
relação da superfície ou do volume procurados para a unidade de superfície
ou de volume. •

Assim o objecto da Geometria, em relação ás superfícies e aos volu-
mes é reduzir todas as comparações de superfícies ou de volumes á puras
comparações de linhas.

Além da facilidade extrema que uma tal transformação traz â me-
dida dos volumes e das superfícies, apresenta-se a possibilidade de reduzir
á questões puramente de linhas todas as questões que se referem ás super-
ficiese aos volumes, considerados quanto á suas grandezas.

E com effeito é ordinariamente este o emprego mais importante das
expressões geométricas que determinam as superfícies e os volumes em
funcção das linhas correspondentes.
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Não queremos com isto dizer que as comparações directas entre as

superfícies ou entre os volumes não sejam empregadas.
Elias o são; mas em tal caso, deixam de ser geométricas, e se apre-

sentam como um precioso recurso de que se deve lançar mão, quando os

processos verdadeiramente racionaes são insuficientes, ou extremamente
diffi.ceis

E' assim que, muitas vezes, se determina o volume de um corpo; e
em certos casos, a superfície, pelo seu pêzo.

Do mesmo modo, quando se pôde substituir ao volume proposto um
volume liquido equivalente, estabelece-se immediatamente a comparação
de dou6-volumes, aproveitando a propriedade de que gozam os líquidos de

poderem tomar facilmente todas as fôrmas desejáveis.
Porém semelhantes meios são puramente mecânicos, e, por conse-

ô-uinte, rejeitados pela Geometria racional.
As considerações precedentes bastam pai a fazer-nos ver de modo claro

em que consiste propriamente a parte da Geometria que se refere ás su-
perficies e aos volumes. ,

Mas não se concebe ainda de modo perfeito o caracter da parte da
Geometria relativa ás linhas, pois até o presente, suppuzemos a medida
das linhas como constantemente directa.

Ef preciso, portantcf, entrar em algumas explicações sobre esta
questão. . ,

Estabelecendo a distincção das linhas em rectas e curvas, e claro, á
primeira vista, que somente a medida das primeiras pode ser considerada
como directa. Embora a superposição seja algumas vezes realisavel entre
as linhas curvas, é todavia evidente que a Geometria racional deve for-
cosamente rejeitál-a, por isso que não é susceptível da menor exactidão,
ainda mesmo nos casos em que pôde ser executada. Assim pois, a Geo-
metria das linhas tem por objecto reduzir a medida das linhas curvas á
medida das linhas rectas; e por conseguinte, reduzir á puras questões de
linhas rectas todas questões relativas á grandeza das curvas.

Afim de comprehender a possibilidade constante de uma tal trans-
formação, notemos que existe sempre em toda e qualquer curva certas
rectas cujo comprimento basta para determinar o da curva. Por exemplo,
n'um circulo é claro que do comprimento do raio póde-se concluir o da cir-
cümferencia; do mesmo modo, o comprimento de uma ellipse, isto é, a
sua íectificação, depende do comprimento dos respectivos eixos, etc. e se
em lugar desconsiderar a curva inteira, apenas se pedir o comprimento de
um arco qualquer, será bastante aos diversos parâmetros rectelineos que
determinam a curva inteira,ajuntar a corda do arco proposto, ou as coor-
denadas de suas extremidades.

Vê-se, pois, que o problema geral que se tem principalmente em
vista na parte da Geometria relativa ao estudo das linhas, é descobrir a
relação que existe entre o comprimento de urna linha curva e o compri-
mentos dessas linhas rectas.

Reunindo esta ordem de considerações áquellas que apresentámos
sobre as superfícies e os volumes, diremos que a Geometria tem por fim

&
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reduzir as comparações de iodas as espécies de extensão: volumes, superfi-
cies e linhas, d puras comparações de linhas rectas, as únicas que, podendo
ser eífectuadas immediatamente, não são susceptíveis de reducçãoá outras
mais fáceis.

Esta concepção, que manifesta tão claramente o verdadeiro caracter
da Geometria, é, além disto, própria a fazer perceber de prompto a sua
utilidade e perfeição.

Para completar esta explicação fundamental, resta-nos mostrar como
pode haver em Geometria uma secção especial relativa á linha recta, o
que parece, á primeira vista, incompatível com o principio que nos diz
ser sempre directa a medida desta classe de linhas.

Com effeito, semelhante medida é directa em relação á das linhas
curvas e de todas as mais formas que a Geometria considera. Mas, o que
não soffire duvida é que a medida de uma linha recta só é directa quando
sobre ella se pôde applicar immediatamente a unidade linear.

• Ora, é isto o que, na maioria dos casos, se não obtém, por causa das
invencíveis difficuldades que se apresentam.

Deve-se então fazer depender a medida da recta proposta de outras
medidas análogas, susceptíveis de serem realizadas immediatamente.

Ha, portanto, um primeiro estudo geométrico distineto, inteiramente
consagrado á linha recta, tendo por objecto determinar as linhas rectas
umas por meio das outras, pelas relações que apresentam as figuras resul-
tantes da sua união.

Esta parte preliminar da Geometria, que parece imperceptível,
quando se considera o todo da sciencia, é, no entretanto, susceptível de
um desenvolvimento immenso, desde que for tratada como realmente
convém.

A sua importância é manifesta.
Basta attender á que, devendo todas as medidas geométricas se re- s

duzir, tanto quanto for possível*; á medida das linhas rectas, a impossibi-
lidade de determinar estas ultimas seria sufficiente para tornar incompleta
a solução de uma questão qualquer.

Taes são, pois, segundo o seu encadeamento natural as diversas par-
tes fundamentaes da Geometria racional.

E' claro que a Geometria das linhas deve ser estudada em primeiro
lugar, a das superfícies em segundo e a dos volumes por ultimo.

(Continua)
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DOUTRINA DO REAL
ii

OBJECTO DO CONHECIMENTO

Stjmmàrio.— Todos os phenomenos do universo se reduzem á seis ordens fundamentaes.
Eelação de complicação e dependência crescentes entre estas ordens de phenomenos.
Cada ordem de phenomenos tem por característica um facto fundamental, irreductivel.
Propriedades dos corpos. — Seis ordens de propriedades. —Seis sciencias abstractas

ou geraes. — As sciencias abstractas tem entre si uma relação de complicação e depen-
dencia crescentes.

P.—Em tão variados objectos sobre que
pôde recahir, no universo illimitado, a
nossa investigação, não haverá cousas que
lhes sejão communs ?

R. — Todos os objectos do universo são a
sede de manifestações ou phenomenos, que
se reduzem á seis ordens principaes.

P.— Quaes são estas seis ordens de phe-
nomenos?

R. — São: Io Os phenomenos de numero,
de extensão e de movimento, ou phenome-
nos maihematicos; 2o os phenomenos de
movimento dos astros, de sua grandeza,
das suas distancias respectivas, etc, ou
phenomenos astronômicos; 3o os pheno-
menos de calor, de luz, de electricidade, de
magnetismo, de acústica, ou phenomenos
physicos; 4o os phenomenos de combinação
e de decomposição dos corpos, ou pheno-
menos chimicos; 5o os phenomenos pro-
prios dos seres vivos, ou phenomenos M-
taes; 6o os phenomenos de desenvolvimento
das sociedades, ou phenomenos sociaes.

P. —Entre estas ordens de phenomenosha relação determinada?
R.— Ha entre ellas a relação de com-

plicação e de dependência crescentes desde
a primeira até á ultima; assim, os pheno-menos de numero, de extensão, ou de movi-
mento acompanham e influenciam inevita-
velmente todo o phenomeno astronômico;
os phenomenos astronômicos acompanham
e influenciam inevitavelmente todo o phe-nomeno de calor, ou de luz, ou de magne-
tismo, etc, e assim por diante até a ultima
ordem.

P. — Terá cada ordem de phenomenosum caracter próprio que o não deixe con-
fundir com as outras ?

R. — Cada ordem de phenomenos tem
por característico um facto fundamental,
irreductivel, que as ordens precedentes não
apresentam.

P. — Estas seis ordens de phenomenos
dão-se todas em cada objecto do universo?

R. — Não ; antes se limitam á um nume-
ro de objectos tanto mais restricto quanto
maior for a complicação dellas. Por exem-
pio, os phenomenos do numero, da exten-
são e do movimento são communs á todos
os corpos; os da vida apparecem só nos ve-
getaes e nos animaes; e os sociaes exclusi-
vãmente nos animaes. .

P. — Como se distinguem os corpos ?
R.— Pelo conjuncto das suasjproprie-

dades.
P.— O que deve entender-se por pro-

priedades de um corpo ?
R. — Os estados ou modos de ser que

lhe são inherentes.
P. — Ha muitas ordens de propriedades?
R.— Reduzem-se todas a seis, corres-

pondendo assim ás seis ordens de phenome-
nos de que já falíamos, pois que os pheno-
menos não são mais do que a expressão das
propriedades.

P. — O que é uma sciencia ?
R. — É o conjuncto das leis que regem os

phenomenos da mesma ordem.
P. —O que é necessário para constituir

uma sciencia ?
R —Io Que certos phenomenos se te-

nham reduzido á leis, ou á condições fixas
de manifestação. 2o Que estas leis depen-
dam de outra mais geral, de um facto ultimo,
irreductivel, o que classifica os phenomenose lhes determina a ordem. 3o Que se tenha
achado o meio de descobrir as leis, isto é o
methodo.

Quando se houver satisfeito á estas três
condições, tem-se uma sciencia fundamen-tal.

Os factos irreductiveis, que dominam to-
das as leis de cada sciencia, são os limites
que dividem em outras tantas sciencias, a
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sciencia geral, e distribuem os phenomenosem ordens naturaes distinctas.
Muitas vezes se dá o nome de sciencia á

um grupo restricto de leis particulares ; mas
este termo só é próprio quando esse grupode leis fôr dependente de outras mais ge-raes sujeitas ainda estas á uma irreductivel,
e portanto só quando fizer parte, quando
fôr fragmento de uma sciencia fundamental.

P. — Quantas sciencias fundamentaes ha?
R.— Seis; tantas quantas as ordens de

phenomenos que observámos, isto é, tantas
quantos os factos últimos irreductiveis, pois
que as leis que regem os phenomenos se re-
duzem á seis cathegorias differentes, cada
uma das quaes é caracterisada por uma lei
que domina todas as outras.

P.— Quaes são as sciencias fundamen"
taes?

R. — A Mathematica, a Astronomia, a
Physica, a Chimica, a Biologia e a Sócio-
logia.

P. — Qual é a relação entre estas scien-
cias?

R. — A mesma relação de complicação e
de dependência crescentes que existe entre
os phenomenos de que ellas tratam. Para se
estudar a Astronomia é preciso conhecer
a Mathematica; para se estudar a Physica
é preciso conhecer os factos geraes da Astro-
nomia; para se estudar a Chimica é precisoconhecer os factos geraes da Physica, e as-
sim por diante.

P.—Como se chamam as seis sciencias
fundamentaes ?

R. — Sciencias abstractas.
P. — Porque se chamam abstractas?
R. — Porque para estudar os phenome-

nos dos respectivos domínios de taes scien-
cias é preciso destacar esses phenomenos
dos diversos objectos que são a sede da sua
manifestação, e isolal-os dos phenomenos
de ordem differente que ahi se dêem, sepa-
ral-os, abstrahir.

[Continua.)
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ERRATAS

No artigo anterior, á pag. 5, linha 13a, em lugar de — presenciada — lêa-se — pro-
nunciada — , linha 35*, em lugar de — remissão — lêa-se—reunião —, linha 53a, em lugar
de — para experiências — lêa-se — para as sciencias — .
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PHILOSOPHIA NATURAL
ASTRONOMIA

II

INSTRUMENTOS DE OBSERVAÇÃO

De todos os chronometros, é o Céo, incontestavelmente, o mais per-
feito.

Bastaria, desde que fosse bem conhecida a latitude do lugar de ob-
servação, medir a distancia zenithal de uma estrelia qualquer, para obter
o angulo horário correspondente, e* como conseqüência immediata, o
tempo decorrido, resolvendo, para isso, o triângulo espherico cujos verti-
ces fossem o pólo, a estrelia e o zenith.

Mas este processo além de depender da medida dos ângulos, nao
corresponde ás necessidades de mmiento, e portanto só pôde ser empre-
gado nos observatórios nara regular a marcha dos nossos instrumentos
chronometricos.

Os meios artificiaes de medir o tempo são, pois, indispensáveis em
Astronomia.
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Todo o phenomeno que apresenta variações graduaes é susceptível
de ser applicado, de um modo mais ou menos grosseiro, à medição do
tempo. Diversos phenomenos chimicos mesmo, e até as nossas pulsações,
poderiam, diz Aug.. Comte, fornecer urna medida mais ou menos exacta.

Abandonados os phenomenos astronômicos, como destinados só-
mente á verificação, reconheceu-se a necessidade de recorrer aos meios
physicos, e descobriu-se então que a gravidade era de todos elles o que
melhor satisfazia ao fim que se tinha em vista.

Foram as clepsydras ou relógios d'agua os primeiros instrumentos
empregados na medição do tempo. O seu uso vem da mais remota anti-
guidade.

Para fazermos uma ligeira idéa dos apparelhos em questão, ima-
ginemos um reservatório contendo água, e apresentando um orifício pra-ticado na sua parte inferior, de modo â permittir ao liquido o escoar-se.
Se, por um meio qualquer, chegar-se á tornar regular o escoamento,
sahirá do reservatório quantidades iguaes de liquido em tempos iguaes.
O volume de água escoada durante um intervallo de tempo qualquer
poderá, pois, servir para medir este intervallo.

Além das clepsydras, fez-se uso das ampulhetas, as quaes differem
das primeiras, por isso que, em lugar de água, o reservatório contém
areia, de grãos finos e proximamente uniformes. E' o escoamento da areia
por um orifício que serve para medir o tempo.

Mas a irregularidade de taes instrumentos levou á substituir os
sólidos em lugar daquellas substancias, imaginando os relógios fim-
dados na descida vertical dos pesos.

Todavia o movimento vertical dos corpos pesados, longe de ser
uniforme, sendo pelo contrario, forçosamente accelerado, as indicações
que fornecem sao naturalmente viciosas, e o problema chronometrico sófoi resolvido quando Gallilêo, pela creação da dynamica racional, legou-
nos a theoria do pêndulo.

Deva-se ou não á Gallilêo a idéa do emprego do pêndulo na medidado tempo, é incontestável que as suas descobertas em dynamica, á elladeviam conduzir, e que Huyghens mostrou-nos a possibilidade de seconseguir semelhante applicação, realizando-a de um modo brilhante.Duas são as espécies de relógios empregados actualmente em Astro -
nomia na medição do tempo: uns não são portáteis, outros o são. Os pri-meiros são os relógios propriamente ditos, cuja marcha, regulada pelasoscillações de um pêndulo, é mantida pela queda de um peso • os se-
gundos são os. chronometros cujo movimento é regulado pelas oscillaçõesde um balancim circular, que move-se em virtude de uma mola espiral-lica que desempenha para este balancim as funcções da gravidade parao pêndulo. O movimento é entretido pela distensão da molaInfelizmente, apezar do grau de aperfeiçoamento ao quai os artistasattingirarn na construcção dos relógios, diz o sr. Liais, estes deixamainda muito a desejar, e entre os seus defeitos, alguns ha qu« a Me-canica não pode remediar. l
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Assim, tem-se, aproveitando a propriedade dos metaes de se dila-tarem desigualmente, achado o meio de compensar o alongamento quea temperatura tende á produzir no pêndulo, recorrendo ao emprego dehastes inversas que erguem, pela dilatação que experimentam, o centrode gravidade d este pêndulo, á medida que o alongamento da hastetende á abaixal-o; por esta disposição, a distancia entre o ponto de sus-
pensão e o centro de gravidade parece dever permanecer constante, mas
para que esta constância existisse, seria preciso que a temperatura dosdous metaes empregados variasse com a mesma velocidade em conse-
quencia das variações de temperatura ás quaes o systema se acha sub-mettido, e é o que não tem lugar.

Para evitar este inconveniente Laugier teve a engenhosa idéia de
dar ás hastes dos dous metaes um diâmetro desigual, por exemplo, em-
pregar hastes mais grossas para aquelle dos metaes que se aquecesse
mais depressa.

Todavia, isto não basta ainda, por causa da propriedade dos metaes
em virtude da qual elles não se dilatam de um modo continuo sob a
influencia de um accrescimo continuo de temperatura, mas alongam-se
por saltos bruscos successivos.

Resulta d'esta propriedade que a marcha de um relógio apresenta
sempre anomalias, porque a compensação não é produzida senão como
resultado médio no fim de um certo tempo, e não tem lugar de um modo
incessante á todo o momento.

De mais, a marcha dos relógios astronômicos é influenciada pelavariação dos attrictos, com a temperatura e a humidade, sobretudo, por
causa da mudança de fluidez dos óleos.

E' igualmente modificada pela variação da' pressão atmospherica,
e, apezar de todos os cuidados dispensados na construcção, por certas
desigualdades de acção do próprio motor.

Também exerce influencia o magnetismo terrestre. Sabe-se, com ef-
feito, que um corpo em movimento experimenta uma resistência em pre-
sença de um corpo magnético. Aterra constitue um corpo d'esta natureza
e as variações periódicas da intensidade magnética do nosso globo, e so-
bretudo as grandes perturbações magnéticas, tem a sua energia.

Debaixo do ponto de vista da precisão, os chronometros propriamente
ditos são ainda inferiores aos relógios.

A compensação dos seus balancins contra as variações de tempera-.
tura offerece todos os inconvenientes que apresentam os pêndulos dos re-
logios propriamente ditos, e ha, de mais, a variação de elasticidade da
mola espirallica, ao passo que a gravidade, nos limites em que é consi-
derada, conserva-se constante.

Tudo quanto dissemos á propósito dos pêndulos relativamente a
acção da pressão barometrica, das variações magnéticas e das mudanças
de°fl.uidez dos óleos, emfim, relativamente a variação dos attrictos pela
temperatura e humidade, é igualmente applicavel aos chronometros pro-
priamente ditos.
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Por estas considerações, póde-se, pois, fazer uma idéia justa do grau
de exactidão que os instrumentos destinados á medição do tempo offe-
recém á simples observações visuaes.

Tratemos finalmente dos instrumentos que servem para augmentar
o poder da nossa vista,

(Continua)
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SCIENCIAS IEDIGAS
EstxxdLos soltxre a felbre amarella em

1873 e18T4.
f

PELO DR. GAMA LOBO

TERCEIRA AUTÓPSIA

Homem de 30 annos de idade —portuguez — bem constituído (5 horas
depois da morte)

A superfície do corpo apresentava a cor da palha de Itália e nas
costas viam-se largas placas ecchimoseadas, isto é, effeitos cadaveri-
cos. A bocca e narinas estavam repletas de sangue. A cavidade do peri-cardio continha uma onça de um liquido turvo e de cor vermelha ala-
ranjada. Na superfície exterior do coração existiam ecchimoses seme-
lhantes ás que se observa nos doentes affectados de febre typhoide, e o
sangue encontrado nas suas cavidades, estava fluido e quente. Havia
endocardite valvular Na superfície inferior do segundo lobo do pulmãohavia grande numero de pequenas placas hemorrhagicas.

Iguaes phenomenos apresentava o pulmão direito, entre o primeiroe segundo lobo. A dura-mater da cavidade craneana deixava ver na sua
parte média e nos lugares em que está em contacto com a pia-mater,uma infiltração de sangue que, apezar de lavada, não desappareceu.

A pia-mater, depois de lavada, como pratica Virchow, apresentava-
se excessivamente rubra e os vasos cheios de glóbulos de ar. Ao raspar-se
com o bisturí, extrahio-se uma substancia esbranquiçada (exsudato).Na massa cerebral nada encontrei digno de notkr-se. No ventriculo
médio e nos lateraes havia liquido. Cavidade abdominal: o fígado tinha
a cor do café com leite e a sua superfície interna era semelhante a do
muscatus leber. O estômago continha pequena quantidade de substan-
cia de cor cinzenta e de consistência xaroposa; e depois de lavado e expôs-
to á luz do sol sobre a palma de minha mão, toda a sua mucosa apre-
sentava grandes placas hemorrhagicas, em cujo centro viam-se erosões
de differentes tamanhos, sendo algumas dellas de meia pollegada de ex-
tensão sobre duas linhas de largura.

Notava-se, porém, que as hemorrhagias apenas chegavam á válvula
cardíaca, donde não se estendiam ao cesophago nem ao pharinge.
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Iguaes phenomenos encontraram-se nos intestinos delgados. Onde,
porém, os phenomenos hemorrhagicos e as erosões apresentavam-se em
maior escala, era no começo dos grandes intestinos, e perto da válvula
ileo-coecal.

A bexiga estava vasia, e o baço apresentava hypersplasia.
Os rins tinham em sua superfície um grande numero de kistos, em

cujas cavidades existia um liquido transparente e de côr amarella.
Havia nephrite hemorrhagicaf Os bacinetes apresentavam uma

linda pontillação hemorrhagica,

VI

DO VOMITO NEGRO

Do exame a que procedemos a olhos nús, se nos patenteia o vomito
negro debaixo de três formas differentes. A primeira forma é o vomito
sangüíneo.

Neste a côr é vermelha e toda a massa liquida. Posto em um vaso de
vidro e levado de encontro á luz vê-se qne a sua côr é semelhante á do
sangue em repouso.

Esta espécie de vomito apresenta-se freqüentemente no estado
grave da febre amarella: é a febre amarella hemorrhagica. A' hemorrha-
gia do estômago junta-se a do nariz e muitas vezes pela vulva, ânus,
pelas superfícies desnudadas por vesicatorios ou cancros venereos, ulceras
da cornea, e de outras partes do corpo sahe tanto sangue que occasiona a
morte. O peso especifico desta espécie de vomito é + 20° R. = 1,0106. O
microscópio apresenta o seguinte: . . -. ?

Glóbulos sangüíneos vermelhos em quantidade extraordinária ;
Glóbulos brancos em proporções normaes com aquelles;
Algumas cellulas epitheliaes com grandes núcleos.
Geralmente as cellulas apresentam-se infiltradas de pontos de pi-

gmento negro. Umas vezes opigmento se reúne como nas retinites pigmen-
tosas; outras soffre a influencia da degeneração gordurosa.

A segunda forma é a do vomito grumoso, côr de café, tendo em re-
pouso a borra, porém de apparencia granulosa.

O vomito se separa em duas camadas: uma liquida, outra solida, sendo
esta muito mais escura que aquella. Esta espécie raras vezes se complica
de epistaxis.

O microscópio descobre um quadro esplendido, quando observamos
a parte grumosa do vomito. Para isso basta collocar-se um pouco de
massa solida sobre o vidro e comprimir-se com o de cobrir, como se ope-
ra com o cérebro. Milhares de fungi de. forma ellipsoide, tendo ora um,
ora dous núcleos, enchem o campo do microscópio. Alguns apresentam a
segmentação.

Comparados com o levedo da cerveja ha apenas esta differença; no
levedo o núcleo é maior tendo um ponto mais escuro no centro e a aureóla
que o cerca é brilhante.
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Podemos estabelecer a seguinte comparação: Os fungi do vomito
negro são semelhantes ás cellulas do tecido cartilaginoso no seu estado
normal e as do levedo da cerveja parecem-se com as cellulas das cartila-
gens que soffrem de rachitismo.

Observamos o vomito immediatamente depois de expellido; 24 e 48
horas e 3, 5 e 8 dias depois. Ha vezes em que este vomito toma a cor do
chocolate. A sua composição é a mesma ; a gravidade da moléstia, porém,é extrema.

. Estes vômitos caracterizam a fórma typo da febre amarella e são
mui raros os doentes que escapam quando chegam ao 2o período delia.

A terceira fórma é a dos vômitos biliosos, de cor esverdeada, líquidos
e sem sedimento. Da observação microscópica a que o sujeitamos, desço-
brimos o seguinte :

Glóbulos sangüíneos em menor quantidade do que na fórma hemor-
rhagica, apresentando-se, porém, todos os glóbulos infiltrados de bilis,
de modo que elles têm semelhança com pequenas placas de gelatina, im-
bebidas em uma solução de calaborina.

De uma serie de observações praticadas em alguns hospitaes verifi-
camos que a proporção dos differentes typos éa seguinte : em 10 vômitos
negros 6 pertencem á fórma hemorrhagica, 3 á ataxica, ou typica, e 1 ábibosa.

(Continua)
—™»k

HISTORIA
X>cms Pliilosoplios da Historia

in
V. Não ha maior cegueira do que a de suppôr o positivismo uma dou-trma compacta, cujos sectários se acham accordes, pronunciando a ul-tima palavra da sciencia. A celebre definição de Huxley que a seita con-testa — éum catholicismo sem o elemento christão — é quasi verdadeira"Muitos foram, sem duvida, os méritos e vantagens do systema ; mas iávai sendo ultrapassado. Contribuio para grandes resultados ; sacrificando

porém, a alguns prejuízos, tem desdenhado, por exemplo, algumas dasnobres verdades annunciadas por Darwin. Admira que alguns doutoresbrazileiros proclamem a seu publico que sao discípulos de Comte edo in-signe inglez ultimo citado ao mesmo tempo, isto é, que acceitam ao sériotodas as conclusões dos dous mestres, que totalmente se repellem emmais de um ponto do máximo interesse, como sobre a idéia da vida e daLuta! Cumpre ser completamente despido de senso critico, para des-t arte fornecer provas de que se nao pode entender os systemas em seusresultados fundamentaes. Continuemos.
Declarado por Buckle ineficaz para a historia o processo dos meta-

pnysicos, o e também o dos theologos. Ambos desconheceram a lei da nor-
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malidade natural dos factos humanos, o primeiro crêando a doutrina do
livre-arbítrio e o outro a da predestinação — « The theory of predesti-
nation is founded on a theological hypothesis ; that of free will on a me-
taphysical hypotesis. » — Destituída de todo fundamento humano e ra-
cional, a predestinação dos acontecimentos nao perdurou longamente nas
tentativas da philosophia da historia até ao presente feitas. E' uma dou-
trina que não ha mister de uma refutaçao.

Por outro lado, o dogma da liberdade completa de nossas acções e
dos factos históricos é correspondente á doutrina do acaso ; não existe
mais uma lei para a historia ; predomina o capricho dos agentes; é a
glorificaçao sobre-humana dos heróes, que dirigem o curso dos aconteci-
mentos a seu bel-prazer. Buckle insurge-se contra esta vista e chega a
traçara refutaçao de seu principal argumento, que se funda na inerrancia
da consciência. Sem muito trabalho foi-lhe fácil mostrar o caracter rela-
tivo d'esta faculdade, sempre mudando de crenças e affirmaçoes no curso
evolucional da humanidade. Encarada também no indivíduo, diz-nos elle
com a maior veracidade : « Consciouness is infallible as to the fact of its
testemony; but fallible as to the truth. i »

Abandonando os dous methodos insustentáveis, o nobre historiador
pretende substituil-os pelos processos fundamentaes das sciencias na-
turaes, dizendo que as acções humanas são determinadas somente por
seus próprios antecedentes e têm o caracter de uniformidade, produzindo
os mesmos resultados sob as mesmas circumstancias, podendo ser pertur-
badas ou dirigidas pela acção dos meios. Sao estas as suas palavras:
((Rejecting, then, the metaphysical dogma of free will, and the theolo-
gical dogma of predestined events, we are driven to the conclusion that
the action of men, being detennined solely by their antecedents, must
have a character of uniformity, that is to say, must, under precisely the
same circonstances, always issue in precisely the same results. And as
ali antecedents are either in the mind or out of it, we clearly see that ali
the variations in the results, in other words, ali the changes of which
history is Ml, ali the vicissitudes of the human race, their progress or
their decay, their happiness or their misery, must be the fruit of a double
action; an action of externai phenomenanpon the mind, and another
action of the mind upon the phenomena. 2 »

\í.

O nosso auctor recorre a Quetelet, que, com a transformação da esta-
tistica pelo calculo das probabilidades, prova de anno a anno a repetição
gradativa dos mesmos crimes, do emprego das mesmas armas para igual
numero de assassinatos, dos mesmos suicídios, da celebração de igual
somma de casamentos !...3

Não ha negar os factos esclarecidos pelo illustre calculista francez
e comprovados pelos mais sérios observadores novíssimos; as acções

lo vol. — pag. 15, nota.
Pag. 20.
Pag. 34 e seguintes.
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humanas são regidas por um complexo de leis que, inconscientemente
para nós, atiram-nos no caminho da vida como uns quasi adores.—Mas
a historia, que não é uma cadeia de factos sempre novos e desharmo-
nicos com seus antecedentes, como já se pretendeu, será certo que se
repita ?

Os dados estatísticos não chegam até ahi; sua marcha é evo-
lucional, e tanto basta para que não haja repetição, como não existe
disparatada incoherencia. É onde está, porém, o grande embaraço.—
Esta liberdade, que, com alguns motivos, a sciencia moderna acaba de
reduzir a proporções minimas, não deixa de existir ao menos em'uma
fôrma tão apparentè, que será sempre impossivel pesar a massa das cir-
cumstancias e o todo dos moveis infinitos que, a um só tempo, dirigem
a trama complicadissima dos acontecimentos humanos. f Buckle reco-
nhece que as leis do pensamento reagem sobre a acção das leis physicas;
e não irá ahi a confissão de um elemento, autônomo até certo ponto,
capaz de perturbar a uniformidade scientifica das investigações histo-
ricas ? Parece que esta consideração comprime o supposto caracter scien-
tifico da historia, ainda que dirigida por mãos como as de Buckle e de
Littré. Por fallar n'este ultimo, não é fora de lugar o reduzir um poucoas apparencias de verdade de uma sua proposição contra o auctor da
Civilisação na Inglaterra. — Increpa-o por haver confundido as leis do
espirito humano com as leis da historia.— « Eien dans 1'esprit humain
ne montre qu'il doive y avoir une evolution historique., Cette evolution
est un fait que 1'on constate expérímentalement comme tous les autres
faits ; mais on ne Ia déduit de 1'étude psychi.que. » 2 — Eis o resultado
a que se chega quando se admitte uma historia — sciencia e se despreza
a psychologia ! Além de que os factos históricos não podem ser comprova-
dos experimentalmente, tanto como os factos psychicos, accresce que a
distincção das duas cathegorias de leis é incomprehenrdvel, maximé paraum positivista Para quem, como M. Littré, não concebe o espirito
humano, em sua totalidade, senão desenvolvido e representado na histo-
ria, que outras são as suas leis além das d'esta ultima ?

Certamente M. Littré não respeitou muito a memória do seu illus-
tre mestre quando escreveu aquelle pedacinho.

Sylvio Roméro. /
(Continua.) *

Sobre a questão da liberdade veja-se—Uevzen—Physiologie de Ia Volonté.
La Science, pag.—495.—
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LITTERATURA
ROSA BRANCA

IV
Pois desconfia de mim? — atalhou o mercador com azedume, —

de mim, que me empenho em pacificar?... Faça como entender I...
Ora .quem me manda a mim intrometter-me nestas coisas !... Viajo na
qualidade de subdito inglez, e todo o mal que me acontecer, o meu paiz
pôde pagar-m'o, porque é rico, e pode vingar-me, porque é forte. Á von-
tade !

Assim fallando, o mercador cruzara os braços com um modo inchado
que arremedava magestade, e via de revez, com uma satisfação a quese nao podia furtar, a.hesitação do terrivel homem de armas.

Pela sua parte os suissos, pregados no sitio como postes a que ti-
vessem encostado as lanças, perseveravam immutaveis na sua hostil
demonstração, e atraz d'elles o corpo da caravana tentava serenal-os,
repetindo-lhes ao ouvido que um zelo immoderado viria a parar n'uma
degolaçao geral: alguns gritavam até com toda a força dos seus pulmões
que eram pessoas de bem, inoffensivas e sem nota.

^— Então, perguntou o cavalleiro, — que quer dizer aquella fo-
gueira sinistra, cujos reflexos vermelhos estou a ver na rocha?

O mercador respondeu:
E a fogueira á roda da qual fazemos por passar a noite. Nao

sente que está fresco debaixo da sua escama de aço ?
Acerque-se, senhor cavalleiro, acerque-se, para se convencer,—

disseram muitas vozes.
De accordo, quanto á fogueira,— replicou o homem de armas;—

mas... donde ê que vinha esse grito lugubre que ha um instante resoou
por sobre as nossas cabeças, quando chegávamos á garganta da monta-
nha? Nao será algum viandante a quem tenham colhido de sorpreza,
saqueado e estrangulado ? Ó ! nada de caretas, meus ricos; ninguém
alardeia de homens honrados mais do que os ladrões; e suissos ou nao,
ha aqui más caras, — accrescentou o homem de armas, com uma inso-
lencia que revelava o seu rancor de borgonhez e de borgonhez que sente
as costas quentes.

O mercador absteve-se bem de explicar este bom francez aos filhos
de Berna. Entendêram-no elles, porém, ou adivinharam uma boa parte
pela accentuaçao do cavalleiro, pelo modo de arreganho com que elle fez
soar toda a sua armadura? O caso é que grunhiram como o urso nacio-
cional; mas tambem, prudentes e discretos, depois de um relancear de
olhos que lhes m.ostrou vinte arcabuzes e dez lanças nas fileiras ini-
migas, caláram-se e infileiráram-se á direita e á esquerda, por convite
que os seus camaradas com instância lhe repetiram.

(Continua.)

*
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GHRONIGA
A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, essa utilissima e

patriótica instituição que tantos e tão relevantes serviços tem prestado ao

paiz em geral e em particular á agricultura e industria, acaba de dar um

publico e honroso testemunho do apreço em que sabe ter o verdadeiro
merecimento, elegendo, por votação unanime, o sr. Dr. Garcia para dire-
ctor geral de suas escolas.

De feito o sr. Dr. Garcia é um dos poucos cidadãos que se consagram
ao ensino publico, a quem,com toda a justiça, se pôde chamar apóstolo da
instrucção; pois, além de não vulgar saber e larga cópia de conhecimen-
tos technicos, tem verdadeira dedicação pelo magistério. Não é de hoje,
mas de ha longos annos que o illustre comprovinciano de Sotero dos Reis,
se consagra ao ensino, prestando no Lycêo de Artes e Oíficios, nas escolas
da Sociedade Auxiliadora e em outros estabelecimentos particulares im-

portante contingência ao* derramamento da instrucção pelas classes po-
pulares.

Em mãos mais competentes não poderia entregar a Sociedade Auxi-
liadora as suas escolas; nunca em mão mais provida se depositou tão

preciosa semente que ha de por ella derramar-se copiosamente por este
solo uberrimo e produzir abundantíssima colheita de aproveitável fructo.

Congratulamo-nos com as escolas da Sociedade Auxiliadora portão
auspicioso director e fazemos votos para que elle se conserve por longos
annos no desempenho de tão importante quão generoso ministério, de
que no dia 5 tomou em boa hora posse.

* *

*-¦.•

O sr. Ricardo José de Souza Proença envia-nos uma poesia dramática
intitulada Um Sonho, immaturo fructo de uma intelligencia novel que,
se estudar ^ perseverar, ainda virá um dia a occupar honroso lugar nas
fileiras da nossa mocidade talentosa.

*'-•$>':

A Luta é o titulo de um quinzenario scientifico e litterario que ence-
tou a sua reapparição no mundo jornalístico.

É redigido por penas hábeis e acostumadas ao traquejo das lettras.
Agradecemos os dous primeiros números que nos enviaram de Pernam-
buco, onde é publicado e fazemos votos pela prosperidade de uma publica-
cão tão útil áquelles que desejam conhecer os diversos ramos das lettras.

21 — Imprensa Industrial. — Rua Sete de Setembro. 142
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MATHEMATICA
XXIX

Dominio da Geometria
Definindo a Geometria, dissemos que era a sciencia que tinha porfam reduzir as comparações de toda a sorte de linhas, superfícies e volumesa simples comparação de linhas rectas.
Assim encarada, vê-se que ella é susceptivel de uma extensão inde-nmda, pois, a medida das linhas, superfícies e volumes apresenta tantas

questões distinctas quantas são as differentes fôrmas imagináveis das
quaes se pôde dar definições exactas ; o que nos conduz, evidentemente, aum numero infinito.

Os primeiros geometras limitáram-se a considerar as fôrmas maissimples que a natureza lhes offerecia immediatamente, ou que, por sim-
pies combinações, podiam ser tiradas destes elementos primitivos.Mas, com o apparecimento de Descartes, reconheceu-se que para asciencia ficar constituída do modo o mas philosophico possivel, era ne-cessario estender essas investigações á todas as fôrmas imagináveis,

Obteve-se por este modo certeza de que esta Geometria abstractacomprehendia, como casos particulares, todas as variedades de fôrmas
que o inundo exterior pôde apresentar.

Si os geometras não se preparassem por meio de um estudo geral e
pelo exame especial de certas fôrmas hypotheticas mais simples, limitas-
sem-se, pelo contrario, a considerar essas fôrmas naturaes, é claro que,quando se tratasse das applicações, as dificuldades seriao, na maioria
dos casos, insuperáveis, '

E', pois, de imperiosa necessidade considerar em Geometria racional
todas as fôrmas que podemos imaginar.

Ora, basta um ligeiro exame para reconhecer quão infinita é a varie-
dade de fôrmas qne se pode conceber.

Assim, em relação ás linhas curvas, encaradas como engendradas
Delo movimento de um ponto sujeito á uma certa lei, é claro que ter-se-
ia, em geral, tantas curvas distinctas quantas forem as leis differentes a

que se subordinar este movimento, o qual pôde satisfazer á uma iníini-
dade de condições diversas; embora aconteça algumas vezes que novas
gerações produzam curvas já obtidas.

Si, por exemplo, um ponto mover-se de modo que fique sempre á
mesma distancia de um outro fixo, engendrará um circulo; si. fôr a
somma ou differença de suas distancias á dous pontos fixos que perma-nece constante, a curva por elle descripta será uma elipse ou uma %-
perbole; si o ponto affastar-se sempre igualmente de um ponto fixo e de
uma recta, também fixa, descreverá uma parábola; si elle gyrar sobre
um circulo ao mesmo tempo que este circulo rola sobre uma linha recta,
descreverá uma cycloide ; si caminhar ao longo de uma linha recta, em
quanto que esta recta, fixa por uma de suas extremidades, roda de um
modo qualquer, engendrará espiraes, etc.

.'*#•:::
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Cada uma destas curvas planas pôde depois fornecer outras por
meio de differentes construcçOes imaginadas pelos geometras, e dao, por
exemplo, origem ás evolutas, ás epicycloides, ks cáusticas, etc.

Emfim existe uma variedade muito maior ainda de curvas de dupla
p 11 v v ívfc 11 r a

Relativamente ás superfícies, as fôrmas sao ainda muito mais diver-
sas, quando consideramol-as como engendradas pelo movimento das
linhas. .

Com effeito, a fórma pôde então variar, nao só considerando, como
nas curvas, as innumeras leis diversas a que se pôde sujeitar o movi-
mento da linha geradora, mas ainda suppondo que esta linha muda de
natureza: caso que nao tem correspondente nas curvas, por quanto os
pontos que as descrerem não tem, nem podem ter formas differentes.

Assim pois, ao passo que existe apenas uma única classe de condi-
çües que pôde fazer variar as fôrmas das linhas, existem duas para as su-
perficies.

É inútil citar uma série de exemplos que tornem patente esta multi-
plicidade duplamente infinita que se observa nas superfícies.

Para se fazer uma idéa approximada, basta considerar a variedade
immensa que por si só apresenta o grupo das superfícies regradas, que
comprehende toda a familia das superfícies cylindricas, conicas, etc.

Relativamente aos volumes não ha consideração especial a fazer, pois
elles só distinguem entre si pelas superfícies que os terminam.

Accrescentemos ainda que as superfícies podem, pela sua intersecção,
dar origem á curvas novas, o que já é um outro meio de engendral-as.
Foi por este modo qué se obtiveram as primeiras linhas, que podemos
considerar como descobertas pelos geometras, pois, a natureza apresen-
tava immediatamente a linha recta e o circulo.

Sabe-se que a ellipse, a hyperbole e a parábola, únicas curvas que
foram estudadas de um modo completo pelos antigos, foram primitiva-
mente concebidas como só podendo resultar da intersecção de um cone de
base circular por um plano situado em posições diversas.

E' evidente que, pelo emprego combinado destes differentes meios
geraes que se destinam â formação das linhas e das superfícies, poder-se-
hia engendrar uma série infinita de fôrmas distinctas, tomando para
ponto de partida apenas um pequeno numero de figuras fornecidas im-
mediatamente pela observação.

Mas todos esses meios empregados para engendrar fôrmas novas,
perderam inteiramente de importância desde que, nas mãos de Descartes,
a Geometria adquirio o seu verdadeiro caracter philosophico.

Com effeito, actualmente a invenção das fôrmas acha-se reduzida á
invenção das equações, e nada ha de mais fácil que conceber linhas e su-
perficies novas: basta para isso mudar as funcções de que se compõem as
equações.

Este simples processo abstracto é, pois, visivelmente muito mais fe-
cundo que todos os recursos geométricos directos que a imaginação amais
poderosa, só entregue á esta ordem de concepções, pode creaiv 

*
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Elle explica também de um modo cabal, pela diversidade das func-
ções analyticas, a variedade infinita das fôrmas geométricas.Emfim, mostra que as fôrmas distinctas de superfícies devem ser em
numero muito maior do que os da linha; pois, as linhas sao representadas
analyticamente por equações á duas variáveis, ao passo que as super-
ficies o são por equações á tres, o que necessariamente dá lugar a uma
diversidade muito maior.

As considerações precedentes bastam para mostrar quão indefinida é
a extensão que, por sua natureza, comporta cada uma das tres partes
principaes da Geometria.

Mas para fazermos uma idéa perfeita sobre a natureza das investiga-
ções geométricas, voltemos ainda á definição geral que demos da sciencia.

Dizendo que a Geometria tem por fim a medida de toda a sorte de
linhas, superfícies e volumes, isto é, a reducção de todas as comparações
geométricas á puras comparações de linhas rectas, temos a vantagem de
indicar um destino geral nimiamente preciso e facillimo de se con-
ceber.

Mas esta definição corresponde ao estado effectivo da sciencia geo-métrica?
Examinando a sua composição actual, somos forçadamente levados a

considerar a precedente definição como não abrangendo todo o destino da
Geometria, pois, a maior parte das investigações de que ella se occupa
parecem não ter por objecto a medida da extensão.

E no entretanto persistimos em consideral-a como exacta, por isso
que o fim da sciencia geométrica é pura e exclusivamente a medida da
extensão.

Com effeito, si em lugar de limitarmo-nos á considerar isoladamente
as diversas investigações geométricas, subirmos ás questões principaes,em relação ás quaes, todas as outras, por mais importantes que sejam,
devem ser encaradas como secundarias, reconheceremos sempre que a
medida das linhas, superfícies e volumes é o objecto definitivo, algumas
vezes directo, e na maioria dos casos indirecto, de todos os trabalhos geo-
métricos. V .

Esta proposição sendo de máxima importância, por isso que só ella
pôde manifestar todo o valor da nossa definição, faz-se preciso funda-
mental-a. <

(Continua.)

PHILOSOPHIA MTÜRAL
ASTRONOMIA *,

III
INSTRUMENTOS DE OBSERVAÇÃO

Tendo de tratar dos instrumentos destinados a augmentar o poder
da nossa vista, comecemos pelas lunetas, ou óculos vulgarmente conlie-
cidos por óculos de alcance.

.'->': 'Z
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Curiosissima é a historia d'esta ordem de instrumentos.
Segundo Olbers, foi em 1606 que, pela primeira vez, se combinou

uma lente concava e uma lente convexa com o fim de approximar os
objectos.

Foi em Middelburg, na Zelândia, onde se realisou esta grande des-
coberta.

Um fabricante de óculos chamado João Lippershey, diz-nos o Sr.
Flammarion, na Historia do Céo, obteve do acaso esta immortal desço-
berta. Seus filhos, brincando na officina, tiveram a feliz idéa de olhar
atravéz de duas pequenas lentes, uma convexa e outra concava, o gallocollocado no cimo da torre de uma igreja, e com espanto, viram-no
d'elles se approximar. A sorpreza das crianças tendo despertado a atten-
ção^de Lippershey, tomou este as duas lentes e fixou-as nas extremidades
de dous tubos taes,que um podesse penetrar livremente no interior do outro.

A partir (Teste momento estava inventada a luneta.
Gallilêo, continua o Sr. Flammarion, foi o primeiro aapplicar estaluneta primitiva ás observações astronômicas, descobrindo então as

phases de Venus, as manchas do Sol, os quatro satellites de Júpiter e anatureza montanhosa da Lua.
Kepler, em 1611, imaginou a primeira luneta astronômica de duaslentes concavas. Huyghens levou a amplificacão á 48, 50 e 92 vezes ereconheeeu o annel de Saturno e o quarto satelíite d'este planeta.Com o tempo foi-se augmentando o comprimento das lunetas, com oüm de tornar maior o seu alcance, a ponto de serem de uso excessivamenteincommodo. As lunetas de Campani, de Cassini, de Heveliús e outros,tinham 140 pés de distancia focai mais ou menos.
Defeito extremamente grave e que reputava-se irremediável eraa colonsaçao irisada - o chromatismo das imagens- produzido peladecomposição da luz que atravessa as lentes da luneta

t™ ^ ^f^^^^^^^^a-s^eralmentecomoaxiomaacele-bre proposição de Newton segundo a qual «todas as substancias refran-gentes fazem divergir as cores prismáticas na razão da refraccão médía »Jí oi, diz Hoefer, apoiando-se n'este principio que Newton consideroua execução de lentes isentas de chromatLno, isto é, álbllÍ?deTptes achromaticas, como absolutamente impossível IdüncaVd0 ae len"
Euler foi o primeiro a reconhecer que a proposição do sábio britannicoera muito absoluta e pensava que combinando^ entre 1Klentes poder-se-hia chegar á suppressão do chromatismo, cuia causa suopunha elle que residia no órgão da visão. p
Dollandpe e Clairaut defenderam Newton.Afinal, Klingenstierna chegou a mostrar experimentalmente oue aproposição newtonmana não era absolutamente exact^ deSiu S£ tdispersão das cores da luz não é a mesma quando os raiTmSn^nigualmente refractados por meios differentes, eVcluiqTasoWivasdas lunetas podiam ser feitas de modo que as imagens fornadas no ÍCnão fossem affectadas pela differença de refrangibüidadSrSidLtaf
Reahsando as experiências d'este physico Sueco, DoCdT^to
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que, oppondo a um prisma de vidro ordinário um prisma de angulo va-riavel e cheio de água, vê-se o raio, sahindo sem colorisacão da reuniãodos dous prismas, refractar-se; emquanto que este mesmo* raio, quandonão se refracta, formar um espectro sensivelmente colorido.Depois de haver assim reconhecido que certas combinações de
prismas refractavam á luz sem decompôl-a em seus raios corádos, não du-vidou mais sobre a possibilidade de fabricar-se lentes achromaticas.

Importava, pois, achar matérias próprias a reproduzir os effeitosobtidos pela combinação de prismas ordinários e de prismas d'agua.Dollande reconheceu que duas espécies particulares de vidro, o flint-glass e o crown-glass, satisfaziam á estas condições, e construiu assim,desde 1758, as primeiras lunetas achromaticas.
Euler â principio protestou contra a exactidão das experiências deDollande, por isso que contrariavam a sua theoria das cores; mas, afinal,submetteu-se á evidencia, e com Clairaut, d'Alembert e outros procuroupôr a theoria de harmonia com a pratica.

(Continua)

DOUTRINA DO REAL
iii

DA MATHEMATICA
Summario. —Objecto da Mathematica. — Bamos desta sciencia.— Methodo deductivo pro-prio da Mathematica.—A sciencia mathematica é experimental.—Axiomas.—Defini-coes. —A certeza da Mathematica é ou não maior que a das outras sciencias.—É ou nãoapplicavel ao estudo de todos os phenomenos. —Ordem da Mathematica na hierarchiadas sciencias.

P. — Qual é o objecto da Mathematica?
,R. — O estudo das leis dos números, da

extensão e do movimento.
P.— Quaes são os ramos da Mathematica?
R.-— Os três seguintes: o Calculo, àGeo-

metria e a Mechanica.
P. — Quaes são as subdivisões do pri-meiro ramo da Mathematica, isto é, da

sciencia do calculo, que por isso só constitue
a Mathematica abstracta ?

R. -—A Arithmetica ou calculo dos valo-
res e a Álgebra ou calculo das funcções.

P. — Como se divide a Álgebra ?
R. — Em Álgebra propriamente dita ou

Analyse ordinária e Analyse transcendente.
P. — A Geometria elementar e a Geome-

iria analytica são subdivisões da Geome-
tria?

R. — Não. A verdadeira sciencia geome-trica, é a Geometria analytica, tambem co-
nhecida pelo nome de geral; quanto áGeo-
metria á que chamamos elementar, ella con-
stitue uma simples intfoducção á Geometria

geral, que é a única de que actualmente se
compõe essencialmente a sciencia geome-trica.

P. — Como se considera a Geometria des-
criptiva?

R. —Como sciencia inteiramente de appli->
cação, ou antes, o que é mais rigoroso, como
uma arte cujos processos assentam sobre o
conhecimento de certos factos do dòminio
da Geometria racional.

P. — Como se subdivide a Mechanica ?
R. — Em statica, que trata das leis do

equilíbrio e dynamica, que estuda as leis do
movimento. Nem todos os mechanicos estão
de accôrdo sobre a divisão fundamental
da Mechanica. Assim, uns dividem-^a em
cinematica, statica, dynamica, outros em
cinematica e dynamica, outros, finalmente,
adoptama divisão acima, como a mais na-
tural. E com effeito, esta divisão é a queestá inteiramente de accôrdo com a histori
geral da sciencia. As bellas investigações
de Archimedes mostram-nos que os antigos,

"
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embora estivessem muito longe de possuiruma statiea racional completa, dispunham
já de muitos conhecimentos essenciaes re-
lativamente ao equilíbrio quer dos sólidos,
quer dos fluidos, ao passo que ignoravam in-
teiramente a dynamica, mesmo a mais ele-
mentar A creação d'esta parte da sciencia
é devida ao grande Gallilêo.

P. —De que natureza são os problemasestudados pela Mechanica, segundo ramo da
Mathematica concreta ?

R. — Sendo ella uma sciencia racional,
os problemas de que se occupa são pura-mente theoricos, isto é, opera-se sobre cor-
pos concebidos àpriori, como constituídos
de um modo determinado, considerados
como inertes; as forças são assignaladas
mathematicamente em grandeza e direccão;
uns e outros podendo, demais, não ter ãna-
logia alguma com 06 corpos e as forcas do
mundo exterior, porém estes corpos é estas
forças acham-se em todos os casos de perfeitaconformidade com as leis fundamentaes se-
guintes: Ia Lei de inércia ou antes lei de
persistência; 2a Lei de reacção; 3a Lei da
independência dos movimentos ou da coexis-
tencia dos movimentos. Consiste a Ia lei, em
que todo o movimento é naturalmente rec-
tilineo e uniforme ; consiste a 2a no princi-
pio de igualdade constante e necessária en-
tre a acção e a reacção ; consiste a 3a, em
que o movimento quê tem o systema de côr-
pos em nada altera os movimentos parti-culares que os corpos que compõem o sys-
thema podem ter uns em relação aos outros.
Estas três leis são filhas da'observação, ebastam para fornecer á Mechanica racional
uma base experimental, sobre a qual o es-
pirito humano, por simples operações logi-
cas, e sem mais consultar o mundo exterior
pode solidamente estabelecer o edifício sys-temático da sciencia.

P. — Qual é o processo particular da Ma-thematica?
R. — O methodo do raciocínio por de-

ducção.
P*. — Em que consiste este methodo ?
R. — Em tirar de um facto todas as

conseqüências que n'elle se contem,
P.—Si o laciocinio tem máxima im-

portançia na Mathematica, então esta não é
uma sciencia experimental ?

R.—r A- Mathematica constitue sciencia
éxpfcrimetítal, porque os factos que servem
de ponto de partida do raciocínio são devidos
á observação.

P. — Que factos.são esses ?
R ^-üsaxiomas.'$^M$àieè:factos, 

que na linguagem da|

sciencia mathematica se chamam axiomas,
são verdades innatas ?

R. —- Não. Mas, como se adquirem cedo
pela observação, esquece-se a sua prove-niencia, e facilmente julgamos que exis-
tiram sempre no nosso espirito.

P. — Os factos que são o ponto de par-tida da Mechanica tem a mesma evidencia
que os que são a base dos outros ramos da
Mathematica ?

R. —- São menos apparentes; homens de
gênio, como Kepler, Newton e Gallilêo os
destacaram d'entre numerosos phenomenos
que os contem.

P. — Além dos axiomas, que outro ele-
mento ha cuja funcção é também impor-
tante na Mathematica ?

R. — Ha as definições.
P. — Para que servem as definições ?
R. —Para determinar um objecto (nu-mero, forma, extensão, movimento, etc),

por meio de caracteres que o distingam
de todo e qualquer outro.

P. — Os objectos que a Mathematica
estuda e que as definições distinguem, exis-
tem realmente todos na natureza ?

R. — A maior parte não se encontra na
natureza, com os caracteres rigorosos da
definição; ha muitos, mesmo, que a na-
tureza jamais apresentou, nem com a mais
pequena approximação; mas a definição per-.mitte que os realisemos com mais ou menos
perfeição ; podemos assim verificar as pro-
priedades que a sciencia descobre n'elles,
e consideral-os como resultados da expe-
riencia.

P. — Pela qualificação de exacta, que se
dá á sciencia mathematica, devemos con-vencer-nos de que esta sciencia dá maiorcerteza que as outras?

R. — Todos os resultados a que as ver-
dadeiras sciencias chegam, são igualmente
certos; acontece, porém, que aMathema-
tíca leva vantagem sobre as outras sciencias,
por isso que em nenhuma outra as questõessão resolvidas de um modo tão completo,e as deducções levadas tão longe com umarigorosa severidade. È isto não é paraadmirar, quando se attende a que, emMathematica, os factos de observação, quelhe servem de ponto de partida, são tão
pouco numerosos e tão fáceis de se des-cobrir. .

P. — E indispensável a todos os que seentregam a estudos scientificos o conheci-mento da Mathematica?
R. — E. A sciencia Mathematica forma oespirito, cultiva a razão, dá forca á intelli-

gencia para procurar ardentemente a ver-

H
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dade e com tanto mais esforço quanto estamais nos foge; a scienciad Mathematica
dá-nos força para procural-a, seguir-lhe os
passos, descobril-a e apresental-a heróica-
mente á luz do dia.

Só pelo estudo da Mathematica, é que se
pode fazer uma idéa justa e profunda do
que seja uma sciencia.

Emfim é ella a base de toda a philosophia
positiva, e é o testemunho mais irrecusável
do alcance do gênio humano.

P. — A Mathematica póde-se applicar ao
estudo de todas as questões a que dão lugar
os differente phenomenos ?

R. —Sim; porque, considerada sob o
aspecto lógico, esta sciencia é forçosa e
rigorosamente universal. Não ha questão
que não possa ser afinal reduzida a uma
simples questão de números; pois, toda
e qualquer questão pode ser concebida
como consistindo na determinação de quan-tidades umas por meio de outras*conhecidas,
tendo em attenção as relações que existem
entre ellas.

E com effeito, em todas as nossas invés-
tigações, procuramos sempre chegar a nu-
meros, a quantidades fixas, por mais incerto
que seja o methodo adoptado, por mais

grosseiros que sejam os nossos resultados.
Assim, pois, toda a questão pôde ser con-cebida como reductivel a uma pura questãode números, mas a difflculdade de effectuar

semelhante transformação é tanto maior,
quanto mais complicado é o phenomeno
que deu origem á questão considerada, até
que, se torna insuperável para as questõesfornecidas pelos phenomenos mais com-
plexos, como sejam os phenomenos vitaes eos phenomenos sociaes.

P. — A sciencia Mathematica foi con-stituida antes das outras sciencias ? Qual é oseu lugar na hierarchia ?
R. —Precedeu muito as outras sciencias.

Cultivada desde a maiè remota antigüidadehistórica, já estava muito adiantada notempo de Euclides e de Archimedes, e osmotivos d'este desenvolvimento precocesão : o diminuto numero de factos de obser-vação que lhe servem de base, e a inde-
pendência das outras sciencias. E por estasrazões foi sempre considerada como pontode partida do ensino scientifico, e em toda aclassificação de sciencias deve impreterivel-
mente occupar o primeiro lugar.

5 i

(Continua.)

SCIENCIAS MÉDICAS
Estudos solbre a febre amarella em

PELO D R. GAMA LOBO

No Brazil e especialmente no Rio de Janeiro, sao empregados, ouo tratamento cuja base é o quinino ou aquelle que exclue completamente
este sal. O primeiro é o geralmente seguido; o segundo data de poucosannos i.

Aquelles que admittem o tratamento pelo quinino acreditam que ha
, na febre amarella o período de remissão como nas febres intermittentes;

outros ha que até affirmam ter encontrado os doentes lepois do Io períodocom o corpo coberto de cópioso suor,
Verdade é que aecrescentam sempre que os suores nao sao infalliveis

e que a moléstia pode passar do Io ao 3o sem o período de remissão.

i l / H4.a P° H^P^9,1 da Misericórdia desta cidade uma enfermaria especial, onde sãotratados todos os marítimos que desembarcam dos navios estrangeiros, atacados dà febreamarella. J
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'•í'h Os práticos que adoptam o tratamento pela quinina, costumamapplicar no começo da moléstia os sudorificos, taes como as infusões dia-pnoreticas, o acetato de ammonia, e, uma ou duas horas depois, o sulfato

bebldro?dina.r?aU1 dUrante ÚgnnS dlãS' com a?ua ^ Seltz como

i.^fl.íSÍÍ 
affarecem os vomitos neê?os, applicam ao doente a mag-

aZ„SSul£arayetc°.S 
TeSICat°rl°S "° "^^ " ^¥. *" ««*

tratamSS SrConside^m ° su^° de quinina corno prejudicial aotratamento da lebre amarella, seguem um outro todo symptomatico. Usam

í«ífi£? f ue ,Murray etc' outros do cozimento de guayaco è"ne^rT pertUrbadores- b™ c<™° *• rotina para sífelde? o

de sem^rtra^^™'^ ^ traWh°' **** • ™te
Analyse microscópica de algumas vísceras de indivíduos falhados de

febre amarella.

^+a/XÁM? 
D°-S WNS- - Submettida a analyse uma talhada do oro-ãocitado a primeira cousa que se observou no campo do miciosconio ã agrande quantidade de glóbulos de gordura nadandoP |S?£Í Jde hcematina, caracterisados pela fôrma da ciystaliaactoe brilho de sua

' reconSirtrarceSfo °S 
Tf»*» «"? ° au^ento 400

grandeza das cellulas como áZZl * °*Í alteração-na forma e

lodureto de amido, mas dando aquelle Z S™ a Preseaça do
gordurosos, ternaram-se estes ^^^LaSKT "" gI°bul°S

(Continua.)
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LITTERATÜRA
jr.,

IMPRENSA
' * ¦ ¦ '¦*

(< ^ imprensa é o labaro de redempção dosevangelistas do progresso; ella so por siconstitue um universo, o universo da intel-ligencia humana, »
Decorria o século XV, pleno de melhoramentos e invenções, porémos homens não viviam satisfeitos; faltava-lhes o aperfeiçoamento dasidéas, para dellas rebentar a luz. *
Naquelle tempo quasi todos os mortaes viviam envoltos em espessastrevas. E como poderiam elles caminhar ás escuras, sem ter ao menos oauxilio de um pequeno e pallido raio de luz que lhes mostrasse o verda-aeiro caminho do progresso ?
Impossível I...
Eis que duas igneas constellações começam a brilhar!
Eis que uma nova aurora vem de apparecer I
Eis que dous intelligentes filhos de Moguncia, João Gutíemberg- et aust, surgem como por encanto !
Eis finalmente que a luz apparece e a imprensa se faz 1Deus! disse o povo.Gloria! repetiu o écco.Salve! retumbou ao longe.
Uma nova phase tomou o universo, e óra é a imprensa o verdadeirotribunal da igualdade; semelhante ao juiz imparcial e recto, ella com

justiça defende a causa do pobre, fazendo o potentado conhecer que pe-rantea judiciosa opinião publica, tanto direito tem o plebeu como o nobre.
Qual luminoso fanal,aimprensa tem afugentado os vicios e prejuízosda moderna sociedade. Reconhecedora da illustraçao e do mérito, temella elevado os acerrimos apóstolos do progresso ao zenith da gloria, ao

passo que tem combatido as idéas vetustas e retrogradas dos sábios e
grandes senhores da terra.

Quantos crimes repugnantes e execráveis não ficariam occultos sobo negro manto da hypocrisia, si hoje nao houvesse a penetrante luz daimprensa para aclarar a hediondez dos mysterios praticados pelos entesde pouco raciocínio ? 1
Quantos innocentes não morreriam suffocados em escuros calabouços

para satisfacção da falsa e supposta honra dos nobres e divinos senhores?!
Quantas viuvas e orphãos não pereceriam pela falta do direito e damstica?
Quantos suicídios, quantos incestos finalmente não se perderiam naescura noite dos tempos, si no presente século XIX não brilhasse o im-menso e lúcido pharol da imprensa ?!
Falíamos da imprensa que é bem dirigida; como o leitor não ignora,

• ; ,
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nem todas possuem esse predicado; mormente hoje, que a maior partedos homens vão caminhando, levando por balisa em seu apresto de via-
gem — o interesse.

Falíamos da imprensa morigérada e sensata, daquella que não faz
do prelo um balcão traficante e do rolo uma arma traiçoeira e vil, uni-
camente com o fim de pactuar com os grandes miseráveis, habitadores dedourados e sumptuosos palácios. Não nos expressamos desta fôrma, agás-tadospelo facto de sermos pobres, não; escrevemos, como a nossa fracaconsciência nos guia; nunca nutrimos essas altas aspirações, porque sa-bemosque perante Deus, todos são iguaes; o mundo em seu fofo orgulhoé que faz selecçOes de classes.

Si as nossas palavras forem tocadas pelo frio sopro dos adoradores doouro, nada temos com isso, visto que ellas serão benignamente acolhi-das pelos ricos de intelligencia; não pelo estylo com o qual as escreve-mos, porém sim pela idéa que francamente apresentamos em o nosso mo-desto escripto.
Joio Godoy.

/

Realeza ephemera
Ainsi meurt sans laisser de traceLe chant d'un oiseau dans les bois.

Parny
i

Orgulhosa com as homenagens que lhe rendiam formosas subditasuma rosa ostentava soberba sua esplendida belleza, confiando aos agudosespinhos a guarda das suas frágeis pétalas.Risonho despontava o dia, saudado pelos alegres gorgeios dos aladoscantores; a aura matutina, osculando suavemente os delicados arbustosderramava em mimoso chuveiro, as mil gottas de orvalho, quaes dia-mantes espargidos pelas fadas dos vergeis em seus mysteriosos passeiosO lavrador corria pressuroso aos labores diurnos, para arrancar aõseio da mai commum o pão quotidiano, que devia repartir com a pobre«inocente e a esposa estremecida. A gentil pastora acompanhava o nediorebanho, enviando aos echos mil trovas de amor inspiradas pelo za^alque, ausente em melancólica solidão gemia saudoso B
Nessa hora de encanto e de poesia, em que o coração palpita dilatadopor um sentimento de goso indefinivel, uma donzella de peregrina for-musura, ou antes um anjo baixado do céo, appareceu na verdefante campma procuraudo, solicita uma âôr para" adornar suaslra^s de

_^ Entre um grupo de mimosas flores deparou-se-lhe a altiva rosaSorrindo, a gentil donzella colheu-a e, depois de admirai-a atuns int
Seja!?" 6m 

5<,US 1Índ°3 CaMl°S 6 C°m ÍnfMtíl ^Tacorria
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Também corria o tempo...
A rainha das flores estremecia de orgulho enthronisada sobre a

fronte da rainha das bellas 1
Louca I...
Ignorava quão ephemera é a belleza, que nao obstante sua soberania

e esplendor poderia ser calcada com desprezo logo que seus encantos '
fossem extinctos pela implacável íuão do tempo que, sem distincção, en-
ruga a fronte dos reis e dos pastores I

O sol no zenith dardejava seus raios sobre a terra; a calma torna-
ra-se abrasadora • corria em bagas o suor pelas crestadas faces do lavra-
dor; os pássaros emmudecidos buscavam abrigo nos galhos dos gigantes
da vegetação ; o pastor offegante encaminhava o sequioso rebanho â
crystallina fonte... nao se fazia sentir a mais leve aragem...

No horizonte, até então límpido e puro, principiavam a destacar-se
pequenos pontos negros, a pouco e pouco encastellando-se de tal fórma
que ameaçavam roubar a luz do astro rei.

Estava eminente formidável tormenta.
E a esplendida rosa continuava a espargir seu aroma embalsamando

o ambiente que aspirava a bella que a trazia I
Ai! a altiva flor no apogeu da gloria, nao via as caliginosas nuvens

que invadiam o Armamento com lugubre manto; nao ouvia o longínquo
ribombar do trovão ; nem o rugido medonho do vendaval!

Mizera !...
Súbito a tormenta desencadeou-se terrivel: as corpolentas arvores,

cedendo á fúria dos elementos varriam o solo com seus alterosos ramos;
os flexíveis arbustos curvavam-se timidos como se procurassem um abri-
go, um refugio que os salvasse da horrível tempestade ; as flores disper-
sadas violentamente, a cada nova rajada, juncavam o chão I

A chuva em torrentes, o sibilo dos ventos, os amiudados relâmpagos
e o espantoso estourar dos raios formavam um conjuncto de tao sublime
horror que, confrangendo o coração, elevava a alma, essa partícula di-
vina, que só acha enlevos no grandioso e no sublime, porque teve a
origem em um Ente grande e sublime !

Ouvindo o fragor da tempestade, tremula e espavorida fugiu a don- \
zella, e, em sua precipitada fuga, deixou cahir pòr terra a soberba rosa 1

Como é varia a sorte do mundo !
Gomo em um momento os risos transformam-se em lagrimas; as

sedas em asquerosos andrajos; os thronos e diademas de fulgurante pe-
draria em escabellos de tortura e coroas de espinhos; a soberba em humi-
lhaçao; o amor em ódio; e os protestos de affectuosa e immorredoura
paixão em palavras de desprezo e maldição !

Ah ! torvelinho do mundo!...
A flor que pela manha, soberana absoluta estremecia de satisfação e

orgulho, vendo-se cercada de homenagens, jazia agora envolvida no lodo
das enxurradas, servindo de ludibrio ás rajadas do furacão !

¦
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inilllSnTilment,e àe*í0]^à?> a rainha das flores iuncava o soloinundado, dilaceradas horrivelmente, uma a uma suas mimosas pe-
Realeza, belleza, perfumes... tudo perdido !Taes são as grandezas do mundo: - « só não perece a virtude. »

Paulo Caldeira.

V

tin^rA*10 me rfP°ndem nada quanto a esse grito de affliccão ?—rnn

andaluza, branca c^ a Z^rT ^ Uma **$%&$ haca»eia
fogo. ' Com a cnna ennastrada de fitas cor de

mtTrroglSo^Tnof V^P 
° "T^ COm ** a «»«S*> ao

que degolasse ninCem F& M 
resP°ndermos ? esse W° ^o indica

dorme debaixo do céur'n£k / P'la Creatura mais inocente que
dores e de CaLStó o,f 

*"Uma COmJ'anhÍa de h»r^ ™™-

croata'. ^CuèSf »í fe", *" *" **" ™a ÍmoceI*
que presentira 5g£f II s um mo^enST8'~a?alh?U •«"«»
branca havia estremecido. movimento de impaciência. A hacaneia

ao «roue^TzSVruSôlo6^; 9Ue " Wosimára como os outrosmmenài^^^^Z^gmtaS -e resP°stas' com a^m-
tudo o que diz eTsei&SfeSf huuaildemeute,-
nao se assustou nem gritou senão r,nHpS, .: ° nosso Joven amo
horroroso, ora ahi está P 

leve causa; teve medo de um conto

caudatóariüThisToria veed*/>e •'7eaclal™ • ™»A>r es-
ria real... Um ^to^OaStóZ^ií1^ mÍS.Um facto da histo-
malvadez do tigre de Yavl 2 V filh°S d° ^racioso Ed™rdo IV..amigo; eu peE „£ p«íc„ffiBSenr,,C0Dt0 ? Esta louco me» «&
a narração de semelhantes L3ades ^ Uma CmnÇa deSraaie co™
feito -tS „rS°r á,&\t ff UZÍd° ™ —1 ef-
esse effeito. ' aes^raÇado não sabia a que ponto chegava

giaoso 
"d„raSoteT 

ÍZ"° ' ° ^^ illum™*> * o Mi-
feiro, cujos olho se oeentorm cíl l*nh™e^ pal]ido.P O cava -
mente, e com todos os silnaeTd^tS. " 

TSC0S' voltou-se ^pida-
atada palpitante da mSSL%SÚ^^S * " 

u*6 ama'
palavras. * H Iíe tinnam causado aquellas ultimas
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Desculpe-o, senhora; que elle não sabe diante de quem sua boccatão temeranamente fallou.

A dama fixando no mercador um olhar profundo:Ereis voz,-— disse ella,—que contaveis isso ?
.,.~~ Era, sim, minha senhora, — replicou o nosso homem pouco tran-

quilisado.Quem sois? — proseguiu ella com fria autoridade.Tomaz Brook, mercador de lã, minha senhora.
. — Pois então, senhor Brook, — disse a dama em inglez puro, — fal-lastes de cousas que não devem importar aos mercadores de lã. Não vostorne a acontecer outra I

Disse e passou avante, pisando levemente com o pé, por baixo do seucomprido vestido, o pobre homem que, de assaralhopado, nem sequerse lembrou de mudar de lugar, ficando-se a devorar com a vista áquellerosto alterado pelos cuidados e pela idade, a austera magestade d'aquellafronte, e daquelle gesto, e a feroz omnipotencia, tão bem figurada porum circulo de ouro na cabeça, tão bem reâectida por um raio de chammanos olhos.
Ella passou, pois, para ir collocar-se diante de Zebeia, a quem estadistincção não perturbou pouco, pondo-o a tremer como varas verdes.

(Continua.)

Oalerla Acadêmica
I

O ESTUDANTE

(Parodia)
(Continuação)

Assim fallei; e chorava
Sentado n'uma cadeira,
Mas via bem a maneira
Como estudavam ali...
Portanto ergui-me de chofre,
Approximei-me da meza
E com bast%nte clareza
E alto lhes disse : «Ouvi!

.« Dizei-me, eu quero saber
Se posso aqui estudar,

(( Pois me desejo alliar
<( A este excellente estudo !

Andai I dizei-me depressa
Os dias... o tempo... a hora...
Se é sempre assim como agora !

(( Que saia já isso tudo !..

«•A

i.
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« Mas., não.. p'ra qu'heide, caipora,
« Com a minha amollaçao
« Vir dar a interrupção
« Aquém deseja estudar?..»
Isto eu disse; ia a sair,
Quando elles, cheios d'encanto,
Acalentando o meu pranto,Mandáram-me alli ficar!

Fiquei; uma noute disse-me
A briosa rapaziada:
« Desperta de madrugada,
« Vás teu exame fazer;
« E?s o terceiro da turma,
« Bastante tens estudado,
« Has de sahir approvado,
« E nada deves temer I»

Fui; corri as ruas, cheguei
A' porta da Faculdade
Qu'existe n'essa cidade
Que é do Brasil capital;
Que toque senti no peitoQuando vi a Academia
Onde estudam anatomia,
Onde existe um hospital!

Aqui, o Largo do Moura,
Ali, o Arsenal de Guerra;
Depois... casebres e terra...
E um lampião na esquina;
Mais além... as Fortalezas,
Pão d*Assacar... Cercovado...
Uma praia em máo estado.
E a Eschola de Medicina I

¦¦/ .<

•V

Entrei banhado em suores,
No meu exame pensando,'D'instante a instante scismando
Se ficaria approvado;
Nao encontrei um colleg-a
Pela vasta escadaria,
Passei p'la Secretaria,
Cheguei á sala, cancado!

'*

Vi;
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« Collega, disse, isto tarda? »
Tristonho a um perguntei,Dos muitos que encontrei
Já reunidos na sala.
« Nao tarda nem meia hora!
« P'ra esta nossa sentença
« Nao vejo grande detença,
« E eu estou aqui em tala!...»
• • • • • • ... .

Todos os annos n'esta epocha
Eu tenho este fado horrível!
Vede se ha outro terrível
Que ao meu se possa igualar !...
Sempre esta idéia d'exame!
Sempre um destino fatal!
Sempre as bombas com seu mal
O meu peito a torturar 1

Ai! meus bellos collegas!
Estudem o. anno inteiro;
Este viver é fagueiro,
Mas tem bastante amargura!
Pois no tempo dos exames!.,.
Isso até causa vertigem l...
E essa quadra a origem
De tanta e tanta loucura!

A bomba é bomba, e adeus!
Basta só fallar-se n'ella
Para vir dôr a canella
Do pobre e triste estudante !
Deus, porém, é justo e bom!
Estudem muito, portanto,
Que eu também cá no meu canto
Hei-de fasêl-o, e bastante!

E se querem um conselho,
Acceitem antes de tudo:
(c Ê muito bom pYo estudo
« Ter companheiro sagaz,
« Porque se tiram as duvidas. »
Eu cá faço sempre assim,
Quem quizer fie-se em mim,
E nada mais dizer me apraz!

Henrique de Sá.

*¦* <-¦
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GHRONIGA
THBATROS

A Cabana do Pai Thomazs é um lindo romance, onde singelamente,e em toda a sua verdade, descreve-se o que é a escravidão.Autora dese romance é uma mulher, miss Stowe, que na Americado JNorte conquistou o mesmo renome que a sua congênere Gerge Sand
0

Dous escriptores francezes, Dumanoir e d'Ennery, o ultimo autordo bello drama nesta corte muito applaudido, As duas Orphãs\ adequa-ram ao palco as scenas arrebatadoras do romance de Stowe e é esse drama
™™°ot° 

CGZ íf° Sr- Ji Xavier' ^ue Presentemente conquista innu-meros e bem merecidos applausos da platéia do theatro de S Pedro
bollo™ 7»TZ:S 

"' de 
Ta Tdade frisante' mais faz sobresahir a

Si a 6naS' a £randeza das situações cheias de emoção de queabunda o drama e a importância de seus vários personagens. 
q

,nlfn 7 • ^ Guilherme da Silveira) o velho senad?r que rende á lei
grandes dores humanas, que combate a emancipação do escravo mas nãosupporta o espectaculo commovedor das suas desgraças, M^MM
lt o\c" 

"""¦ m°ment°S SUbUmeS' e b™ "^ M F^ascom
Halley (o sr. Silva Pereira) o mercador de escravos tem todo o ca-

EL «uanao Ztdr de C8me bumana- Mas- í»^o o«*„t ptnnoaia, quando arrependido de se ter votado ao trafico infamantPM
SXr%S°Mtem í 

barbarWaaa 
,de ^ õsentTdtnt

ardor coieauedeS^f!! V *P eV°Car aPPlausos as suas virtudes, ao
outro de u^a Sf L a+d° 6SCraV0 °PPrimido- tanto como aquelle
;r°' 

ae.,uma realiaade espantosae em sua maldade, em seus nreoon™££t&£sua baixeza'sabe cbamar »to » -* SJ

ss f^sêSSr:=5o?dma&^
essa personalidade intóStíffl e rfffJS^ 

& SeÇQnda' ° escravo sera
Seijlptôr, deixando eStpil í„t'S±7 7 

""^ é °
embota crosta não lapidada iamPejos vislumbrar o diamante que

drama a Otaa de i>a* £°S incoS^ ienCOmÍ08; e *ue °
e a acceitaçao do publico fiZmense 

mcontesta™lmente os applausos
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IATHEMATICA
XXX

Domínio da Geometria

estudo das differentes tVP?S S^Tl*16 elIa« consistem rSno conhecimento dos Í*S*m^<^^* QU í^e^ ist0 é,convém a cada fôrma considerada! g Ça° 0U das definições quê
que m^í^mSf^M »>*>.** *-> » -lacaoo conhecimento o mais complete nolSf / me^a; basta Pro™ quee um preliminar iudispenSelaS SÜST*"**-» de **> fó™8
uheci^s, i^rs e.m„rra a ne?essid* *•«* -
para cada linha ou superfície outeaÍS2^-?^ S1 nao se c°nheceSSe
queUapela qual os gS^ nrirnfti?/1^6 Caracteristica alé^ d'a-maioria dos "casos, 

^JS_»:^Í« narelativas á sua me^a. cüegai-se a obter a solução das questões
uuiçoe/t1 •;„: ^tt/rr^ceSê,8 nem todas as *«*«- *-
para esss fim, antes, pelo contra* P0ff^r,?11'^ %Uaí ?restim<>siçoes. dUU> on-erecem as mais completas oppo-
evideoínerS&aPSo t^J™ ™ tend° P°did°- «*> é
que em geral não será a q^7maf conX^f "* C°ndica°' resulta
cobrir novas definições, isto éi t,Z ?' f faz"se en?o preciso des-
propriedades da fôrma considerada ' *0 qUanto fôr Privei, as
»curtes ° ^ah " *»«tamente uma de suas propífeZ^cart"^^?"0' 

'*?* ° ÍUe 2cOT"
fuudame^TdS"fj£St; ""Y ^ da3 «»»»remos que lutar com difficuldade Si* quadratura do circulo, te-

O mesmo, i porém 4 S í!? evidentemente insuperáveis.
característica tSi de ter odafL qUand° S° Pa"e da Piedadeum. ponto fa„, ist0 é) do cent oTpoL e 1^^ ^ dÍS^CÍa de
mais conveniente, comtudo presW mil f • lcao'.emD°ra não seja atureza. Presta-se mais á, investigações d'esta na-

Teria, por ventura, Archimedp<? ,w..Mn a * •
parábola si s| conheces e a proTriedade df ^f 

C?bnr a *uadra*ura da *
dateecf de nm cone de uÂI^^^^^^.
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>;

definição, foram os preliminares indispensáveis para a solução directa de
semelhante questão.

O mesmo se dá, e com mais forte razão, relativamente ás superfícies.
Basta, por exemplo, comparar, tratando da questão da cubatura ou

da quadratura, a definição ordinária da esphera com a que consistiria
em considerar um corpo espherico como áquelle que, sob a mesma área,
encerra o maior volume.

Estes exemplos são mais que suficientes para fazer comprehender
a necessidade de se conhecer, tanto quanto fôr possível, todas as pro-
priedades de cada linha ou de cada superfície, afim de tornar fácil a in-
vestigação das rectificações, quadraturas e cubaturas : objecto definitivo
da Geometria. \

A principal dificuldade d'este gênero de questões consiste mesmo
em servir-se em cada caso particular da propriedade que mais convém á
natureza do problema considerado.

Persistindo, pois, em apresentar a medida da extensão como o fim
geral da Geometria, esta primeira consideração demonstra perfeitamente
a necessidade de n'ella comprehender-se o estudo mais profundo possível
das diversas gerações ou definições que convém a uma mesma fôrma.

Outra consideração que vem em apoio da nossa asserçâo, consiste
em que semelhante estudo é indispensável para organizar de um modo
racional, a relação do abstracto para o concreto em Geometria.

Devendo a sciencia geométrica considerar todas as formas imagi-
naveis que comportam uma definição rigorosa, resulta que as questões
relativas ás fôrmas offerecidas pela natureza estão sempre implicitamente
comprehèndidas nesta Geometria abstracta.

Quando porém se desce realmente á Geometria concreta, encontra-se
sempre a grande dificuldade de saber a que typo abstracto se devem re-
ferir, com suficiente approximação, as linhas ou superfícies reaes que se
trata estudar. '"

Pois bem ; é para estabelecer semelhante relação que se torna indis-
pensavel conhecer o maior numero possível de propriedades de cada fór-
ma considerada em Geometria.

E na verdade, si apenas nos limitássemos á definição primitiva de
uma linha ou de uma superfície, suppondo mesmo que pudéssemos me-
dil-a,estes conhecimentos ficariam quasi estéreis na applicação ; pois,
em geral não seberiamos reconhecer esta forma na natureza, quando mes-
mo ella se apresentasse.

Para que o contrario se desse, seria preciso que o caracter pelo qualos geometras tivessem concebido a forma considerada fosse precisamente
áquelle que encontrasse uma verificação nas eircumstancias exteriores.

Ora esta coincidência, embora possa algumas vezes ter lugar, to-
davia não nos merece confiança, pois, sendo inteiramente fortuita, com;
ella não devemos contar.

É portanto, multiplicando, tanto quanto fôr possível, as proprie-dades características de cada fôrma abstracta, que podemos de antemão
estar certos de reconhecel-a no estado concreto, e utilisar todos os nossos



•""j ' . " '•"' --TT^ffrr*^^—^^

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 51

trabalhos racionaes, justificando, em cada caso, a definição que comporta
uma verificação immediata.

Esta definição é quasi sempre uma e única em certas circumstancías
e varia, pelo contrario, para essa mesma fôrma, com circumstancias
differentes.

A Geometria ceiesfce fornece-nos a este respeito, os exemplos quemais se prestam a pôr em evidencia a necessidade de semelhante estudo
prévio.

Taes são, pois, os motivos geraes que demonstram cabalmente a ne-
1 cessidade de introduzir-se em Geometria uma infinidade de investigações
que não tem por objecto immediato a medida da extensão, sem que, toda-
via, uma tal medida deixe de ser o objecto final de toda a sciencia"geo-
métrica.

Devemos, portanto, conservar as vantagens philosophieas que apre-
sentam a clareza e a precisão desta definição, e nella comprehender en-
tão, de um modo bastante racional, embora indirecto, todas as investi-
gações geométricas conhecidas, considerando as que parecem não se re-
ferir á medida da extensão como destinadas, já a preparar a solução das
questões definitivas, já a permittirem a applicação das soluções obtidas.

Uma vez reconhecidas as relações intimas e precisas do estudo das
propriedades das linhas e superfícies com as investigações que formam o
objecto definitivo da Geometria, é claro que os -geometras jamais deve-1 rão, na série dos seus trabalhos, perder de vista essa encadeamento.

Sabendo quanto importa variar os modos de imaginar cada fôrma,
devem elles proseguir neste estudo sem se importarem de saber qual a
utilidade que as rectificações, quadraturas e cubaturas podem tirar de
tal ou tal propriedade. ?

Si ligassem uma importância immerecidá ao estabelecimento cônti-
nuo desta coordenação, creariam obstáculos á suas investigações.

A explicação geral que demos, é tanto mais indispensável, quanto
é certo que, pela natureza mesmo do assumpto, este estudo das diversas
propriedades de cada linha ou superfície constitue a maior parte do com-
plexo das investigações geométricas.

Com effeito, as questões directamente relativas ás rectificações, qua-
draturas e cubaturas são por si mesmas em numero muito limitado para
cada fôrma que se considera. -

Pelo contrario, o estudo das propriedades de uma mesma fôrma
apresenta á actividade do espirito humano um campo naturalmente in- .
definido, onde se pode sempre esperar que se façam novas descobertas.
Assim, por exemplo, embora' os geometras de vinte séculos para cá se
oecupem, com mais ou menos actividade, do estudo das secções conicas,
tadavia longe estão de considerar este assumpto tão simples como esgo-
tado.; e é certo, na realidade, que continuando a*se entregar a elle, des-
cobrirão propriedades ainda não conhecidas destas curvas.

Si os trabalhos deste gênero diminuíram consideravelmente de um
século para cá, foi porque a revolução philosophica operada por Pescar-
tes, na Geometria, diminitio de um modo notável a importância de se-
melhantes investigações.
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fôrmas rcSr^StanS* ??? 
SÓ V°l T da variedade das

^iSZSSSSÈlâS! ^enero f01!silte» inteiramente em ligar
sentar ISSSf C&d! lnha ou suPerficie !*& apre-
primitiva Phen°meno 

fundamental, considerado como definição

(Continua)

DOUTRINA DO REAL
IV

SUMMA DA 
ASTRONOMIA

tado.^IVseívS lliSÉSiuíá rÉ da inYes%*Ção astronômica é limi-princípios da Mecânica verificai «Si • A!tron<>mia. -Lei da gravitação n=
astronomica.-Ordem da Astronomia nlllralhl das scieS¦ Ç™ da Sciencia
P. - Qual é o objecto da Astronjmia ? r p _ n,„j á „

^o^safoaírPítt^7ei4nr par,icuUr *
camcos que os astrns tm* in""™!?.08 ™.e~ S —. A observação.canicos m«na „? pnenemenosme-
é ò estudn IoaStr0S nos.aPr(*entam; istoe, o estudo dos seus movimentos suasdktancas respectivas, suas fôrmas' etc 

*'

do; orasSsI6 eStUdar C°m precisà0 t0"
nomicT ?S; í 

Te-rdadeira. ciência astro-

S ™2pLTT dos corP°s celestes
»»L p, em ° systema so ar do qual fa/parte o planeta que habitamos. q Z

«ta "assai rjgí s»-^
Hofin'-^ d0 a Astronomia se emanciDonfisr,eda Asiro,°«ia' «sre
tnlm/ima descoberta do duplo movimen-
soiuta em Astronomia re ativa • fez dppvt
SrabasnoÊ°doeIatÍVa de mméo * «Eí-
rf aDsoiuta do universo, o oonto d^ tfi«tasolar ao ponto de vista V«SS:r. — yue astros são estes eme constitumdo o nosso systema solar S 'pffiS"
"°'Jf « m Podemos estudar comi-"
EiidSn?08' e ácer<* dos quaes te-mos ja dados numerosos e certos ?tf. — A estrellá que nos serve de sol p n

impi«a^SSSmpenI,a,mc^
preVe°faS;SapâaASn0S
mecânica, e nella encontra a sSa unfca fonte de desenvolvimento; pois sem
t°riauxii10 continuo do calculo, da Geome™tna e da mecânica, não poderia Ir „m^passo na senda do' progEo 

dar Um S0
* sciencia Mathematica se deve com3£&/ llfPaçào dos ^«&S

os meios de, com o auxü o do ShffiTto das leis astronômicas, prêvermos^«"

o que torna a AstrnnnmT, PIanetas, e
especial. Astronomia uma sciencia

P—Explica-se a identidade de taes lei. ?
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nante e irreductivel dos phenomenos •>,tronomicos, a gravito l flZcZ\nl
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~ 

íí Pa Consiste a mmtação ?
se attwhSml08 °S COrpos dó uni™se awrahirem ou se comportarem como siattrahissem-se na razão directa dàsSãSc na inversa do quadrado das distfnSs

p • ~ 
komo se assentou esta lei ?

i„- a 
~~~ lirou-a Newton, por induccão ria*

S por SST/ãT Pla«^Sm'utSuds por Kepler, e foi demonstrada exnprimentalmente pelo physico Cavenaish.Pi: — Ma realmente uma forca de atirar-çao interposta ás moléculas materiaesT
h»« , ao1sabemos siaaccão reciprocadas moléculas materiaes é directa ou 2se exerce por um intermediário quaCer
?arSé rPSPaíem°S ? que P«teno8qSSS
ml^SS^P existe'e Portanto te-

d« i;rioQuaes-4sao- as aPPhcações theoricasoa lei da gravitaçao ?
Éíei 7Ã num'?rosissimas- A mais admi-ravet e o descobrimento do planeta NeDfiino, ema existência Bouvard Lha suspSt
SmnJfmer dete™inou, e finalmente oastrônomo prussiano Galle foi o primeiro aobserval-o na parte do céo que o caEo deLeVerner havia indicado. •P. Qual foi a confirmação que as leis dos
s^stemaíní8 8Str0S *» formam ° «•»systema planetário vieram dar á mecânica ?
nWo' 

~~ Provaram5 d» maneira mais com-Pieta, a exactidão dos seus principios Dorisso que, partindo d'elles, se chegoípelocalculo a estabelecer theo'ricamente as le sdos movimentos dos corpos celestes.
nnf ;I7^Ue relaçao ha entre os Phenome-
Ss °S 

e °S Phenomenos phy-
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pa?h™°Xflnome-nos astr°nomicos acom-
physS A «lUenTM todo ° Phenomenopnysico. Assim, sob o nome de densidade
tS'^^0/8136^00' esta alieno em'todo o pnenomeno phvsico o nhpnnm7no astronômico da grav^'ân . Píl e"
Phenomenos lüMnlsSfÍ&co?^ £manifestam na superfície do ZZ mEem influencia bem conhecida as £_*&successivas da terra em relação aoSTtc* Á;riSVpoca *» *«¦_£
4^&&&Mg_&mota antigüidade observações astSmi-
dKoanf~PiÍCaf ° d0-S P^mSSaaaaa conforme os desvários da imaginação
trlESdete™ando osoSo£tro dos movimentos dos planeta* tfnnwdando as leis d'estes aaACStí^SSí
am aUlas:?enciaIekda ^^^'oSui-

po>aa Mathematica já bastante Snv0t

w|~f--£_,íAs,ronomU -
K.~ Logo depois da Mathematica ík

SroeraqUeC°nstituem aq«ellaSen!
mais ÍSS28 gfTS' °* n,ais simples e osmais abstractos de todos quantos nos I
ÍS lhefffi; 

° -eSt,ld0 d'e'tes SnoSe!nos lhes determina leis numéricas eeo-
rtEZSS1*"^S ex^^amentè ;g0ra
sobre faSn .SeaífPP1,cam a -*>. e influem
llhl m 'h_° Ç3SS0 qu? tud0 <Iuant<> se
mesmo tLt Astron1°ínia ^conhece aomesmo tempo novas leis mais esDeciap.!

£lf í Soml°g™> a Astronomia só pddereconhecer as leis mathematicas D'ahUrazão da sua collocação, depois daMathe
SI; \T* dal?utras lendas qulZtstituern a hierarichia positiva.

PHILOSOPHIA NATURAL
¦ i: ¦ ¦ . ¦

I
O Darwinismo © o Oomtismo

por Woíff™?759ZlÉâdÍttdnVem ,18°9 f' Lamarek- «<»^-
e sustentada po EP Geoffmv «%S5 ^7^ ^ grande Poeta Goeth«'
terra, e E. Haeckel, na AlleWnha7 ' °' DarWm' üa In^la-

i

.,-•'
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O Darwinismo tem innnmeros admiradores e fervorosos a d ver-
sarios.

Apezar de haver nascido em França, n'ella desperta nina aversão
pueril, devida à influencia hoje perniciosa da escola analytica de Ca vier.

A formidável opposiçao dos seus inimigos é em geral devida á igno-
rancia em que estão os naturalistas analyticos e classificadores, sobre a
natureza e alcance do principio da evolução da espécie.

Póde-se affirmar que Haeckel tem uma concepção muito mais clara
d'esta doutrina do que o próprio Darwin.

A largueza de vistas que mostra Haeckel emana de um espirito in-
teiramente emancipado do jugo da theologia, ao passo que Darwin obe-
dece, nâo obstante a sua tendência puramente scientifica, á inclinações
protestantes fortemente apoiadas pelos prejuízos religiosos dos sábios
inglezes.

Esta circumstancia, reunida a outras considerações sociaes, é de tal
pezo, que inspirou a Agassiz a sua famosa refutaçâo theologica contra
a variabilidade da espécie e em favor de uma fixidez immutavel.

Esta doutrina, impropriamente denominada Darwinismo, nâo tem
sido apreciada em seu justo valor, porque foi desviada do seu fim phi-
losophico, que consiste na solidariedade e continuidade da espécie animal
e humana, dous elementos que constituem a independência e o concurso
próprios â toda existência physica, vital e social.

Foi o que a Philosophia positiva realisou de um modo completo.
Emquanto, após a grande crise de 1789, cada qual apenas cui-

dava em uma solidariedade individual, excessivamente vaga e acanhada,
Augusto Comte proclamava a continuidade histórica, isto é, a influencia
crescente das gerações umas sobre as outras, base da sciencia social,
bem como da sciencia biológica.

Institüia a solidariedade no tempo, por meio de uma continuidade
apta a dirigir e regular a própria solidariedade, pela sua admirável for-
mula : os vivos são cada vez mais governados pelos mortos.

Haeckel compara, em importância, a descoberta da evolução e da
selecçâo natural, á descoberta da gravitaçâo.

Acreditamos, com effeito, que a primeira, encarada sob seu verda-
deiro aspecto, adquire, debaixo do ponto de vista da matéria orgânica,
o mesmo valor que a segunda, debaixo do ponto de vista da matéria
inorgânica.

Depois da Philosophia positiva, é" a doutrina que mais tem abalado,
no século actual, o mundo scientifico.

Augusto Comte vai mais longe: resume a grande evolução scien-
tifica dos tempos modernos, na descoberta, feita no século XVI, do
duplo movimento da terra, e na, realisada no século XVIII, da demons-
tração da existência de sentimentos benévolos nos animaes.

O fetichismo admittia já implicitamente esta crença, á qual a me-
tempsycose do polytheismo foi hostil, e sobre a qual* o monotheismo
christao teve que pôr interdicto, pela consideração, que taes sentimentos
emanavam de uma graça divina, especial ao homem. %
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Entretanto o instincto do bom senso popular não pôde mais regeitar
esta verdade hoje demonstravel.

O século XVIII tendo mostrado, que entre o animal e o homem, ha
apenas uma differença de gráos e não de qualidade, o. século XIX,
graças á Aug. Comte!! estabeleceu definitivamente a sciencia do homem,
de um lado, segundo a evolução histórica, de outro lado, segundo a evò-
lução zoológica.

(Continua.)

SCIENCIAS MÉDICAS
Estudos solbre a felbre amarella em

e
PELO DR. GAMA LOBO

ANALYSE MICROSCÓPICA DE ALGUMAS, VÍSCERAS

Exame do cérebro e da medula alongada. — Este exame versou:

1° Sobre os vasos que partindo das meningeas, se distribuem na.
massa encephalica:

2o Sobre os capillares do propio encephalo ;
3" Sobre os encontrados na masssa cerebral comprimida entre as

lâminas do vidro, usando*se do augmento de 400 e 800, e executando-se
estas analyses com preparações conservadas na solução de Muller.

Os phenomenos observados foram os seguintes #
Degeneracao gordurosa em seus diversos periodos ; ora as vesiculas

gordurosas erao distribuídas por series aqui e acolá nas margens dos
vasos; ora dispostas em estrias na parte central, entretanto que nas mar-
gens nada se notava de anormal. Outras vezes, e este era o phenomeno
mais geral, nos capillares da massa cinzenta, todo o vaso apresentava a
degeneracao gordurosa em seu ultimo periodò.

Phenomeno idêntico dava-se nos vasos da medula alongada.
Em seguida a este, procedeu-se ao exame da massa cinzenta com o

augmento de 400 e 800 ; e reconheceu-se que as cellulas cerebraes tinham
soffrido a degeneracao gordurosa.

A substancia branca, ao contrario, nada offerecia de notável. . •
O exame, porém, de um filete nervoso da medula alongada, feito

com o augmento de 800, patenteou a existência de estrias cellulares gor-
durosas, idênticas ás dos vasos sangüíneos atacados de degeneracao no

primeiro período, existindo as cellulas gordurosss do nevrilema e conser-
vando-se ocylindro axis no estado normal.

Exame do fígado :. — Em 1872, o meu illustre mestre, o professor
Virchow, indicou-me o meio de examinar as cellulas do fígado dos
doentes que succumbem de febre amarella.

Eis como foram feitas as analyses das vísceras:

¦¦;.;.o

¦ ¦ >*& '¦''
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Duas horas depois da morte, autonsiei o canlv^ a* at a- • ¦ j 

"
me logo para o ventre. O fígado' estava quente " 

dlngmd°-

de nitatoX PS wt50tomo?'oÍUma í°tía'atte.introduzi em sol^°
rure.0, d. ouro" ferido ^S»* ?b ""
to fa pos«a em solução Pde 

ácido chromico H ^3 aleÕoÍK

a direccao de1 Virchow em Bp£ 
micrf épicos feitos por mim sob

do^gâdõ do à^mmWÊ^uM^W* havia nas Pílulas
Wcetci*gordurosa. SrdeTpedS d„"riu/ 5^""""í 

» degeue-

vasos e na trama conjunctiva àomeZoZ^ Cld° 
S°nJun<*™ dos

que adegeneracão gordurosa n«i?^. ^to,tparecendo» entretanto,
mmm «vesS|1awalSaá^eSe,*s da trama con-
nbras; sendo lavada com uni SI 1 t» 

avam-se aPenas entre as suas
para 

'mmê^^^&^^^^ submettida a analyse
destacavam, 0%™ naoStlelPf Vp 

as™siculas de gordura se

(Continua)
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TT,^ ~ F™- - - <™ (re* taori8llca)
^^ir«FjstiLér-á u,tima b- -
euthuSialuST„aqéedr8.raarredr^aUf tem * **«• com oeste difflcil rímo de ^Zv^J^V^JT^ »osto cul^ao livro que temos a vista é excellente previamente Piemos dizer que
te^uma ^ük^ZZ^Tl a dar M Foximo uumero datem tauto direito o «uctoTS'$£& ^JSZ^^
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aüe p7t f£?^le8mot°tr"oUl5°eueoíjecatoPUblÍCaÇa0 l" ""» '* »»""» «

prelifnSt,S^^,rI)areCevter8Íd0 eSta a divisa dos que em-
SÍJSheçígrapüe. S ^^ 6jà 6m SM P™-ro numero justifica-

Si não tora avançar talvez uma proposição que pudeese ser desmen-
Dem etreios de próximo parentesco.

idaD0Va publÍCaça° deseJam°s prosperidade, felizes resultados e lon-ga vida.
¦ ¦¦¦¦¦ i fcáftgi»—

LITTERATURA
RUOÇAO

(Conclusão.)
Entre nós se tem debatido muito as vantagens da-reunião dos doussexos nas escolas e até hoje ainda não chegamos a um accôrdo. Anossa opinião é que teríamos d'ahi resultados muito proveitosos para anossa educação, porque ainstrucção progrediria tanto como a moralA reunião dos dous sexos nas escolas nos Estados-Unidos, foium dos factos a que mais ligaram importância, resultando d'isso esta-belecerem as escolas mixtas, e hoje ahi são rarissimas as escolas para cadasexo. *

Na America graças a este systema, o respeito pela mulher é tal queuma senhora pode percorrer todos os Estados só, sem que seja provocadapela menor falta de respeito, e é por isso que vê-se á frente das escolas emesmo nas superiores muitas senhoras.
Diz Mr. Fisch que em casa de um indivíduo que o hospedava haviauma menina de dezenove annos que era professora de mathematicasn uma academia.
Este progresso, este desenvolvimento latente de instruccão publicanos Estados-Unidos, é devido a dous pedagogos distinctos : Horacio Mannsecretario do conselho de educação em Boston, fallecido em 1859 e a HJiafnard, provedor das escolas communaes de Connecticut.
Sabeis o que o povo d'esa grande republica fez para agradecer ao pri-meiro desses dous íllustres homens, a sua educação a de seus filhos e oengrandecimento de sua pátria, # Horacio Mann !Erigio-lhe uma estatua! ,
Uma estatua a um mestre-escola.
Feliz o povo que erige estatuas á homens que tózem em vez de es-pada o livro e a penna, porque são esses os verdadeiros heróes e bemfei-tores da humanidade.

. N •-. . ' '•
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Nos já nao somos um paiz tão novo nem tòo criança, para que pro-telemos para mais tarde tão urgente necessidade como é a diííusão em
grande escala da instrucção publica. Venha o ensino obrigatório, e queo governo comprehenda que a instrucção do povo é o primeiro dos deve-res públicos.

Estabeleça-se o ensino nocturno para os adultos; instrua-se e edu-
que-se o povo; creem-se escolas, porque a creação dellas importa a sup-
pressão da cadêa, como sensatamente diz Lavalley.

Sim, é preciso educar o povo; porque nos paizes como o nosso é elle
quem constitue os freqüentadores das tabernas, onde contentam-se naembriaguez; é elle quem mora nas fétidas enxovias onde são atirados
pelos crimes a que os arrasta a ignorância ; é elle ainda quem vàgá pelasruas e praças de nossas cidades embrutecido, miserável, ignorante e semacção, porque lhe falta a luz da alma* o alimento do espirito— a instruc-
çao — que lhe ensina as leis santas do trabalho.

Os povos instruídos, procurai-os em seus paizes e vós o encontrareisno esforçado labor das grandes fabricas, no trabalhar incessante das vas-tas oüicinas onde o suor escorre-lhes pelas faces e elles trabalham com osemblante alegre e contente porque ganham o pão honradamente.E isso o que ensina a escola, porque ella, diz Littré, um dos luzeirosdo presente século é a fonte do trabalho, e o fim social da civilisacaoéregenerar a sociedade moderna por meio do trabalho.
Que a iniciativa particular se levante a altura 

'de 
tão importante esanta causa, porque é para o engrandecimento de nossa querida pátria,paja o elevamento de nós mesmos e para gloria de nossos filhos.h vós, mais brazileiras, tendes fechado em vossas mãos o futuro dapátria, fecundai com o vosso exemplo a nossa e abri para o Brazil umlugar na historia do progresso da humanidade.

Gustavo Fontoura.

IMPRENSA

I
Ê a imprensa de illimitada utilidade; já como innocente e instruo-tiva distracção, ja como advogada da classe desfavorecida da fortuna. Quaiitas portentosas obras não ficariam olvidadas nas velhas e em-poeiradas pastas de seus autores, si a imprensa não existisse *E quantas frontes illuininadas peia flammigera auréola do ffenionao ficariam esquecidas sob a branca e marmórea pedra de um iaziJo anao ser a invenção dos judiciosos filhos de Moo-uncia? '
Homero, Tasso, Milton, Goethe, Shake^peare, Byron, Dante e Petkrar^^seriam conhecidos, si Faust e Guttemberg não tivessem vindo ao
Os excessos de Nero, o caracter de Galba, os desregramentos deOthon, os vícios de DomiCiauo e os defeitos de Vitellio seriam por nós



-

-

Ml

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 59

desconhecidos, si a luz da imprensa não aclarasse os mysterios da his-
toria. . ' ' .

De todas as invenções é pois a imprensa, a que maior gloria tem con-
quistado para os nomes cie seus autores.

Em a nossa humilde opinião, a profissão de typographo é a que mais
-utilidade pôde offerecer; não só por que instrue, como tambem porque e
muito honrosa e distractiva. .',,,, ¦. i

Mas, infelizmente, o jornalista no Brazil ainda e olhado com alguma
indifierenca por aquella seita que comprehendendo pouco, falia de tudo e
de todos, unicamente com o fim de dar nutrição ao gemo maléfico e pai-
rador, do qual é ella dotada. .

Si os homens soubessem bem aquilatar os benefícios que as typo-
graphias diffundem por todas as camadas sociaes, o jornalista seria collo-
?ado na primeira plana, a par de todo aquelle que trabalha em prol das
bellas lettras; porém o século em que vivemos admira mais uma entidade
antidiluviana coberta de ouro, do que uma estante repleta de bons livros;
nota-se mesmo uma falta de gosto pela leitura. Os homens c ue podiam
dar incremento ás lettras e á litteratura em geral, são aquelles que vi-
vem a maior parte do tempo occupados com os cálculos de conta bilidades,
recebendo de bom grado uma moeda de cem réis, por cem paginas de
Victor Hug;o ,. i •

O pouco que conhecemos devemos á sabia invenção da imprensa, por
isso ella será sempre para nós o astro brilhante que nos conduzira ao
porto do aperfeiçoamento intellectual.

Praza aos céos que possamos chegar a uma quadra em que ás typo-
o-raphias estejam apinhadas, assim como hoje estão por todo o Brazil os
estabelecimentos commerciaes; só assim é que o cidadão poderá conhecer
seu direito, só assim é que as luzes projectando por sobre todas as cabe-
cas poderão mostrar-nos o verdadeiro caminho, no fim do qual encontra-
remos a gloria risonha e bella, para nos receber com aftagos.

JOÃO GODOY.

&&A.1SGA. v -.'-ROSA
E vós, --disse ella, — sois criado do que desmaiou?
Sim, nobre dama, sou. Í--SSI
Ao ouvir contar as desventuras da casa de i orK r

Justamente. .
Conduzi-me junto desse mancebo; quero vel-o. -

Zebeia tremulo e tão perturbado que nem acertava com o caminho,
conse-uio afinal achar com os olhos desvairados a fogueira, sua estrella
•Sr e.caminhou, seguido pela hacaneiabranca cujas patas seccas

e nervosas soavam na rocha como as do cavallo do Apocalypse .
Pomo é de suppôr, a caravana tinha-se postado tímida, humilde

mente0™ peísageS dàquella dama, a quem 
'a 

sua temerosa com.t.va

aguardava de arcabuz assestado ou de lança em punno. .•., f.
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s#enpf ^Sí slíprEro tàli^ 
ZebeÍa finalmente cIW

oido pelt S' TdvdV:™ híe^í"8 
'• 
**" ramos, ainda ve„-hausto de sofrimento, cerrai nf Pf;*lraentado' ° man ebo, que ex-

Zebe? 
moribui^ °S G apertava osd«»tes seme-

seu amo!3-alS e inclinando-se paraPeCtNatC°m Cer'a commS»^ * dama «ue «»templ„va Stfe™
inSombarada,To'S(l„ee^u'e£ 

fef of 1^!' d° 1ue «!«•«« tontomodeladas em mármore branco Wn.8' d!, Pron»nciadas saliencialvioletas do eterno somno. C°' d° qUe a^lelles lábios manchados das

e apertando a ntao ?Ue CZXoITkLZT"- °ikm "^ -Oh! capitão, — murmurou lht ai? em de armas;
semelhança! ^murou-lhe ella ao ouvido, - *$ que terrivel
me ^ 

Nao » se tenho „ mesm„ pensamento qm y & ; ^
2; 

-Digra, diga!...

~ SteL ^^ 1DfelÍZ Írmao I
- Ê 

'%thrkm! "*» P»r ¦" ™«'tos ouvidos â escuta**$£^&&^^.«~~*
P^ueno ea4 peSe^' ^>* 

"ao deg„lamos „inguemi , como

- O pequeno está vTv0 ?eCeZ T 
"«""tal. * UU™-as

coudiçao}AdsrSSteW,°-« «>• Couto ae chama?'A ^7-E justamente o que eu ia Q vmancha prazeres, resmungou por lí,?^qaando ^^am estes desZebeia, abroqWelandoSXo mal ZT 
°a merCad°r de *— Senhora, disse elle a 1T -v618"0 dos seus sorrisos •
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warbeck I.... o judeu? exclamou a dama
. que „7o poT^rffieSEeW -C°m Uma W feliaa

que razão a mS^i^^M^^. W^nas W Por
converter ° e as maxiHas de rapoza se não podem

= ^meu,tf.eT0Uraayí-»"tii"™'a^-
E este mancebo é filho delle ?Tal qual, replicou Zebeia.Mas elle, Warbeck, onde está ?

Z m 
nf °i é deSte mundo' aspirou Zebeia.

tar^^^^™£^ «a «"*« a 'iWade de

&-_ meSeou^rabeS"0' *" * "^
a damafchegimora 1_T * far a*«* a <a™»°- -ntiuuou

Então bem nos podíamos também preparar nara fWp-n an*„»

Ella quer muito a esse filho?
rWZw Lminha T*10™ '*' * si esta viva é unicamente com a ePrança de o tornar a abraçar. r1"^
ÍPQ_~,íois; 

re?.HT adama' na°se dirá que deixei de proteger nadesgraça a família de meu compadre Warbeck, q üe durante,aZfv£lme prestou tautos e tao bo„s serviços, „ mim e âol meus tím sempre éverdade que os príncipes esquecem... não é assim, capitão ? SLnesse menino, com cautela e conduzam-o á minha litèira.PassaráíhTTnoite com mais descanso e faz assim a jornada mais commodíment-- U, senhora, balbuciou Zebeia estupefacto, nós vamnq' n,™casa da senhora Warbeck. mos Para

lá vouT 
E C°ntinuareis ° Y0SS0 caminho> P°bre tornem; eu também para
Mas é que nós escoltavamol-o.E agora fareis o mesmo... com a differença que em lue-ar de e*-escoltar um cavallo, escoltareis uma liteira, e nós'es6oltar-voXmos a
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Zebeia olhou para João ; João fazia mesuras até tocar com a cabeça
nos joelhos ; Zebeia cortejou até tocar com a cabeça no chão.

Não é máo, disse elle comsigo, por causa dos valores que levo.
Este velhaco do João era capaz de m'osroubar pelo caminho... Elle tem
uma força!...

Quando Zebeia acabava este colloquio dous creados da dama chega-
vam, e por ordem de sua ama transportavam o mancebo, ao mesmo tempo
que outros servos, que no principio desta scena tinham sido encarregados
de procurar alguma vereda para costear o obstáculo, corriam a annun-
ciar que se tinha encontrado caminho, depois de uma hora de trabalho
na montanha e do corte de uma dúzia de arvores para a passagem dos
cavallos.

Já se ouvia os golpes dos machados e o ranger dos pinheiros.
O caminho não tarda a ficar livre, disse a dama voltando-se para

o mercador de lã ; todos os que aqui estão podem aproveital-o.
Quem é esta mulher que manda abrir caminhos para si no

granito dos Alpes? perguntou Tomaz Brook a um dos homens de
armas.

S. A. a senhora duqueza viuva de Borgonha, respondeu o ca-
valleiro de ferro. -

A viuva de Carlos o Temerário ? — exclamou o mercador, que
espalhou logo a noticia no bando.

Os suissos, então, encolhendo os hombros:
Parece, disse um d'elles em allemão, que esta casa veio ao

inundo para transtornar tudo. O fallecido duque Carlos travava guerra
com os homens; a duqueza faz o mesmo com as montanhas.

Silencio ! murmurou Thomaz Brook. Por felicidade que fal-
lais em allemão.

Um suisso é livre e Mia quando quer e como quer, disse outro
filho de Berna; compramos esse direito em Granson, em Morat, em
Nancy, e pagamol-o a dinheiro de contado. Perguntem-no á duqueza.

Ao ouvirem isto, os helvécios desataram a rir.
A princeza, voltando-se de repente com dignidade para elles:
—-O que vós não comprastes, disse ella em allemão, foi o di-

reito de insultar, uma mulher que se offereee a prestar-vos serviços.
Sois demasiado soberbos, burguezes de Berna. Não fostes vós que ven-
cestes o duque meu senhor ; foi a ira de Deus. Si a não receais, temei o
minha.... Já tive um instante a idéa de vos mandar enforcar. Quanta
a vós, senhor mercador, acrescentou a princeza voltando-se para Brook,
desvairado, deixai esses companheiros. Elles desprezam Borg-onha;
vós diífamais York; estais em má veia, e si continuais, acontecer-vos-
ha mal !

Brook não esperou que lhe repetissem a advertência; separou-se dos
filhos de Berna, dando um salto que quasi mudou em sorriso a me-
lancholica seriedade da duqueza.

Os suissos, trêmulos, viravam e reviram os barretes nas mãos, im-
portando-se pouco naquella occasião com o martyrio patriótico.
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Nao afiançaremos que, ao desfilar por diante d'elles, as coronhas
dos arcabuzes e os contos das lanças dos borg^onhezes nao tomassem â
socapa alguma desforra dos heróicos morticínios comprovados pelo ossa-
rio helvécio.

Em poucos instantes, a escolta da duqueza, engrossada com os espi-
ritos dóceis da caravana, poz-se em marcha pelo novo caminho, e a lua
que surgia por detraz dos cimos ponteagudos dos rochedos, illuminou
pelas encostas da montanha as ondulações d'aquella comprida ser-
pente.

(Continua.)

CARPE DIEM

A vida que começa é como a rosa,
Que recebe da aurora doce orvalho ;
E' como uma harmonia de harpa de ouro
Despertando o silencio de um retiro;
Cada vento que passa é como um écho
Dos remos de uma igara, pelo espaço
Repercutindo na amplidão da noite!

Canta e ri! Frue a vida extasiada
Nesse ledo festim da mocidade,
Em quanto pelos campos da existência
Passam brandos favonios perfumados ;
Emquanto o sol da terra das palmeiras
Adeja nos penhascos e campinas
E desperta os acordes das florestas
E os hymnos matinaes d'aves canoras
Saudando a creacão!

w
t

Quando outra aurora
De bulcues vir pejada, e quando os gritos
Dos pampeiros sustar a calmaria
Seus furores no espaço encadeando,
Ai ! verás esfolhar o ramalhete

-í4
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De tantas esperanças enfeixadas
No teu sonhar de virgem — quando agora
Descuidosa volitas pelas salas
E a vida gastas no rodar das walsas I
Eu tambem já cantei como tu cantas;
Já vi sob o meu céo mil garças brancas
Sacudir a plumagem...

Quem me dera
Esses tempos de então! O que é a vida,
Quando vemos crestar a flor da infância ,
Ao sol do desengano que a emmurchece !
Como tu já vivi brincando e rindo"— Ephemero prazer da juventude —
E o máo anjo que espalha pela terra
Seu habito de morte ás esperanças
Veio cedo... bem cedo... indaêu sonhava...
E roçou no meu sonho as azas negras,
Derrubou-me as imagens no antro escuroDe treva indefinida !... Agora o inferno
Com seu fogo maldito me consome
Os dias aziagos que me restam,
Té que em breve no mármore do túmulo
Vá tranquillo dormir, no céo sonhando...
Canta! Quem falia do futuro incerto ?— Pobre louco ! dirás; e o louco um diaHa de ver-te perder a côr viçosa,
Desfeita aos beijos do calor das salas! :
Hoje a vida que tens é como harpejos
De um dia festival!-O tempo corre
E amanhã?... Só de.Deus é a partilha!Amanha — tédio enorme e desengano !Sinistro olhar medindo a eternidade!

Josino da Silveira

:.-:¦ íí ¦
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X>istiMLCça,o entre a Geometria antiga< e a Geometria mpdema
, 0 complexo das questões geométricas pôde ser tratado por dousmodos,, de tal fôrma distinctos, que originam-se, por assim dizer, duasespécies de Geometria, impropriamente denominadas : uma Geometriasynthetíca e a outra Geometria analytica. '

Si ao menos tivessem sido adoptadas as designações históricas deGeometria dos antigos e Geometria dos modernos, ter-se-hia mostrado nãofazer-se uma idéa falsa sobre o caracter philosophico das duas Geometrias;. Não é no emprego do calculo, como geralmente se pensa, que con-sis te a differença fundamental entre o modo pelo qual concebemos a Geo-¦ metria depois da grande reforma nella operada por Descartes, e aquelle
pelo qual os geometras da antigüidade trataram as questões gèome-tricas.

E certo, com eífeito, que o emprego do calculo -não lhes era de todo
desconhecido, pois, elles faziam na sua Geometria immensas e continuas
applicaçOes da theoria das proporções.' . '

Póde-se mesmo empregar o calculo de um modo muito mais com- Ã
pie to do que elles o fòziam, nb intuito (^
tricas que, entretanto, não deixarão de apresentar inteiramente o caracter í|
da Geometria antiga. "', ; ' ' *. , ' , -;0^^Ê^^§^$^^. ;i T]

De outro lado, por mais capital que seja a influencia do calculo na MGeometria moderna, muitas soluções obtidas sem a intervenção da aha-
lyse podem, todavia, manifestar o caracter que a distingue da" Geometria •
antiga, embora, em these geral, a Álgebra seja indispensável. ImÊê.

Um exemplo disto temos no methodo de Robervál para tirar tangen- M
Ip ás curvas, o qual apresenta o caracter moderno, eijo entretanto con- ||duz sempre a soluções completas, sem o nrenor auxilio da analyse. ví

Vê-se, poiâ, que não é pelo instrumento de deducção empregado que 
'í

se deve procurar estabelecer a distincção entre áàdnasW
pirito humano pôde seguir em Geometria.; 1f i|llli|Í

Á differença fundamental consiste na própria natureza das questões :
consideradas. - |;:1§| ¦ " ¦ || I#; WMYYMèYM I liK ¦!& &k:i vl|lii^;|

! Com effeito, enparaqdo a Geometria em seu todo e siippondo^ dofe
tada, do maior gráo de jierfeiçâò a que pôde attingir, é intuitivo què ellá 1deve, naò só comprehender todas as fôrmas imagináveis, como também
descobrir todas as propriedades de cada fórma. ; > v¦- Isto posto, e ella susceptível de ser tratada segunda dous platíosiii^Hteiramente disfcinctos : ou grupando toda a sorte de questões que dizem '
respeito a uma. mesma fórma e isolando as que se referem a fórmaa diffe-
rentes, qualquer que seja a analogia existente ent^e ellas; 'ou então reü-| 1?
nindo sob um mesmo ponto de vista todas as investigações semelhantes,
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I Í . Sa!?qUe- qUe S^^ f fórmas a (lue se refiram> e separando as questõeiv. ;^: relativas as propriedades realmente differentes de uma mesma fôrma.
toes

For outra, o conjuncto da Geometria pôde ser ordenado, Já em rela-
çao ás fôrmas estudadas, já em relação aos phenomenos a considerar.U primeiro plano, que é mais natural foi o dos antigos, o segundomuitíssimo mais racional, é o, dos modernos posteriormente S Des-çartes. <

«« flf™eJdrdt' 
a GeomeÍria anfciga consistia em estudar, uma á uma,

SJntf íhaS G suPerficie*> Passando ao exame de uma fôrma nova
W&2&È 

^ W^^m> tudo quanto as fórmas até entãoconhecidas podiam offerecer de interessante.

t,n^,?0I1STe?CÍa d6Ste modo de Proceder era que o. complexo dostrabalhos reahsados nao apresentava directamente recurso algum essen-Ciai ao estudo de uma fôrma nova. 8
| Qualquer que fosse a semelhança das questões propostas sobre duasfórmas diversas, os conhecimentos adquiridos sobre uma em nada dis-
exulto nunca era certa ; de sorte que não se tinha certeza prévia deobter uma solução, qualquer que ella fosse, por mai. analogia que exí

m tisse .entre o problema proposto e questões já resolvidas *
conictf™ í,°LeXemíl-0' 

a determinaÇ^ ^s tangentes ás tres seccõesconicas era nada auxiliava a mesma determinação para outra curvacomo a conchoide, cissoide, cycloide, etc. * '
¦0 Enrsumma a Geometria dos antigos era inteiramente especial e norisso é esta a designação mais própria I dar-lhe. WI?M P

llSii^ISpi d0S modernos a Geometria é eminente-SÍEÜS/í elatlva a fórmas íuaes«uer-e p°r is3»- m* mi*

™l^Dep°1S'?-2a observaÇa(> é incontestável mesmo para as investio-arn^re at)Vas as diôerentes propriedades das linhas e sullcIs aSnSIIPportantes das quaes, como a questão das tán|aMlplgil^Í|
LmaT" 

dM CUtVatUraS' ^evidentemente coÇ^àídafS

rfí5££ às t zs?Lfests*a «*.»
portancia secundaria. t0 limitado tem uma ím-
r_ - Istoi posto, a Geometria moderna consiste em considerar toda Ü m,V. '
tao relativa a um mesmo phenomeno seometri™ í«2J *< q f"corpos nos quaes elles se dão ou podem da-afimde trSTí ^ df
completamente geral. '. e 

tlcltal-a de um modo

fffeCíiWl'.
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A applicação das theorias geraes assim formadas á determinação,
para cada corpo particular, do phenomeno de que se trata, não é então
mais do que um trabalho subalterno, que deve ser realizado por meio de
regras invariáveis e infalliveis. Este trabalho é, em ultima analyse, da
mesma ordem que a avaliação numérica de uma formula analytica deter-
minada, e o seu mérito está em apresentar, para cada caso particular,com toda a simplicidade que pôde comportar a linha ou superfície consi-
derada, uma solução obtida pelo methodo geral.

Mas, o que merece verdadeira importância é a concepção e Muçao
completa de uma questão nova fornecida por uma fôrma qualquer.Somente os trabalhos deste gênero é que devem ser considerados
como fazendo dar à sciencia verdadeiros passos na senda do progresso.Foi só quando os geometras se compenetraram disto, que a sciencia
da extensão começou a erguer-se para.se collocar na altura que lhe com-
petia. , •.--..;¦• :

Desviando a sua attenção do exame das particularidades que as di-
versas fôrmas apresentavam, e concentrando-a nas questões geraes, po-
deram elles a elevar á consideração de novas noções geométricas, que, ;
applicadasás curvas estudadas pelos antigos, fizeram descobrir proprie-
dades importantes, cuja existência elles nem de leve haviam suspei-ti
tado. • ¦¦V"-:^;,/ é f^^h^^^^^i^. ¦*• ' ;'- ' 

; ¦"¦.' ¦*;;
. Tare, depois da magna revolução cartesiana, à Geometria no sys-

tema geral da sciencia.
Basta a simples indicação do caracter fundamental'próprio a cada

uma das duas Geometrias para que fique bem patente a immensa supe-
rioridade da Geometria moderna. , "

Póde-se mesmo dizer que antes desta grande revolução a Geometria
racional não assentava em bases' definitivas, quer sob o ponto de vista
abstracto, quer sob o ponto de vista concreto. \ •"

Com effeito, para a Geometria considerada sob o primeiro ponto de
vista, é claro que continuando indefinidamente, como fizeram os móder--
nos que precederam á Descartes, e que vieram mesmo depois, a seguir a
marcha dos antigos, isto é, a ajuntar algumas curvas novas ao peque-
no numero das que elles haviam estudado, os progressos, por màisrapi-
dos que tivessem podido ser, jamais seriam sensíveis, attenta a infinita
variedade de fôrmas que ainda restariam a estudar.

Pelo contrario, a cada questão resolvida seguindo a marcha dos mo-
deriios, o numero dos problemas geométricos a resolver acha-se, uma vez
por todos, diminuído de outro tanto, em relação a todos os corpos possíveis.

Sob um outro ponto de vista, resultava da falta completa de metho-
dos geraes que os geometras antigos em todas as suas investigações,
achavam-se exclusivamente entregues a suas próprias forças, sem ter
em-caso algum certeza de obter, cedo ou tarde, uma "solução 

qualquer.
Si esta imperfeição da sciencia era eminentemente própria para pa-

tentear a sua admipavel sagacidade, por outro lado, devia tornar extre-
mamente lentos os seus progressos; e uma prova d'isto está no tempo
considerável que gastaram com o estudo das secçôes conicas.
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A Geometria moderna, tornando invariavelmente certa a marcha donosso espirito, permitte, pelo contrario, utilisar no mais alto g-ráo possi-velas torças da mtelligencia, que os antigos freqüentemente consu-miam em questões de pouca importância.
Considerando agora a Geometria sob o ponto de vista concreto, ma-mlesta-se ainda uma differença, não menos capital entre os dous sys-temas. • J
Com effeito, já dissemos que a relação do abstracto para o concretoem Geometria só pôde ser solidamente estabelecida em bases racionaes,levando as investigações a todas as fôrmas imagináveis.
Pois bem; estudando as linhas e as superfícies, uma por uma, qual-quer que seja o numero, sempre muito pequeno, das que se tiver tomado,a applicação das mesmas theorias ás fôrmas existentes na natureza, apre-sentará sempre ura caracter inteiramente accidental, pois que nada ga-rante que estas fôrmas possam na realidade entrar nos typos abstractos

| considerados pelos geometras. , ,O mesmo, porém, não se dá com a Geometria moderna.Por isso mesmo que nella se procede por questões geraes relativas atórmas quaesquer, tem-se de antemão certeza de que as fôrmas que seencontram no mundo exterior jamais escaparão a cada theoria, desde
que o phenomeno geométrico a que ella se refere manifestar-se.

_ lestas considerações fazem-nos ver que o systema da. Geometria dosantigos apresenta o caracter da infância da sciencia, que só começou a
^^S^^T^ 

raCÍ°üal dep°ÍS da VeV0lvL^° P^il^ophicâ ope-

destetod^S q"e " Ge°metria SÓ P°dÍa SM C0MebÍda a PrillciPio-
'^itífn 

?fmetria Wfteria sido impossível; e não ter-se-hia mesmo
CS t «¦ 

nec^ssldade? » uma longa série de trabalhos especiaes so-
Í2J? í. ™f SimVleKimo tivesse fornecido bases á concepção deDescartes, otornado^. sensível a impossibilidade de persistir indefinida-mente na philosophia geométrica primitivaf Acrescentamos mesmo que, embora só a Geometria geral deva ser

ÉSfPP- T° a Yf dadeira Geometria dogmática, comtudo é im-possível deixar de considerar a geometria especitl..
tWph ' 

é Verdade' disPensar todos os resultados que ella nos for-
As iftvestigaçoes mais extensas e difficeis de cue ella se compõe são. mesmo apresentadas hoje quasi que só pelo methodo moderno P
Porem,, é impossível abandonar de todo o methodo dos antie-oa mioaer^sentpre, sob o ponto de vista dogmático, de bte ^&^
A razão é fácil de comprehender.

. Sendo a Geometria ^mUnteiramente fundada no emprego do oi
teSrtíS530 ^ 

considerações geométricas em fonstfert
^p&aetal0I|t.de Pr0Ceder n5° P°de™ «** »nta ío



\ "
330HG

ri ff

, . :v>
t .;•

*-.»' "*

REVISTA DO RIO DE-JANEIRO Xk 69
Sabemos, com eífeito, que a applicaçãb da analyse mathematicanunca pode começar sciencia alguma, pois só poderá ter lugar quando asciencia tiver sido bastante cultivada para estabelecer, relativamente aosplienomenos considerados, algumas equações que possam servir de pontode partida aos trabalhos analyticos. , ^
Uma vez descobertas estas equações fundamentaes, a analyse per-mittira dellas tirar uma infinidade de conseqüências; levará á sciencia aum grão de perfeição ímmenso, quer sob o ponto de vista da generalidadedas 

concepções, quer quanto á coordenação completa estabelecida entre
Mas, para formar as bases de uma sciencia natural qualquer, nuncaa simples analyse mathematica bastará nem mesmo para demónstral-asde novo, caso já tenham sido estabelecidas.
Nada pôde dispensar, a este respeito, o estudo directo do assumptolevado até a descoberta de relações precisas.Tentar fazer entrar a sciencia, desde a sua origem, no domínio dócalculo, seria querer impor á theorias que se firmam em verdadeiros

phenomenos, o caracter de simples processos lógicos, e pnval-as assimde tudo quanto'estabelece a sua correlação com o mundo exterior.A Geometria especial, pois, terá sempre, por essa natureza, uma pri-meira parte indispensável e mais ou menos extensa, em todo o systemados conhecimentos geométricos. Ella constitue uma introduecão neces-sana á Geometria geral ou analytica. *
(Continua) -
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P. — Qual é o objecto da Physica?
R.—O estudo das leis que regemv as

propriedades geraes da matéria, considerada
em massa, afim de prever, do modo o mais
exacto possível, todos os phenomenos queha de apresentar um corpo collocado em
certas e determinadas circumstancias, ex-
cluindo naturalmente as que alteram a sua
natureza; em poucas palavras, o estudo
das leis dos phenomenos que se operam nos
corpos, sem alterar permanentemente a
substancia de gue estes se compõem.

P. —Podem-se classificar os pheno-menos physicos? jR.—Reduzem-se a cinco grupos: os
phenomenos da pressão, do calor, da luz,
do som, e da electricidade.

P. — Quantos são os ramos da Physica ?
R. — Tantos quantos os grupos geraesde plienomenos cujas leis ella estuda, isto é,cinco, que são: a barologia, a thermologia,

a opticologia, aacustologia ea electrologiá.
P. — Os phenomenos magnéticos nãoformam grupo á parte ?
R. -p Não. Pelas bellas descobertas de

(Ersted fleoü demonstrado que estes pheno-menos são uma simples modificação dós
phenomenos electricos. Tem-se," desde
muito, querido separar os phenomenosmagnéticos dos phenomenos electricos,
afim de constituir um ramo novo dá Phy-
sica : a magnetologia. Não ha duvidar queas descobertas magnéticas muito augmen-
taram n'estes últimos tempos, mas ainda
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estamos bem longe de reconhecer nos pfte-nomenos magnéticos aquella universalidade
que caracterisa os phenomenos electricos,
para podermos separal-os em dous gruposdistinctos.

P. — As diversas partes da Physica nãoobedecem a uma ordem de classificação?
R,~ Obedecem. Em primeiro lugar está• a barologia; os phenomenos do domíniod'este ramo da Physica são simplicissimos,

independentes dos outros, e conhecidos
com tão grande rigor que a sciencia em
questão, n'esta parte, quasi que apresenta
o mesmo gráo de positividade que a Astro-nomia. A electrologia occupando-se dos
phenomenos mais oppostosaos precedentes,
quanto' a estas diyersas particularidades,deve ser a ultima na classificação. Entre abarologia e a electrologia se dispõem a ther-mologia, a acustologia e a opticologia.
íourier, pelo seu estudo, do calor, destruiotodas as noções chimericas sobre os fluidosimaginários, e dotou este ramo de um gráotal de perfeição, que permittio-lhe tomarlugar ímmediatamente depois da barologia.A acustologia poderia talvez contestar estelugar á thermologia, excepto pela gene-ralidade dos phenomenos.

P. — Haverá alguma relação entre os
phenomenos de que se oecupam os diffe-rentes ramos da Physica ?

R. — São todos correlativos: os pheno-menos da pressão dão lugar a phenomenosde calor, estes são quasi sempre acompa-nhados de um phenomeno luminoso e vice-versa; os phenomenos electricos deter-minam phenomenos de calor e luz, etc •
mas não sabemos ainda qual é a naturezadestas relações.
_P.—Qual é o processo particular daPhysica?

R. —A experiência ou experimentação.
í> 

~~ 
u 9ue consiste este processo ?R. — Em estudar um phenomeno isolan-dp-o successivamente de cada uma dascircumstancias que o acompanham, ou cadaum dos elementos quenelle concorrem demaneira que se possa determinar exacta-mente a influencia de cada elemento nareahsação do phenomeno.

«r"^Uol é a funeção da Mathematicana Physica ?
_ R. — Quando se conheçam todos os ele-mentos que concorram para a produecão deum phenomeno, e se tenham determinadoas relações delle por meio da experiência,exprime-se por uma equação a relação
geral; mas os resultados obtidos pelaefis-

cussão da formula a que nos conduz a reso-luçào dessa equação, só depois de verífi-cados pela experiência é que podem serconsiderados como exactos; antes sãoapenas prováveis.P. — Os phenomenos physicos encon-tram-se em toda a matéria dotada de ex-tensão e ponderabilidade, que possamosobservar ?
R.'—Os phenomenos physicos, dadascertas condições, manifestam-se em todosos corpos (matéria extensa e pesada, a únicaaccessivel á nossa investigação), seja qualfor a sua composição. E tanto, que todo ocorpo se pode aquecer e tornar-se luminoso,

pode produzir som, etc.
P. — As leis que regem os phenomenosphysicos observados na superfície da terrasao apphcaveis á matéria espalhada nosespaços celestes ?
R. — E provável, mas não é certo. Sabe-mos que os corpos celestes são luminososmas ignoramos que sejajn sede de pheno-menos electricos; a única propriedade damatéria de que são formados estes corposbem conhecida por nós é a gravitação.
P. — Que relação ha entre os pheno-menos^ physicos e os phenomenos chi-micos ?
R. — Os phenomenos physicos são ne-cessanos para a produecão de todo e qual-quer phenomeno chimico. Assim, paracombinar dous .corpos, ou para decomporum corpo em seus elementos, são indispen-sareis certas condições de calor ou de elec-tncidade; por outro lado todo o phenomenochimico dá lugar, quando se produz, a phe-nomenos physicos taes como abaixamentoou elevação de temperatura, desenvolvi-mento de luz ou de electricidade.

P*x7" h Physica está ha muito tempoconstituída como sciencia ?R. — Reduzio-se na antigüidade a algunstactos de observação sobre os phenomenosque se manifestam nos líquidos, no fogonos magnetes e no âmbar friecionado!!Na idade media' ficou estacionaria pelaconcepção hypothetica do concurso dosquatro elementos - ar, água, fogo e terra -para a produecão dos phenomenos. Baconassenta o methodo: observação e experi-encia. Gallileo, pelo conhecimento das leisdos movimentos planetários, então recen-temente descobertas por Kepler, demonstrao movimento da Terra e as leis da gravi-dade, e estabelece as leis para os pheno-menos do calor e da luz. Newton; final-mente, reienndo a gravidade á gravitação e

-*..
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distinguindo precisamente os phenomenosPhysicos dos phenomenos astronômicos,determina-lhe o objecto e esta sciencia ficadesde logo constituída.
Historicamente, tem o seu lugar após aAstronomia, e assim devia ser: o descobri-mento da gravitação á superfície da Terra— gravidade- de todas, a propriedademais universal da matéria depois da denumero e da de extensão, devia precedercomo conhecimento o das leis que regemos phenomenos em que intervém perma-nentemente.
P. —Qual é a ordem da Phvsica nahierarcma scientifica ?
R. — ímmediatamente depois da Astro-nomia. A Physica, que prende-se a esta

sciencia pelo estudo da gravidade, tem porobjecto phenomenos evidentemente maiscomplicados e menos geraes; pois, em As-tronomia só se estuda a gravitação consi-aerada nos casos celestes, desprezando asconsiderações que fazem o objecto das in-vestigaçoes physicas. Pelo contrario, o seudomínio é menos especial que o da Chimica,a qual, em lugar de considerar asproprie-dades exteriores do matéria, procede á suaanalyse intima, á investigação da sua com-
posição molecular, e consiste essencial-mente na descoberta das relações constantes
que guardam entre si òs phenomenos decomposição e de decomposição.

: '. R."

(Continua).

PHILOSOPHIA NATURAL
<

ASTRONOMIA
IV

Instrumentos de observação
Tratemos dos telescópios. Tendo em attencao a etymolofria da pa-lavra telescópio, vemos que este nome convém a todo o instrumentoóptico destinado á approximar os objectos affastados e a tornar distinctasas suas imagens; mas, para o astrônomo, os telescópios propriamenteditos sao instrumentos, onde, por meio de espelhos metallicos ou devidro coberto com uma tênue camada de prata, os objectos sao vistos

pelei reílexílo. /
s Differem, pois, os telescópios das lunetas propriamente ditas em

que nos primeiros vêem-se reflectidas as imagens dos objectos, e nas se-
gundas refractadas, por eausa do emprego, no primeiro caso, de espelhos,no segundo, de lentes, como objectivas.' Data a invenção dos telescópios de 1609; alguns a attribuem aMetzu, outros a Jansen.

Os telescópios, também denominados instrumentos catadioptricos,mais conhecidos sao : o de Herschell, o de Newton, o de Greg-ory e o deCassegráin. D J
Pròjecta-se, na Califórnia, a construcçao de um telescópio gigan-tesco que ha de eclipsar o dejord Rosse, tao notável pela sua grandeza.Para fabricar-se a lente necessária, cumpre, diz Figuier, entregar-sea experiências novas sobre a composição do crystal próprio á construcçaodos instrumentos de observação astronômica. * :
Deve a objectiva do telescópio em questão apresentar quatro metrosde diâmetro, tendo uma distancia focai de quarenta metros, e podendodar uma amplificaçao de vinte e oito mil vezes o diâmetro apparente. Éum poder do qual ainda nao foi possível approximar-se.
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Com semelhante telescópio, continua Figuier, espera-so poder re-

aa m mm wmsmmm^ • m
de asnec?o nrIrnLVÍSt°S sm,?emelhante telescópio, mudarão certamente

T5S.ÍH? $ SUaS dlmensGes tornar-se-hão extraordinárias,
vemos rLuaP°reX8mp' aPParecerá cem vezes maior do que

dera irSS6 F°*^ da C01?stituiÇ30 dos anneis de Saturno po-
dos nWr! tí 5 ° meSra° Se pÓde dizer' de JuPiter e ^us satellites,aos planetas íntramercuriaes, etc.
áiÊiPt ííi^ 

instrumento mostrar-nos-la-ha a ires legoas de
vefse-ha ÍSlS?v 

"i'^ -Ver-Se Sí ° nosso satellíte é ha^do,

ifi^SP^^ 
Fl^"CT' "phenomenos geológicos que sê

Mas, perguntár-nos-hão, os resultados obtidos por meio do W™mento em questão, bem como por todos os mais da tlll cítíie^ríí"que papel representarão em Astronomia. cathegona,
... •<,. Para respondermos convenientemente a esta questão estabeleci™*a distincção fundamental da Astronomia, em Atír^i^mtíhS^ou Astronomia propriamente dita e Astronomia phv&T 

temática

por Éf lÉlilP 
SÍ SÓ 

?nStÍtÚS a sciencia astronômica positiva,por ser a única que nos apresenta o caracter da previsão DÓde ÁMrnã

S£i:síL,t,rè' trata-se de a?aiiar ^ ° *«!*?
o 

Para progredir, ella só precisa de observações rigorosas feitis mm

ao phr Dirpmnts*-nÃírT"^ ^ owcll.üiaa physicas e cüimicas. v

campo de indasmcnes H* i/, 1 J1 i ^ruaiçdoj, dilatando o seu
vü.4 de JSÇ qt e°tt ^ S^SSÍET Se°tÍ,Mnt0

lenda s a ró«mé«i, visto coL ofSo^,S° P°r ?Cè "
mo sao.unicamente regidos peia lei da^avitaLb " ° "" ^
MehdfXnSrvlmts'™T„ VDaÍI,ematicf' ^ é * verdadeira
relações que i^^^^^^fiSSS^!* "T^ '

(Continua)
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S CIÊNCIAS IEDICAS
Estudos sotoe a felbre amarella ©m1873 e 1874.

PELODR. GAMA LOBO
ANALYSE MICROSCÓPICA DE ALGUMAS VÍSCERAS . ,,;,,

Exame do coração e da grossa da aorta. —Este exame, a que se
SS&S? f 

° aU?me?t0 de 
í00' ^onstrou que as fibras musculares 

'
das paredes dos ventnculos tinham soffrido a degenerescencia gordurosacompleta e com um augmento de 800, distinguia-se glóbulos gordurososentre as estrias transversaes das mesmas fibras.

Examinando-se em seguida um filete nervoso, reconheceu-se alg-u- :"f' li
tkiade g°rdur0Sas 

S0bre ° nevrilema, posto que em pequena quan- V,,'"

Na aorta encontrava-se em grande proporção a mesma degeneres- ' 
' 

\ Scencia, e o tecido do vaso parecia completamente atheromatoso. T > '
Exame do baço afeectado de htpebpla.su..— As alterações revê- ">ladas pelo microscópio eram pouco importantes; encontrou-se apenas ,.:>'muitos glóbulos gordurosos na trama de seu tecido conjunctivo e os cor- « • ^ ^

puscuios de Malphigi não mostravam haver soffrido modificação ai- '*&$$
guma.

Observou-se além disso, no campo do microscópio, alguns crystaes de ' 
'•-j:;;

noematma disseminados, e que com o augmento de 800, vio-se que eram ; ,' ! -
o resultado de pequenas extravasações sanguineas. : ••."

Barros Pimentel, medico em Montevidéo, empregou durante esta :,'MMMepidemia a água de Labarraque interiormente, na dose de 8 gottas em 1onça d água; para tomar-se uma colher de 2 em 2 horas ; no periodo fe- -bnl prescrevia 4 oitavas de sulfato de quinina em friccOes na columna '
vertebral de 3 em 3 horas e misturado com uma onça de glycerina, ¦-''

O tratamento usado em Havana, e empregado em Montevidéo era oseguinte: i^ 1
No primeiro rsegundo periodo '¦ </;\
Internamente ; -|3

Hypopliosphito de soda  8 grãos *'¦ -?ôA;è$&ÈSolução de gomma i....... 4 onças* ^£#ll
<t Externamente * . v;:;: .y^v^^M^

Glycerina  1 onca r y. ^ áí
Sulphato de quinina , 1/2 oitava :i

Para fricções de 3 em 3 horas na columna vertebral e pulsos.Camphora ... .A.......  1/2 oitava
Ji/iiiuJçao.  3 onças¦ Para clysteres. ¦* ,' \ ¦¦;:>.^--'--^^»

Quando baixava a temperatura do doente prescrevia-se a ag-ua cam-
pnorada. •

O conselheiro Pereira Rego é no Brazil o chefe dos adversários dos
saes de qumina no tratamento da febre amarella. '

(Continua.)
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HISTORIA
IV

Dous plxilosoplxos cia historia '

é que se revela o lado mais or£?»$ 2? mteliectuaes ? moraes. Agora
profundos. Começa í^reSffii.ílíJ?1 tf*?' SS° °S "-^ mais

As influencias VesteSií . „ S Ph^lcas-
mente cede, podem, para elwV ,?U6-Í '?* lmmana mais Pode™sa-

, clima, tóá&^^èV^S^^^^Mtw cathegorias:
rece-lhe máxima atenção Diz nos f Ti r f aSu?za- Est? ultiSo me"I call the General Aspect of N« w , &St °f theSe clasks' or ^hat

m exciting- the imag-inaS ™Í ' Produces J& principal results bymm. wtich _5S^_^_£Spçs*those N* supm-
in the infancy of a people th ÍÈS ^ad^« ^nowledge. And as»t has happeíed t_ Z^LflZel T&J*^** Í5 suI>reme>
ponding varietiesin thepopXS» íí ^ve caused corres-
national religion peculiares 1, f ?' and -have imPort<*l to theimpossible to efface V» ' Under certam circumstances, it is
do-iht™S^%S4tSl?f °forTnal das/a« -p««™-

Nao parece bem f^aSad^T ~ ,M &rmul°U-

^^:^fâj_^S^- * climas, de S„K de ali-
porém, ir um pouco £&eSwTT^Í" '^; é preòi'so'-.agentes physicos anteriores ás racf, « Vq '-f^0,08 climas *-a_:isto é; surgio desde o seu lÉeiStl^ dlVers:dad« *»-* é originaria,

transformação dos ^#111111^^^^ Pela ^i darwinica dátaram em climas differentes ~S™ T\ latamente' a« raças despon-

a da Eu^pTfã dfrraTelfrtV™1^^0 ? d°US «*»- »~- imem sobre"a natureza naouteaé ÍTfa Predon*ina o esforço do holtmcçao é caprichosa. A civü sacao sH 
"? ° qU6 Se n°ta' Esta di«-Í^^^-M^^i^^IIÍ^É^1?^^ m°derna' entalelosophia da historiaf que íSÉ1#' - n°S Í-™ -«Uocresdô phi- .4'eltas. No vasto e 9completf 

c 
™e 

it eST^f para cada ™" "
mente tem se desenvolvido até nós t é Uma ^Revolucionai-

MaJmHi^ - «»m»aUo„ ia Eneland de Backle_ , La ^ ^2 Pag. 39.
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todoSTto^ntSÍIJSÍiíF ^««tuiado., porquemaior completoSStoni na ESE?^* ^ fiUaç8° ,em seu
mente na Eurona mn «SrS r5lllstona- .Sl a civihsaçao está actual-
passado pára^MScM OW^ V 

veio"lhe da Ásia e que já tem
pectos da natureza o Sotnvpl' f1"8 ucontmdÍCÇ°es dos cl««a« « ^
inundada é^ j, £*£&H___*?N * «» í* dfcincç»
franquet?:^™:11:,^? 'St 

^ 
Lit«, que escreve com

phie de riiistoh-e nour S%»$ 3 a á aUCUne base á la Pllilos°-
sation en em^éenne et it°í ff ' S°clolo^f m/nt, partager la civili-

axiome la nature est plus puissante que 1'homme ?í.7 1^*

dadP n?1P°nfr/eitamentr achad°' excePto a falsidade d<> axioma. 1 ver-

Sàoor M T ítt P/oduziram' sendo exa<^> até certo ponto, a increpacao.teitapoi M. Littréao principio de que desdenha. Mas tendo em viV*a civihsação moderna que é, como elle o reconhece toda'df mínllntacS

talmente etírnlnf 
S 

T^1™"08 de V™es diversos para climas to-taimente estranhos garante-nos nesta afirmação. Não deve ser des™
íorlÕtr SllSt P,°rH ^'^ 9" i« ho è^altd s
ratoSl*) g b°' «0f^« clima« mais favoráveis a
mrl o- « i° •maS ParaSens do <iue em outras. Poder-se-ha dizer
África AmS pT1^ 

estabelecidas' ha *»*> séculos, na A aAtnca, America e Oceania encontraram por toda a parte um clima mi*fosse igualmente favorável ao seu florescimento ? Será Sl anXreza de algumas regiões nao lhes é bastante ei« Vw S^dizer,, superior ? Respondam o Brazil e os Estados-üS; é si aStancias em que se acham sao tambem devidas aos dom povoque os
ou aXsSia!eSP°adam 

aÍDda0S Estata-Ü»M- e a AmeSca lagW

terao^onttlr 1°™**™ Ca!OT' e M °utra ° frio ^suportável nao .
l^lll^feli 

consei7al-as no grande altamente em que se '-
acnam da civilisaçao da grande Republica *

SlLYIO EOMÉEO. .//>W

(Continua.) ...;¦• f
(3) La Science, pags. 493 e 494.
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- BIBLIOGRAPHIA
HAEMONIAS EPHEMERAS, POESIAS —por Ferreira da Luz -1 vol.

Promettemos mais desenvolvida noticia deste novo volume de versos
que veiu enriquecer a bibliographia nacional, em um gênero que a tem-
pos a esta parte parece ter cahido em completo esquecimento.

; * A poesia metrificada, escreveu algures Pelletan, está por pouco,
vai-acabar.

A prophecia do grande publicista vai-se realisando.
Parece que o materialismo tudo invade, o idealismo asphixia-se sob a

avalanche que o positivismo rolou de bem alto. A mocidade, a mesma
mocidade dourada, já não tem inspirações nem enthusiasmo, não cre,
está sceptica.

A lepra moral lavra desde os primeiros annos, já não ha illusões.
Parece que se envelhece ao nascer, a velhice da alma, peior do que a

do corpo, traz o moço para o limiar da vida já gasto e sem forças.
Oh! felizes tempos em que a mocidade cheia de nobre enthusiasmo se

consagrava ao cultivo das lettras! Então tinha ella fé, tinha esperanças!..
Hoje tudo acabou, ninguém espera, nem crê mais!

O homem é um macaco aperfeiçoado, a intelligencia é um ponto do
cérebro que pode deixar de funccionar com uma queda em um steeple-
chase; tudo em nós é mecânico, e todo o aperfeiçoamento physico e moral
é devido a acção do tempo, nada mais. v

São tão raros aquelles que assim não pensam, que quando apparece
um, a multidão encara-o pasmo. — Que! estará louco ! ? exclama ella at~
tentando no individuo á procura dos signaes evidentes de insania. E quemelhor signal dá elle que escrevendo versos ?

\ Versos em um tempo destes 1
Versos quando' se instituem companhias para nos proporcionar bom

presunto e bom vinho por baixo preço ? Quando se trata da barriga fal-
la-se-nos do coração I

,; O sr. Ferreira da Luz é um quasi heróe, eu o admiro. Ousar nestes
tempos publicar um volume de versos, é realmente ter mais coragem quearcar frente a frente com uma excommunhão do Papa.

E mais ainda,,a audácia do poeta cresce de ponto quando se sabe
que é um sexto annista de medicina. Realmente, publicar no anno de sua
formatura um livro de poesias, é fazer jus a um borrão de tinta em sua
carta de doutor.-

Eu estou a ver aqui um dos lentes a lhe perguntar com um sorriso
irônico: •— A sua these é também feita em versos? E não me admirarei
muito si na carta lhe puzerem um daquelles borroes que é sonho, ainda
mais negro que apropria tinta, que persegue os doutorandos.

No emtanto, ó preciso confessai», si o sr. Ferreira da Luz soffrer essa
macula, bem a merece.

Não se publica um livro de versos èm um tempo destes, no anno da
formatura, e principalmente bons versos. Ainda si o volume fosse máo,

-,.
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si os versos fossem chulos e a linguagem descurada, vá, isso^ seria um
titulo de recommendaçao para o autor. Um espirituoso que foi lente da
Escola de Medicina, e"que também é illustrado cultor de lettras, diz que
entre nós um medico para fazer carreira deve até commetter alguns erros ;
de orthographia nas receitas.

Em vez de seguir esse conselho, fructo de longa e meditada expe-
riencia, o sr. Ferreira da Luz, publica as suas Harmonias Ephemeras. E
destino seu; cumpra-se, pois, o seu destino.

O titulo do livro carece de uma corrigenda, de uma suppressão ; o
adjectivo deve ser riscado; as poesias do sr. Luz sao harmonias, mas
nao ephemeras. Nao passam, não vao com os tempos, ao contrario ficam e
ficarão por muito. Por minha vez commetto também uma ousadia affir-
mando que ephemera será antes sua these medica; essa é que poucos hao
de lel-a agora, e muito menos no futuro. O povo, a mocidade de todos os
tempos, pelo menos, preferirá uma das harmonias do volume em 8o que
temos presente, ao folio que no fim do anno ha de publicar o autor com os
clássicos aphorismos no fim, e o competente despacho do Desembargo
do Paço:—Esta conforme os estatutos.

Nao nos permitte o tempo escasso que dispomos, nem os limites desta"
revista comportam detido exame do volume de poesias que acabamos de
folhear; por isso, não entraremos em minúcias. Que o sr. Ferreira da
Luz é um poeta de merecimento nao ha duvidal-o, muitos dos seus-
versos o attestam de sobra; que a maioria de suas poesias sao trechos
de verdadeira inspiração, pôde o leitor julgar com- a simples leitura desta

passagem: V
Estuda o Armamento, explora as nuvens, f,
E se humilha ; e te exalta o te venera.

: ; E canta agloriatua, ' ?
; Porque só elle—a idéa, a inteligência,

Espirito ou razão, alma ou linguagem,
Reflecte ó Deus, o verbo, a tua imagem.

Muitas bellezas se encontram derramadas pelo volume, que, para
nao alongar este artigo, deixamos de apontar. A singelesa da musa do
sr Luz casa-se com a melodia e o rithmo; aqui e alli, ás vezes, um verso
menos bem metrificado falsea o unisono do canto, mas em geral a har-
monia é sonora e inspirada. .

Eu quizera ver desterradas de tão bello volume algumas endeixas ;
quizera mesmo que fossem sacrificadas uma ou outra poesia de somenos
valia que alli estão como servindo de fundo á payzagem, mas fundo ás
vezes prejudicial* á belleza do colorido. Mas, nada ha perfeito nas obras
do homem, e nem o srt Ferreira da Luz tem a pretensão de nos haver
dado uni livro completo e acabado. ;

E' bem possível que se venha a fazer uma nova edição das üarmo-
nias Ephemeras j eu digo — é possivel — não porque o mérito do livro
deixe de ter jus não só a uma, como a muitas reimpressões,, mas sim

porque o gosto da leitura entre nós não nos faz lá muita honra para que
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se falle delle com louvor. Si essa reimpressão se fizer, temos fé quenovas e mais suaves harmonias substituirão os sons discordes a que allu-
dimos. Então o livro do sr. Ferreira da Luz terá, com a toda justiça, lugar
de honra na raia da estante em que a nossa bibliographia ostenta Fa-
gundes Varella, Castro Alves, Casimiro d'Abreu, Laurindo, Ferreira
Neves e outros de igual quilate, que a mão da morte arrancou tão cedo
ao culto das lettras pátrias.

Não concluiremos sem estender a mão, costumada ao impulso do
coração e não aos deveres da etiqueta, ao moço poeta ; e apertando-lhe a
dextra já tão amestrada no dedilhar da lyra, 

*saudal-o 
com toda a eífusão

d'alma, anhelando-lhe um prospero e invejável porvir na carreira que ora
tão brilhantemente enceta.

• •
COLLEGIO ABÍLIO—,O INSTITUTO

O ensino da mocidade vai entre nós se despindo das antigas foram-Ias que o acahhavam e inspirando-se nas idéas sãs do progresso moderno.O magister de ferula em punho, senhor absoluto do pensamento dodiscípulo, desappareceu da cadeira do professorado, onde veio sentar-seuma entidade diíferente delle, com outras idéas, outros principios, e sen-timentos por bem dizer novos.
Aquelle, o antigo mestre-escola mandava : pensa assim. O professormoderno pergunta: por que pensas deste modo ? O primeiro não permittiaque arrazoassem os discípulos: a ultima ratio de tudo era o terrível magis-ter dixit? o segundo ensina um facto : o alumno desdobra-o, desenvol-ve-o, combate-o ou o defende com a sua razão, limitando-se o papel do

professor a dirigir aquella ultima, si por acaso transvia-se do verdadei-to caminho. ' .'ití» O mestre antigo mandava brutalmente o entendimento; o professorde hoje ensina e esclarece. v
j Na pleiade nova e brilhante do professorado no Brazil fio-ura entreos primeiros um homem notatel. °

Esse homem tem traduzido em esforços inauditos em prol do ensinoo amor _que vota á pátria, pois que educa a mocidade, que daquella é ó
porvir ímmenso. Wl_ u

Esse homem consagrado de ha longos annos ao culto incessante daslettras,-tem, em um grande numero de obras utilissimas, prestado valio-<; , mssimos serviços á instrucção popular.
Si- , Sempre dedicado â grande e generosa idéa de instruir e formar o es-pinto da mocidade brazileira, esse homem fundou na Corte um impor-

; O Dr. Abílio Cezar Borges,' a quem nos referimos, instituio no esta-
III belecimento por elle aqui fundado, conferências entretidas por seus: M alumnos, e em que estes discutem importantes themas de sciencias e let- ¦'

: trás. Por fim o Dr. Abilio afiaga e protege a idéa fecunda do Instituto,.' tolha redigida por seus eollegiaes. * *

. Bi
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No collegio, do Sr. Dr. Abilio, levanta-se agora a tribuna, a im-

prensa, e a bibliotheca, as três grandes arenas em que preliam. as. socieaar.
d6S 

\TSm°STSuna, a imprensa e a biblioteca, essas escolas
de bons cidadãos e úteis servidores da pátria.

Cumprimentamos, pois, a mocidade do Collegio Abílio que para seu
bem provido arsenal, adquirio mais uma arma de fina tempera: U
Instituto.

LITTERATURA
ROSA BRANOA

III
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Margarida de York, duqueza viuva de Burgonha, era irmã de
Eduardo IV, pai dos infelizes príncipes assassinados -irmã de Ricardo de
York duque de Glocester, seu assassino ; e irmã de Clarence, morto por
seus próprios irmãos. Haviam-n'a casado com Carlos o Temerário, um dos
maiores potentados do seu tempo ; de modo que, de uma famüia sempre
nadante no crime e na violência, a desditosa Margarida passara para uma
corte só affeita ao sangue e á guerra. Creada no ódio ao nome franeez, não
deixou nunca de soprír e alimentar esse ódio nos conselhos de seu esposo
inimigo implacável dos reis de França, e da França houvera talvez,
triumphado o duque si não fosse o gênio astujo de Luiz XI, ,que soube
evitar a. guerra com semelhante rival, suscitando-lhe sempre.oppqrtuna- ¦
mente as mais perigosas inimisades. •¦, ^^MStlv----'-:;^^

Durante a vidl e ainda depois-da morte de Carlos o Temerário, Mar- ; .

garida, irmã do rei, - Eduardo IV reinava então,--foi uma princeza
tratada em toda a Europa com os mais soberanos respeitos. Forcada a ce-

der a Maria de Burgonha, filha de Carlos os Estados do finado^duque,
conservara todavia em Flandres um magnífico domínio. Era ainda prm-
cezae tinha ainda o apoio de sua familia de Inglaterra, Morto Eduardo
IV succedeu-lhe seu filho Eduardo V, uma' criança. Era mais um 

jeide
quem Margarida vinha a ser lia. O seu credito não baixava. Verdade é
aue o horrível desacato de Ricardo contra seus sobrinhos fez perder a co,

?oÍe a vida a Eduardo V ; mas succedia-lhe Ricardo III, e nem por isso

esse monstro deixava de ser irmão de Margarida ^reinava, e o luto da ta-
milia nada tirava do seu poderio á duqueza de Burgonha. York e a sua

Rosa Branca resplandeciam no throno deT Inglaterra |pl§|
Porém de repente mnda-se a scena. Um proscnpto, o conde de Rch-

mond, apparece. Desembarca comum exercito e ameaça Ricardo III no

sTtono. Trava-se a luta. O tyranno succumbg nos plamo^f.Bos-
worth, e Richmond fez-se coroar com o nome de Henrique^ VIL York
Smorona-se ; fica no throno Lancastre. Só restam a Margarida as recor-
dacões do passado... De que serviram a usurpação o assassmio, asatro-

Ífltidet^a a espécie qne proporcionaram a York tão elevadafortuna ?

lÊào IIIIara reinar só, desfolhou toda a Rosa Branca, e a Rosa Ver-

mX de Laiicastre ostenta-se agora orgulhosamente no escudo mg\ez..

m
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¦ Ferida por este grande desastre, Margarida olha então em tomo de si,
e só vê ruínas por toda a parte. Luiz XI recuperou pacientemente a Bor-
gonha dos netos de Carlos o Temerário, e o seu successor, Carlos VIII,
nem siquér sabe já si o nome de Burgonha existira. Henrique VII amon-
tôa socegadamente em Inglaterra o oiro de que é idolatra, e reina semsustos; porque os seus rivaes de York desapparéceram. Si ainda vegetaobscuramente nas trevas da Torre de Londres uma flor desta haste, umfilho de Clarence, um Warwick, o povo, que muito o amou, já mal sabe
que elle vive.

Ha também uma filha de Eduardo IV; mas Henrique VII como ho-mem hábil, casou com ella, Isabel de York é rainha de Inglaterra, A na-
ção vio com prazer a união das duas Rosas, e teve emfim esperanças de
paz, de concórdia, apoz a grande mortandade das guerras civis. 

'- *

| Quanto a Margarida, duqueza de Borgonha é tia da rainha; é estaainda a ultima esperança, si a rainha se recordar que pertence ao sanguede York. ;,., x &
Por isso começa com habilidade tradicional da política burgonheza,a cercar de astucias sua sobrinha Izabel para lhe conhecer as idéas o desi-

gmos, e trava correspondência com sua cunhada a rainha viuva de Ingla-terra, mulher do finado Eduardo IV. Esta desgraçada princeza, que per-dera tudo,—mando, filhos, coroa, —hade comprehender de certo o ar-dente desejo de Margarida em querer rehaver uma sombra de poder ! Tresmulheres hábeis, ligadas em estreita união, podem sem duvida chegar a
grandes resultados, e.ainda não é tempo de perder todas as esperanças doluturo de York, apezar das suas perdas cruéis 1

1.1| Do retirados seus domínios de Flandres, tece Margarida de seu vagareste enredozinho palhdo reflexo das grandes emprezas de seu bom tempo.Os seu^embaixadores, os seus espias, rastejam ou voam. Que deseja a du-
queza? O direito de voltar para Inglaterra, quando se aborrecer de estarcom os flamengos, e a sua parte nos domínios da casa de York, integral-mente confiscados por Henrique VIL Chegada a ver-se rodeada de ingle-zes, chegada'a ver-se de posse dos feudos, que vinham a duplicar os seusliaveres, Margarida sentir-se-ha então com forcas de revolver o mundo in-teiro. A alma do Temerário surgio nella ao declinar da edade, e a sombrado feroz borgonhez acorda-a nas^evoentas noites de Flandres e insuffla-lhe ambições e vinganças. Margarida, nada arrisca neste mundo, pois nãotem patna, nem amor, nem filhos. fBm^m?

||f| A medida que decorrem os annos, a impaciência torna-se um supplncio cada vez mais msupportavei para aquella ardente cabeça. Viaja paraiHudir o seu afanoso espirito, evai estabelecendo correspondentes na Sa-boja e na Allemanha,:e chega até a dirigir-se á Escossiafonde o joven reiJacques IV disputa as suas fronteiras ao ávido Henrique VII e só esnemoccasião opportunade se engrandecer. Si Margarida, que é rica porque-
|pube 

amontoar, encontrasse um.bom alliado para, exercer presião emHenrique VII, esce monarcha não se demoraria de certo em satisfazer-lheos desejos.
(Continua) 

'-
í>:.' •-¦¦:K*.. .¦ .7^' .¦'¦-;.¦¦;¦¦'' 21 - Imprensa Industrial. - Rua Sete de Setembro. 142

m :.„,.;



¦ II»

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 81

MATHEMATICA
XXXII '

Oam/po cia OeoiTietria especial
Devendo o methodo dos antigos ter uma parte preliminar no syste-

ma dogmático da sciencia geométrica, afim de fornecer a Geometria ge-ral as necessárias bases, vejamos em que consiste esta funcção prévia da
Geometria especial.

Considerada sob este ponto de vista, é fácil reconhecer que póde-sereduzil-a ao estudo da linha recta, á quadratura das áreas planas recti-
lineas, e á cubatura dos corpos limitados por superfícies planas.Com effeito, as proposições elementares relativas á estas três questõesfnndamentaes constituem o verdadeiro ponto de partida de todas as in-
vestigaçOes geométricas; somente ellas é que exigem, para serem obti-
das, um estudo directo do objecto, ao passo que a theoria completa de
todas as outras formas, mesmo a do circulo e das superfícies e volumes
que á elle se referem, entram já inteiramente no dominio da Geometria
Geral, a qual recebe destes elementos primitivos equações, que bastam
para tornar possível a applicaçao do calculo ás questões geométricas:
applicaçao que, sem esta condição prévia, teria sido impossível.

Resulta desta cansideração que dá-se, ordinariamente, a Geometria
elementar, mais extensão do que a, em rigor, indispensável; pois, além
da linha recta, dos polygonos e polyedros, nella se comprehende também
o circulo e os corpos redondos, cujo estudo pôde ser trio analy tico como
o das seccOes conicas.

* «»

E, indubitavelmente, uma veneração irreflectida pela antigüidade
que contribue para manter esta falta de methodo.

Todavia, como este respeito nao prevaleceu para que deixasse de en-
trar no dominio da Geometria geral a theoria das secçôes conicas, vê-se
que, relativamente ás fôrmas circulares, é preciso que o habito contrario,
ainda universal, assente em outros motivos.

A razão mais sensível que se pode dar, é o grave inconveniente que,
sob o ponto de vista do ensino, haveria em guardar para uma época tão
remota da educação mathematica a solução de muitas questões essenciaes,
susceptíveis de applicaçao immediata e continua.

Não resta duvida, porém, que, para proceder do modo mais racional,
cumpria empregar o Calculo integral afim de obter os interessantes resul-
tados que se referem á rectifícação da circumferencia, a medida da área do
circulo, da superfície da esphera, etc, estabelecidos pelos antigos por
considerações extremamente simples.

Para aquelles que se destinam a estudar o todo da Mathematica, á
par da pouca importância que teria este inconveniente,haveria a vantagem
immensa de proceder com uma perfeita racionalidade.

Mas, sendo em numero muito limitado os que se resolvem a percorrer
todo o campo desta admirável sciencia, fez-se sentir a necessidade de
conservar na Geometria elementar theorias tão essenciaes.

VOL. III—6
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Admittindo a influencia de semelhante consideração, e abstrahindoda necessidade lógica de restringir esta Geometria preliminar ao que érigorosamente indispensável, póde-se mesmo reconhecer a utilidade quese tiraria em certos casos, de incluir nella -muitos estudos importantes
que tem sido geralmente excluídos, como sejam, por exemplo, os relativosàs secçoes conicas, á cycloide, etc.

Comprehende-se, na verdade que, assim procedendo, ter-se-hia avantagem de abranger, desde que se tratasse de um ensino limitado, omaior numero possível de conhecimentos ordinários, embora, mesmo sobo ponto de vista do tempo, seja preferível adoptar a marcha mais racional.Assim pois, esta mtroducçao á Geometria, que só pôde ser tratado
pelo methodo dos antigos, é em rigor reductivel ao estudo da linha recta,das áreas polygonaes e dos polyedros.

Quando as grandes noções analyticas tiverem-se tornado mais fami-liares, e um estudo da Mathematica inteira for universalmente encaradocomo a base philosophica da educação geral, é verosimil que sujeitar-se-ha a Geometria especial á estes limites.
Mas, se esta parte preliminar da Geometria, que nao pôde se fundarna applicação do calculo, reduz-se, por sua natureza, á uma série de in-vestigações fundamentaes de pequena extensão, é certo, de outro lado-

jue 
nao se pôde circumscrevel-a mais; embora, por um verdadeiro abuso!do espirito analytico, se tenha, nestes ultimss tempos, tentado apresentarsob um ponto de vista puramente algebrico, o estabelecimento dos prin-cipaes theoremas da Geometria elementar. "

,nP, 5JÍS qU^ SG 
\em Preterídido demonstrar, por simples considera-çoes abstractas de analyse e mathematica, a relação constante que existeentre os três ângulos de um triângulo rectilineo, a proposição íSamettal da theoria dos triângulos semelhantos, a medida dos 

"rectangutos 
êparallelipipedos etc, em summa, justamente aquellas proposicõfs Mmétricas que só podem ser obtidas por um estudo directa do assum?tosem que o calculo seja susceptível de ter a menor intervenção 

aSSUmpt°'
E se assignalamos semelhantes aberrações, é porque foram ellasdeterminadas pela intenção de levar o mais alto gráo de\erfeiSÓ no sivel ao caracter philosophico da sciencia geométrica, fazSo^a eE •logo desde a origem, no dominio das applicações da analyse m^emai

/! Está patente que o erro capital commettido a este respeito por ai-guns geometras provem da irreílectida exageracão desta tendência, hojemuito, natural e eminentemente philosophica, que leva a estender cadavez mais a preponderância da analyse nos estudos mathematicosA contemplação dos prodigiosos resultados a que o espirito humanoattmgiu, seguindo uma tal direcçao, involuntariamente fez^rêr que atomesmo os fundamentos da Mathematica concreta podiam ser estabSidossobre simples considerações analyticas esiaüeieciüos

este SoédeP pSe?.°rém' 
""^ eSf°rÇ° ^ fa2e" Sentir ^ ™™° é

O Calculo nao sendo e não podendo ser senão um meio de deduccão

¦•
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é formar uma idéa radicalmente falsa querer empregal-o para estabeleceros alicerces de uma sciencia, qualquer que ella seja; porquanto, em querepousariam, n uma tal operação, os argumentos analyticos ?trabalhosi desta natureza, bem longe de aperfeiçoar verdadeiramenteo caracter philosophico de uma sciencia, constituiriam um regresso parao estado metaphysico, apresentando conhecimentos reaes como simplesabstracçoes lógicas. r
Quando se examinam estas pretendidas demonstrações analyticas das

proporções fundamentaes da Geometria elementar, reconhece-se facilmen-te a sua ínsufhciencia. í ;
; f Todas ellas se fundam n'um modo vicioso de comprehender o prin-cipio da homogeneidade. r

Taes demonstrações suppõem que este principio não permitte ad-mittir a coexistência em uma mesma equação de números obtidos por com-
parações concretas differentes, o que é evidentemente falso, e visivelmentecontrario á marcha sempre seguida pelos geometras.E também fácil reconhecer que, empregando a iei de homogeneidadecom esta accepção falsa e illegitima, poder-se-hia chegar a demonstrarcom um certo rigor apparente proposições cujo absurdo se patenteia á
primeira vista.

Examinando com attenção, por exemplo, o processo por meio do
qual se tentou provar analyticamente que a somma dos três ângulos deum triângulo rectilineo qualquer é sempre igual á dous ângulos rectos,vê-se que elle se funda nesta noção preliminar: quanto dous triângulos
têm dous dos seus ângulos respectivamente iguaes, o terceiro angulo étambém, de parte a parte, forçosamente igual.

Desde que se tiver convindo nisto, a relação proposta deduz-se im-mediatamente, de um modo exacto e simplicissimo.
Ora, a consideração analytica pela qual se quiz estabelecer esta pro-

posição prévia é de tal natureza, que, se podesse ser justa, deduzir-se-hia
rigorosamente, reproduzindo-a em sentido inverso, este palpável absurdo:
que dous lados de um triângulo bastam, sem angulo algum, para a de-
terminação completa do terceiro lado.

Póde-se fazer observações análogas sobre todas as demonstrações
deste gênero.

Quanto mais devemos considerar a Geometria como sendo hoje intei-
ramente analytica, tanto mais cumpria premunir os espíritos contra esta
exageração abusiva da analyse mathematica, pela qual se pretende abs-
trahir de toda a observação geométrica propriamente dita, estabelecendo
sobre puras abstracçoes algebricas os fundamentos desta siencia natural,

E aqui occasião apropriada para fazermos observar o quanto se tem
desconhecido, mesmo sob outros pontos de vista, o caracter, de sciencia
natural inherente á Geometria.

Vejam-se os esforços vãos tentados pelos geometras para demonstrar
rigorosamente, não com o auxilio do calcuío, mas por meio de certas
contrefaçOes, muitas proposições fundamentaes da Geometria elementar.

Embora se possa fazer, nao se deixará evidentemente de recorrer ai-
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gumas vezes em Geometria á simples observação immediata, como meiode estabelecer diversos resultados.
Se nesta sciencia os plienomenos considerados têm, por causa dasua extrema simplicidade, muito maior ligação entre si que os relativos á

qualquer outra sciencia physica, deve-se todavia encontrar forçosamentealguns que nao podem ser deduzidos, e que servem, ao contrario, de non-to de partida. r
\ Que convém, em these geral, para maior perfeição racional da scien-cia, reduzil-os ao menor numero possível, é incontestável; mas seria ab-surdo pretender fazel-os desapparecer de todo.

Ha mesmo menos inconvenientes em estender um pouco além dorestnctamente indispensável o numero destas noções geométricas estabe-tecidas sobre a observação immediata, comtanto* que sejam de uma sim-
pücidade suficiente, do que em tornal-as objecto de demonstrações com-plicadas e indirectas, mesmo quando semelhantes demonstrações seiamlogicamente sas. J

(Continua.)
!____-__

DOUTRINA DO REAL
vi

I>a Olximica
SüXücuÍa7 

WÉÈt -Pv ~ C°rp0S. simPles e corP°s compostos. - Methodo
ffiamentaes da SirT AmÍ%°-2 ,Synthe.lc-"Caracteres da combinação - Leis

P. — Qual é o objecto da Chimica ?K. — O estudo das leis geraes que presi-dem aos phenomenos de composição e dedecomposição, isto é, aquelles ptienome-nos que são caracterisados por uma altera-
çao profunda, permanente da natureza in-tuna dos corpos nos quaes elles se passam.¦v — Como se distinguem os corpos, emGhimica? ?

R. — Em corpos simples e corpos com-
postos. Corpos simples são aquelles dos
quaes, pelos processos conhecidos até hoje
pela sciencia, não se pode extrahir mais do
que uma única espécie de matéria; corposcompostos são aquelles dos quaes se tem
podido extrahir outros corpos, cada um comsuas propriedades características.

Pretendem alguns que a Chimica para ofuturo nos diga o que ha de fundado nashypotheses de Dumas, de Lokier e outrossegundo os quaes os corpos simples da chi-mica actual apenas são corpos ainda não de-compostos. O seu ardor de pregresso, tal-

vez írreflectido, vai á ponto de apresenta-rem o hydrogeno como a substancia de queprovavelmente derivam, por simples modi-licaçoes, os nossos metaes e metalloides.
?•.— Qualé o methodo particular da
R. — A experiência, que se pratica per-feitamente em Chimica, por dous modos •

pela analyse e pela synthese. Pela analysedecompomos um corpo, cujas propriedadessao conhecidas, nos seus elementos consti-tuintes, e estudamos as propriedades e üro-porções respectivas destes elementos; pelasynthese, combinando os elementos dó cor-po composto reconstituímos todas as suaspropriedades primitivas.
r.„P- 

~ 
9 que é que caracterisa a combi-nação de dous corpos?

nií' 
~ Tfr ° Producto propriedades difi-mdas geralmente differentes das propíie-dades dos corpos constituintes, aoSsseneutrabsam pela combinação. '

ti

/

ri
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, ?? ,~ Quaes são as leis que servem debase fundamental á sciencia chimica ?
i -À T*rA lei das ProPorções definidas, oulei de Wenzel e a lei das proporções multi-
pias, ou lei de Dalton. * '

P. Em que consistem estas leis?
R. — Consiste a primeira na relaçãoconstante entre os pesos dos elementos quese combinam para formar productos com

propriedades determinadas; consiste a se-
gunda em que, si dous elementos unirem-se em differentes proporções, ficando con-stante o peso de um destes elementos no
producto os pesos do outro elemento queconcorre para a formação de diversos com-
postos são múltiplos simples uns dos ou-tros.

P. — Como se chama a forca em vir-tude da qual os corpos entram em combi-nação ?
R. — Affinidade, propriedade de que to-dos os corpos são dotados, é facto irreduc-tivel da Chimica.
P. — A afinidade manifesta-se igual-mente em todas as circumstancias, quaes-quer que sejam, em que os corpos seachem ?
R. — Depende essencialmente das con-dições physicas em que se acharem os cor-

pos: augmenta, diminúe, ou mesmo des-apparece, conforme as diversas condiçõesde calor, de luz ou de electricidade. {
P. — Podem combinar-se entre si, dousa dous, três a três, etc, todos os corpossimples?
R. — Os corpos têm suas affinidades par-ticulares; ha compostos formados de douscorpos simples, chamam-se binarios; hade três, que são denominados temarios;

de quatro, quaternários, etc.
P. — A matéria do Sol, dos planetas, edos astros em geral, é da mesma natureza

que a da Terra?
R. — Pouco conhecemos da matéria dosastros. A matéria dos aerolithos, oufrag-

mentos de corpos celestes cahidos na super-
ficie da Terra, em nada differe da matéria
do nosso planeta, pois até o presente temse encontrado nelles vinte e dous dos nos-
sos corpos simples. Nestes últimos tempos,
as analyses feitas com o espectroscopio
mostram-nos que na formação do Sol, da
Lua, e na dos diversos planetas do nosso
systema, entra a maior parte dos corpos queformam o nosso globo.

E\ pois, muito provável que haja unidade
de composição no nosso syetema plane-tario.

Relativamente, porém, ás estrellas nãotemos ainda dados positivos para nos pro-nunciar a favor da identidade de consti-tuiçao com o nosso systema planetário, emuito menos com a Terra, pois, as ana-lyses espectraes, quando muito, tem accu-sado a existência de um ou outro dos nossoscorpos simples nestes astros infinitamentedistantes de nós.
P. — Ha uma Chimica que estuda oscorpos simples e compostos que se en-contram no reino mineral e outra que es-tuda os compostos que se encontram exclu-sivamente nos vegetaes e animaes ?R-T"Não. Era opinião corrente entreos Chimicos que presidiram ás primeirasevoluções desta sciencia fundamental, queos compostos orgânicos só podiam ser trans-formados pela analyse e nunca reconsti-tuidos pela synthese, ao contrario do que sedava com os compostos mineraes, onde ochimico não se limitava a destruir, podendoformar, e até mesmo crear, um grandenumero de espécies definidas. Acreditavam

que a vida era indispensável para que a suaformação podesse ter lugar; em summa, osconsideravam como inteiramente distinctosdos compostos mineraes. Dahi o reconhe-cimento de duas Chimicas: a Chimicamineral e a Chimica orgânica.
A medida, porém, que a sciencia foi

progredindo, reconheceu-se que a mais
perfeita identidade reinava entre as reaccõesda Chimica orgânica e as da Chimica mi-neral. Pôde-se, introduzindo elementosnovos nos compostos orgânicos, actuando
sobre estes por oxydação, reducção, substi-tuição, etc, obter corpos dos qíiaes nuncase havia encontrado vestígios nos corposvivos. Mais tarde consèguio Wõhler prepa-rar por meio de cyanatos e saes ammo-niacaes a uréa, completamente igual á quese produz no organismo dos animaes.

Desde este momento a barreira que sepa-rava as duas Chimicas estava transposta.
Começou-se a ver que não havia differença
alguma radical, não existia fronteira deter-minada entre a Chimica orgânica e a Chi-mica mineral.

Podia-se já nutrir a fagueira esperança
de preparar um dia pela synthese todos õs
productos orgânicos. Baqueava a infundada
asserção dos chimicos sobre a impossibi- n
lidade de se reproduzir pela synthese as
substancias vegetaes e animaes: impossi-
bilidade que se chegou mesmo a erigir em
uma sorte de principio empyrico. E no en-
tretanto, esta pretendida impossibilidade
não §eria devida á obstinação dos chimicos

¦*•;
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/..*r

em quererem operar uma synthese ele-mentar onde cumpria proceder por umasynthese ímmediata, cujos materiaes esti-
yessem previamente descobertos? TeriaWohler podido reproduzir o principio daurina de que ha pouco falíamos, si tentassecombinar directamente o oxygeno hydro-
geno, corbono e azôto, que concorrem
para a formação da substancia consideradaem lugar de unir os seus dous princípiosímmediatos r

Diremos, pois, que ha apenas umaChimica, na qual entra o estudo dos com-
postos orgânicos.

A principio se dizia que a Chimica or~
gamca e esta parte da sciencia, que com-
prehende o estudo das espécies chimicasextrahidas dos órgãos dos vegetaes e dosanimaes, o conhecimento das suas pro-pnedades e das suas metamorphoses.' Hoje que compostos da mesma ordemtem sido obtidos, artificialmente, por meiodos mineraes, semelhante definição torna-semsufficiente, e deve-se entender por Chi-mica orgânica a parte da Chimica queestuda todos os compostos que encerram ocarbono no numero dos seus elementosconstituintes, ou em duas palavras, a his-tona dos compostos do carbono.

^ P. — O que é que caracterisa os com-
postos orgânicos ?
.R—Io ° pequeno numero de corpossimples de que são formados, pois nellesapenas entram quatro: o oxygeno, o hydro-

geno, o carbono e o azôto. É pela difte-renea das proporções destes quatro ele-mentos essenciaes que resultam quasi todos¦ os _ compostos orgânicos. 2° A instabili-dade dos mesmos compostos.
P. —Que differença ha entre corposorgânicos e corpos organisados ?
R. — Os compostos orgânicos, qualquerque seja a sua origem, são corpos quegozam de todas as propriedades das com-binacoes definidas. Sólidos, crystallisacão •

líquidos, apresentara um ponto de ebulíicãoconstante. Os corpos organisados, pelocontrario, são sempre constituidos pelamistura de grande numero de compostosorgânicos e inorgânicos.
Nunca apresentam estructurã crystallinae sim uma estructurã cellular ou fibrosa'ÍNao podem mudar de estado, sem se des-traírem. Emfim gozam todos ou gozaram

d> '/? o seu estudo pertence á Biologia.P. — Os corpos simples que sp encontramnos vegetaes e nos animaes, quer no estado

de producto mineral, quer no estado decomposição orgânica, são numerosos?
R. — De todos os corpos simples queactualmente conhecemos, só quatorze en-contram-se combinados nos seres organi-sados; são : o oxygeno, hydrogeno, azoto,carbono, enxofre, phosphoro, íluor, chlorosódio, potássio, cálcio, magnesio. silicioe ferro.
P. — Que relaçãü ha entre os phenomenoschimicos e os phenomenos vitaes ?R. -7- Os phenomenos chimicos são ne-cessanos para a producção dos phenomenosvitaes e por outro lado, estes, dão a maior

parte das vezes lugar a phenomenos chi-micos. Assim, para que a contraccão mus-cular se produza, é necessário haver umacerta quantidade de calor dado pelo pheno-meno chimico da combustão respiratória •
e esta mesma contraccão transforma chími-camente certas matérias insoluveis da sub-stancia muscular em outras solúveis Damesma maneira : a digestão estomacal e aintestinal so sepodem darpela accão chimicade substancias contidas nas vísceras, sobreos alimentos ingeridos, e o resultado destas
ch?níc°eS 

G a maçà0 de novos compostos
J>. _ De que- época da{a & C0üstiM - dChimica como sciencia ?

Yvnr^ ,da,se^nd'a metade do séculoMlll, pelos trabalhos de Lavoisier e seus
thollet Wenzel, Richter, Proust, etc , queestabeleceram as leis fundamentaes daLhimica, e as que destas se deduzem.Muitos séculos antes, occuparam-se di-
|pos espíritos com o estudo da compo-
Shir°SrPrfS: °S °rientaes Pr^urandoextrahir as essências e os perfumes p naidade média os alchimistas^cuSando com
míinV/r esPeranca. sempre vã, achar™meio de fazer o ouro.

Neste propósito, misturaram, por todosos modos, os productos do reino mineral e
estasIlieve^al>e mmmebias misturas a accao da asma e do fo™donde resultou o descobrimento dé mfficomp0stos chimicos, cujas propriedades
So°.a P°UC0 Se i0.mm e^daKdoPe conhe-

ess^ndaí afSP°rém' nao surtio a n°cãoessencial da Chimica, a noção de affinidadpAttnbuia-se, com effeito, á água aò &
e nem S! í 

t0das,estas *$$&&& le nem podia deixar de ser assim emnnantn
emPrraTdaaseS Cal°rÍfl1Cas e «osTem geral as propriedades physicas dos
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già0 espessem precisamente deter-minadas; e tanto que logo que a Phvsiínhcou constituída, sfeconlecSlípiogl
que era insuffiçiente a explicação dardosphenomenos ch.micos, e então surgio aidéíde uma força nova, a noção de affinidadeque penetrou nos espíritos. uuuaaQe

rJ» 7 Qu^ é °Iugar da Chimica na hierar-ema das sciencias ?R. — Logo depois da Physica: pois crue
ínmnd,e os phenomenos physicos eStodo o phenomeno chimico, é forçoso co-nhecer previamente as leis que os regem.

(Continua).

PHILOSOPHIA NATURAL
O Darwinismo e o Oomtismo

II

de Comi?ÍT^° 
UI\Parallel° «ári as investigações de Darwin e as

e 1837 e novamente tomado de 1851 a 1853 P '

_ Em outros termos, na linguagem da. escola de Darwin a luto ™laexistência actua fazendo selecção 1 transformando as espTciaes P
, Destes dous actos physiologicas deriva o laço genealoo-ico da esnPcie animal e humana, attribuindo o conjuncto dos pSllÉrloIlógicos, nos animaes e nas plantas, a uma causa efficientee única ^ stoé, segundo Haeckel, a uma relação physico-chimica ou mecnS.'A doutrina da evolução ou genealogica acarreta uma profunda re-forma biológica e authropologica, e acaba por ir ter ás faculdades intel-ectuaese moraes. A td ponto que, para os Darwinistas, «SSssao verdadeiros hábitos intellectuaes adquiridos pela adaptação trans-mittidos pelas gerações e fixados pela he/editariedade P *

De outro lado, as faculdades intellectuaes do homem resultamsimplesmente do desenvolvimento gradual das que pertencem aosmam*miferos superiores. A mais elevada faculdade psychica do homem osenso moral ou consciência do dever, não é negada aos animaes sune-rioigs, *
Eis o que affirma Darwin: «Um animal qualquer, dotado de ins-*tinctos sociaes pronunciados, adquiriria forçosamente um dos sentidosmoraes ou uma consciência, desde que as siias faculdades intellectuaes *tivessem se desenvolvido tanto ou quasi tanto como no homem »Eis-nos bem longe do automatismo metaphysico de Descartes, enada se oppõe a que, para o futuro, os animaes mais perfeitos possamchegar ao conhecimento completo da sua consciência, por meio de umcultivo intellectual, consciência já sensivel nas espécies superiores

t Por certo, muitos homens primitivos tiveram que ser inferiores emintelligencia e em moralidade a muitos animaes do século XIX

¦^ív
': •¦,j""'-''Íi/-Ã-* .'
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cipcinioY9' 
meSa10' na° Vêm°S animaes ciue ex^den1 a homens era ra-

. Os-theologos e metaphysicos, que estão sempre dispostos a neo-ara «urtencia; de faculdades intellectnaes, moraes e religiosas, nos S$maeçi q >e leiam com meditação, entre outras, as obra* seluiátês : Tons-
ülasius Quatreíag-ms, tf-wtotre noíwreWe drôfâp et philosophique du

voü«ons SLt í°Tm 
6 

Í-°S 
aUÍmaeS) ; De la Btechéfè; £$pfó &

Kf d 
Hoa/eau' Lessenkments ciffeclueux ches les animaux; Von Be-

ÍlÍl^ ^e^; Menault, Z'aro_ur f,pm*í é,fc

Waitzí"» 
°S 1,em01'S°3 d'3 conscienck> «a collecção antropológica de

de GÍrZTero^nIS.tan^ ™ *??$" investW^. t*> notáveis,ut, u-^prges Leroy, JJuííon, Cabanis e Gall.
E-se verdadeiramente sorprendido pelas relações que se desenha

dê 0„mtrtema ' eVd"Ça° Tiía1' iute"ectllal e ™»?to &*ta e o
e rac^oTaliSnt^T^V11" a s^tem^isa^o geral da pifo é completae racionalmente elaborada no systema de Comte
vadaet^eX tSeri" 

Íne''te 6 rem°Uta ^-l^nte aS mais ele-

De mais um dos seus sábios discípulos — o Dr AiidiflW,t

foi atacado de uma moWio Uii&m ími.a> -ccuio AU1, o üccidente
da unidade q,e fc^^S ^TnM^ 

"" ^»

¦^«W /s"= ^ :r™ » t ddepois -ra-
até ao fim da revolução moderna. ' V° ha de conser™r

As grandes epidemias seguiram a mesma marchaAs epidemias de mononathicas dos semi™ YV a vvt *spn-itopathicas no fim do século XVlíl e es^S 1 T 
to™arai™e

aarem em socioimthi™* ' ° ei5td0 em VIa de se traiisfor-marem em sociopathicns.

(Continua)
-~«wf^S<4<
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SCIENGIAS MÉDICAS
Estudos sobre» febre amarella em1873 e 1874.

PELO DR. GAMA LOBO

(Conclusão)

Kad,os ha pouco o outltivSfe«1 T me0|l 
d?fteS che"

íoi um menino hesnanbnl ri« q „-.;/ / •? ? aa moleátia. 0 primeiro
cliuelo, em casa d1 <ÉÉ ?r 

ann108,deTTldade» mopador á rüa do Bia-
fira accommettido e 

*_£ 
neZ 

"ò 
ouCo"' W 

'? h°raS íuethermometro na fossa axilkr marcava 41 ?2 ™ 
6° PUlSaÇ°eS e °

maite albuSaM ÍUantidade "e 3 C"W'de to« « 21% continham

rins, e ISô^^S^iiPl eWatrica dores frontaes, nos
pelle estavam lóoarffií 1'vo^I» e^tolS,^ »»«>* • »
reacção de sedimento nem pezo^pecifico 

abundantes> e 8»^ m

groi eíü 
r iu#ail^i»i!de3Mb™ r i-*

cleos, ouvacuolesda oS|de Poi 09 T 
01? 'Um ?U d°US nu'

outras massas semelhante pühas de moedas^Lr^0 Um ^
ponto, pareoiam reunidas em Ca de caòtu-s ' d° qM em °U'r0S

tina Xa^veíst ^&° ^ ^ aCetÍC°' essencia de ^ereben-
ao c^rralTel^X^iní "^ ^'^ ™™m-S,

Nao me restando mais duvida alguma sobre o diagnostico d-, mn
S!' 

6fl SUf 
ÇraIldade' empregruei durante 12 horas uma^coTh r de ma°lnesia fluida de Murray, de 2 em 2 horas, e nos intervallo!Tuma Srde vmho do Porto gelado. Não obtive bons rlsultadÍlÍol|Sltinuavam bem como os outros svmntn'™, ff.^ ' ,l:°m^0S c?n"+í„ 

iT .8-^c^u. i^ciu uuu-vtí oons resultados. Os vômitos onn'tinuavam bem como os outros symptomas. Havia suppresSeWfní(anuna), o pulso dava .58 pulsações^ e a temperat.uSav^ll^menino, em grande anciedade não achava posição commnd* ' °
1 c

de agu:
z, ™ b-«,*_«_. uuwiuauc nau acuava pOSlCEO COmmodaParei com a magnesia, prescrevi 16 grãos de ergotina em 4 onciságua, para tomar 1 colher de 2 em 2 horas, durante 12 horas e mandeicontinuar com o vinho do Porto. mandei

tinuata,7p^scredv? f^ 
"^ *"* ° "^ desesPerado do d°ente con-

2 horas: 
^ B°UdÍn 24 gm&' D" em 24 papeÍS para tomar l de 2 em

No dia seguinte, 18 de Março, ás 8 horas da manhã, o thermometromarcava 39, o pulso batia 66 pulsações, a respiração dava 40 Turinas, emittidasem quantidade de 5 onças com 19»,'de densidade eiam

¦,-.,
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ácidas e albuminosas, os olhos ca vos, a pelle tinha tomado a cor da
palha de Itália, a lingua apresentava-se larga e coberta de uma ligeira
saburra e humida.

O doente pedia vinho de instante a instante.
Na manha de 19, os vômitos haviam cessado e 7 onças de urina

foram vertidas durante a noite, contendo pequena quantidade de albu-
mina e com 15° de densidade.

Achando satisfactorio o estado do doente, mandei que continuassem
com o vinho^ e prescrevi 4 papeis de pós de Boudin por dia.

Dous dias depois o menino estava salvo e entrava, em convales-
cencia,

Recommendei dieta absoluta e para alimentação caldos de gallinha.Dous mezes são decorridos e o menino está já curado e robusto.
Esta observação suscita as considerações seguintes:
A magnesia e a ergotina, aconselhadas em grande escala no Rio

de Janeiro, produziram sempre resultados negativos.
Cumpre emfim observar-se si a febre amarella se apresenta acom-

panhada de affecçOes pulmonares, cardiacas ou cerebraes, para prescre-ver-se tratamento apropriado.
Conhecemos doentes que com as mesmas circumstancias do que fez

objecto da primeira observação ficaram perfeitamente curados. A des-
generescencia .gordurosa deve cessar com a marcha da moléstia.

Emfim, a base do^melhor e mais seguro meio de tratamento da febre
amarella deve fundar-se no emprego do arsênico e do vinho.

BIBLIOGRAPHIA
O CollegtIal. —Recebemos uma colleccão do Collegial.
Nesta mesma secção da Revista temos varias vezes dirigido pa-lavras de animação á bellos commettimentos e cortejado fraternalmente

mais de um irmão e companheiro na cruzada litteraria.
Folgamos sempre que acontece depararmos por entre a turba de in-differentes com mais um paladino esforçado, mais um campeão denodado.
Folgamos tanto mais quando conhecemos nesse paladino, nesse

campeão o toque da mocidade, que se distingue pela pureza e convicção
da crença, pelo ardor, pelo heroísmo com que se abraça a uma idéa, has-têa o seu pavilhão em pleno campo, e em redor delle combate com. a sa-nha dos grandes e devotados batalhadores.

Sim, devotados batalhadores I quando os Cidsdo pensamento procla-mam, como fez o Collegial em seu numero 12, que « Quando a humani-
dade corre no caminho licito o seu norte é a gloria—com semelhante
proclamação, quando se desfralda ás auras do progresso o custoso pendão
que representa as idéas nobres, a cohorte que por taes idéas combate e que
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taes idéas congregaram, não recua um passo e avança, porque seu norte
é a gloria, e a gloria tem seducçues infinitas.

Aos nossos confrades do collegio Briggs, redactores do Collegial, en-
viamos saudação sincera e muito de coração agradecemos a valiosa offerta
da collecção de seu periódico.

Ensaios de Sciencia. —Já nos referimos a esta utillissima publica-
cão em um numero passado da Revista.

Como sempre de proveito para o que se dedica ao estudo das cousas
pátrias, o 2° volume dos Ensaios de Sciencia contem as seguintes bellos
artigos : Apontamentos sobre o abaneengã; Estudos botânicos; antigüidade
do Amazonas.

O livro, a cujo texto vem annexas nitidas gravuras, sahio da officina
typographica dos Srs. Brown & Evaristo.

O Diabo de batina, romance por Silva Figueiró e A Canção do Es-
cravo, poesia por G-odofredo da Silveira. Agradecemos os exemplares que
nos foram offerecidos.

«»©Hã$y!**==-

LITTERATURA
O POETA

Erguei o véo do passado, espancai as brumas seculares, que cobrem
aquelles destroços, — prenuncios dos braços hercúleos dos tempos anti-
gos, atravessando séculos, exhibindo aos vindouros a capacidade das insi-
gnes mãos artistas — que — vossa imaginação idealisará todos aquelles
grandes painéis tocantes, todos aquelles grandiosos monumentos, —
transmissores ás gerações futuras, a reminiscencia de tantos notáveis
acontecimentos; e a Historia, como o ancião presenceador de tantos factos
bellos,de tantos successos hediondos, mostra-nos com sua imparcialidade,
esse immenso panorama, que se desenrolando diante de,nossos olhares,
apresenta no principio a mulher, — essa risonh^ aurora, que purpurêa o
horizonte da vida humana, arrancando do Paraíso o homem extatico,
ambos com as faces rubras de pejo, á. presença de Deus, donde emana #
universo! f \'

Vinham as promettidas riquezas transrnudando-se em misérias, —
manancial das míseras realidades do orbe!

Vinha a esphera da existência estreitando-se, — causa dos limitados
annos da vida humana I

Si acreditarmos no que nos dizem os livros sacros,- si a nossa razão
não vacillar nesse tronco da humanidade ; affirmar-te-hei, que a vida ó
como o arroio, que vai embrenhando-se no oceano, que o mundo é um
hediondo quadro de sangue, em que renhidas lutas são travadas pelo or-
gulho e pelo amor, — sentimentos, que patenteam-se ^m Caim e Abel.

As mais das vezes o homem que manifesta ao mundo seus sentimen-
tos, condoído das misérias terrenas, — e o poeta I

4
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Horronsa-se das tyrannias desta bola terráquea, dos insondaveisanysmos, que surgem no perigrinar da vida, dos corações empedernidos,— instigadores das grandes pelejas, em que para ei lês a morte de seussemelhantes, — é o allivio do espirito, o júbilo do coração e o enthusias-mo da vida •
Amplo coração, que sente as suas fibras serem devoradas por umgrande vulcão; fervendo em sua alma parece como q ue corroer todo ocorpo, — o amor.
E o poeta, que com sua imaginação ardente vê o céo sereno e azu-lado de sua pátria mirando-se galante na natureza, como a deusa, comsuas faces roseas e olhos scintillantes, trajando as vestes da innocencia,namora-se contemplando-se no pensamento I

.etnl £Ò «fll 
DíaS',é 

Ça3imir° de Abreu ^uspa,sados pelas agudas
lllÉ, rtd\tTf°n}ãSn C°Vtand0 as naturaes bellezas âas bonitas
paisagens da terra de Santa Cruz !

Poeta!
Imaginação, que projectando os seus raios lá além, ras^a os nubla-das honsontes do mundo, descrevendo melancólico, a vil com suasscenas negras, - como a flor, que cedo era botão oloroso e rubro ao

S notortztte63^ IT™? 
6m 

T 
fra°raat6' e a tarde erra ™<MèZ

mensidade! "' ^ *m CÔr igaea' e esváe"se na ™~
Poeta!
Alma sempre em expansão habitando as sublimes reg-iões de ao-ra

ÍÜf!ff"P' 
alma SemFe e?°nd0 idéas g^ndiosas, ImlÉÜ-tinando o futuro, sempre contando as façanhas dos herói de sua mtrinsempre tétnco, porque o seu peito transborda de amor e como dl S'quim de Bellay: «I/amour se nourrit de pleurs. J°a"

Ignacio Rezende.

ISOLINA
O firmamento principiava a povoar-se de mvriadps rlp «rW;n .es re as, as soberb arv'íes , hP iSStSS?mente ao perpassar do travesso zephiro, que era sefcont^n^espalhava a suave fragancia de mil variedades flC T ° doude,ar

e bonito jardim achava?» neglig^2^ZÍZemZk7e Sv°conchas, junto a um bosquete de rosas uma fo™l"Ia 
emTSf

annos , melancólica apoiava sua bella ronteTm arIZSJcTmL^ *6
que faria morrer de inveja a própria deusa da WiC SHW '
permittido contemplal-a; a alvura e o roseo cn!S e fosse
trastavam maravilhosamente com o azevfohado de ti T T* ^magníficos cabellos, que inundavamíhas espaduas ™™^T e
buscassem encobrir âs\ist3s profanas o compleTde t nto«1°?seus olhos grandes e negros tinham tão suave exore^n nl S ;
reflecte a imagem de sua angélica alma e a candEde t/Sin™
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timos pensamentos; o nacar de seus lábios humidos, qual botão de rozaem serena madrugada, e a engraçada covinha do mento eram outrostantos imans que impressionavam os sentidos e operavam irresistívelattracção, obrigando o coração mais altivo e indifferente a curvar-se pé-rante^a supremacia absoluta da belleza.
As vezes seu virgineo seio arfava levemente e magoado suspiro iacontundir-se com o aroma das flores... em que pensaria aquella formosacauecinna (
A lua desvensilhando-se de um manto de nuvens diaphanas, asse-melhava-se á joven donzella quando ao acordar risonha, sente o coração

palpitante ao lembrar-se dos sonhos de seu primeiro amor e affasta cômmão febril as rendas e cassas que lhe opprimem as encantadoras fôrmas.Tão pensativa estava a joven que nao reparou em um individuo de alta
estatura e avançada idade, que acabava de entrar no jardim e delia seavisinhava com vagarosos passos.Boa noite, Isolina, disse elle carinhosamente.

: Ouvindo-o a moça estremeceu e um sorriso de anjo entreabiu seus
lábios patenteando dentes que faziam inveja ás mais formosas pérolas,si os seres inanimados fossem accessiveis á humanas paixões.Boa noite, papai, desculpe-me nao ter ido encontral-o...Estavas tao distraliida I

Divagava...
Fazes mal em te conservar exposta ao relento.Qual! tenho uma saúde muito robusta, e estou certa que o arfresco da noite não me fará mal...
Porém, continuou ella, papai chegou muito á propósito.Sim ?.. ,
Temos muito que conversar e em cousas de summa gravidade.De summa gravidade ? •
Sim, senhor, porém vamos para a sala e lá mais commodamente

conversaremos.
Dando o braço á sua filha, o ancião dirigio-se para o sofá, e fazendo

a menina assentar-se a seu lado.
Ora vejamos, disse elle bondosamente, quaes são esses negócios

de summa gravidade que tens a communicar-me.
Isolina tomou a dextra de seu pai, passou-lhe o braço em torno do

pescoço, dizendo com gesto infantil:
Papai me quer muito bem?
Que pergunta extravagante, Isolina, porque tantas formalida-

des, para fazer-me essa pergunta ?Responda : sim ou não ?
Pois o duvidas?
Então se me tem em alta estima, como diz, ha de permittir queeu acompanhe Chiquinha a um baile, que vai brevemente haver pelainauguração de uma sociedade ie dansa.

O ancião sorrio-se.
Tinhas razão, minha filha, quando disseste que o que ias com-

municar-me era de summa gravidade.
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Consente ?

gostastePderbdlesdÍr'me' ^ Sll^eri°"te essa lembrança ? tu nunca

seerPT^VJ1? ^ Í04 amiSa Chiquinha tem um irmão que é
diSí-ÍJ?1 

S°Ciedade dG danSa' C0I"P°sta da seleccao de mocos
e éa oue tor 7°" 

"T* SV6ZeS tem Ínstado comrai§-° Para ^istir a
b lidadeqalo-uÊ ÍH 

brevemení?' Parece-me ^ W U incompati-Duioaoe algum i entre uma moça honesta e uma reunião recreativa.
foste edSra' 

rePlicou seriamente o ancião, ainda és muito joven,
coracíStn? 

S8Ver°S PrmciPios; *W alma cândida e meiga e teú

ás vezes IdaWíáS n°me de Paix0es Wófâ a humanidade;
á esnreitaql ^-nJ g ^°S enco1ntrar flôres, só vemos venenosos reptis
vpn?nn ! 1 , lnCaUta Para dar temeroso bote e inocular-lhe oE

— Mas,..

que só SlÉf ÍÉÍ§^ 
6SSa m°Ça' tua amiê'a> é uma estouvadinha,

ás santas Te s ITtmoa b Hf' ^ PassatemPos '> ^ nunca curvou-se
empregar |gfH ê^SüSe ?ulé!Í|#^ 

». <Ue
contra prazer nos divertimentos frivoíoT °ha S° e S0 en~

Paulo Caldeira.

R°SA 3BRA3VCA
tem feiíoXSTte" HIS í* ?" muit-™ZeS Margarida
que queria fazer-se passar por' WarS f° -T/^ Lamberto S^l,
tificou-sedo amor df ÜlÜ, Zul ' °f ld£da torre' adu^cza cer'
e humilhado ^tSSSF^ 

York' Simnel foi incido
foram assim JesfeiL níZtaTas HeurtavVtT^ "? M^arida
Era contra o espirito nacional dosTglezes SI\í l??& 

d&r batalha
desta vez lhe sorriu a fortuna, p0r ue o nlo vfr ^^ ^ ?'' S6 aÍnda
conjunctura ? Seja elle morto como RivLl TT oi & abandonar doutraW Sm' Z I°í- é rP^Sa ^ e m m-

O resultado^» ou £quXdo Se/r ffinrf^^ 
d° B^onha-

alguma rica jóia d'aquella coroa nas mãos £ $? ', °U a *ueda derecebel-a. d nas nuos de Margarida, promptas a
Basta de descanso! basta de tréguas! A pWn„ • • tás mstigações da Borgonha. A viuva°de F^ÍSffVá Presta ouvid°

fundo do seu palacio,&e Izabel, mulhedfKm Jvrr ^Ítar"Se nosua coroaçao para dar principio a um partido ZT 
Yll1só^^ peladoze annos, o povo chora ainda ao ouVcSr o1^°- ^ 7°*' AP0Z

Eduardo ; é que amava tanto esta famifa óíe nem Sf ^ ^ filhos de
cardo conseguiram tornar odioso o nomede Yorld °S CrÍmes de Ri"
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f-mn ^í? 
a Henri1ue1 V"> Té s,0 omnipotente; mas é impopular. Sof-trem-n o por ser o marido de Izabel e porque a Roza Branca já não temlebentos varonis. Haja occasião, salte uma faisca, e a explosão e o incen-dio nãs se farão esperar. r

mpntpíf-^R P!^™"» Margarida, e n'um ou n'outro infallivel-mente cahirá Henrique VII. Se elle se entrega de todo aos partidários deYork, o regresso de Margarida a Inglaterra para junto de sua sobrinhaesta seguro, a duqueza satisfaz depois as grandes ambições; se resiste ese obstina a preferir os amigos de Lancastre, suscitar-íhe-hão ódios tãorortes, que elle mais de uma vez vacillará no caminho.Os laços da duqueza eram: uma alliança secreta com a rainha viuvaa quem o povo adorava pela recordação de seus dous filhos degolados • otriumpho provável de Izabel de York mulher do rei e sobrinha de Mar^a-rida; e finalmente, a constante agitação da Escossia, sempre prompta areceber todos os rumores hostis e todos os exércitos que nella quizessemlançar por ódio a Inglaterra. Bem certa dos seus embaixadores mnto des-tes três occultos aluados, informada dia a dia até do actos mais pequenosde Henrique VII, assim como das opiniões do povo inglez, a duqueza ha-via ido a Saboya assignar um tratado, entrava em negociações com afrança, sondava a occasião e espreitava a faisca.
tão ced^2^' P°rém' ^t0da a SUa imPaciencia' Margarida nao a esperava

Alguns dias de jornada fizeram esquecer á duqueza o singular sue-cesso do seu encontro na montanha com o filho do negociante'Margarida incansável, lia ou mandava que lhe lessem' ao mesmotempo que cavalgava; expedia ou recebia correios, interrogava as pessoasque encontrava na estrada, e muitas vezes parava para escrever Warbekmorto, seu filho meio morto e meio louco, já nem sequer lembravam áprinceza. Regressava a Flandres para ajustar contas com a viuva do ex-judeu, banqueiro da maior parte dos principès da Europa, e ia satisfeita
pensando no bom recebimento que a mãi faria ao ver que lhe levava ohino; porque os Warbecks eram ricos e gostavam de emprestar. Tudoisto tinha passado ao estado de minúcia no plano geral, e não era o quedava cuidado a Margarida ella avançava. u

(Continua)

GHROIIGA

S. Pedro de Alcântara. — A empreza do theatro S. Pedro de Alcan-tara deu terça feira em ultimas representações a Cabana do Pae ThomazA carreira que teve este drama, 12 representações, não é ainda a q uemerece, e cremos não ter chegado elle a seu ecotamento.
Entretanto já nos promette o Sr. Guilherme da Silveira bellos es-

pectaculos com os Leões do Mar e a Lâmpada Maravilhosa. Do primeironão podemos por emquanto nada dizer, mas do segundo deve iniafí-inar

...-fc.
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grandezas todo aqueelle que tiver lido os maravilhosos contos das Mile Uma Noites, cheios de um orientalismo pomposo, dessa magia at-trahente das narrativas da sultana Scheerezada.
No Aladino das Mil e Uma Noites ha scenas sorprehendentissimas

dessas situações impossiveis, que bem aproveitam aos dramas e especta-culos de mágica. •
E de crer que o autor da promettida peca tenha sabido verter parao palco os pontos mais interessantes da lenda oriental.
Lembra-me do conto da Lâmpada Maravilhosa uma parte, que senao foi desprezada para o drama, merece o autor desde já, encomios naosó por ter vencido dificuldades quasi que insuperáveis, mas ainda porquetalvez vá ser no palco o que mais applausos connquiste da platéa.Refenmo-nos ao rapto da princeza e do filho do Vizir, na noitemesma do bymeneu.

_ Supponha o leitor ve.r indo pelos ares, ás costas de um possantegemo, um grande leito, e nelle deitados a princeza e o tremulo esposo,
que nem chegou a g-ozar as suaves volupias da primeira noite da luade mel I

_ Esse gênio, esse leito carregado aos hornbros daquelle g-enio, essaviagem aérea, obra diabólica da Lâmpada Maravilhosa, parece um sonhosó realizável na imaginação abrazadado árabe que formulou o conto.Realiza 1-o-ha em scena o sr. Guilherme da Silveira?Phenix. —A Maria Angu ainda faz casa neste theatro. No entanto
já tivemos occasnlo^de ouvir a leitura de alguns trechos dos Quebra kilos,
parodia de L Archiduch, que foi, penso eu, acceita pelo sr. Heller. Boa
parodia, os Quebra kilos rivalizarão com a Maria Angu.

^ O seu assumpto que bem pôde merecer ainda as honras de actuali-dade, íoi aproveitado com espirito.
Cassino- Reaberto a 15 de Julho sob a direccão do sr. Galvãolevouá scena a chistosa comedia em 3 actos Que mulher! e outra em 1 actoPor causa da Gazeta de Noticias. Que corram mais felizes dias para âempreza Galvão do que os da do sr. Barreira é o que desejamos.i>. Luiz. — Parece haver estremecido este theatroA chegada do Sr. Furtado Coelho devia ser-lhe uma catastrophe •entretanto assim não aconteceu, nem cremos que aconteça. 0s artistas déS. Luiz dispõem de muitas sympathias, têm o seu publico formado ede-vemos dizer que entre nos já ha gosto estabelecido e discriminado • e sios theatros se apegarem a seus respectivos gêneros de espectaculos nãopoderão nunca temer a concurrencia. .

Si o S. Luiz não se affastar do g-enero de espectaculos que tem dadoa mesma platéa que até aqui tem tido, irá sempre fazer-lhe casa
t Gymnasw. — Está em caminho do Capitólio este theatro ;' o dia 28foi o ultimo de seus dias nefastos, e a 25 do passado iniciou-se a série dosseus iastos.

A noite de 23 de Julho será sempre de grata lembrança para os ami-
gosdaarte dramática, como foram de amarg-as recordações os lone-ostempos da ausência de Furtado Coelho. &



in um ii ii i ii— mmmmm^Êtm

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 97
\

« v

sé*

mathematica
xxxiii

DPartes componentes da Gcoometria
especial

Como já sabemos, esta Geometria, logicamente considerada, reduz-
se ao estudo da linha recta, á medida das áreas planas rectilineas e, fi-
nalmente, á medida dos volumes dos corpos terminados por superfícies
planas.

Dahi a divisão fundamental e natural da Geometria especial em
tres partes: a Ia occupando-se com o estudo da linha recta, a 2a com a
quadratura dos polygonos, e a terceira com a quadratura dos polyedros.

Cumpria-nos agora considerar cada uma destas partes detalhada-
mente; mas limitar-nos-hemos a fazer um exame rápido da primeira, que
é a mais extensa, attendendo a que as outras duas não podem dar lugar,
pela sua natureza restricta, á consideração alguma philosophica de im-
portancia, que seja distincta daquellas que conhecemos relativamente á
medida das áreas e dos volumes em gerai.

A questão definitiva, que se tem sempre em vista no estudo da linha
recta, é a que consiste em determinar, uns por meio dos outros, os diífe-
rentes elementos de uma figura rectilinea qualquer, o que permitte co-
nhecer indirectamente uma linha recta, quaesquer que sejam as circum-
stancias em que esteja ella collocada. i

Este problema fundamental é susceptivel de duas soluções geraes,
de natureza completamente distincta:uma graphica, outra analytica.

A primeira, embora muito imperfeita, é a que deve ser considerada
em primeiro lugar, pois, diriva espontaneamente do estudo directo do
•assumpto; a segunda, muito mais perfeita sob pontos de vista mais im-
portantes, só pôde ser estudada em ultimo lugar, por isso que funda-se
no conhecimento prévio da outra.

Consiste a solução graphica em traçar a figura proposta, já com as
dimensões próprias/já com as dimensões que variam em uma proporção
qualquer. v

O primeiro modo deve apenas ser mencionado como sendo o mais
simples e o que o espirito deve considerar em primeiro luga^r.

Por isso mesmo que se trata de traçar a figura com as dimensões na-
turaes, comprehende-se que, por sua natureza, este modo é, na maioria
dos casos, inexequivel.

Pelo contrario o segundo é susceptivel da mais ampla e útil prati-
cabilidade. N

Ainda hoje empregamol-o freqüentemente, não só para representar
as fórmas dosxorpos e suas mutuas posições, como também na deter mi-
nação das grandezas geométricas, quando se não exige grande precisão.

Os antigos, por causa da imperfeição dos seus conhecimentos geo-
métricos, empregavam a todo o momento este processo, o único que, du-

VOL.III-7



98 - REVISTA DO RIO DE JANEIRO

• 
¦ ¦ ¦

rante longo tempo, podiam applicar, mesmo nas mais importantes deter-
minações rigorosas.

O próprio Archimedes, apezar de ter sido o primeiro que introduzio
em Geometria as determinações por meio do Calculo, empregou muitas
vezes semelhantes meios.

Nem mesmo a creação da Trigonometria fez renuncial-os de todo,
embora haja diminuído-muito o seu emprego. Os Gregos e os Árabes
continuaram a servir-se desses meios em muitas investigações, para as
quaes reputamos hoje indispensável o emprego do Calculo.

Esta exacta reproducção de uma figura qualquer, em uma escala diffe-
* *"" rente, nao offerece difficuldade alguma theorica, quando todas as partes

da figura proposta estão comprehendidas em um mesmo plano.
Mas, se suppozermos, como acontece o mais das vezes,que acham-se

situadas em planos differentes, originar-se-ha uma nova ordem de consi-
dèrações geométricas.

A figura artificial, que é sempre plana, nao podendo em tal caso
\ ser uma.imagem rigorosamente fiel da figura real, cumpre em primeiro

lugar fixar com precisão o modo de representação, o que dá lugar aos
differentes systemas de projecção.

Isto posto, falta ainda determinar segundo que leis os phenomenos
geométricos se correspondem nas duas figuras.

Esta consideração determina uma nova série de investigações geo-
métricas, cujo objecto definitivo é descobrir como se poderá substituir as
construcções planas."; 

Os antigos tiveram que resolver muitas questões elementares deste
gênero, para os casos em que empregamos hoje a Trigonometria esphe-

ç; rica, e principalmente para os differentes problemas relativos á esphera
celeste. ¦'

Tal era o destino dos seus analemas, e de outras figuras planas, que
por tanto tempo suppriram o emprego do Calculo.

Por aqui se vê que os antigos conheciam já os elementos da Geome-
tria descriptiva7 embora nao os concebessem de um modo distincto e
geral.

E já que falíamos da Geometria descriptiva, nao prosigamosno nos-
so perfunctorio exame da primeira das três partes componentes da Geome-
tria dos antigos, sem deixar assignalado o verdadeiro caracter philoso-
phico desta Geometria—sciencia inteiramente de applicaçao.

(Continua)
>Errata

No numero anterior, á pag. 82, linha 26a em lugar de — analyse e".^U 
. mathematica — lêa-se — analyse mathematica; pag. 83, linha 9a, em
lugar de — proporções — lêa-se — proposições; id., linha 46a em lugar
de — contrefacões — lêa-se — construcções —.
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DOUTRINA DO REAL
VII

*

I>a Biologia ^

Sümmario : Objecto da Biologia. = Seu methodo. - Seu fim. - Biologia «tática,,- Bio-
logia dynamica. - Anatomia. - Biotaxia. - Physiologia. - Mesologia. - ^opm-dades especiaes immanentes no organismo. - Elementos anatômicos. - Tecidos.
— MeiosT — Para a producção de qualquer phenomeno vital e necessário um orga-
nismo e um meio.

p. —Qual é o objecto da Biologia?
r. _ A Biologia tem por objecto o es-

tudo dos phenomenos particulares dos seres
vivos, tanto vegetaes como animaes. Ety-
mologicamente, a palavra Biologia, signi-
fica sciencia da vida, e abrange tudo quanto
diz respeito ao estudo dos seres organisa-
dos.

P. — Qual é o methodo próprio da Bio-
logia ?

R. — A observação e a comparação.
P. — Quaes são os phenomenos apparen-

tes que serviram em todos os tempos para
distinguir os corpos vivos dos corpos brutos?

r _ Formas determinadas; transmissão
destas formas por descendência ; modifica-
cões mais ou menos profundas destas for-
mas, conforme os climas e os cruzamentos;
duração limitada de cada ser e três periodos
de crescimento, madureza e decrepitude ;
decomposição depois da morte; numero
mais ou menos restricto de espécies diffe-
rentes coexistindo na mesma região ; taes
são os caracteres communs a todos os seres
vivos; seguem-se depois os caracteres par-
ticulares aos animaes, e são : producção de
movimentos voluntários e faculdade de se-
rem visivelmente impressionados por cer-
tos phenomenos exteriores, ou faculdade
de sentir. _

p, _ A Biologia estuda os seres vivos
sob todos estes aspectos ?

R. — Estuda; porque o seu propósito
scientifico é conhecer a organisação delles
e as leis que regem os seus diversos modos
de actividade ; e o seu fim supremo é che-
gar a prever qual será o modo de actividade
em dadas circumstancias, c reciprocamente.

P. i- Quaes são as divisões da Biologia
correspondentes a este duplo fim ?

r _ A Biologia statica, que estuda os
seres vivos como aptos para funceionarem,
e a Biologia dynamica, que os estuda f une-
cionando já. .

p. —Como se subdivide a Biologia sta-
tica?

Em Anatomia, que analysa e compara a
estructurã dos órgãos nos differentes seres,
e procura as relações de posição, que exis-
tem entre todas 

"as 
partes de um mesmo

sêr. Em Biotaxia, que se esforça por orde-
nar os seres em grupos naturaes, segundo
a conformidade de sua organisação, e por
determinar as leis que ligam no tempo e
no espaço, a organisação do sêr ao meio
em que elle vive. ,

P. — Qual o nome que mais convém a
primeira das duas subdivisões da Biologia
statica, parte da Biologia geral, que estuda
as leis da,organisação? #

R. — E a denominação de Biotomta.
p. A Biologia dynamica ou Bionomia

como se divide?
R. — Em Physiologia, que determina:

os actos realisados pelo mesmo órgão em
differentes seres, e as suas condições de
actividade, e depois as relações que existem
entre os actos de um mesmo sêr. Em Meso-
logia ou sciencia dos meios, que estuda a
influencia exercida sobre os modos de act -
vidade dos seres, pelas circumstancias de
ordem cósmica (ár, água, calor, luz, elec-
tricidade, etc), ou de ordem orgânica, e
reciprocamente. .

Querem alguns que a Mesologia seja
considerada como subdivisão da Biologia
statica. Em tal caso fazem consistira Bio-
logia dynamica exclusivamente na Physio-
logia, que conduz immediatamente á scien-
cia sociológica. .

Ha mais racionalidade na maneira de
pensar dos últimos. .

p. _ o que é que distingue essencial-
mente os seres vivos dos corpos brutos ?

R. — Serem os primeiros seres sede de
phenomenos para cuja explicação não bas-
tam as propriedades mathematicas, astro-
nomicas, physicas e chimicas dos corpos
brutos. ... .

P. — Quefactos serviram para constituir
a sciencia da Biologia ,

R. — A determinação de propriedades

.3:í.'
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especiaes inherentes aos seres vivos, e a lo-
calisação destas propriedades em certas
partes do organismo chamadas tecidos e
organismos elementares, ou elementos ana-
tomicos. E' em virtude destas propriedades
que se manifestam todos os phenomenos
vitaes.

P. — O queé um elemento anatômico?
R. —• [ij matéria organizada proveniente

da união molecular intima de um ou de
mais principios chimicos immediatos, as-
sociados em diversas proporções. A mole-
cuia orgânica assim constituída é amorpha
ou de fórma determinada, e o grau mais
simples é o primeiro da organisação.

P. — Que é um tecido orgânico ?
R. — Tecido orgânico éo conjuncto for-

mado de uma ou de mais espécies de ele-
mentos anatômicos agrupados de modo que
dêem fórma e volume determinado (estruc-
tura), e cujos grupos são arranjados e dis-
postos de um certo modo (textura) si há
um elemento anatômico predominante, é
por este que se designa ordinariamente o
tecido ; assim se predomina o nervo, se diz
tecido nervoso, si o músculo, muscular,
etc.

P. — O que é um systema orgânico ?
R. — £ o conjuncto de tecidos formados

pelos mesmos elementos anatômicos, diffe-
rente só pela estructura ou pela textura de
taes elementos.

P. — O, que é um órgão ?
R. — E uma parte do ser vivo compôs-

ta de tecidos e elementos orgânicos sólidos
ou liquidos, solidários, de fórma determi-
nada.

P. — O que é um apparêlho orgânico ?
R. — A reunião de órgãos que concor-

rem para a execução de um determinado
acto.

P. — O que deve entender-se por eco-
nomia?

R. — O conjuncto de todas as partes do
ser vivo.

P. — Quaes são os caracteres dé ordem
physiologica correspondentes a estes diver-
sos gráos de organisação ?

R. — Os elementos anatômicos são as

partes onde realmente residem as próprio-
dadesvitaes; emquanto persistem, as di-
versas partes do sér vivo, systemas, or-
gãos apparelhos, economia, desempenham
os seus respectivos actos; se sobrevem ai-
guma perturbação nas condições normaes
de conservação e renovação delles, logo se
modificam aquelles actos*; c, se pela altera-
ção ou desunião molecular dos principios
chimicos immediatos que os compõem, elles
se destroem, cessam todos os actos vitaes
que delles dependiam. Aos outros gráos de
organisação correspondem acções de ordem
orgânica" ou modos de manifestação das
propriedades vitaes cada vez mais complc-
xos : a cada tecido, as propriedades do ele-
mento anatômico nelle predominante, á
todo systhema orgânico, um attributo ge-
ral; á cada órgão um uso ; á cada appa-
relho uma única funcção; finalmente á eco-
nomia, resultados, ou phenomenos geraes
resultantes da execução do todo. %

P. — Quaes são as condições necessárias
para a producção de qualquer phenomeno
vital?

R-— Um organismo e um meio.
P. -7- O que é um meio?
R. Éo conjuncto de condições que ro-

deiam um ser vivo, ou uma parte de um
sêr vivo.

P. — Quantas sortes ha de meios?
R. — Ha duas principaes : o meio cos-

mico, em que só intervém influências de
ordem mathematica, astronômica, physicae chimica, taes como a água, o ár, o calor,
a electricidade, etc.; e os meios organi-
cos, em que intervém influencias de ordem
vital, taes como o contacto de plantas e de
animaes isolados ou em sociedades, com
relação ao sêr vivo todo, e o contacto de
certos liquidos (sangue, seiva, etc. ) pelo
que respeita ás suas diversas partes.P. — Que parte cabe ao organismo e ao
meio na realisação de um acto vital?

» R. — O meio acttía no organismo e este
reage de um certo modo ; a matéria orga-
nisada é por si inerte como a matéria
bruta.

( Continua.)
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PHILOSOPHIA IATURAL
A. S X3F103N"0]VII A.

IV
SEU F! IV! GERAL E CARACTER ESSENCIAL

Como bem pensadamente diz Courte, todas as nossas investigações,
quaesquer que sejam, estão inevitavelmente sujeitas, tanto no indivíduo
como na espécie, a passar successivamente por três estados theoricos
differentes, que são o thòologico, o metaphysico e o positivo.

Embora a principio indispensável por todos os respeitos, deve o pri-
meiro estado ser considerado como puramente provisório e preparatório;
o segundo, que nao é mais do que uma modificação dissolvente do pri-
meiro, tem apenas um destino transitório, pois serve para conduzir gra-
dualmente ao terceiro; é neste, o único inteiramente normal, que consiste
o regimen definitivo da razão humana,

Pois bem. De todos os ramos da philosophia natural é a Astronomia
o único que, na epocha actual, acha-se inteiramente ao abrigo de toda e
qualquer influencia theologica ou metaphysica, isto é, o único que já
attingiu o estado verdadeiramente scientifico, que é o estado positivo.

Para podermos fazer uma idéa exacta de sciencia tão importante, a
segunda na escala encyclopedica de Comte, cumpre explorar o campo dos
conhecimentos positivos que estão á nosso alcance adquirir sobre os cor-
pos de cujo estudo ella se occupa, afim de traçar os seus limittes do modo
o mais rigoroso possível.

Ninguém ignora que d'entre os três sentidos materiaes por meio dos
quaes reconhecemos a existência dos corpos que não se acham em con-
tacto comnosco, o único que podemos applicar ao estudo dos astros, é o
da vista. ;

Sendo assim, podemos asseverar que é absolutamente impossível ao
espirito humano entrar em investigações sobre os astros, que nao
possam, em ultima analyse, ser reduzidas á operações puramente vi-
suaes. •

Os sábios, que se obstinam em querer levar seus estudos analyticos
até o infinito, em lugar de se occuparem da sua systematisação racional,
estão persuadidos, diz A. Poéy, de que triumpharam de Aug. Comte de-
pois da applicaçao sideral da analyse espectral. .

E no entretanto, Comte tinha toda a razão, quando afirmava que
a experimentação era impossível no estudo dos astros. E senão- ve-
jamos.

Pela própria definição da palavra, para que houvesse experimentação
em Astronomia, cumpria por exemplo, que podessemos modificar (afim
de ver o que se passaria, como, de imaginação, o fez Flammarion) a obli-
quidade da ecliptica e nosso eixo de rotação, approximando a ecliptica do
equador, de modo íi que o astro descrevendo sempre este circulo máximo,
o equinoxio possa se tornar perpetuo.



102 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

Esta combinação ideal, jâ sensível entre os planetas, seria, quem sabe,
mais favorável á nossa constituição astronômica e á vida terrestre, ani-
mal e vegetal. . ., .

A nossa imperfeição cósmica não escapou ao espirito ttieologico, que
viu nella, observa Comte, unia sorte de castigo infligido a humanidade,
por occasião da sua queda original.

Com effeito Milton, em uma admirável concepção poética, pinta-nos
um anjo correndo, logo depois do peccado fatal, a inclinar sobre a eclip-
tica o eixo terrestre, qué antes lhe era perpendicular.

Infelizmente, não está em nosso poder o fazer taes experimentações.
Por conseqüência a Astronomia acha-se reduzida aos estudos de obser-
vacão unicamente visuaes, como quer Comte.

Em uma palavra, a analyse espectral é uma analyse physica e não
uma analyse chimica, ou, fallando com mais propriedade, uma experi-
mentação chimica, pois que não ha decomposição e recomposição chi-
micas.

E' apenas um raio de luz que atravessa um prisma, se decompõe e
deixa perceber a natureza das raias que caracterisam as differentes luzes
segundo a composição atômica dos corpos.

Quando se vê uma única raia amarella, por exemplo, em ltfgarda
raia D de Fraunhõfer do espectro solar, sabe-se que esta raia é produzida
pela incandescencia do sódio.

Estuda-se, portanto, propriedades physicas por intermédio do órgão
da vista, e não propriedades chimicas propriamente ditas.' *; Fica, pois, fora de toda a discussão o principio que restringe os es-
tudos astronômicos ás observações puramente visuaes.

. Mas, de todos os phenomenos que podem ser observados com o órgão
da visão, quaes são os que a Astronomia positiva considera?

Apenas os phenomenos geométricos e os phenomenos mecânicos, os
únicos que os corpos celestes nos podem apresentar sujeitos á leis scien-
tificas.

Que se pode determinar com o rigor desejado as distancias a que os
astros se acham uns dos outros, as suas fórmas, grandeza e movimentos,
é incontestável; mas, que se chegue a resultados positivos, quando se os
submette ás investigações physicas, chimicas, biológicas e sociaes que
comportam os seres aos quaes podemos applicar todos os processos de
observação de que dispomos, é inteiramente impossivel.

Vê-se, pois, o valor que tem esses innumeros escriptos sobre a habi-
tabilidade dos astros, dos quaes os mais interessantes são indubitavel-
mente os de Fontenelle e Flammarion.

Quanto a essas investigações physieo-chimicas, emprehendidas mo-
dernamente com os recursos da analyse espectral, estão inteiramente fora
do dominio da Astronomia positiva, que, como vimos precedentemente,
é essencialmente mathematica. Semelhantes investigações, em numero
muito limitado, e sem caracter scientifico, pertencem a esta pretendida
sciencia a que se deu o nome de Astronomia physica, e que se acha em
completo estado embryonario.
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Embora seja algum tanto temerário pretender determinar com pre-
cisão os limites dos domínios de cada um dos ramos da philosopliia nata-
ral; comtudo, de accôrdo com Aug. Comte, definiremos a Astronomia po-
sitiva, dizendo que é a sciencia que tem por objecto o estudo das leis que
regem os phenomenos, quer geométricos, quer mecânicos, que os astros
nos offerecem. . _ / .

Á esta limitação tocante â natureza própria dos phenomenos que pó-
dem ser observados, cumpre associar outra referente aos corpos que
podem ser objecto de taes investigações.

Neste intuito, estabeleçamos a distincção • fundamental dos astros
visiveis em interiores e exteriores, dando a primeira denominação, como
faz Comte, aquelles que fazem parte do mesmo systema que a terra, e a
segunda aos que estão collocados fora deste systema.

(Continua)
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Echos o resonancias. - Echo simples e,<gi^JS^&ff^ÍS£í^SSÍ^

raios sonoros.
Sabemos que a luz e o calor se propagam ao mesmo tempo directa-

mente por irradiação, e indirectamente pelarenexão. Além disso, quando
a^mopagacao se effectua nos meios cuja constituição molecular e a den-
àSlferem, a direcção das f^as 

luminosas ecalonfieas soffre um

desvio particular conhecido pelos physicos debaixo, do nome de re

fraccao.ÇOs 
mesmos plienomenos de reflexão e. de refracção existem para o

som, como para oíalor e a luz, e seguem pouco mais ou menos as mes-
—i ¦

%i:

mas leis.maS 
Que o som sereflicta, quando, propagando-se no ar ou n'um outro

meio, elle vem encontrar um outro obstáculo é o que todos podem affir-
mar nor observações familiares. j -j^ a

Os echos e as resonancias são, com effeito, plienomenos devido á

reflexão do som. Quando se está n'um quarto cujas dimensões são sujfi-

cientemente grandes e cujos muros não são guarnecidos de objectos que
abafem o som, a voz ahi se acha reforçada, e o ruído dos passos ou o que
resulte do choque de corpos sonoros resôa com uma intensidade mui o

malr N'uma sala ainda1 maior as palavras são como dobradas o que™s 
terna muitas vezes confusas e dif&ceis de perceber-se claramente.

Este reforço dos sons, devido á reflexão sobre as muralhas é o que
se chama a resonancia. Si a distancia do observador á parede refle^nte

excede 20 metros, elle percebe claramente uma segunda vez cadauma

das syllabas que elle pronunciou; é o phenomeno àoecho^mples. Emfim
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quando cada syllaba é repetida duas ou muitas vezes, é um echo mui-
tiplo.

Vá-se comprehender quaes são as razões physicas destes diversos
phenomenos.

Por mais breve que seja a duração de um som, a sensação que elle
provoca no ouvido do ouvinte persiste durante um certo tempo, pouco mais
ou menos 1/10 de segundo. Durante este tempo o som percorre cerca de 34
metros, de sorte que si a distancia do observador ao muro que reflecte o
som é menor de 17 metros a syllaba que elle pronuncia tem o tempo de
ir e voltar ao seu ouvido antes que a sensação seja inteiramente esgo-
tada. O som reflectido se confundirá pois ao que elle percebe directa-
mente; e como uma multidão de reflexões parciaes originar-se-hão si-
multaneamente de pontos desigualmente distantes, resultará um susurro
confuso o que nós acabamos de chamar uma resonancia. A mesma expli-
cação applica-se evidentemente ao caso de duas ou muitas pessoas occu-
pando a mesma sala e fallando quer cada um de per si quer todos ao
mesmo tempo; a confusão que dahi resultará será tanto maior quantomaior fôr a rapidez com que cada orador fallar. Si agora a distancia do
observador á parede que reflecte o som excede 17 metros, quando o som
da syllaba pronunciada voltar ao ouvido por reflexão, a sensação é termi-
nada e ouve-se uma repetição mais ou menos enfraquecida do som directo.
Ha écho.

Quanto maior fôr a distancia, tanto mais consideravei será o numero
das syllabas ou dos sons distinctos assim repetidos. Por exemplo, suppo-
nhamps que esta distancia seja de 180 metros, e que em um segundo, o
o observador pronuncia quatro syllabas, as palavras: respondei-me.

Para ir á superfície reflectente e voltar o som leva um pouco mais deum seg-undo e o observador ouve uma segunda vez e distinctamente res-
pondei-me, Eis para o écho simples, que neste caso èpolysyllabico.
_ O écho múltiplo tem lugar entre supeficies reflectentes parallelasbastante affastadas. Neste caso, o som reflectido por uma dellas vae-sereflectir uma segunda vez sobre a outra, e assim por diante; mas éclaro que, por estas reflexões successivas, os sons se enfraquecem cadavez mais.

Os edifícios, os rochedos, as massas de arvores, as próprias nuvens
produzem o phenomeno do echo.

ÉCHOS NOTÁVEIS

Cita-se, entre os echos os mais notáveis o echo múltiplo do castellode Simonetta, ná Itália, que repete até quarenta vezes a palavra pronun-ciada entre as duas azas parallelas do edifício.
No parque de Woodstock, na Ing-laterra, havia um echo que se-

gundo o doutor Plott, repetia distinctamente 17 syllabas durante o diae .20 syllabas á noite. A mesma particularidade se achava ainda mais
pronunciada no echo de Ormessou, aldêa do valle Monterency • este echosegundo Mersenne repetia á noite até quatorze syllabas, emquanto que
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durante o dia, elle não dava senão sete. Estes factos nos parecem diffi-
ceis de explicar pela influencia da calma da noite sobre a intensidade do
som, pois que tratam-se de echos simples polysyllabicos, é verdade, porém
não múltiplos. A verdadeira causa não viria de que á noite a temperatura
mais baixa diminue a velocidade do som, o que equivalle áum accres-
cimo na distancia da superfície reflectente? Isto pôde, em todo caso, con-
tribuir. «Ha um echo notável perto de Rosnealh, bella casa de campo
na Escossia, á oeste de um lago d'agua salgada que se perde no rio de
Clyde, a 17 milhas de Glascow \ este lago é cercado de collinas das
quaes algumas são rochedos áridos; as outras são cobertas de bosques.

Um hábil trombeteiro, collocado sobre uma ponta de terra que a
água deixa a descoberto, voltado para o norte, tocou uma ária e parou :
logo um echo retomou a ária que elle repetio distincta e fielmente, po-
rém n'um tom mais baixo que o da trombeta; este echo cessando, um
outro de um tom mais baixo repetio a mesma ária com a mesma exactidão;
o segundo foi seguido de um terceiro que foi também fiel como os dous
outros, á excepção de um tom mais baixo ainda, e não se ouvio mais
nada ; repetio-se muitas vezes a mesma experiência, que foi sempre
igualmente feliz.» [Supp.àVEncyclopedie).

A. F. W. A.
(Continua)
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PELO ENGENHEIRO R. VIEIRA SOUTO

Questão-de alto interesse os melhoramentos da cidade do Rio de Ja-
neiro, tudo quanto a ella se prende, é sempre de utilidade immediata, é
sempre de incontestável proveito.

E muito mais, quando quem discute dispõe de luzes, de conheci-
mentos precisos para bem resolver os múltiplos problemas que essa quês-
tão complicada reúne, não deixa de ser real serviço o trabalho que tem
Dor objecto o estudo das medidas que reclama a nossa capital, para trans-
:?ormar-se de uma cidade, a muitos respeitos secundaria, em cidade de
primeira ordem.

Um bom livro, que derrama luz abundante sobre a questão a que
nos temos referido, acaba de sahir á publicidade.

È seu autor o sr Dr. Raphael Vieira Souto, a quem felicitamos por
esse útil trabalho de sua lavra, agradecendo muito a offerta do exemplar
que nos enviou.

Imprensa Industrial. — Ha muito que nesta capital surgem á
luz da publicidade varias publicações, aliás, úteis, visto como presta
sempre serviços tudo quanto é attinente a illuminar, ensinar os espíritos
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pela leitura; entretanto umas acabam logo por deficiência de meios de
existência, outras desvairam-se, afastam-se de seus fins, e tomam para
objecto, assumptos de nenhuma utilidade, e que primam por ser extraor-
dinariamente füteis.

Para demonstrar o que asseveramos não é necessário adduzirmos
exemplos, nem apresentarmos esta ou aquella publicação que esteja nos
casos acima referidos.

Por isso, quando apresenta-se uma Revista, em condições de pres-
tar a todos os respeitos valiosos serviços a todas as classes, pela varie-
dade de seus artigos, todos escriptos com maestria, sisudezepleno conhe-
cimento do objecto, nao nos furtamos ao prazer de felicitar o publico
pela acquisiçao de um bom periódico, e os redactores deste, pelo triumpho
certo da empreza a cuja frente collocaram-se.

Dispondo de todos os recursos quer intellectuaes quer materiaes para
firmar a sua existência e garantir seus foros de útil publicação, a Im-
prensa Industrial, cujo primeiro numero nos foi obsequiosamente offere-
cido, contará longos dias de vida, e abundante mésse de louros.

O numero primeiro que temos á vista contém entre outros os seguin-
tes artigos:

A Exposição de Philadelphia, Do Estado da Philologia, Ovidio e Cas-
tilho, consideração por Velho da Silva ; Serões instructivos, Elementos de
Artes Industriais, A Instrucção Publica, A Industria Drazileira, A Pene-
dia lenda de A. Karr, e o Remorso poesia de Thomaz Ribeiro; tt>dos dig-
nos de lêr-se e escripto em linguagem amena e fluente.

LITTERATURA
ISOLINA

IT
¦— Porém papai lia de concordar comigo que o estar durante os

seis dias da semana a trabalhar sem descanço é muito fastidioso.
— Assim t'o faz crer a tua inexperiência, minha filha, nunca re-

paraste como em um pomar as arvores fructiferas curvam-se sob o peso
dos fructos, ao passo que as estéreis ostentam apenas luxuosas rama-
gens ? Entretanto o cultivador só trata daquellas desprezando estas,
qüe mais tarde o duro machado do lenhador lança por terra entregan-
do-as ao fogo onde sao reduzidas a carvão, cinzas e fumo ! Imagem da
mulher laboriosa é a arvore fructifera ; imagem da vã e preguiçosa é a
estéril. A prosperidade de uma casa está na razão directa do assiduo tra-
balho da boa mai de família ; o amor de seu marido e filhos e o respeito
aos seus domésticos sao o seu mais glorioso galardão.

A preguiçosa engolfada em passatempos inúteis torna-se pesada á
si e aos seus, e muitas vezes a miséria com seu hediondo e sinistro cor-
tejo, vem, semelhante ao machado do lenhador, abatel-a quando ella mais
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orgulhosa procura elevar-se. Não lastimes, pois, minha filha o tempo
que empregas no trabalho.

Nao, papai, eu nao lastimo ; su desejo que papai me leve ao
baile de que lhe tallei. Olhe, continuou ella, osculando-lhe a encanecida
fronte, hei de fazer-lhe uma camisa com o peito primorosamente bordado,
sim ?...

Minta filha, não desejo que tenhas motivos de queixa contra
teu pai... concedo-íe o que me pedes.Acompanha-me ao baile ?

Sim. Oxalá que nâo tenhamos occasião de arrepender-nos !
—¦ Ora, ora, replicou a menina com infantil alegria, nâo sei em

que se baseiam os seus temores, acaso serei alguma louquinha ? pare-
ce-me que tenho juizo sufficiente para distinguir o bem e o mal, sou
uma moça de 15 primaveras, como dizem os poetas; papai parece um
velho ermitâo... tem medo dos bailes ^ \

Sorrindo-se o ancião levou a alva maosinha de sua filha ao peito,
dizendo-lhe ternamente :

És o meu mais valioso thesouro, a única consolação dos meus
velhos annos, o anjo querido que idolatro e por isso tenho zelos... zelos
de tudo, até do ar que respiras, da flor com que te adornas... por ti sao
as orações que elevo ao Creador, por ti tâo somente 1

Papai esteja convicto de que sempre serei digna de seu amor.
E sorrindo-se satisfeita, heijou a mão a seu venerando pai que con-

templava-a com singular ternura.
Era elle um velho capitão reformado, que fizera parte das hostes

ao-uerridas que marcharam contra o feroz e sanguinário tyranno do Pa-
rao-uay : tomando parte activa na tremenda luta, voltara coherto de
n-loria e de honrosas feridas, testemunhas indeléveis de seus relevantes
serviços. Dispondo unicamente de seu soldo de official reformado e do
rendimento de algumas apólices, passava comtudo uma existência mo-
desta em companhia de sua filha e de uma velha criada, que amamen-
tara Isolina, orphã de mãi poucos mezes depois de nascida.

Como dissemos, não obstante a parcimônia com que tratavam-se,
nem por isso soffriam privações, porque Isolina era uma perita costureira
e moclista e sobejavam-lhe occasiões de ser em seus primores admirada

pelo bello sexo elegante, pertencente ás prmcipaes famílias.
Muitas vezes, até alta noite a moça trabalhava, em quanto seu pai

lia ou narrava-lhe algum episódio notável, em que elle quasi sempre
era o heroe, dessa immortal epopéia, onde o Brazil patenteou ao mundo

quanto pôde o amor da pátria no coração de um povo a i™-
A aleo-ria, e a paz reinavam na habitação do velho militar, que

não conhecendo a ambição, julgava-se o ente mais fehz do mundo
Entre as amigas de infância de Isolina, uma havia que nao ohstante

contar seus 20 janeiros, nem por isso pensava com o discernimento pre-
ri*n ivn-i hpm dirie-ir-se no áspero caminho da vida.

Cncfcca e a apaixonada pelos bailes, passeios, festas, por tudo, fi-

nalmeZ que lhe servisse de pretexto para ostentar sua natural belleza
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e os custosos estofos de seus vestidos • era uma louquinha que de tudo
escarnecia, de tudo fallava, ás mais das vezes inconscientemente.

Uma tarde ella correu pressurosa á casa de sua amiga Isolina, di-
zendo-lhe sem mais preâmbulos:Estou contentissima, minha querida, meu mano faz parte de
uma sociedade familiar de haile, que alguns moços organísàram, estou
certa de que me acompanharás á festa de inauguração... não é verdade ?Talvez não...

^ Chiquinha encarou admirada sua amiga, parecia-lhe cousa extra-
ordinária que uma moça no verdor dos annos rejeitasse um convite se-
melhante.

Talvez nao ! repetio, então porque, estarás doente?Nunca gozei tão boa saúde...
Mas, não te comprehendo.
Receio não seja do agrado de meu pai.

Paulo Caldeira.

(Continua)
rV-B\«W<

ROSA BRANCA

Nas proximidades de Nailcy, que a duqueza evitava com cui-
dado, tanto para se não tornar suspeita atravessando os estados de Lo-
rena, como para não avistar os muros diante dos quaes cahira Carlos o
temerário, recebeu ella uma mensagem, em virtude da qual parece queos cavallos ganharam azas e os cavalleiros um ardor de demônios.

« Espera-a em Soissons um amigo, dizia o despacho, com impor-
tantes noticias de Londres e da Escossia. »

A duqueza deixou na retaguarda os carros e os pesados homens dearmas,_ aos quaes recommeudou a liteira e o doente; e mandou promettera Perldn que chegaria ao mesmo tempo que elle a Tournay, á casa desua mãi. Depois, á frente de dez gentishomens escolhidos, atravessou o
pàiz, correndo de dia e de noite, até que chegou ao termo da sua furiosa
carreira, isto é, ao ponto de reunião marcado pelo mensageiro.

Na fronteira da França os dez gentishomens desappareceram. Ficou
só um com a princeza, o seu querido capitão, velho guerreiro inglez, quehavia pelejado em todas as batalhas do finado duque. Margarida tomouo aspecto de uma simples mulher da classe média em viagem, e cheo-ousem obstáculo a Soissons. b

Toda a França naquella epochá não se occupava de outra cousa queda partida de Carlos VII para o reino de Nápoles. De toda a parte sedirigiam para o Delphinado, ponto geral de reunião do exercito francez,
bastimentos de soldados, de viveres e de.armas. Nada portanto, perturboua duqueza, nem nos seus desígnios nem na sua excursão.

Quem será o amigo que a espera ? algum dos seus agentes ? Não se
abalançava de certo de empregar a palavra «amigo» para com tão altiva
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princeza. Todavia, não era possivel haver erro: a carta trazia um dos
signaes secretos, convencionados entre a duqueza e o rei da Escossia.
Margarida, que tinha devorado o espaço, queria também poder devorar o
tempo.

Quando ella entrou as portas de Soissons com o seu escudeiro, era
noite, noite de ura domingo. A povoação entrecrusava-se em volta das
massicas torres como um enxame de abelhas em roda da colmêa. Illumi-
navam-se as vidraças da igreja, e o incenso exhalava-se do pórtico e mis-
turava-se com o perfume das rosas que os rapazes haviam espalhado na
praça.

Indifferente na apparencia, Margarida conheceu que era seguida
desde a porta da cidade. Como deixasse ir o cavallo para a rua principal,
ouvio uma voz dizer-lhe baixo :

A esquerda, ^
Ella obedecendo, voltou então na direccao indicada. Era uma rua

lateral, tão deserta como escura, que desembocava em um largo. Ao en-
trar nelle, a voz do invisível guia, disse a Margarida :

É aqui.
Immediatamente a duqueza viu uma fórma humana, que até então

não pudera distinguir, sahirda sombra e abrir um porta arqueada que ge-
meu nos robustos gonzos. Os cavallos atirahidos pelo hospitaleiro olor da
ferragem, entraram por ella lestamente, e Margarida apeou em um pateo
juncado de pampanose roseiras, cujas flores brilhavam como carbúnculos.
Era noite fechada. O guia assoviou e um creado veio allumiar á duqueza
os degràos de um patim de pedra, no cimo do qual uma mulher a aguar-
dava na penumbra de uma sala forrada de couro de Flandres.

Apenas Margarida entrou o limiar desta sala, desappareceu o criado
fechando a porta? Então a dama desconhecida soltou um gritosinho, lan-
çou-se nos braços da duqueza, que, reconhecendo aquelle rosto juvenil,
aquella radiante bélleza, aquelle perfume de mocidade, e a pronuncia es-
cosseza tão querida aos seus ouvidos e coração :

 Catharina Gordon I exclamou transportada de prazer; tu minha
condessa! tu, minha filha! tu ! tu! Oh! Ha muitos annos, é esta a pri-
meira vez que o meu coração bate de alegria! Catharina! mmha rosa de
Escossia, minha querida afilhada I Oh! não te detenhas !... abraça-me
outra vez . .. , . ,

E a austera princeza apertava nos braços a donzella, cobrmdo-a
de beijos Palpitava-lhe o coração, os soluços agitavam-lhe o peito; de
bom grado daria uma das suas melhores cidades para alliviar com uma
lagrima o coração, tão dolorosamente confrangido com a recordação da
familia e com a emanação da pátria. "¦'¦";¦

Catharina era mais feliz; de dezeseis annos pura e meiga como os
anjos, ria e chorava ao mesmo tempo. ,

.L Como é isto? continuou a duqueza depois de a ter sentado junto
a si, quasi sobre os joelhos, como é isto? da Escossia aqui?... pois tu
fizeste esta immensa viagem? Uma criança! Es então como as da
nossa raça, uma leoa occulta debaixo da belleza de uma nimpha? E el-rei
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Jacques deixou-te partir?... Imprudente!... imprudente 1... Bem se
vê que é tão moço como tu I

É elle quem me envia, minha boa madrinha.
Oh I expor-te assim !
O nosso querido Jacques sabe que sou animosa, e só a ouvidos dis-

cretos e â uma alma esforçada é que elle poderia confiar o que tenho que
dizer-lhe.

Grandes novas, nao minha querida filha? disse aífectuosamente
a duqueza apertando nas suas as mãos frias de Catharina, e mergulhando
os seus olhares até ao fundo da alma ingênua que se lhe ofterecia.

Vai ver... Mas antes disto é preciso saber si a viagem a não fa-
tigou muito. O quarto já lhe está preparado ; porque ha dous dias que a
esperava. Dê as suas ordens como faria em outra qualquer parte.Nem me sinto cansada, nem me importa nada do que respeita a
esta miserável vida. Só tenho a idéa nas palavras que os teus lábios vão
pronunciar. Vê como estou pallida... A minha alma está em Inglaterra.
Dize-me, Catharina, que tornarei a ver minha pátria; dize-me que vere-
mos triumphar York, e ter-me-has dado em um minuto todo o prazer e
felicidade de dez existências reaes 1

Catharina meneou vagarosamente a cabeça, e os seus bellos olhos,
mais límpidos que o azul do céo, reflectiram uma das nuvens que escure-
cem, ao mirarem-se nelles, os grandes lagos azúes de Erin.

Por emquanto nao, minha querida madrinha, murmurou ella
tristemente. Eu não disse que eram boas as noticias que trazia : de gra-ves, de fecundas em acontecimentos, é que devemos appellidal-as.

Infelizes de nós, então! suspirou a duqueza. Mas, de um infur-
tunio que urna criança annuncia tremendo, as almas privilegiadas, as
almas reaes, formam ás vezes á forca de perseverança e trabalho o que
chamamos felicidade e umtriumpho. Falia, minha filha querida, falia;
eis-me preparada para as dores mais cruéis.

Ainda não estão perdidas todas as esperanças, senhora, disse Ca-
tharina ; mas é certo que vi el-rei Jacques muito triste. Antes de mais
nada... não me pergunta se vim só da Escossia á França?

Não t'o perguntei, Catharina, porque bem sei que não podia ser;
conheço a amisade de el-rei ao seu fiel Gordon e por isso elle havia de
escolher-te comitiva que te fizesse respeitar em toda parte.

Acompanharam-me só duas pessoas, disse a joven, com um sorriso
de innocencia que fez estremecer Margarida.

Duas?... murmurou ella, dous paladinos da Tavola-redonda,
visto isso ?

A minha ama e um letrado, que de certo nunca poz mão em
espada.

Tens-me em uma convulsão I... Então quem ?
O' a madrinha não é capaz de adivinhar.
Tira-me desta anciã... Quem é esse invencivel a quem el-rei com-

metteu assim o nosso thesouro mais precioso?Um homem bem dedicado: porque arriscou a vida nesta viagem,
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e ainda agora, em uma terra livre, está morto si a madrinha o não to-
mar sob sua protecção.Como se chama?

oTancez? o secretario interino do rei de Inglaterra? exclamou
a duqueza, com os olhos inflammados de sorpreza e satisfacção.

Esse mesmo, disse Catharina.
Um transfuga de tal importância 1.... Elle decidir-se-hia a confiar-

nos todos os segredos de seu amo ?
Todos. -\

Em um transporte de alegria, a duqueza bateu palmas; mas em se-
oriida e repentinamente:. § 

"'
Um instante... disse ella com surda agitação. E talvez algum

laço. Não será Lancastre que nol-o envia?*' —• A madrinha não acreditará isso quando ouvir Fryon; pelo menos
não o acreditou el-rei Jacques. E, demais, seria um desses laços que
ninguém arma a si próprio sob pena de ser o primeiro a cahir nelle.

Explica-te, minha filha. .
_- Eis o que me encarregou de lhe dizer o nosso Jacques. O rei de

Inglaterra recusa coroar sua mulher Izabel, porque teme a sua populari-
dade. Lavra grande descontentamento no povo. A Escossia toma partido
contra Lancastre e preparados seus exércitos.

Pois sim minha querida Catharma ; mas falta um pretexto, tien-
rioue VII é um grande politico, e si elle se demora tanto a satisfazer a
nação, é para duplicar o preço da satisfacçãe quando lh'a conceda. Aper-
tado mais um pouco, annuirá á coroação de Izabel, e então o povo de
Londres elevar-lhe-ha arcos de triumpho. O rerbrmca com o nome de
York como brinca um gato com um rato morto. Elle muito bem sabe que
nada tem que temer desse nome 1

E ao fallar deste modo, a duqueza soltou um amargo suspiro.
(Continua)

galeria Acadêmica
II

O BICHO

Lá está elle contando proeza 1
Que figura faceta, irrisória!
Pelo todo se diz com certeza
O seu nome, e se faz sua historia!

Disfructavel, boçal, fanfarrão,
Diz asneiras quaes nunca eu ouvi!
Si quereis conhecel-o, attenção!
Quem elle é vou dizer-vós aqui:
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E sujeito que estuda em collegio,
Sob as ordens do seu director;
E quer ter [e que tal!) privilegioDe que todos o chamem doutor!

Se é interno não sáe sem licença;
E preciso o papai mandar ordem !
E, ao sahir, a alegria é immensa !
Que prazer! Que barulho e desordem I

Se é externo, acabada a lição
Pinta a manta c'os outros cá fora !
Não respeita siquér o ancião,
E nem mesmo uma pobre senhora!

Gosta muito de olhar p'ras mocinhas,
Com qualquer julga ter um namoro 1
Leva o anno, ensaiando cartinhas,
Nas conquistas d'amor quer ter foro!

E não quer que se saiba que é bicho,
Pois deveras p'ra elle é desprezo,
E epitheto abaixo do lixo,
E um titulo que traz menosprezo I

Anda sempre de livro embrulhado,
Porque assim disfarçar-se elle pensa,Mas a cara o indica, 

"coitado 
I

Denuncia quem é sem detenca I
tf

Chega o tempo d'exames ; horror I
Em lugar de ser todo carinho,
Faz distúrbios; sem brio e pudorTrata áquelles que vão seu caminho !
Junta a troça, estimula algazarra,
Proclamando-se o chefe ufanoso,
Mas si acaso a policia o agarra/
Fica logo tremente e medroso 1'

Lá está elle contando proeza!
Que figura faceta, irrisória,
Pelo todo se diz com certeza
O seu nome, e se faz sua historia

Henrique de Sá.
-12/ Imprensa Industrial-Rua Sete de Setembro. 142-
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MATHEMATICA
xxxiv

Geometria clescriptiva
Todas as questões de Geometria a tres dimensões dão lugar, quando

se considera a sua solução graphica, a uma diniculdade especial: é a de
substituir ás construccões em relevo necessárias para resolvel-as, e que
quasi sempre são impraticáveis, simples construccões planas equivalentes,
susceptíveis de conduzirem aos mesmos resultados.

Sem esta indispensável conversão, cada solução deste gênero seria
evidentemente incompleta e realmente inexequivel, embora, para a theo-
ria, as construccões no espaço sejam ordinariamente preferíveis como mais
directas.

Foi" para fornecer os meios geraes de effectuar sempre uma transfor-
macão que a Geometria descriptiva foi creada e constituída em corpo de
doutrina distincto e homogêneo pelo illustre Monge.

Primeiro que tudo imaginou elle um modo uniforme de representar
os corpos por figuras traçadas em um único plano, com o auxilio de projec-
ções sobre dous planos diversos, ordinariamente perpendiculares entre si,
um dos quaes se suppõe girar em torno da intersecção commum para vir
se confundir com o prolongamento do outro ; neste systema, ou em outro

qualquer equivalente, foi bastante considerar os pontos e as linhas como
determinadas por suas projecções, as superfícies pelas projecções de suas
geratrizes. „ -, . t 2 j-

Isto posto, Monge, analysando com profunda sagacidade os diversos
trabalhos parciaes deste gênero antes delle executados por uma multidão
de processos incoherentes, e considerando mesmo, de um modo geral e
directo, em que deviam consistir em. todos os casos as questões desta na-
tureza, reconheceu que erão sempre reductiveis á um limitadíssimo nu-
mero de problemas abstractos invariáveis, susceptíveis de serem resolvidos
separadamente uma vez por todas, mediante operações uniformes, os

quães se referem uns aos contactos e outros ás intersecções das super-
ficies.

Tendo formado methodos simples e inteiramente geraes para a so-
lucão graphica destas duas ordens de problemas, todas as questões geo-
métricas a que podiam dar logar as differentes artes de construcção, a
stereotornia, a perspectiva, etc, poderam desde então ser tratadas como

puros casos particulares de uma única theoria, cuja applicação invariável
deve sempre conduzir a uma solução exacta, susceptivel de ser facilitada
na pratica aproveitando circumstancias próprias a cada caso.

Esta importante creação merece fixar seriamente a attenção de todos
os philosophos que consideram o complexo de nossas operações, como
sendo um primeiro passo, e até aqui o único realmente completo, para
esta renovação geral dos trabalhos humanos, que deve imprimir a todas

VOL. III ~8



"" '" ' ^~il•• "* ---———- --^,-U,-. -i ,.L- ....... ..... ... .......... ..._____|_

114 ' REVISTA DO RIO DE JANEIRO

as artes um caracter de precisão e racionalidade, tão necessário a seus fu-
turos progressos.

Semelhante resolução devia, eífectivamente, começar por esta classe
de trabalhos industriaes, que se relaciona com a sciencia mais simples,
mais perfeita e mais antiga.

Não pôde deixar de estender-se successivameiue, embora não com
tanta ^facilidade, a todas as outras operações praticas,E fácil mesmo mostrar que Monge,* o qual comprehendeu mais pro-fundamente dó que nenhum outro, a philosophia das artes, tentara es-
boçar para a industria mechanica uma doutrina correspondente a queformara para a industria geométrica, mas sem obter, para esse caso, cuja
difficuldade é muito superior, outro successo sinão indicar de um modo bas-
tante claro a direcção que devem tomar as investigações desta natureza.

Por mais importante que seja realmente a concencão da Geometria
descriptiva, convém não se illudir sobre o verdadeiro 

* 
destino que lhe éinherente, como o fizeram, sobretudo nos primeiros tempos desta desço-berta, aquelles que viram nella um meio de amplificar o domínio geral eabstracto da Geometria racional.

Não é, com eífeito, evidente que a Geometria descriptiva só tem umvalor especial como sciencia de applicação, como constituindo a verda-deira theoria das artes geométricas ?
_ Considerada sob o ponto de vista abstracto, ella não poderia intro-duzir ordem alguma verdadeiramente distincta de investio-acões e-eome-tricas. D • &
Cumpre não perder de vista que, para uma questão geométrica cahirno domínio da Geometria descriptiva, deve sempre ter sido anteriormenteresolvida pela Geometria racional, cujas soluções tem necessidade de se-rem posteriormente preparadas para a pratica, de modo a substituir asconstrucções em relevo por construcções planas, substituição que con-stitue a umca e exclusiva funcção da Geometria descriptiva.¦ Convém todavia observar que, sob o ponto de vista da'educacão in-tellectual, o estudo desta Geometria apresenta uma importante pro-

piedade philosophica, inteiramente independente da sua elevada utilidadeindustrial.
É a vantagem que offerece, habituando o espirito a considerar' noespaço systemas geométricos às vezes muito complexos, e a acompanharrigorosamente a sua correspondência continua com as figuras efiectiva-mente traçadas, de exercer no mais alto gráo, do modo o mais seo-uro e

preciso, esta importante faculdade do espirito humano a que se dá o^nomede imaginação.
> Emfim, para acabar de indicar a natureza geral da Geometria de-scnptiva determinando o seu caracter lógico, devemos observar que se

pelo gênero de suas soluções, ella pertence á Geometria dos antie-os nelaespécie das questões de que se compõe, approxiina-se, pelo contrario da(jreometria dos modernos. '
Estas questões são, com eífeito, eminentemente notáveis pela e-ene-rahdade que constitúe o verdadeiro caracter fundamental da Geometria
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moderna; os methodos que a sciencia de Monge nos ofterece sao sempre
considerados como applicaveis á fôrmas quaesquer, as particularidades
de cada fôrma tendo apenas uma influencia puramente secundaria.

As soluções são, portanto, graphícas como a mair parte das soluções ,
dos antigos, egeraes como as soluções dos modernos.

(Continua)
Errata

No numero anterior, á pag. 97, linha 11a, em lugar de — quadra-
tura dos polyedros — lêa-se — cubatura dos polyedros ; — pag. 98, li-
nha 23a, em lugar de—substituir as construcções planas, — lea-se —

substituir as construcções em relevo por construcções planas. —
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DOUTRIM DO REAL
VII

33 a Biologia
qiTmfARio • A irritabilidade, propriedade fundamental de'todo o org anismo, facto irreduc-

Ce? da' Biologia -Não ha \rinciVio vital. - Funeções dos seres organ sados . -

Nutricçlof- Elprôducção.- Relação"-Hereditariedade. - Raças.- Exercício.

, p#_Como se chama a propriedade de
relaccão do organismo ?

^—Irritabilidade ; é a propriedade
característica, irreductivel, de todo o orga-
nismo. Manifesta-se diversamente conforme
os tecidos; por exemplo: no tecido mus-
cular manifesta-se pela contracção, no te-
cido nervoso pela sensação, no tecido cellu-
lar pela secreção, etc. .

P. — Estas diversas manifestações da ir-
ritabilidade dos tecidos orgânicos dependem
todas de um principio commum particular,
fluido ou principio vital , .VJ ,

r# _. As manifestações da irritabilidade
dos tecidos são independentes deumprinci-
ono vital. Podem produzir-se sob a acçao
de causas puramente physicas ou chimicas ;
contráe-se o músculo, irrita-se o nervo
com a corrente electrica ou pelo contacto
de certos produetos chimicos. E, o que é
mais, mesmo depois do animal ter caindo
no estado á que chamamamos morte, ainda
duram por mais ou menos tempo, conforme
os tecidos, as propriedades especiaes delles;
o músculo ainda se contrahirá por uma ex-
citação physica, a glândula ainda dará a
secreção o nervo ainda será sensivel. Lan-
ce-se* por exemplo, água quente no esto-

mago de um animal que tenha acabado de
morrer, alli determinaremos movimentos
musculares semelhantes aos que se produ-
zem durante a digestão estomacal; corte-se
a cabeça de um cão, injecte-se-lhe sangue
oxygeiiado pela artéria carótida, e elle dará
signaes de intelligencia e de vontade, agi-
tar-se-lhe-hão os músculos da face, e se
alguém o chamar pelo seu nome elle olhara
nessa direcção. .

p# _ As manifestações das propriedades
inherentes aos tecidos, ou das diversas for-
mas da irritabilidade, estão ligadas entre
si no ser vivo ?

r. _ Intimamente. Exercem os tecidos
uns para com os outros papel de meios ou
de excitantes: produz a contracção de certos
músculos a excitação produzida em certos
nervos, e reciprocamente, a contracção dos
músculos faz circular o sangue ou modifi-
ca-o de maneir,a que conserva ao nervo a
sua propriedade especial.

p. _ QUe idéa devemos fazer da vida de
um ser organisado .

r. — Consideral-a o resultado do jogo
combinado dos organismos elementares e
dos tecidos, manifestando as suas respecti-
vas propriedades.
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. P. — Quaes são os principaes fins dos
actos eíTectuados pelos diversos órgãos.dos
seres vivos ?

R. — À nutrição, que conserva o indivi-
duo, e a reproducção, que conserva a es-
pecie, ás quaes se dá o nome de funcções da
vida vegeta Uva por serem também com-
muns aos vegetaes ; e a relação, que põe o
animal em communicação com o mundo ex-
terior, permittindo-lhe mover-se em parte
ou em todos e receber impressões de fora,
sentir, pensar, querer, funcção particular
dos animaes e por isso chamada funcção ua
vida animal.

P. — Como é que a nutrição sustenta a
vida no indivíduo — vegetal óu animal ?

R. — Pela renovação continua da mate-
ria que o compõe: unia série de acções chi-
micas leva os alimentos á estado* tal que
elles se incorporam aos elementos anato-
micos ; e, ao mesmo tempo, formam-se de-
composições que levam certas partes dos
elementos á um estado tal, que podem ser
eliminadas fora do indivíduo. Esta simulta-
neidade de composição e de decomposição,
sem perturbar em nada o funccionamênto
do órgão, é um facto inexplicado, irreduc-
tivel.

P. — Como se opera o desenvolvimento
do sêr vivo (vegetal ou animal) e como se
opera a apropriação das partes á realisação
de actos determinados?

R. — As condições essenciaes do desen-
volvimento são por um lado, um germen,
um óvulo, ou um fragmento de sêr vivo
(segmentação); e por outro lado, meios
cósmicos e orgânicos. O meio por que elle
se opera é a nutrição ou renovação molecu-
lar. No germen ou no óvulo apparecem si-
multaneamente por justaposição, sob ain-
fluencia dos meios cósmicos/diversos ele-
mentos anatômicos em numero mais ou
menos considerável, que formam desde
logo pela sua massa, rudimentos de órgãos;
e é já tão notável e poderosa a resultante
das actividades desses elementos anatomi-
cos, que constitue novas condições para o
desenvolvimento ulterior. Ao 

* 
passo que

outros elementos anatômicos vão appare-
cendo e se ajuntam por contiguidade e por
continuidade, também surgem pelo facto
das actividades desses elementos condições
differentes que importam a separação gra-
dualdos elementos anatômicos de espécies
diversas, afeiçôam os órgãos e os vão á cada
instante tornando aptos para effectuar actos
determinados. Um estado qualquer da eco-
nomia é conseqüência do estado anterior, e
cada modo de actividade de um órgão é

conseqüência do modo precedente. A fÓFin*
que attinge o sêr vivo tende para um typ°
a que algumas vezes se denomina plano dfi
organisaçao, mas pode variar sob diversas
influencias, taes como lesões em certos
pontos da economia, ou modificações nos
meios, até chegar a apresentar monstruo-
sidades, limitadas por um lado, pela natu-
reza do germen ou do óvulo, e por outro,
pelas condições de meios compatíveis com
a existência" dos elementos anatômicos.

Assim, a origem do desenvolvimento
está em a natureza do germen ou do óvulo
e nas acções exercidas pelos meios.

O modo de desenvolvimento anda ligado
á apparição, por massas, de diversas espe-
cies de elementos anatômicos, que á cada
instante manifestam as suas respectivas^
propriedades. A apropriação dos órgãos á
realisação de actos determinados resulta da
solidariedade que liga por contiguidade e
continuidade todas as partes |da economia.

P. — O que é que produz a cessação nor-
mal da vida, ou a morte natural?

li. — A resistência do meio molecular ao
movimento da matéria organizada produzi-
do por eíFeito da renovação; movimento
este que, extremamente rápido no princi-
pio da vida, se vai afrouxando cada vez
mais.

P. — Qual éa condição mais ordinária
da reproducção ?

R.—A sexualidade.
P. — O que é que caracteiiza o facto da

reproducção ?
R. — Apresentar sempre o produeto os

traços principaes da espécie á que os pães
pertencem.

P. — Que outras particularidades se no-
tam ainda no produeto?

R. — Os phenomenos dependentos da
her editar iedade.

P. — O que é hereditariedade ?
R. — • a propriedade, inherente aos ele-

mentos geradores, de transmittirem ao pro-dueto, além dos caracteres da espécie, cer-
tas particularidades de organisação : formas
e aptidões próprias dos ascendentes.

P. —E conserva-se intacta, tal proprie-dade, em toda a linha ?
R.—- Tem sempre de lutar com quatroforças tendentes á enfraquecel-a: Io a in-

halilidade, em virtude da qual um produetotraz, quando nasce, particularidades de or-
ganisação, aptidões intellectuaes e moraes
que os pães não tinham ; 2o a dualidade, pe-la qual as influencias repetidas do pae e da
mãe apagam cada vez mais os caracteres
transmittidos primitivamente e operam a re-
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ducçâò ao typo geral da espécie; 3o a di-
vcrsidade dos meios cósmicos, dos hábitos,
da idade e da saúde dos pais, &; 4o a pre-
ponderancia de acção do maior numero so-
bre o menor.

P — A hereditariedade será por si capaz
de fixar, em uma linha, particularidades de
tão grande importância, innatas ou adqui-
ridas pelo individuo, que produzam uma es-
pecie nova?

R. — Assim se tem affirmado nestes ulti-
mos tempos, e se tem mesmo querido ver
em todas as espécies vegetaes e animaes de-
rivações umas das outras sob certas influen-
cias," cuja quantidade e duração jamais se
determinaram. Esta asserção não foi ainda
provada, antes parece destruil-a o passado
histórico e o ensino do presente; todos sa-
bemos que os animaes domésticos decaem
rapidamente no typo especifico, logo que se
libertem da influencia do homem, e as espe-
cies animaes de ha mais de três mil annos,
achadas nas pyramides do Egypto são iden-
ticas ás de hoje.

P. — Que applicação importante se tem
feito da hereditariedade ?

R. —- A creção de novas raças.
P. — Como* se cria uma raça ?
R. — Escolhendo-se animaes da mesma

espécie ou de espécies visinhas, com qua-
lidades especiaes,fazendo-as cruzar,obtem-
se productos com qualidades intermediárias;
e,nãopermittindo allianças senão dos pro-
duetos entre si ou dos productos com os pro-
duetores primitivos,cria-se uma raça cujos
caracteres são os desejados. Por meio da
fecundação artificial,da enxertia, da escolha
dos grãos e da cultura, cria-se a raça ou a
variedade dos vegetaes.

p.__ Além dos cruzamentos e da heredi-
tariedade, não ha outra causa* que tenda a
modificar parcialmente a conformação dos
seres vivos?

r. —O exercido ou uso frequente,conve-
niente de certos órgãos, aperfeiçôa-os, e a
hereditariedade fixaestes aperfeiçoamentos
nos descendentes.

(Continua)

PHILOSOPHIA NATURAL

ASTRONOMIA
VI

SEU FIM GERAL E CARACTER ESSENCIAL

A necessidade da distineçao dos astros em interiores e exteriores,
torna-se rigorosamente indispensável, quando se quer estabelecer uma
separação palpável entre a parte da sciencia que jâ attingiu quasi o
termo da perfectibilidade e aquella que, por sua natureza, parece desti-
nada a permanecer perpetuamente nas faxas da infância, pelo menos,
comparada á primeira.

Na verdade, tendo em attençao a circumscripçao natural do campo
das investigações relativas ao systema solar, reconhece-se que a sua ex-

ploração torna-se fácil e em condições de ser completa e satisfactoria-
mente realizada. ,.,

Pelo contrario, attendendo ao que de vago e indefinido ha na idéia
daquillo a que chamamos Universo, torna-se evidente a impossibilidade
de conseguirmos, por maior que seja a somma dos annos de observação
accumulados, elevarmo-nos a uma justa concepção do complexo dos
astros.
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Na época actual, a differença é nimiamente sensivel, pois, de um
lado, vê-se a extrema perfeição adquirida nos dous últimos séculos pela
Astronomia planetária, de outro lado, os acanhados horisontes da Astro-
nomia estellaria, que ainda nâo possue o primeiro e mais simples ele-
mento de toda e qualquer investigação verdadeiramente positiva, isto é,
o conhecimento das distancias reciprocas das estrellas, a nao ser no caso
muito especial de algumas estrellas múltiplas.

E nao devemos lamentar o estado de atrazo da Astronomia sideral,
pois, lembremo-nos de que apenas temos imperiosa necessidade de co-
nhecer de um modo perfeito aquillo que pode exercer sobre nós uma in-
fluencia mais ou menos directa.

Si o estudo das leis do systema de que fazemos parte apresenta uma
precisão admirável, é que elle é para nós de interesse capital, pois fixa-se
em corpos cujos phenomenos se acham rnáis ou menos ligados ás condi-
çOes de existência da humanidade. '

; ^ Pelo contrario, si o estudo das leis que regem os phenomenos do
Universo nos é interdicto, em compensação tem pouca importância, pois,nâo exercem as estrellas influencia alguma sobre o bem-estar do gênerohumano, exclusão feita da que nos serve de sói.

Eis a razão por que, admittindq a possibilidade da existência de vida
animal nos planetas do nosso systema providos de atmosphéra, deve-
mos^ diz Comte? considerar os habitantes de taes astros como nossos
concidadãos; pois, tendo uma pátria commum, também devem ter os
mesmos pensamentos e interesses ; ao passo que os habitantes dos outros
systemas solares devem ser considerados como estrangeiros, attenta a
prodigiosa distancia a que se acham de nós.

Tendo em attenção o que temos dito, vê-se claramente a necessi-
dade de conceber a Astronomia positiva como destinada exclusivamente
ao estudo geométrico e mecânico do pequeno numero de astros queformam o nosso systema.

Assim comprehendida, torna-se a Astronomia merecedora do lugar
supremo que occupa actualmente entre as sciencias naturaes. .

Aquelles que sustentam que a accumulação dos factos por si só
constitue a sciencia, mostremos a Astronomia.

Com effeito, nella os factos são tão simples e tão pouco importantes
que torna-se inteiramente impossível deixar de reconhecer que somente a
sua ligação, o exacto conhecimento das suas leis constituem a sciencia.

Não nasceu a Astronomia com os sacerdotes do Egypto ou da Chal-
déa, como pensam alguns.

/Ella nasceu, quando os primeiros philosophos gregos conseguiram
sujeitar á leis geométricas o phenomeno do movimento diurno, e não
com aquelles sacerdotes, que apenas se limitaram a fazer uma série de
observações empyricas. >

• Si o verdadeiro fim das investigações astronômicas é predizer com
toda a exactidão o estado que o céo deve apresentar em uma época futura,
comprehende-se que, somente estabelecendo as leis dos phenomenos, é
que se pode dispor de dados para isso alcançar.
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Assim pois, diremos que a Astronomia nasceu desde o momento em
que se conseguiu prever, de um modo mais ou menos preciso, já por
cálculos trigonométricos, o instante, por exemplo, do nascimento do sói
ou de uma estrelia qualquer, para um dia e lugar dados.

Os progressos que ulteriormente apresentou, consistiram apenas no
aperfeiçoamento constante das previsões em questão.

Eis a razão por que avançamos, sem receio de contestação, que a
Astronomia é, dentre os ramos da Philosophia natural, áquelle que mais
cabalmente pôde evidenciar a exactidão do axioma : Ioda a sciencia tem
por fim a previdência. •

Occupemo-nos agora, de passagem, com uma questão que se tem
agitado, a de saber si a Astronomia é sciencia abstrata, ou sciencia con-
creta.

Para Aug. Comte, que foi quem estabeleceu a distincção das scien-
cias em abstractas e concretas, a Astronomia é uma sciencia cio primeiro
gênero, para H. Spencer, porém, a Astronomia é uma sciencia concreta.

Sem querer discutir a validade das differentes accepçOesem que se
tem torneado os qualificativos em questão, diremos que a designação de
abstracta, applicada á Astronomia corresponde perfeitamente á definição
que, de sciencia abstracta, nos dá Aug. Comte.

Diz este sábio philosopho: as sciencias abstractas tem por objecto a
investigação das leis que regem as diversas classes de phenomenos.

Ora/perguntamos nós, a Astronomia não se acha nestas condi-
çoes '

Não procura ella descobrir as leis á que estão sujeitos os pheno-
menos do seu dominio, como, por exemplo, a distancia a que^ um astro
se acha de outro, a sua figura, a sua grandeza, a atmosphéra de que
pode estar rodeado, as diversas posições que oecupa nas differentes
épocas do seu curso periódico e os seus movimentos?

Pretender que da própria definição que Comte nos dá de sciencia
concreta, se conclue que a Astronomia é uma sciencia deste gênero, é
desconhecer, não só a Astronomia, como o papel que na Philosophia na-
tural representa a Mathematica.

Porque, considerar a Astronomia como uma sciencia concreta, nos
termos restrictos da definição de Comte, é querer que a Mathematica
seja a sciencia abstiacta correspondente.

Mas, em primeiro lugar, a divisão estabelecida por Comte, das sei-
encias em abstractas e concretas, refere-se tão somente ás sciencias que
compõem a Philosophia natural, no numero das quaes elle não compre-
hende a Mathematica, pelo menos na parte verdadeiramente iústrumen-
tal — o Calculo — que não é mais do que uma immensa extensão admi-
ravel da lógica natural a uma certa ordem de deducções.

Em segundo lugar, para Comte, a sciencia mathematica não é uma
parte constituinte desta Philosophia, e sim a sua verdadeira base fun-
damental. Tanto que nos diz que a sciencia em questão é muito menos
importante pelos conhecimentos, aliás muito reaes e preciosíssimos, que
a compõem directamente, do que como constituindo o instrumento mais
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poderoso que o espirito humano pode empregar na investigação das leis
dos phenomenoe naturaes.

Eis a razão porque o estudo da Mathematica é um preliminar in-
dispensável ao estudo de todas as outras eathegorias cie phenomenos.

Que a Astronomia nos offerece uma applicação da sciencia Mathe-
matica ao estudo dos corpos celestes, é incontestável.

O próprio Comte nos diz no seu Catechismo positivista :
« A Mathematica estuda directamente a existência universal, reclu-

zida aos seus phenomenos mais simples, e por conseguinte mais grossei-
ros, sobre os quaes repousam necessariamente todos os outros attributos
reaes. Estas propriedades fundamentaes de um ser qualquer são : o
numero, a extensão e o movimento.

« Tudo quanto não comporta esta tríplice apreciação não pode existir
senão no nosso entendimento. Mas a natureza apresenta-nos muitos seres
nos quaes só podemos conhecer estes attributos elementares. Taes são
sobretudo os astros, que, só nos sendo accessiveis por uma longínqua
exploração visual, não comportam realmente senão este estudo mathe-
matico, aliás muito bastante para regular convenientemente as nossas
verdadeiras relações com elles. Por isso a Astronomia offerecer-nos-ha
sempre a applicação mais directa e mais completa da sciencia Mathe-
matica. »

Mas, que o domínio das applicações da Mathematica não se limita
á Astronomia, pelo contrario, estende-se, embora com successo decores-
cente, aos outros ramos da Philosophia natural, Physica, Chimica, etc,
está fora de toda a duvida.

Veja-se o que nos diz Comte ao terminar o primeiro volume da sua
Philosophia positiva: « Considerando agora a philosophia mathematica
como completamente caracterizada, devemos proceder ao exame de sua
applicação, mais ou menos perfeita, ao estudo de diversas ordens de
phenomenos naturaes, segundo o seu gráo de simplicidade, applicação
que, por si mesma, é evidentemente própria a lançar uma nova luz so-bre os verdadeiros princípios desta philosophia, e*sem a qual, com ef-
feito, elles não poderiam ser convenientemente apreciados. »

Assim pois, nos termos em que Comte estabeleceu a distincção dassciencias em abstractas e concretas, e pelas idéias que devemos ter árespeito da funcção da Mathematica na Philosophia natural, está fora
de discussão que a Astronomia é uma sciencia abstracta.

(Continua)
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PHYSICA
ii

Echos e resonancia. — Echo simples e echo múltiplo; explicação destes phenomenos. —
Leis da reflexão do som; verificação experimental. —Phenomenos de reflexão na
superfície das abobadas cüpücas. — Experiências que provam a refraccão dos sonssonoros.

As reflexões múltiplas se explicam muito bem, como nós o dissemos
mais acima, assim como o enfraquecimento da intensidade do som, que é
a conseqüência disso. Quanto á mudança de tom, é uma singularidade,
cuja razão é mais difficil de dar-se. D'Alembert, enumerando as con-
diçGes de produecão dos echos, indica nestes termos a solução da questão :
(( Finalmente, diz elle, podem-se dispor os corpos que fazem echo de modo
que um só faça ouvir muitos echos que differem, tanto em relação ao gráo
do tom, como em relação á intensidade ou k força do som: não seria pre-
ciso para isto senão fazer produzir os echos por corpos capazes de fazer
ouvir, por exemplo a terça, a quinta e a oitava parte de uma nota que
ter-se-hia tocado em um instrumento. »

O illustre geometra não si explica mais* e nós perguntamos a nós
mesmos si esta ultima condição pôde ser á vontade applicada. Em todo
o caso, a descripção do phenomeno observado em Rosneath não parece
dar matéria a equivoco. Talvez, o enfraquecimento do tom não fosse senão
uma illusão devida ao enfraquecimento da intensidade,

Achamos no Curso de Physica de M. Boulet de Monvel, este facto eu-
rioso que todos os viajantes do Pantheon podem verificar. Em um dos
carneiros do monumento, « basta ao guarda que os faz visitar dar uma
pancada secca no panno do seu paletó para fazer manifestar, debaixo de
suas abobadas echoantes, um estrondo quasi igual ao de uma peça de ca-
nhão. » E isso um phenomeno de resonancia e de concentração do som.

Cita-se nas obras antigas e modernas um grande numero de echos
múltiplos, cujos eífeitos mais ou menos sorpreendentes teriam exigido
ser verificados, porém que todos se explicam sem dificuldade pelas re-
üexoes suecessivas do som. Tal é o echo que existia, diz-se, no túmulo
de Metella, mulher de Crassus, e que repetia até oito vezes um verso in-
teiro da Eneida. Addison faz menção de um echo que reperia cincoenta
e seis vezes o estrondo de um tiro de pistola. Era situado, como o de
Semonetta, na Itália.

O echo de Verdun, formado por duas grandes torres distantes uma da
outra 52 metros, repetia doze ou treze vezes a mesma palavra. A grande
pyramide do Egypto contém no seu interior salas subterrâneas precedi-
das de extensos corredores, cujo echo repete o som até dez vezes. « As
vibrações, diz Jonord, repercutidas pancadas sobre pancadas, percorrem
todos estes canaes de superfícies polidas, batem todas estas paredes, e
chegam lentamente até a sahida exterior, enfraquecidas, e semelhante
ao ribombo do r&io quando começa a aftastar-se. No interior, o estrondo
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decresce regularmente, e sua extincção gradual no meio do profundo si
lencio que reina nestes lugares, não deixa de excitar a attençao e o m
teresse do observador. » Finalmente Barthius falia de um echo situado

perto de Coblentz nas margens do Rheno (entre Coblentz e limgen, diz
M. Radau, ahi onde as águas do Nahe se lançam no Rheno), e que repe-
tiadezesete vezes a mesma syllaba: elle tinha isto de particular que
não se ouvia quasi a pessoa que fallava, emquanto que as repetições

produzidas pelo echo formavam sons muito distinctos e com variações
admiráveis : ora o echo parecia approximar-se, ora afastava-se ; algumas
vezes ouvia-se muito distinctamente o som, outras vezes não era mais

perceptível; um não ouvia senão uma só voz, um outro ouvia muitas;
o echo estava a direita para uns, a esquerda para outros. 1 articulan-
dades análogas se observavam em um echo que descrevem as Memórias
da Academia das sciencias para 1692, e que estava situado em Genetay a
duas léguas de Ruão, junto da abbadia de S. Georges; este echo se

produzia em um pateo semi-circular, cercado de muros da mesma torma.
D'Alembert dá, na Encyclopedia, uma explicação muito simples dos di-
versos phenomenos descriptos, que todos se deduzem, segundoas leis da
reflexão, da fórma circular do recinto e das posições respectivas occu-

padas no meio do pateo pela pessoa que emittia os sons e por seus ou-
vintes . ,

Habitando, ha uma quinzena de annos, as praias do mar sobre a
margem d'Hyeres, tive occasião de ouvir um dos mais magníficos echos
de que tenho sido testemunha, Durante uma manhã toda, as detonações
d'artilharia procedendo de um navio ancorado na bahia, se repercutiam
sobre os flancos das montanhas da costa em echos prolongados que me
fizeram crer á principio na presença de uma esquadra completa: ter-se-hia
dito ouvir os roncos do trovão. Uma só descarga parecia assim durar

perto de um minuto.
As nuvens reflectem o som, como os edifícios, os rochedos, as pe-

dras, as arvores. E' provavelmente ás reflexões successivas do som, do
solo para as nuvens e reciprocamente, que é devido o ribombo do trovão.
A detonação propriamente dita que acompanha a descarga electrica das
nuvens é*com effeito um phenomeno instantâneo como a própria faísca,
a duração desta detonação é pelo menos muito breve, ainda que deva
exceder a do relâmpago.

Póde-se certificar-se disso, observando que um trovão parece tanto
mais sofreado e breve quanto elle succede mais promptamente ao relam-

paffo isto é, que elle estronde a uma distancia menor do observador.
Neste caso,' os ribombos que o seguem, e que parecem cada vez mais
fracos, sao evidentemente echos. 9

E' preciso dar a razão comtudo desta circumstancia que o relâmpago
tem uma extensão bastante considerável, que se pôde avaliar algumas
vezes em centenas de metros e mesmo em um ou dous kilometros, que
elle descreve volta sinuosas e que suas diversas partes estão a distancias
notavelmente differentes do observador. Si se admitte que a detonação

produza por todo o comprimento do sulco luminoso, e para assim dizer

h
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no mesmo instante de uma extremidade a outra, é evidente que o som
nao chegará senão successivamente ao ouvido e além disso com intensi-
dades muito differentes. O som pôde pois parecer durar até cinco ou seis
segundos, depois do que se succedem os sons devidos á reflexão sobre as
nuvens ou o solo, isto é, o phenomeno do echo: é então o que constitue
o ribombo do trovão.

D'Álembert enumerando os corpos susceptíveis de reflectir o som
e de formar echo, cita as nuvens e elle accrescenta : « Dahi vem estes
terríveis trovOes que roncam e cujos echos repetidos retumbam no ar. »

Arago, no fim de sua relação sobre a velocidade do som, menciona o
facto que todos os tiros dados em Monthery eram acompanhados de um
ribombo semelhante ao do raio e que durava de 20 á 25 segundos. Nada
de semelhante tinha. Somente quatro vezes, em menos de um segundo de
intervallo, ouvio-se dous tiros do canhão de Montlhery. Emíim « em
duas circumstancias, o estrondo do canhão foi acompanhado de um es-
trondo prolongado; estes phenomenos nunca tiveram lugar senão no
momento da apparição de algumas nuvens; para um céo completamente
sereno, o ruído era único e instantâneo. Não seria permittido concluir
dahi que em Villejuif os tiros múltiplos do canhão de Monthery resul-
tavam de echos formados nas nuvens e de tirar deste facto um argumento
favorável á explicação que tem dado alguns physicos do ribombo do
trovão ? »

(Continua)

BIBLIOGRAPHIA

Questões do Pará

Pedio-nos a illustrada redacção da Tribuna o nosso juízo a respeito
do livro intitulado Questões do Pará. Somos muito humildes para sup-
Dormo-nos na altura de darmos um juizo critico em forma; entre-¦;anto corre-nos o dever de satisfazer ao illustrado collega, e para isso va-
mos dispor dos fracos recursos ao nosso alcance.

Despreoccupados de política, que se não casa com o nosso pro-
gramma, longe do local em que se passaram os lamentáveis aconteci-
mentos que servem de objecto ao trabalho que nos foi offerecido, conside-
ramos o volume que temos em mão debaixo de um ponto de vista para nós
único possível.

Na evolução continua dos séculos, o elemento constituidor das so-
ciedades, o homem, deve ir, e tem ido mesmo, tendendo a uma perfec-
tibilidade cujo resultado final, será o congraçamento universal,
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As nações divididas da Europa, que se umas ás outras se declararam
guerra -de morte e que parecia dever ser eterna, de aperfeiçoamento em
aperfeiçoamento foram-se conchegando por uma correlatividade de in-
teresses, que devia trazer-lhes, senão a fusão em um só corpo, mas ao
menos um único objectivo : a confraternisação.

O Franco que incendiou a Gallia, o (iodo, que cobrio de sangue a
Hespanha, o Vândalo, o Hunno, esses bárbaros todos, extremados por an-
tigos ódios, esqueceram-nos, e ligados por uma communhão de interesses
nascidos da evolução social atravez dos séculos,transformaram-se.na mo-
derna França, na Hespanha de hoje, nas nações hodiernas da Europa
que, se por momentos vêm entre si erguer-se. a sombra implacável da
guerra, é para mais uma vez e sempre patentearem o horror que consa-
gram á deusa sombria que se alimenta de sangue, e banquetea-se com as à
hecatombes humanas.

Passaram já os séculos do antagonismo de raças; o homem reco-
nhece o homem nas solidões abrazadas da África, nas ignotas regiões da
Oceania, nos mysteriosos paizes da Ásia, em meio das multidões da culta
Europa, nas seculares florestas do Novo Mundo, e em suas colossaes ei-
dades; onde quer que se encontrem, o homem estreita o homem, e cha-
mam-se irmãos.

Que se desencadeassem nas sociedades antigas tempestades horren-
das accumuladas por entranhados ódios, explica-se: em começo de evolu-
ção não se haviam ellas imbuido de principios moraes sublimes, que não
estavam ainda em vias de comprehender.

Mais tarde, porém, esses principios, verdadeiro Evangelho social,
modificaram profundamente o antigo estado de cousas, e hoje que a sua
victoria é completa, hoje que elles triumpharam, as sociedades abjura-
ram o passado, e tudo quanto o desperta, é uma anomalia na vida dos
povos, anomalia contra qual protesta a razão do século, livre e confrater-
nizador.

No velho mundo iniciaram-se as idéas que aqui em tfàços largos
temos definido; lá travaram-se as primeiras pelejas entre os preconceitosdas antigas épochas e»aquelles principios de que ha pouco falíamos.

89 foi uma victoria campal.
E si.no velho mundo aquelles principios combateram, vieram trium-

phar na joven America, onde lhes estava erguido um Capitólio.
Lá foi o campo de batalha; é aqui o magestoso templo de paz, onde

os homens outr'ora divididos, reunem-se, congraçam-se, amigos e irmãos,
pois que a America é a pátria universal.

A America deve ser sempre o asylo seguro do estrangeiro que a
demanda; porque a nossa grandeza, a grandeza desta região colossal
repelle o egoismo, corno a virtude de seus filhos repelle o ódio, as más
paixões, os preconceitos de raça, preconceitos que diante de uma idéa,
uma única, desvanecem-se: o homem.

Se não fora receiarmos atrevida metaphora, diríamos que a America
é o cadinho das nacionalidades; os homens aqui chegados transfundem-se,
como que o sangue cançado da gente de além-mar avigora-se, absorve os
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elementos novos e robustez do sangue virgem da raça americana, e mudacompletamente, de sorte a constituir um homem inteiramente novo, forte,valido, retemperado neste immenso foco de vida que se chama aAmerica.
De fôrma que no Novo Mundo, só ha americanos; e o facto de aquivirem se irmanar todos os povos, é de alto interesse para a AmericaNa Nova Inglaterra, já elle produzio seus fructos, e a elle deve toda asua rápida e prodigiosa prosperidade a grande pátria de Francklin e deWashington.
Façamos nós, o Brazil, o mesmo. Que valem as nossas esplendidasflorestas; e os thesouros occultos em seu seio uberrimo; que valem asriquezas todas deste solo fertilissimo sem o homem?
Não afugentemos, portanto, de nossas plagas o estrangeiro que as

procura. u
Antes acolhamol-o como irmão, como elemento necessário e impres-cmdivel para nosso progresso e grandeza desta nossa terra.
Muito convencidos destas idéas que aqui temos exhibido, acreditamos

que é dever de todo o filho deste paiz propagal-as, fazel-as triumphar portodos os meios possíveis, e muito mais dever daquelles que manejam a
grande arma do século, a imprensa, a defensora e propulsora do progressoe nunca fomento de ruina e de morte. '

Acreditamos que se entre a raça dos colonisadores primitivos destaterra e as populações indígenas subsistem ainda hoje ódios, a missãonobre da imprensa é abafal-os, desvanecel-os quando transpareçam, em-
pregando a linguagem da paz, harmonisando os corações.

Vai nisso interesse vital para o Brazil, cujo progresso não dependesomente de seus filhos, mas ainda do concurso de todos os povos cultosdo velho mundo.
Se quizessemos demonstrar a mutua necessidade em que se acham os

povos de soccorrer uns aos outros para realizar seus aperfeiçoamentos navida social, ahi teríamos a historia com seus salutares exemplos, que pormuito conhecidos, dispensamo-nos de citar.
be assim é, seremos os primeiros a reconhecer no autor das — Quês-toes do Pará, muito talento, mas reprovamos o emprego que delle faz

para azedar os espíritos de quem necessita tel-os muito accordes para em
plena paz, em mutuo concurso, trabalharem, brazileiros, para o eno-ran-decimento da terra que lhes é própria, e portuguezes, para o adianta-inento da patna que adoptaram.

Já vai longo este artigo ; portanto, paramos aqui, suppondo ternelmente expendido as impressões que nos deixou a leitura do livro quenos oitereceu a Tribuna. ,
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A. esperança
L'esperance placée auprés de rhonime, veille

á son chevet solitaire ; elle 1'endort pardes chants magiques.
.

(ClIATSÀUBIUAND.)

A esperança não é filha do acaso, não é ambição de almas vis, não
é lenitivo illusorio.

Está em nossos corações gravada, faz arder no peito humano aspira-
ções sublimes; roça a nossa fronte nos transes da vida, com as suas ni-
veas azas bordadas de ouro.

Cherubim passante, que com o seu olhar chammejante, onde paten-têa-se a doçura daquella alma cândida, arranca tristes creaturas dasinsondaveis voragens do desespero I
Ella é : — meigo anjo varrendo com as suas longas e graciosasmadeixas, os espinhos, que juncam a tenebrosa vereda da vida hu-mana!

O próprio escravo, quando geme sob o peso das algemas, quandosente as suas costas espedaçadas pelo açoute, —jamais deixa de aspirar aliberdade, jamais a desgraça derrama em seus trêmulos lábios, o lethalveneno da descrença.
Si elle não conseguio-a neste inundo, sua alma ao romper o involu-cro material, condóe-se das misérias mundanas, e serena vê na eterni-dade, a deusa da liberdade scintillante vir dar-lhe um abraço fagueiro eimprimir em sua testa um osculo, — symbolo da immortalídade

Quantas vezes, a vossa ardente imaginação saudou os enigmas dascausas terrenas, sacudio azas de ouro, alçou 
"o 

seu vôo doudejante, poressas bellas regiões de magestosas purpuras, que decoram a cabeça dahumanidade; errou indecisa contemplando maravilhas nesse horisonte defogo; descortinou mysterios, — alentos para a nossa passageira existemcia;sahio em um immenso empyreo, —prenuncio da intelligencia divinae perplexo vai depor seus devaneios em uma estrella rutilante, — pharoísublime lutando com densas trevas ? I
Esperança—luzeiro da vida!
Ella é essa idéa grandiosa, que percorre a mente daquelle que trazna fronte estampado o ferrete da indigencia, e o da fatalidade.
Sem ella o inundo seria triste, como as tempestades derramando tor-rentes d'agua, pelas cascatas ethereas, sem ella o mundo social não mar-

charia, para a senda da civilisação ; sem ella, ouvir-se-hia somente o
gemido pungente do desalento. '
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A esperança arde em nossos corações rodeados de impecilhos, comouma scentelha ignea brilha nas trevas; repelle a inércia, como a fragantebrisa espanca o fumo ; sem ella não haveriam esses heroísmos, que or-nam as paginas da historia; o futuro seria — phantasma horrendo, sol-tando sinistros risos, nenhuma idéa risonha reverberar-se-hia na fronteintelligente; a natureza seria,—lagrimas, que brotando dos olhos daDivindade vieram nos manchar as faces; a sciencia seria, — um barathrosurgindo diante de nossos pés.Ella nos arranca dos sorvedouros do desalento, enthusissma o peitoda mocidade, dâ mais vigor á imaginação fulgente, dá mais luz aos olhosdo indigente, e espanca as nevoas, que circumdam o tosco leito do mo- '
ri bundo.

Dá venturas no futuro, e faz nas faces da descrente divinal donzellaapparecerem ás pétalas rubras da robustez e da belleza; ella é o Christoíndeíesso sacnficando-se com as forças exhaustas, para desviar a huma-nidade do caminho, que seguia, onde a gloria—era a barbaridade, e aalegria — o sangue dos mnocentes, que regava a face terra, de manchada
pela tyrannia !

Ignacio Rezende.

tf*í»f$!*,"M

LITTERATURA

iii
Quando deixará teu pai de. ser velho rabujento ? perguntou Chi-

quinha, dando uma estrondosa gargalhada. Melhor fôra que te encer-rasse em um convento.
Si meu pai é ou não velho rabujento, pouco importa: o que seié que elletem lá razões que o obrigam a proceder como procede.Sim ? Já vejo que lês pela mesma cartilha.Sem duvida. Ora diz-me : o que pensar da moca que tão sómen-te se occupa em freqüentar divertimentos, reuniões familiares tudo or-

ganizado por mancebos que só procuram zombar da candura e ino-ehui-dade de meninas cujos corações começam a expandir-se sob o influxo deuma fagueira esperança, que mais tarde se converte em casto amor devirtuosa esposa?
Pelo que dizes, nutres desejos de te casares?E porque não I Pobre como sou, onde encontrarei proteccão, natalta de meu bom pai, a quem já poucos annos restam de vida5? 

'

OS

— Ora ahi tens querida Isolina, motivo poderoso para frequentaresbailes, pois ó so ahi que encontrarás um esposo dio-no de ti. Escuta ;

¦¦'»V;
. * ti

'•-ãk*.^ --/
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Quando outr'ora, nos bailes dirigia-se a mim algum moco, eu corava,balbuciava palavras sem nexo, nao ousando nem ao menos erguer osolhos sempre fitos no chão; o coração palpitava-me violento, e retrahia-se tímido, como si procurasse o recôndito mais intimo de meu peito, esóalguns instantes depois voltava ao seu estado normal. A pouco e poucotui perdendo o medo e hoje sou a primeira a dirigir-me aos mocos, procu-rando sempre ensejo para rir e conversar com a chusma de adoradores queme cerca e, para fallar-te francamente, mil vezes quero ver-me na com-
panhia de meia dúzia de moços alegres e divertidos do que... parece-me
que é ocioso dizer o resto.

Dize sempre.
Do que na companhia de um velho rabujento como teu pai!Chiquinha, estás fallando serio ?Muito serio. Olha, continuou a louquinha, tenho tido mais deum amor, cóusa para mim muito divertida, porque zombo dos tolos ou-vindo-lhes as juras e protestos, chamando-os mesmo nas bochechas de

presumidos e patetas, e elles, em vez de zangarem-se, acham-me gra-ciosa, satynca, zombeteira, espirituosa e ficam ainda mais rerdidos pormim... Estes episódios fazem me passar vida de rainha. Toma o meuconselho abandona este degredo em que vives, vence teus escrúpulosacompanha-me e verás como tudo corre á medida de teus desejos £o-zando tu de existência agradabilissima e cem vezes preferival á actualtrabalhando como escrava e sem ostentares a peregrina formosura com
que dotou-te a natureza. Como has de encontrar esposo que te convenhasi não passeias, nem appareces nas grandes reuniões, só si esperas algumcabido das nuvens... &

Tens fallado como um advogado, querida, retorquio Isolina pen-sativa, coníesso-te que, em alguns pontos sigo as tuas opiniões ; portantologo que se me offereça occasião azada, hei de ter uma pequena entre- •
vista com meu pai sobre o que agora tratamos, e ao mesmo tempo pedi-rei licença para ir comtigo ao baile.Ora graças! Permitia Terpsichore que elle attenda propicio ástuas supphcas ir

~- Oh! elle me quer muito e estou certa de que me attenderá.Eis porque Isolina, até então alegre e descuidosa, passava lono-ashoras, com a frente apoiada nas mãos, a scismar triste e melancolia*Conhecendo a rigidez de costumes de seu pai, nao.se animava a pedir-lhe para acompanhar sua amiga ao baile; e embora lhe não fallecesseoct?asião de o fazer, vacillava sempre.
Um dia, porém, instigada fortemente por Chiquinha.que via anciosaapproximar-se o baile da estréa, Isolina tomou decidida resolução e pondo '

de parte a sua natural timidez, communicou ao velho militar que tinha
graves negócios a tratar com elle.

O leitor já conhece o resultado da conferência entre o paie a filha.
(Continua)

. Paulo Caldeitu.
M2: Imprensa Industrial-Ru* Sete de Setembro. -142
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MATHEMATIGAS
XXXV

Trigonometria

& linha S? 
S?luÇa° 9mphca do Problema fundamental relativo

meS dos ou! o, dit ^""f *ae *"_ P0r fim de^rminar, uns pormeio dos outros, os differentes elementos de uma figura rectiliúea qual-

FSmÍ?!m°J 
ag°?' de um ™do geral, a sua solução analytica.Esta segunda solução, evidentemente superior à outra llrten^pela própria natureza da questão, ao systema dl Geometlltila;^ve-se, pois, mais uma vez, que não é pelo emnree-o do f!aí™ln nnase deve distinguir a Geometria moderna da GeometTdos antigol * °

* oram estes na realidade, os verdadeiros inventores da frkronn.
p&_ rex£aia„f,°m0-íef 'Ínea' °UJa »í«i«*Í2
piovinna da extrema inferioridade dos seus conhecimentos analyticos
. Apreciamos então o caracter desta importante theoria nrSinkrindebitamente collocada por alguns na màtiü^^M^^
plemento da Geometria elementar. H
w^?*1? t0daS as ?guras ratilineas ser decompostas em triane-ulos

pStaL 
^ tnaUgUl°' ° qUe red0Z a Volygonometria á sim-

Para que semelhante questão possa ser resolvida analvticamentecumpre formar entre os ângulos e os lados de um triangulil equaçõesdistinctas, as quaes, uma vez obtidas, reduzirão evidentemente todos osproblemas trigonométricos á puras investigações de CalcuTo
và U^S! mí° -maÍS geral ° estabelecimento destas equações,
WS / -er,l0§:0 Um1a dlstin^ao fundamental relativamente ao modo de
Ü!lCÇa0 

d°S anêrul°S n° 9alcul0' se§,und0 fizer-se-lhes entrSÍ
11PÈWâ 

mtní0tS'-0U Pfl0S arcos circulares ^ lhas são proporc o-naes, ou então substituir-se-los por certas rectas, como por exemplo ascordas destes arcos, ordinariamente denominadas suas lilas^Zme-

T)niiP?^^à/7te,nasdeT,ígonoinetria' ° segundo teve que ser, áprincipio, o adoptado, como sendo o único praticavel, pois o estado da
Ü?! 1PPP já achar CT extrema facilidad« relacoe exactasentre os lados dos triângulos e as linhas trigonometricas dos áno-ulos -ao
Kí! 

t6na Sld° in,P033Ível> nesta época, estabelecer equações entreos lados e os próprios ângulos. • -
Podendo a solução ser hoje obtida indifferentemente, adoptando umou outro systema, esta razão de preferencia deixou de prevalecer.Entretanto os geometras continuaram a servir-se do systema primi-tivamente admittido pela força da necessidade; e isto, porque, a mesmarazão que yermittiu obter as equações trigonometricas com muito maistacilidade deve, intuitivamente, tornar estas equações muito mais sim-

VOL. III-9
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pies, visto como existem então somente entre linhas rectas, em lugar deserem estabelecidas entre linhas rectas e arcos de circulo.
. Devia, portanto, ser preferido o systema dos antigos, que nos for-necia formulas eminentemente elementares, destinadas a serem constan-temente empregadas em todas as partes da sciencia mathematica, e emtodas as suas applícações.

Póde-se, é verdade, objectar que, quando se dá um angulo, é sem-
pre por si mesmo, e nao pela sua linha trigonometrica, e que, quandonao se o conhece, é o seu valor que se trata de determinar e não o de ai-
guma de suas linhas írigonometricas.

Parece, pois, que taes linhas são entre os lados e os ângulos um in-termediario inútil, que deve afinal, ser eliminado, e cuja introduccaonao parece susceptivel de simplificar a investigação que se tem em vista.
Mas esta objecçao pôde ser facilmente combatida, fazendo resultar aimmensa utilidade desse modo de proceder.E na verdade, a introduccao destas grandezas auxiliares divide a

questão de Trigonometria em duas outras inteiramente distinctas ; uma
que tem por objecto passar dos ângulos á suas linhas trigonometricas oureciprocamente, e outra determinar os lados dos triângulos, pelas linhastrigonometricas dos seus ângulos e reciprocamente.

Ora, a primeira destas duas questões fundamentaes é evidentementesusceptível, por sua natureza, de ser tratada de um modo completo e re-duzida à taboas numéricas uma vez por todas, considerando todos os an-
gulos possíveis, visto como só depende destes ângulos e de modo nenhumdos triângulos de que possam fazer parte; ao passo que a solução da se-
gunda deve forçosamente recomeçar, pelo menos sob o ponto de vistaantnmetico, para cada triângulo novo que se tiver de resolver.Achando-se, portanto, reduzida a primeira parte do trabalho com-
pieto, que e sempre a mais difficil, obtem-se com isso uma vantagemextraordinária pela rapidez com que se acha o resultado almejado, van-tagem que deixaria de se usufruir senão se estabelecesse a decomposição
precedente, visto como estar-se-hia na obrigação de recomeçar em cadacaso particular todo o Calculo.
™,a In1 

é a Pr?Pr.iedade essencial do systema trigonométrico adoptado,
2K£ ?PTntana' ^ realidade> vantagem algSma se, para cada an-
frecaSe CumPrisse 

calcular a sua l^ha trigonometrica ou reci-

™m ^™!T 
comPr.ehender a pureza desta concepção, comparemol-acom uma outra mais importante, destinada a produzir Úm effeito análogo,já sob o ponto de vista algebrico, já sobretudo sob o ponto de vltaSmetico : a admirável theoria dos logarithmos

Examinando de um modo philosophico a influencia desta theoriave-se, na verdade, que o seu resultado geral é ter decomposto S!:operações arithmeticas imagináveis em dfas partes dSTs a primeiradas quaes, mais complicada que a outra, é suscèptiveTTsel Eunia vez por todas, visto como só depende dos numero a consfde a7enao das diversas combinações em que podem entrar, e consiste em repre!
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sentar todos os números como potências de um numero constante cha-mado base; a segunda parte do Calculo, que deve forçosamente ser reco-meçada para cada formula nova a calcular, ficando desde então reduzidaá executar nestes expoentes operações correlativas muitíssimo mais sim-
pies.

Devemos além disto, reconhecer como uma propriedade, hoje secun-
daria, mas capital primitivamente, do systema trigonométrico adoptado,a notável circumstancia de ser, a determinação dos ângulos pelas suaslinhas trigonometricas ou reciprocamente, susceptível de uma soluçãoarithmeticá, a única directamente indispensável ao fim da Trigonometria,sem ter anteriormente resolvido a questão algebrica correspondente.

Foi, sem duvida alguma, a esta particularidade que deveram, os an-tigos a possibilidade de conhecerem a Trigonometria..
Assim concebida, a investigação tornou-se então facillima, pois,havendo elles¦ tomado naturalmente-a corda por linha trigonometrica,

encontraram já as taboas em parte construídas por Archimedes,quando sêentregou á trabalhos sobre a rectificacão do circulo, dos quaes resultou adeterminação de uma certa série de cordas.
De sorte que, quando mais tarde Hypparcho inventou a Trigonome-tria, apenas teve que completar esta operação por meio de convenientes

intercalaçoes, o que assignala a filiação das'idéas a este respeito.
Observemos agora que o mesmo motivo que induz a substituirmos

% ângulos ou os arcos de circulo por linhas rectas, tendo em vista simpli-
ficar as equações, deve também levar á empregar concurrentemente mui-
tas linhas trigonometricas, em lugar de limitar-se a uma única, como fa-
ziam^os antigos, afim de aperfeiçoar este systema, escolhendo aqúella
que for algebricamente a mais conveniente em tal ou tal caso.

Debaixo deste ponto de vista, é claro que o numero destas linhas dè
modo nenhum é por si mesmo limitado; comtanto que sejam determina-
das pel# arco, e que, reciprocamente, o determinem.

Limitando-se ás construcções mais simples, os Árabes e posterior-mente os modernos, successivãmente elevaram a quatro ou a cinco o nu-
mero das linhas trigonometricas directas, que poderia ser muito maior.

Mas, em lugar de recorrer á formações geométricas que acabariam
por se tornar muito complicadas, comprehende-se que se pôde imagi-
nar tantas linhas trigonometricas novas, quantas o exigirem as transac-
ções analyticas, por meio de um artificio notável. ,

Consiste este artificio em introduzir, sem multiplicar immediata-
mente as linhas trigonometricas próprias à cada caso, outras encarando
o arco proposto como determinado indirectamente por todas as linhas re-
lativas á um arco que seja uma funcção muito simples do primeiro.E assim, por exemplo, que muitas vezes, para calcular um angulo
com mais facilidade, determinar-se-ha, em lugar do seu seno, o seno da
sua metade ou de seu dobro, etc.

^ Esta creação de linhas trigonometricas indirectas é evidentemente
muito mais fecunda que todos os processos geométricos immediatos paraobter linhas novas.
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Póde-se dizer, pois, que o numero de linhas trigonometricas effecti-vãmente empregadas hoje pelos geometras é indefinido, visto como, ácada instante, por assim dizer, as transformações analyticas podem levara augmental-o pelo modo precedente.Somente não se deu até aqui nomes cspeciaes, senão áquellas destaslinhas mdirectas, que se referem ao complemento do arco primitivo, nãose apresentando as outras com uma freqüência tal que exija semelhantesdenominações, o que tem feito desconhecer á muitos a verdadeira exten-sao do systema trigonométrico.
Esta multiplicidade das linhas trigonometricas dá origem a umaterceira questão fundamental, o estudo das relações que existem entreestas diversas linhas, pois, sem este conhecimento, não se poderia utili-sar, nas necessidades analyticas, uma tal variedade de grandezas auxi-liares, que só tem este destino.

í Demais, é claro que esta parte essencial da Trigonometria, emborasimplesmente preparatória, é, por sua natureza, susceptível de uma ex-tensão indefinida, quando encarada em toda a sua generalidade; ao passoque as duas outras tem uma extensão rigorosamente definida
Quanto á Trigonometria espherica, ella não é mais do que uma sim-

pies applicação da Trigonometria rectilinea, que fornece immediatamenteas suas equações fundamentaes, substituindo ao triângulo espherico oangulo triedro correspondente. r

Determinado o caracter philosophico da Geometria especial, reduzidaanseu destino dogmático, que é fornecer á Geometria geral uma basepreliminar indispensável passemos a considerar esta ultima Geometria,que é a verdadeira sciencia geométrica.
(Continua)

DOUTRINA DO REAL
IX

I>a Biologia
Sümmàrio ; Instictos. — Dous instinctos fnTulnmpntanQ -r^^ir

e condição dos phenomenos SfflTOrXt&wí ^T ~ ? Cfebro' séde
é da mesma natureza que a dos homens Srfffi ™ 

~A intelTllgencia dos animaes
do modo como os seres4 otSS^^^J^^0. gráo: "Ignorância absoluta

K 10 que são os instinctos * pd_? % °"Jl 
Tfn^ d* especie-

R. - Os instinctos são tendências inna- R. _ E' TíL^AT™! ¦ ,tas, em virtude das quaes os animaes pra- rèSr deasMc& J\l™ ldeiaS' de as
ticam certos actos determinados, que pare- é dei radoríní H^' comparar, isto
cem mais ou menos completamente indl quer™ JUlgar' 

e finalmente &
pendentes da acção da vontade. p 1 Hq nhpnAm_nn. • *• .-•r. us phenomenos mstinctivos são
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sempre distinctos dos phenomenos intellec-tuaes ?

R. — Ha muitas vezes dificuldade em se
precisar a diíferença entre as duas ordensde phenomenos, erri muitos casos o instinc-to manifesta-se com signaes evidentes deintelligencia; assim, as aves velhas nemsempre fazem os ninhos como as novas,
pelo facto de terem adquirido experencia.O
pardal conforme faz o ninho no buraco deum muro, ou sobre uma arvore, assim lhedá a architectura. A aranha e o castor apro-veitam aparte intacta, aquella de sua teia,este do seu tugurio avariado, eem que paraterem a sua habitação completa precisemcomeçar outra de novo.

P. — Onde é no animal a sede dos phe-nomenos instinctivos e intellectuaes ?
R. — O cérebro é a sede e a condição

destes phenomenos. O animal privado 
"de

seus lobulos cerebraes, por moléstia ou
por ablação, não tem nem instinctos jiemintelligencia; para o nutrirem é preciso in-
troduzir-lhe os alimentos até o pharyngedonde por um movimento de deglutição,
próprio da actividade desta região passamao estômago; fica sem ouvir, fica sem vêr
e não anda senão levado; não ha estrondo
que o assuste, não ha cousa que o inquiete ;não o seduz o prazer sexual; o seu estado éde completo torpor.

P. — No cérebro ha regiões distinctas
para o instinctoea intelligencia?

R. — A elaboração dos phenomenos ins-
tinctivos e intellectuaes dá-se em toda aextensão do cérebro propriamente dito ;uma leve lesão deste órgão enfraquece ao
mesmo tempo as faculdades instinctivas eas faculdades intellectuaes, uma lesão gra-ve annula-as simultaneamente.

P. — As differenças de gráo de intelli-
gencia nos diversos animaes dependem das
dimensões e formas do cérebro ?

R. — Em geral o desenvolvimento dain-
telligencia corresponde ao desenvolvimento
do cérebro : mas ao contrario do que porvezes se tem julgado, as bossas ou eircum-
voluções não caracterisam nada á tal res-
peito.

P. —¦ Nos animaes encontram-se todas
as faculdades cerebraes que se encontram
no homem?

R. — Os animaes superiores possuem a
maior parte das faculdades cerebraes do
homem. Têm, além dos instinctos primor-diaes de conservação do individuo e de con-
servação da espécie, as emoções e as incli-
nações que delles derivam T*êra sentimen-

tos, affeiçoam-se aos filhos, e a outros ani-mães da sua espécie ou de espécie differente;
alguns são temporariamente sociaveis, ou-tros permanentemente. Têm memória; oucavallo, o cão, reconhecem os lugares poronde passaram, recordam-se dos bons oumáos tratos que lhes deram. Raciocinamá seu modo: assim, o cão conhece porcertos modos do seu dono que este vaisahir.

Tem vontade : é bem conhecida a teimo-sia de certos animaes, a do burro, a do ca-vallo, a do cão, etc., mesmo afora as cir-circustancias em que impera o instincto deconservação do individuo ou o da conserva-cão da espécie. Parecem susceptíveis deemoções estheticas; sabe-se que a musicaencanta á alguns.
P. — A intelligencia dos animaes é damesma natureza que a do homem ?
R. — Uma lesão nos lobulos do cérebro

enfraquece ou apaga de todo, tanto no ho-mem, como em qualquer animal,as faculda-des intellectuaes. São idênticas em toda aserie animal os elementos anatômicos docérebro, e se differenças se notam na or-
ganização deste órgão são apenas no nu-mero e disposição desses elementos. Ha
portanto differença unicamente de gráo,enão de natureza. É tale a differença nas
faculdades intellectuaes ; assim, excepto afaculdade de se elevarem ás concepções ge-raes, abstractas que é difHcil demonstrar
que existe nos animaes, manifestam elles,
pelos seus actos, as mesmas faculdades queo homem.

P. — A intelligencia dos animaes é sus-
ceptivel de aperfeiçoamento ?

R. — . Parece/porém, que para o seudesenvolvimento intellectual carecem do
concurso do homem, que aperfeiçoando oindividuo fixa esse aperfeiçoamento naraça.

P. — Que sabemos acerca da origem
das espécies vegetaes e das espécies ani-
mães?

R. — Ignoramos como, tanto umas como
outras, apparecem sobre a terra, si provêmespontaneamente de uma matéria mineral,
que, sob certas influencias cósmicas se ti-
vesse organizado, ou si procedem de ger-mens preexistentes que se desenvolvem
dadas certas condições favoráveis. Sabe-
mos, porém, positivamente que muitas de
entre as espécies actuaes são relativamen-
te recentes, e que grande parte dessappare^
ceria por effeito de uma mudança ainda quefraca das condições cosmicas/taes como a

j-
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%m-

elevação ou o abaixamento de alguns gráos
nas temperaturas máxima e minima dos
meios. De mais, os vestígios (fosseis) que
se encontram nas camadas da crosta terres-
tre demonstram o desapparecimento de
grande numero de espécies. E, finalmente,
como não se encontra, em certos terrenos
antigos, nenhum vestígio de ser organiza-
do, pode aíirmar-se que houve tempo em
que não se manifestou vida, quer animal
quer vegetal, e em que exclusivamente rei-
navam as propriedades da matéria bruta.

P. — Haverá em todos os astros, no Sol,
na Lua, nos planetas, nas estreitas, etc.,
seres vivos?

tt.— Ignoramol-o absolutamente. Com-
tudo sabemos pelo estudo da Lua, de todos
os astros aquelle que melhor conhecemos,
qüe a haver lá plantas e animaes, a organi-
sação delles deve ser differente da organi-
sação das plantas e animaes da nossa terra,
visto não haver alli atmosphera lunar.

P. — De que época data a fundação da
sciencia biológica ?
v, R. — Do principio deste século. Fun-
dou-a Bichat, pela descoberta de proprie-dades especiaes, immanentes nos tecidos
dós seres oiganisados, e causas immediatas
de todos os phenomenos vitaes.

P. — Porque data a Biologia de tão re-
cente época ?

R. — Porque os phenomenos chimicos,
que desempenham nella tão importantes
papeis em todas as manifestações vitaes, só
foram conhecidos e reduzidos a leis na se-
gunda metade do século XV11I, por Lavoi-
sier e seus contemporâneos, e sem este co-
nhecimento prévio, não se podia lançar as
bases da sciencia biológica.

P. — Que parte tomam as leis biológicas
nos phenomenos que a Sociologia estuda ?

R. — As leis biológicas intervém em to-
dos os phenomenos sociaes; dominam á to-
dos,ainda aos que mais independentes pare-
ciam, como religiões, constituições, em uma
palavra, as civilisações, isto é \ o conjuncto
das obras intellectuaes, estheticas e moraes
que simultaneamente se produzem nas so-
ciedades.

P. — Qual é a ordem da Biologia na hie-
rarchia scientifica?

R. ~- Por isso que exige o conhecimento
das leis chimicas e porque é indispensável
para a intelligencia das leis sociológicas,
segue Ímmediatamente á Chimica e precedea Sociologia.

(Continua.)

PHILOSOPHIA MTURAL
O Darwinismo e o Oomtisxno

III
Exponhamos agora algumas idéias fundamentaes de Comte, que

podem ser comparadas com as de Darwin.
Uma composição molecular fixa constitue os corpos inorgânicos euma renovação molecular determina os corpos orgânicos.
Esta renovação caracterisa a nutrição, na qual repousa a vitalidadedos seres organizados, as faculdades physicas, intellectuaes e moraes.Produz o desenvolvimento que termina com a morte, e a reproduecão que

perpetua a espécie
I , A vida começa pela vegetalidade vivificando a matéria inorgânicado meio inerte. Passa da vegetalidade á animalidade, por meio de alimen-tos dotados de uma primeira vitalidade.

_ A sensibilidade e a contractilidade nascem da necessidade de discer-nir e tomar p alimento, de onde nasce também a vida de relação, pura-mente individual e ligeiramente moral. ' *
Pela intermittencia das funcçOes orgânicas, que são continuas nosvegetaes, o animal adquire o sentimento do seu exercício e acha prazerem repeti l-o, r
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Esta repetição desenvolve o habito e provoca na vida de relação o
impulso da sociabilidade, que se ennobrece moral e intellectualmente
com a separação dos sexos. O habito, aperfeiçoado na imitação, dá lugar
ao aperfeiçoamento da espécie pelo exercício statico dos órgãos e dyna-
mico das funcções.

Este aperfeiçoamento se perpetua na espécie por transmissão heredi-
taria, tornando naturaes as modificações que em sua origem foram
artificiaes.

A perfectibilidade vital resulta da combinação entre a reproducção
e o aperfeiçoamento orgânico, ao passo que a harmonia vital consiste na
subordinação da vida animal á vida orgânica.

A vitalidade é pessoal ou egoísta até a separação dos sexos, de onde
nasce a família.

O animal só começa a viver para outrem, quando os instinctos
sexual, maternal e paternal se manifestam.

Nas espécies insociaveis a existência domestica sendo apenas tempo-
raria, a actividade e a intelligencia são limitadas á conservação in-
dividual.

Pelo contrario nas espécies sociaveis, que sobrepujam em affeição
domestica, a inclinação social torna permanente a vida de família.

Mas, se a affeição social é mais enérgica, o animal não pôde satisfá-
zev ás suas vivas inclinações senão dedicando-se ao serviço de uma raòa
superior, como o cão ao homem. # :S^ ''

A animalidade esboça espontaneamente o grande principio sociolo-
gico que representa o amor como a base da união durável entre os seres
independentes.

A unidade animal tende a se estabelecer, do mesmo modo que a uni-
dade humana, pela extensão das espécies susceptíveis de se ligarem áHu-
manidade e pela extincção das espécies indisciplinaveis.

Fazendo succedera Humanidade á animalidade, como estaá vegeta-
lidade, estabelece-se syntheticamente a hierarchia biológica.

A definição geral da vida conduz da vegetalidade á animalidade,
modificando somente o systema de alimentação.

A passagem da animalidade â Humanidade ou socialidade, executa-
se de um modo ainda mais directo e mais distincto, limitando-se a desen-
volver as faculdades da alma, isto é, as funcções do cérebro: a actividade,
a intelligencia e a affeição.

Comte determina depois as faculdades cerebraes da alma humana e
• considera a acção sociológica da série animal.

Vamos indicar em poucas palavras as séries objectiva e subjectiva de
Comte.

(Continua) •
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PHYSICA
Leis da reflexão do som

III

ârt ioefl,!fa° 
d° 

!°m Se^ue leis muit0 àmples, cujo enunciado vamos
Í^2v5d?m0nStra rigorosamente; uma conseqüência natoa

7 
Pm° COm a nQml a superfície no ponto de incidência.

iguaèVSesi 
~ ° mgUl° * imidemia e ° ™9*> de reflexão são

dam, dous espelhos SllicS 2!!' 
de S°1>te 

\Ue seus eixos coi™-
pela revolução em redor de si rifi í 

m& é Parabolica> isto é, obtida- Ora, si se collocar um XSol nl°T? ^P* parabola-
lhos parabólicos, asWmSÈ^r alg'1?eira 

í° foco de ura do* espe-
mento serão reenviadTs pLXtlPnTementes 

do ^e-tàque do movi-
de ter batido a supeS conS^ £ 

"? ° lra° Se reflectir' dePois
O observador munidoT uTS ífi ^ 

° eS?elho' no foco d^te.
ouvirá facilmente ããMÊÊÊ^M ^ lntercePtar a« ondas,
no foco do.segundo espelho Em nenhuma t«é 

8m?trem«*< <>° tubi
mesmo pelas pessoas que se collrS ™ ? F i,maV ° som é o^ido,
uma fraca distancia do rei* lnte™llo dos dous espelhos â

49vemf pois, apresen aro t^XSZ.abobada é de fórma elliPtica
lhos parabólicos, e é com So ?Z q™ ° -SyStema de dous ^e-'das Antigüidade do Suvre p ssue^ma ^"Tf" C°nfirma- ° Mu£u
pessoas collocadas nas duas ISSSp- ! ' S80*0' em 1ue dua«em voz baixa, sem temer a"nS± 

°£°StaS P?deriam conversar
em uma posição intermediária. QKSCnpÇd0 do& 0l™tes que se acham

sciencias e ás artes. iaiiando das apphcações da physica ás
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REFRACÇÃO DO SOM

m.° f 
"*. se ProPa&3> nós o vimos, pelo intermediário de todos osmeios elásticos, porém com velocidades em cada um delles que depem-dem em uma certa medida de sua densidade. Quando o som passa de urameio para outro, sua velocidade mudando, resulta um desvio do raiosonoro desvio-que approxima este raio da normal á superfície de sepa-ração dos dous meios, si a velocidade é menor no segundo que no uri-meiro. üomo a luz experimenta um desvio semelhante, que se tem pro-vado pela experiência muito antes de achar a verdadeira explicaçãotneonca, e que o phenomeno é desde muito tempo conhecido debaixo 

'do
nome de refracção do som. Eis como M. Sondhaus poz fora de duvida, aexistência deste desvio.

Tendo formado com membranas de collodion um sacco em fôrma delente, elle o encheu de gaz ácido carbônico. Neste gaz, a velocidade dosorné menor que no ar. Os raios sonoros que vem encontrar a superfícieespherica convexa da lente, se refractam passando atravez do gaz e,sanindo pela superfície opposta, devem ir convergir em um ponto únicoou loco. E com effeito si se colloca um relógio, por exemplo, sobre oeixo desta lente, reconhece-se que ha sobre o eixo e do outro lado, um
ponto em que o tique-taque do relógio se ouve distinctamente e melhordo que em outra qualquer parte. Ha pois evidentemente convergência dasondas sonoras para o ponto do eixo da lente de que se trata, e desdeentão a refracção do som.

Uma lente biconcava que fosse cheia de gaz hydrogeno permittiriaproyar igualmente o phenomeno da refracção do som. Tem-se visto cometteito que a velocidade do som no hydrogeno é maior que no ar; assuperfícies concavas de separação dos dous meios teriam pois o mesmoeffeito sobre a direcção dos raios sonoros, e os desviariam do mesmomodo que a lente convexa cheia de gaz ácido carbônico.
Traduzido por A. F. W. A.

LITTERATÜRA

IV
Ao cahir da terceira noite depois do baile, alguns mocos já meioconsumidos por continuas orgias, dirigiram-se alegremente a um dos

primeiros hotéis. Apenas chegados, mandaram vir lauta ceia, em que sehouveram como verdadeiros e sinceros cultores de Geres e Baccho. Umd entre elles, o mais velho, parecia comer, beber e fallar por todos, sendosempre applaudido pelos seus companheiros, era o presidente da socie-dade de baile ultimamente creada. Carlos Dias, chamava-se elle, bellomancebo de 25 annos, de nobre e senhoril aspecto, fora infelizmente ar-rastado por más companhias e, mui joven ainda, se abysmára nos prós-
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tibulos onde os mais degradantes vicios lhe haviam enrugado prematu-
ramente o rosto.

Era-lhe triste e desmaiada a luz dos olhos, os quaes só scintillavam
quando o cognac requeimava-lhe as entranhas e lhe subia ao cérebro,
enrubecendo-lhe as faces que, de naturalmente pallidas, pareciam lividas
pelo azevichado do bigode.

Dispondo de dinheiro, poderoso combustivel que abre crateras no
coração das bellezas fáceis, único imanque attrahe amigos e admiradores,
sacrificava Carlos Dias a existência em repetidas orgias e em tudo quanto
pôde corromper e alterar a saúde do corpo e a tranquillidade do espi-
rito.

Assististe á estréa da nossa sociedade ? perguntou elle ao seu
mais próximo companheiro.

Sem duvida, muito agradeço á illustre derectoria o honroso con-
vite que se dignou fazer-me.

Eu também fui um dos contemplados, replicou um mocinho im-
berbe que de tudo zombava querendo mostrar-se espirituoso, nao exhi-
ínndo senão ignorância e fatuidade, porém, continuou elle, nao pude uti-
lisar-me de tao gracioso obséquio; e muito contrariado fiquei, porque
segundo me disseram, o baile esteve esplendido.

Olá si esteve, tornou o primeiro interlocutor, havia extraordina-
ria concurrencia de lindas damas e magnifica exposição de riquíssimos
toüettes; e no emtanto, de tao grande numero de formosas meninas, só
uma houve que captivou a attençao geral, sobretudo a minha, pois fi-
quei singularmente impressionado...

Sim?
Temos romance! tornou o mocinho imberbe; nao é vaidade por-

que Carlos sempre foi um patusco capaz de passar uma noite ao relento a
contemplar o pallido disco do astro solitário, a admirar os montes e valles
inundados de argentea luz, a aspirar o aroma das violetas... nao é ver-
dade, Carlos?

Sem duvida, e muito mais romântico me torno quando estou
acompanhado...

Por uma joven encantadora !
—  Por meia dúzia de garrafas de champagne, ignorante, nao

sabes que sou romântico a meu modo ?
Estrepitosa gargalhada acolheu as palavras do rapaz que, guar-

dando imperturbável seriedade, só prestava attençao a uma fatia de pre-
sunto que dispunha-se a devorar.

.— Mas acabem com essas digressões que nao tem relação alguma
com a bella que me avassallou; continuou Carlos esvasiando um cálice de
genuino Porto; vocês nao repararam em uma menina alta, esbelta, olhos
e cabellos negros, cutis alva e delicada, trajando simples vestido branco
com enfeite côr de rosa?

Nao me recordo.. ?
j— Nem eu...
.-pp- Ora, eram tantas I .
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Meus amigos, francamente declaro que ignoro se houve outramoça que lhe igualasse em graças e primores, porque só tive olhos para
Assim fallando o mancebo levou precipitadamente aos lábios o seucopo a transbordar de generoso licor.Diabo! exclamou um dos companheiros, não te vás afobar I bemse ve que estás seriamente apaixonado.

Qual apaixonado I era o que faltava, já se foi o tempo em queeu corria aventuras por causa de uns lindos olhos, mimosa mão ou mi-croscopico pésinho; hoje sou positivista, materialista, o que quizerem, enao dou um passo sem ser levado pelo interesse pessoal.Es um perfeito egoísta, porém dize-me, Carlos, o que se passouentre ti e a bella desconhecida, porque não posso suppôrque te limitassessomente a vêl-a e admiral-a, sem procurar dirigir-lhe a palavra,Tirei-a para meu pare nessa occasião travámos conhecimento em
uma renhida discussão sobre a instabilidade das cousas humanas, onde
ella mostrou muito estudo e muita intelligencia.Como chamava-se essa bella erudita?Isolina; herdeira presumptiva de um velho capitão reformado.Rica?

Paupérrima, segundo ella mesma informou-me.Máo partido para um rapaz principiante, murmurou o mocinho
imberbe fazendo uma careta.

Isolina, repetio um rapaz que até então conservara-se calado
desempenhando as funcções de perfeito gastronomo, então é a mesma
pessoa de quem Chiquinha fallou-me.

O que, homem I quem é essa personagem ?
Ora, uma linda estouvadinha que usa pince-nez.Isso não serve de distincção porque hoje não ha moça que não

soffra falta de vista.
Sarcástico!

E do que te informou ella?
Disse-me que Isolina era uma menina virtuosa, muito amável,

muito trabalhadeira, muito prendada, muito...
Basta, c'os diabos ! se isso tudo é verdade, Isolina é o typo das

mais raras perfeições.
(Continua)
Paulo Caldeira.

m*mjmjikJs£KJ±0k*us0<*±*<.

A uma cigarra
Canta, cigarra bemfazeja, canta, que o teu estridor monótono me

aviva a lembrança dos dias felizes da minha meninice. Canta, porque teu
canto é a imagem da felicidade : passageiro, instantâneo.

Tu cantas n'uma só estação e morres ; morres, porém, no meio da
luz e do calor ; quando o astro de fogo toca ao meridiano de sua gloria,
jorrando, por toda a parte, torrentes de vida.
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Mil ve_es venturosa a tua sorte, porque te extingues com a ultimanota de teu canto modesto e não vives para recordações, para ser tortu-rada pela saudade acerba de um passado de gozos.Sim, feliz vivente, eu, que agora ouço o teu canto, sou muito desdi-toso, porque para mim não reverdecerão mais as passadas alegrias, o pen-sar da infância, a ventura não mesclada pelos amargores da vida.
Ah! que é do tempo em que nessas noites poéticas de minha terra,eu ouvia o teu estrepito no meio dos folguedos infantis ?

; Mas nessa época mesmo não sei o que sentia ao ouvir o teu canto :iminhaalma se intristecia.
Ainda me lembra : era, ás vezes, ao pôr do sol, quando a estrella do

pastor fulgia serena em limpido cóo, que soltavas tua voz e que eu meembevecia na contemplação vaga da natureza que, a pouco e pouco, serevestira de explendores. E tu me ensinavas a amar o céo, a lua, as es-trellas; tu me accordavas a sensibilidade no peito de criança ; tu me for-xnavas o coração.
•Eu me deleitava em ligar-te aos passados tempos em que o cysne deMantua sentia também a tua doce influencia : sim, eu nesse tempo come-

cava a leitura desses poetas de coração que desferem nas lyras terrenasharmonias do céo.
Virgílio, poeta do sentimento e da saudade, si o amo, si o ameidesde a infância, é a ti, pobre insecto que o devi: tu formavas o acom-

panhamento ás melodias infindas dos seus versos pastoris. Qantas vezeslendo-o e ouvindo o teu canto estridente, não se me arrazavam osolhos de lagrimas, que eu não comprehendia: hoje procuro a causadessas lagrimas e não a encontro senão em ti I Eras tu mesmo que, ai-liando o teu canto sonoro ao desse poeta divino, vibravas as cordas aindatenras de meu juvenil coração !
Canta pois, cigarra/canta sempre; delicia-me de tristeza, satu-ra-me de doce melancholia emquanto me dura a existência amarga....Aqui finaliza o meu canto, que te dou em paga do teu canto.

DOCÊMA.

ROSA BÍ^AJNrOA

,, ~.Esi a madrinha se enganasse? murmurou Catharina com osolnos taiscantes de alegria, si, pelo contrario a perseguição de Henri-
que \ 11 contra essas pobres senhoras da nossa casa só tivesse por orie-emnovo terror e novo medo ~" _ s

Dir-te-hei como ha pouco, minha querida Catharina: Onde estáo pretexto ?
+ a 

~~t E w6116 eii'ltisse ? si elle fosse de natureza capaz de inflammartoda a Inglaterra, toda a Escossia ?Criança! Esses incêndios assim rápidos extinguem-se depressa egeijapre no nosso sangue mais puro. rPois saiba, querida madrinha, continuou Catharina baixando a
w
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que VII. Falla-se S?&e um Se 
"'de 

Í^T? 
* *"*

vens primos, escapara! morte na Setlonteí ' * ^ m6US J°~
A duqueza meneou tristemente a cabeça

para o povo um prazer que já nem nos commove e nem a eíê. P

a rainha sníZihf6111 qUe Pi°r ÍSS° é ^ue ° rei se enfureceu, e teve com
A ™i' er Uma exPllcacao que degenerou em questão violenteAccrescenta-se mais que a rainha viuva fora chamada ao paço lha tes'temunhasque affirmam ter ouvido distmctamente as atactde Henr-que VII e os soluços e maldições da pobre mãi *Margarida encostou a cabeça nas mãos ardentes. Havia escutad o r-nm,rr r e$rs de Catharina; mas ™ih° «*»^sêí jk

ívS Fnre 
taS tUd°i? qiUe deSeja,S- Mas ^uem é 1ue conta -«» cousas?Fryon ? Foi isso que elle levou a el-rei de Escossia? .. Si para cá nao trazoutra bagagem, arriscado está então. Z

-,urtA?£baV?A?Uqueza de proferir estas Pala™, quando um leveruído lhe attrahiu a attenção para o reposteiro de pesada tapeçaria, que.communicava com um quarto próximo. uAquelle reposteiro agitou-se, disse Margarida, alguém nos escuta.Jistá alli Fryon, respondeu a donzella bastante abalada pelas des-coníianças da duqueza, desconfianças tão cheias de autoridade.Oh! De vias ter-me prevenido I... exclamou a duqueza. Deixaste-me assim íallar livremente diante de um homem suspeito, diante de uni 
'

irancez, que, de boa fé ou não para comnosco, nem por isso deixou detrahir seu amo...
Levantou-se de todo o reposteiro e a duqueza avistou na sombraum homem de joelhos, com a cabeça inclinada sob a humilhação que aca-bava de soffrer. *

Si eu atraiçoar V. A., disse aquelle homem com voz commovida,não precisa procurar-me muito longe para me punir, visto que eu me en-trego. Demais, V. A. pôde desconfiar da minha honra ; mas parece-m©que julga muito de leve a perspicácia de el-rei da Escossia. Esse príncipetão prudente como nobre e valoroso, nao me enviaria junto de -V. À.se nao reconhecesse a importância das minhas declarações.
Ao mesmo tempo que Fryon fallava, examinava-o a duqueza como mu-lher affeita a ler profundamente -em uma mascara. Tinha a seus pés um Ko-memno ovigr da idade, de umaphysionomia notavelmente fina e espirituo-sa. Suas feições, em que transparecia um certo cunho de audácia, de desça-ramento até, agradavam pelo contraste desta espécie de franqueza com adissimulação característica da boca e do olhar desconfiado. Estas nature-sas, a um tempo circumspectas e ardentes, sao capazes dos mais arrojados
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esforços. A duqueza sabia-o; que era ella entendida em conhecer instru-
mentos; e aquelle pareceu-lhe desde logo enérgico e digno de conside-
ração,

Embora, disse ella já sem aspereza. Fizestes importantes revela-
çOes a el-rei de Escossia ; mas as provas?

. . — Vossa alteza não suppOe de certo, replicou Fryon tranquilla-
mente, que eu ousasse vir apresentar-me a uma princeza hábil, ao gênio
mais sagaz destes tempos de enredos e de elevadas idéas, sem documentos
que provassem de modo irrecusável a minha sagacidade e dedicação.

A duqueza approximou-se. Fryon conheceu que tinha a sua causa
meio ganha.Ouviste o que ha pouco me disse Catharina ? accrescentou ella.

A senhora condessa faz-me o favor de ter confiança em miúi,
desde que o gracioso rei de Escossia me permittio conservar-me alli. Ouvi
tudo; mas devo declarar que não ouvi senão o que eu mesmo tinha dito
a el-rei Jacques. Por isso a indiscripção da minha parte não foi grande.
Quanto ás palavras que V. A. proferio, já eu esperava ouvil-as, pois que
aqui vim. Os sentimentos de V. A. são conhecidos de toda a Europa;
nao tem nem um plano, nem uma idéa, nem uma esperança que eu não
conheça como V. A. mesma.

É fallar ousadamente, replicou Margarida, a seu pezar turbada
pela serenidade daquella declaração. Os meus planos de ordinário não são
conhecidos senão daquelles que os têm de executar. Para outros que não
sejam esses, pôde haver perigo em penetral-os.Ninguém melhor do que eu poderá dar-lhes realisação, senhora,
replicou Fryon. O triumpho está em mim, e eu trago-lh'o a V. A.

^ f — Vou fazer-te duas perguntas, atalhou a duqueza:— Que motivo
te leva a trahir teu amo ?

Respondo francamente : a sua grande avareza.
Um homem de talento como tu deve saber converter em pro-

digo o maior avaro.
A prodigalidade de el-rei Henrique VII nunca se elevaria á ai-

tura da minha ambição, disse Fryon sem enleio nem emphase. Ha três
annos, desde que sou secretario desse principe, tenho-lhe prestado gran-
des e assignalados serviços, e elle a mim tem-me pago ou com desprezos
ou com promessas. Ora eu quero ser riquíssimo, ou morrer novo. O des-
tino do homem está na sua própria mão.

Gostas de dinheiro?
Muito.

De honras, de considerações?
Immenso.

Que contas obter de mim ? ,
Tudo quanto quero, porque V. A. tem que ganhar tudo comigo

como eu com V. A. Os que pretendem adquirir não põem limites á gra-
tidão; os que só se dedicam a conservar é que calculam mesquinhamente.

Que me trazes?...
A prova irrecusável da luta que vai travar-se entre el-rei Hen-
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rique VII e as duas rainhas, sua mulher e sua sogra, por causa da exis-
tencia de um dos filhos do finado Eduardo.Dâ-m'a... salvo si desejas fixar primeiro o preço do teu
serviço.

Fryon sorrio com finura.
De modo nenhum, disse elle; porque nao posso dar-lhe hoje a

V. A. tudo o que pôde obter de mim, e só circumstancias posteriores po-dem trazer-me o que eu espero de V. A. .
Ao dizer isto, tirou do cinto uma fivella, engenhosamente traba-

lhada, em cuja espessura uma delicada mola se abrio de repente e pôz a
descoberto uma carta escondida no interior do metal. Fryon apresentou
a carta â duqueza.

V. A. conhece esta letra? disse elle.E de minha cunhada Izabel... da rainha mai... Oh! sim, co-
nheço 1...

Tenha então a bondade de ler, terminou o secretario com respei-
toso orgulho.

« Querida amiga, querida complice, leu Margarida com alvoroço ;« acaba de operàr-se uma revolução completa na minha vida. O acaso
« pôz-me hontem em presença de um homerú. que eu dantes julgava nao
« poder encarar de frente sem morrer de dor e de raiva. Esse homem,
« esse assassino, autor de todas as minhas infelicidades, nao pôde sus-
« tentar o peso do ineu olhar, e lançando-se-me com Ímpeto aos pés, dis-
« se-me : — « Tem esperança, mai desventurada I »

Margarida interrompeu a leitura neste ponto, e comprimindo con-
vulsivamente o peito, que lhe arquejava com força extraordinária :Mas de que homem falia a mana ? murmurou, interrogando Fryon
com o olhar. *

; O secretario fez-lhe humildemente signal para que continuasse. Mar-
garida obedeceu.

« Oh I... si Deus a par do crime collocou o remorso, a reparação
« após a dor ; si Deus tem piedade da triste York, nao permittirâ que« haja engano ou traição, que haja novo crime nas palavras de Bra-
« kenbury... »

Brakenbury! exclamou Margarida, era Brakenbury? o gover-nador da Torre, o executor das sanguinolentas vontades de Ricardo III?
o assassino das pobres crianças?

Parece, senhora, atalhou Fryon, que Deus ouvio as preces da
infeliz rainha. Segundo dizem, os remorsos dilaceram esse Brakenbury
a tal ponto, que tem sido visto a vaguear, sinistro e louco, pelas proxi-midades da Torre de Londres. Havia de ser lá que a rainha mai o encon-
trou, e onde elle se deitara supplicante aos pés daquella a quem causou
eterna desdita, e cujo aspecto deve ser-lhe o mais horroroso castigo.

Margarida proseguio avidamente na leitura.
(( Ao grito que eu dei, aos transportes do meu delírio, da minha

« louca alegria, acudio gente. O rei queria saber a causaf e quasi me
« tractearam para isso; mas eu nada disse. Oh minha boa amiga! V. A.

'.çv
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(c que é poderosa, V. A. que é livre, procure, revolva o mundo, e arran-
« que a esse homem o segredo que lhe eu vi brilhar nos olhos. Era um
« clarão de ventura, de esperança... Sinto-me enlouquecer, minha
« irmã. » »

(Continua)

O alergia Acadêmica
-¦''¦' •

III
O CALOURO

Eü-o, lá chega, o caminhar é trumulo,
Vai cabisbaixo que parece um monge fSi dão-lhe um grito, fica logo pallido,Si alli o cercam, quer fugir p'ra longe.
Si está na aula', ficam ais estúpido,
Boi pyra palácio no que diz o lente ;Si sae (Jesus!) soffre mil martyrios !
Si abre a bocca, gritam todos: ((Mente! »
E elle, o typo, tudo escuta tetrico!
Que triste sorte 1 que fatal condão!
Mette-se aos cantos, imbecil e tímido,
Mas alli mesmo os veteranos vão !
E não o deixam dar um só murmúrio !
Soffre calado, senão vão-lhe ao pello !
E na Escola um verdadeiro autômato,
E' zebra, bicho, irracional, camello !...
Suffoca a raiva por uns taes epithetos !
Si elle ousa a bocca n'um momento abrir,
Dous petelécos por mão forte e valida
Fazem o typo nem siquer tugir!
Não ha quem fique mais raivoso e gélidoDo que o calouro quando leva ponto;Faz no bedel uma comprida pratica,E fica ainda mais confuso e tonto !

J. 
Vtf Y' 'Anda acanhado, temeroso, pavido,Porém na rua é mui pedante, é prosa;Conta proezas, diz asneiras barbaras,

Mas se o escutam, que terrível tozal
Eil-o, lá chega, o caminhar é tremulo,
Vai cabisbaixo que parece um monge;
Si dão-lhe um grito, fica logo pallido,'Si alli o cercam, quer fugir p'ra longe !

Henrique de Sá.
142. Imprensa Industrial-Ru/1 Sete de Setembro. - 112
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XXXVI
Oorxoepçao todame^ da 0eome_

Sendo a Geometria o-erai nn Qrí,i .
transformação das considerações trZííl? 

lnteiraiuente fundada naticas equivalentes, comecemos o SoIS?^^^!portanto sciencia, por ver como\mTtL ?° PhllosoPuico desta im-dade^onstame dePSemeLnte S^*te 
«-<"—» » possibili-

eminentemente í—ST^^^iiSá^ T'0-, de l"*1*»bases racionaes,o estudo pS^Sí» «5 ^ .^Ml-a repousarem
mortal geometra deve s<P mlf SS Í! adrmrave concepção deste im-

peIa _frr_sr^s_íS=-mathematic-
reça mais a nossa attenJo do Iw^&l^^^^1^simples relações analyticai todo. JnL chegar a exprimir porimaginar, é totuitivaíSSSnS'ge°^ que podemos
geral de representar SíJ^E^?^^^^^- um modo
estes phenomenos, is o é a 1 tol? ST'08 ^eCt0S em <*ue residem

E desde que o ob ecto n P Í! fP61?™» a considerar.
ramente analytico, 7 mSmo sd* Tf^ um P0nto de vista P«-susceptível. Se da com todos-os accidentes de que é
aual^cÍfLra^uVSeD'ar ¦" fÓrmaS ««murtrta. por equaçõesde reduzir' á déj luSir™™*6 Uma 2ran<to dificuldade :'é a"diversas 

noçõesfml^TemT?™ ? **™ento* ***» das
metria, pürl conSl.ro '^ ^fas palavras, substituir, em Geo-
yuflttdii. 

c°ustoeraçües de çi^vftd^ á todas as considerações de
se re£„etec^Wtmer°? ÍTT qUS *"* as idéí,s ^métricasiem'<&z *?^v^z, rm™ ttnivereaes - ~-
«Ha entllnÍelS^+na0 ^ í evide»tomente dificuldade alguma •
temos que d £ % semur? ÍS f" id° 

nUn,ero- Quantoá 4-^
Pois, aWa de um corn o ™ Si?' ^ *SUa ^Za' á terceira.
dos differentes ponto? de oue Pllí \evidentemei\to da posição mutua
de posição comnreZndpfL? ? ^/ompOe ; de sorte que a idéa
de Irmã pS sertzlSTZT* & de -fóraia' 6 toda a «^umstancia

Foi bSv • por uma circumstancia de posição
sentacão _Xi£V, V 

humano procedeu para checar a repre-

¦V"

...¦.¦¦'.
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Toda a dificuldade elementar reduz-se, pois, a fazer entrar as,
idéas de posição nas idéas de grandeza.

Pois bem* é justamente este o destino immediato da concepção

preliminar sobre a qual o incomparavel Descartes estabeleceu o âya-
tema geral da Geometria analytica.

O seu trabalho philosophico apenas consistiu, debaixo deste ponto
de vista, em generalisar um processo elemeutar que se pode considerar
como natural ao espirito humano, pois forma-se, por assim dizer, es-

pontaneamente em todas as intelligencias.
Com effeito, quando queremos indicar a posição de um objecto

sem mostral-o directamente, o meio de que sempre nos servimos, e o
único que pôde ser empregado, consiste em referir este objecto h
outros conhecidos de situação, assignalando a grandeza dos elementos
geométricos pelos quaes suppômo-lo ligado aos últimos.

Estes elementos constituem o que denominamos as coordenadas de
cada ponto considerado, as quaes são em numero de duas, si de antemão
sabe-se em que plano está o ponto situado, e em numero de três, si elle
achar-se em uma região qualquer do espaço.

Quantas forem as construcções differentes que imaginarmos para
determinar a posição de um ponto, já em um plano, já no espaço, tantos
serão os systemas diversos de coordenadas.

Ora, sendo illimitado o numero de taes construcções, infinito é
o de systemas de coordenadas que podem existir.

Mas, qualquer que seja o systema acloptado, ter-se-ha sempre ré-
duzido as idéas de posição a puras idéas de grandeza, e o deslocamento
de um ponto será considerado como produzido por simples variações nu-
mericas nos valores das suas coordenadas.

Considerando o caso menos complicado que é o da Geometria plana,
é por esse modo que se determina o mais das vezes aposição de um ponto
em um plano, pelas suas distancias maiores ou menores á duas rectas fixas,
suppostas conhecidas, a que se dá o nome de eixos, e que ordinariamente
se suppõe perpendiculares entre si.

Este systema é o mais empregado, por causa de sua extrema simpli-
cidade; mas os geometras servem-se, em muitos casos, de outros em nu-
mero bem avultado. Assim, a posição de um ponto em um plano pode ser
determinada por meio de sua distancia á dous pontos fixos; ou pela sua
distancia a um único ponto fixo, e direcção desta linha dada pelo angulo
maior ou menor que ella faz com uma recta fixa, o que forma o systema
de coordenadas chamado polar, que é o mais empregado depois do recti-
lineò propriamente dicto. Pode ainda ser determinada pelos ângulos que
formam as rectas que vão do ponto variável á dous pontos fixos com a
recta que une estes últimos, ou pelas distancias deste ponto á lima recta
fixa e á um ponto fixo, etc. Em summa, não ha figura geométrica da qual
não se possa tirar um certo systema de coordenadas, mais ou menos sus-
ceptivel de ser empregado.

Uma observação geral que importa fazer ã este respeito é que todo o.
systema de coordenadas leva a determinar um ponto, na Geometria plana,
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pela intersecçao de duas linhas, cada urna das quaes acha-se sujeita á
certas condições fixas de determinação; uma única destas condições fi-
cando variável, é ora uma, ora outra, segundo o systema considerado.

Não se poderia, com effeito, imaginar outro meio de construir um
ponto, senão determinal-o pelo encontro de duas linhas quaesquer. Assim,
no systema rectilineo propriamente dito, o ponto é determinado pela in-
tersecçao de duas rectas, cada uma das quaes fica sempre parallela a um
eixo fixo, affastando-se mais ou menos; no systema polar, é o encontro
de um circulo de raio variável, cujo centro é fixo, com uma recta movei
obrigada a girar em torno deste centro, que assignala a posição do ponto;escolhendo outros systemas, o ponto poderia ser dado pela intersecçao de
dous círculos ou de duas outras linhas quaesquer.# Em summa, «indicar o valor de uma das coordenadas de um ponto em
qualquer systema, é sempre determinar uma certa linha na qual este
ponto esteja situado;

Os geometras da antigüidade haviam já feito esta importante obser-
vaçao, que servia de base ao seu methodo dos lugares geométricos, do qualfaziam um emprego tao feliz para dirigir as suas investigações na reso-
lução dos problemas de Geometria determinados, apreciando isoladamente
a influencia de cada uma das duas condições pelas quaes era definido cada
ponto que constituía o objecto, directo ou indirecto, da questão proposta:foi precisamente este methodo, cuja systematisaçao geral Descartes empre-
hendêra, que levou este grande geometra a fundar a sciencia em bases
sólidas e definitivas. .

Uma vez estabelecida esta concepção preliminar, pela qual as idéas
de posição, e conseguintemente todas as noções geométricas elementares,
sao reductiveis á puras considerações numéricas, torna-se fácil conceber
directamente, em toda a sua generalidade, a grande idéa-mai de Des-
cartes, relativa á representação analytica das fôrmas geométricas.

(Continua)

PHILOSOPHIA NATURAL.
O I>arwinismo e o Comtismo

IV
Ao passo que o tecido cellular, o único universal, constitue a sede

da vida vegetativa, é nos tecidos nervoso e muscular que reside a vida
animal.

E' assim que a Biologia statica prende-se á Biologia dynamica, afim
de poder passar do orgao â funcção e reciprocamente.

Estudando os phenomenos, nos seres em que sao ao mesmo tempo
mais bem desenvolvidos e mais desprendidos das complicações superiores,
a theoria dos vegetaes torna-se a base normal da Biologia.

Ella estabelece immediatamente as leis geraes da nutrição. A ani-
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malidade se subordina à vegetalidade, ou a vida de relação á vida denutrição.
Ahi se opera a transição natural entre a existência material e a exis-tencia vital.
Si considerar-se que a vida está tão sujeita ás leis da nutrição comoas leis da gravidade, comprehende-se como é possivel elevar-se gradual-mente da simples veg-etalidade ao verdadeiro typo humano. Porque a im-mensa variedade dos organismos animaes permítte-nos estabelecer entre amais grosseira vitalidade e a mais nobre uma transição tão gradualquanto a nossa intelligencia deve exigi 1-o.
Todavia, esta série concreta é necessariamente discontinua, pela lei

que mantém a perpetuidade essencial de cada espécie no meio dás suasvariações secundarias.
Esta lei fundamental é o tremendo escolho sobre o qual vieram nau-tragar os artifícios biológicos gradualmente elaborados, desde Aristótelesate mainville, para constituir uma immensa escala zooloe-ica, ao mesmotempo objectiva esubjectiva, destinada a ligar o homem aos vegetáes.- U velho regimen intellectual obstou o desenvolvimento rápido desta

oblncti>asnStrUCÇa°' prOCUrando debalde ° resultado absoluto das relações

u TÊ Tn 
d6S-a constru.cÇao- Paramento objectiva, em que se embalaa escola de Darwin torna igualmente impotentes todos os seus esforços.

^a ^a+prep0n<ÍertanCla ^Mpedica do methodo subjectivo é que
IÍZ^a T 

a debatieS estereis' e sem re^tado, subordinando a con-
do^qursc?en?ificoamm ^ Verdadeiro destino> ilógico, diz Comte,

m.n11Sld?Veid0 eStudar os™imaes senão para melhor conhecer o lio-mem precedendo-o ao vegetal, deve-se banir da hierarchia biológica todasas espécies que a perturbam. ^y^ 
tuuas

nural^t^HÍILanal0g° prescreve-nos <*e introduzir nella algumas raçaspuramente ideaes, especialmente imaginadas para melhorar as principáestransições, sem nunca ferir as leis staticas e dynamicas pnncilwe5Ajuntaremos a este grande pensamento de Aug. Comte, que o pro-Sr^tJr4sem duvída realme,lte sur^ «*¦ &¦ âS.
o„pmQS0Í 

elÍmÍnaÇa°-daSeSpeCÍes Prejudiciaes, que Comte propõe,
£exestenda ^T™^™0 FeVÍ° 6Sta ^cessidade na lei L Lá

Eis como a philosophia biológica pôde, emfim, preencher todas a,

Comte fundou a base dogmática da philosophia zoológica • « a renovaçãomaterial, a distincção individual, e a conservação esp clfica 
aren°VaÇd0

Estas três leis são outros tantos factos geraes, subordinados entre si
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más completamente di<?Hnr»tn<2 * .ni- "
intermittktes & vida dfSAo ^ Ti™* **^ já aí
nutrição. Ç °'Já as íllucções continuas

as funcções
da vida de

precedente. O «a»MJn%^!£££g^ subordinada 4
que a reproduecão tem como f^nutÃ 

aestIUIÇd0 do mdividuo, ao passo

cerra assim o germem da continuidade historia, ?f 5 ' -S P°' e en"
Incorporando estes dados á S^^T^^Z^\ \se a primeira fonte da ÜzÜM»Ü±áàZ*E' a;ieie™ariedade vital torna-

W^^se^i^St 
^ S°Cial 6 d6termina a Merarchia

Ligando agora a Biologia á Cosmolooia e vrmAmAn * \ o • í •
Lo*m 

T„a, torna-se „ ,aç„ natural entre': orS^Í ??tS

do qn^dalscl^Sr C'a ^ AU?- C°mte é mUÍW m- °»

(Continua)
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np?eÃ^t„Í0anÍmaeS--^id--dade dos in-e a abelha.-Os insectos dispõem de S^ »te soccorro, bem como a formiga
doras das fólhas,-Preyiden1ia dos'insectos 

communicaÇao?-As formigas devastf

deceu, S &&ZÍS ^^S^a coiho?: ailrio t rrísir.^rfeitw=*— ¦

s: satã ms^-^»£S£53S5
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terno em suas mais delicadas manifestações, são prova de qualidades
intellectivas.

No ultimo congresso de Bristol, Spalding discutiu a questão de
saber-de si estas qualidades e outras da mesma ordem eram naturaes ou
adquiridas pela educação. Comquanto seja evolucionista, Spalding acre-
dita que muito se tem*exagerado o valor das acquisiçoes devidas á expe-
riencia, e observa, a esse respeito, que o funccionalismo de um órgão
depende de seu desenvolvimento, e que não seria possivel considerar-se
como resultado da educação a habilidade com que um animal poeern
contribuição esse órgão, si fosse elle muito imperfeito para servil-o em
uma idade anterior.

Entretanto, quando se acompanha de perto as particularidades da
educação materna na maior parte dos animaes, repugna crêr-se que a
solicitude tão carinhosa e cheia de engenho da mãi manifesta-se sem ter
um fim, e que a docilidade dos fílhinhos em obedecer a seu appello e re-
produzir cada um de seus actos nada tenha que ver com o seu progresso.

A aranha leva seus filhos á caça, e ensina-lhes a estratégia da
guerra; a sacrifício algum se poupa a aranha para tratar da educação de
seu progenie. Com que fim faria ella isso ?

Sir John Lubbock contestou certos exemplos de solidariedade que a
cada passo vem citados na historia das abelhas e das formigas. Factos
deste gênero contam-se aos centos na vida dos animaes. Um cprrespon-
dente do jornal redigido, pelo sr. Tissandier, a Natureza, communicou
recentemente um delles, e curiosissimo, relativo ás andorinhas. Atirando
andorinhas ao ar, esse indivíduo feriu uma dessas avesinhas. Súbito,
umas vinte companheiras da ferida reuniram-se em torno delia, e em-
quanto que umas abrindo as azas sustinham no ar a pobre victima, as
outras esvoaçavam em redor soltando lamentosos queixumes. Esse es-
pectaculo durou alguns instantes; em seguida, quando os intelligentes
animaesinhos viram que sua companheira estava morta, deixaram cahir
seu corpo e o abandonaram.

Isto que fizeram as andorinhas é muito commum nos insectos. Nos
terríveis combates que travam certas espécies de formigas, e nos quaesos combatentes alinham-se em batalhões perfilados, com suas vanguar-
das, e seus corpos de reserva, ha occasião por vezes de vêr-se estafetas
que correm ao formigueiro, voltam dahi trazendo reforço, facto que não
se poderia dar si estes animaes não dispuzessem de um meio qualquer de
communicar suas idéas. Si em uma linha de formigas uma cahe ferida,
a invalida é logo visitada e accuradamente examinada por suas com-
panheiras que ajudam-n'a a caminhar si o seu mal é curavel; carregam
seu corpo, si a formiga morre. Após estes combates, qne duram porvezes muitas horas, as formigas carregam também os mortos cabidos no ¦•
campo de batalha.

(Continua.)
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Observações solbre o calendário cie Comte
(tRAUUCÇÃO BE MIGUEL LEMOS.)

0 calendário positivista, substituindo o calendário christão, é uma das
concepções que pertencem á segunda phase da actividade de Comte^ O
oositivísmo mudara completamente de caracter : depois de ser uma phi-
osophia seientinca tinha-se tornado uma religião da humanidade ; a as-

piracão vaga para um ideal sem nenhuma realidade objectiva, havia
substituído a systematisacão dos nossos conhecimentos exactos. Comte
tentou ligar estas duas partes da sua obra, procurou demonstrar que a
segunda era a conseqüência forçada, o complemento necessário da pri-
meira e que as duas constituíam um todo homogêneo. Esta demonstra-
cão, como tudo quanto sahia da penna de Comte, traz o cunho de uma
íoo-ica poderosa pela qual muitos espiritos, e dos bons, se deixaram ven-
ce? ; mas a lógica não podia encher o abysmo que separa o methodo ob-
iectivo do methodo subjectivo.e a demonstração não conseguio o seu fim.

A philosophia positiva completou-se, desenvolveu-se, espalhou-se
rapidamente, a religião positiva tornou-se o código de uma pequena
ia-reia de aWns sectários devotados que persistem em suas crenças, mas
que não se recrutam mais. De certo, até nos erros de Comte, ate nas suas
concepções as mais singulares, ha muito que deve ser tomado em seria
consideração ; mas relativamente a esse muito deve-se proceder com ex-
trema prudência e nada acceitar sem um exame minucioso. Os que tem
abandonado em suas especulações philosophicas o terreno da revelação e
da infallibilidade não podem considerar obra nenhuma, por mais bella

que seia, com palavra de Evangelho, tem a obrigação de submettel-a a
uma critica rigorosa e de rejeitar tudo quanto se achar em contradicçao
com o principio ou contrario á realidade. Isto applica-se tanto aos Casos
de philosovhia positiva como ás obras posteriores de Comte, somente a

differença e grande entre as duas ordens de concepções No systema pni-
losophico de Comte, a base é verdadeira, os erros de facto não sao nem
mais freqüentes, nem mais graves que os que se acham em todas
as sciencias exactas em vias de formação. Na sua concepção religiosa e

social, a base é falsa e as verdades não são ahi nem superiores, nem mais
numerosas do que as que se acham em todos os systemas metaphysicos.
No primeiro, é mister acceitar o methodo e não rejeitar senão doutrinas
secundarias que em nada invalidam o conjuncto ; na segunda, so se pôde
conservar alguns pontos de vista, algumas considerações incidentes sem

relação essencial com a concepção principal, e deve-se condemnar o me-

Vou examinar hoje uma destas concepções de detalhe que é, a meu

ver, muito justa e realisavel, não porque constitua parte necessária^e ra-

|| ante de uma organisação social definida, mas «mi.porque corresponde
á situação presente, ás necessidades actuaes da sociedade. Eu bem «*

que para Comte, o calendário positivista ligava-se directamente ao eu to

que instituirá, que era uma das fôrmas desse culto tendo apenas valor

como manifes ação da religião da humanidade ; eu bem sei tambem que
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os discípulos « orthodoxos » o tomam neste kMtiAn *„„« „ ca„ t küLseu recente liv™ w n-^ i ^ .. .4*r*Jl ,bl(' sentido, eque o br. Laffitte no

0C? SSSíJiJSÇ 
heSlta 

T declarar clue ^te calendário positivista
folIíES^* da humtóidâde. Si isto assim
Síao é rilí te Vena Ser rejeitad0 <n ío<wm> P°rrlue a «à
por co^po-m ifp 

c°ncfPÇao/1C10sa que não tem nenhuma razão de ser,
£)?0?E eS 

fUtUr°- Fe^mente aqui, o fundador da re -'
Wipa eadmiS- ri"6 

e,nf ?a? : Póde-se condemnar a concepçãopi incipai e adimttir a racionalidade da concepção secundaria *
conh^moToS°4lLeSta<> *? l"n ítmt0 de ™ta 1»*'°™ 

"devemos 
re-

reídao Qíe ofnrni ,, 
an0S Ürmm SemPre urna rela?a° intima com a

So%KmP^?r^S.,taS VeZ6SC0m1 9S í^Í^ P^ticnlares em
divididoüinnrd ?SSí S G pagaGS' cllristaos e musulmanos, tem

parte jfiSSw Si aPresenta um «s^o conciso da
dade civil ecuiocaracSrp^r a;.nda,enceri>a cornes tomados na socie-

tervencao tempo?a^~S ^P • aCtlJldade Politica e da sua in-

sinão serviços assás medíocres*»& ¥í P">™velmente feito
beatificação, porque eram tvnnt S W° e a 

^ ^eMn as honras da
ideal de um povo narSl í?l correspondendo a este ou aquelle
emplo frizante NafrS 1S ?• ^ dad°- Citarei ^M um ex-
orthodoxia, a que oMÊÈMP^™ ?? a SÍ mesma se in^ula ^
distinctos, ocafendario lí IÍtI 

° schlsmaAha d°^ calendários
um fundo commSm en? fa um Si?- ^P ^f mn delles' afó™
naes quenão des^Zharam Sní?^ 

confd^vel de santos nacio-
por uma razão ou po^oíitra s^LT Papel Insi^ifica^e, mas queassim, por exemplo aueln^f 

Coasfvai'am na memória do povo ; é
príncipes reinaX^^tosmwL '^T rUS3° uma ^^tidade de
Lngolico , sao honrado^ S^S° ^ f° í»™'""ss,topsusrrPa™rT
»^ e isto verdade que no ca-
príncipes . Wladtair ?£J%^$Z±$£*<* 

''g™^

po,s d.zerdeunia ma„eira geral, q'„e „ fflS^^^Í^S

t^* 0si$™ndes typo* da humanidade, por P Laffitfp 9 vnic t> -Leroux, 1875. ' *JUI f-• ^^ntte, 2 vols. Paris, em casa de E.
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Seal ?vlel,g?f° 7 
eria Sld° mistér Para isto um calenda™ "«ico

^^TS^r-01^'0'^.^ ° éâle^ario nao é a obra exclu-
eccíesLSo, l gl°u ~ Pam JSt° elle nao deveria conter sinao tJPOS
dlSS^qV 

elle/ePrefnta ™á espécie de quadro da historia
síffiSStín ^1Ca t 

Cada P0V°' a UnÍCa 1ue se tem ^senvolvido
e festa írSnvPf1"1 Fnetrar naS Camadas Proflindas da socied^e. Não
?pÍ. £TS SUa T§"em e ° seu destino' mas tól se-tem tornado
loucarEctn 

C°USaS' ° *lementl ™*> nacional, tendo-se introduzido
SÍípI 7'"- 

esPf «lafes abstractas da religião e nas aspiraçõescatholicas (universaes) da Igreja primitiva. ¦
O século XVIII, ou mais exactamente, a revolução que o resumio

Sâr/officolendar;0 e,° s*««°p« ™ -o, iàjssssSÈ
aSl rn.oi ,0V0nt0S de V1Sta" A Ínn°VaÇao n£L0 era ftíli*> vi™ por
deste1ÍWÚ A 

° n°A 
P^peP ° ™ais profundo. Qual a razãodeste máo êxito? A sociedade moderna estava ainda por ventura tão sin-

ração dos santos, ou então será tão grande o habito adquirido que ne-
nenZirn T^T^T- ^ V^hiMnde de vingar? De liei
SíL nh nfZT° 

ChnSlr fÔra reJeÍtad0 como ™a manifestação
ínfiStin^ 

Calendíír10. reP^cano que o substituio tinha um caracter
nSt ? f TiS re^10S° ; dln&ia-^ a um lado da natureza humanaque so e fecundo e poderoso na estréa da civilisacão. A nova concepção
iPS TC"nC?í?f 

absoTlutamente abstracta ; aquellas festas da Libêr-dade, da Igualdade, da Justiça e do Pudor, da Coragem e do Stcicismosentoen os elevados, sem duvida, mas que na realfdade não cor e pZl
tZLW 

àTeCA\e de determinado i esse culto da natureza, que o
fefe 

dT-ad° haVla 
T't0 temP° e 1ue era obri£ado a considerarcomo uma bemfeitora, quando a experiência lhe havk feito conhecertodas as suas durezas, tudo isso exigia almas profundamente religiosas eao mesmo tempo seriamente cultivadas como não o são ainda hoje Esta

SÍll^PP*tÍ mm* e dos costumes modernos, sonhadaPela imaginação exaltada de Joao-Jacques, é um contra-senso históricouma impossibilidade psychologica, uma ntopia infantil. A observaçãonos demonstra que nos indivíduos e nos povos, o desenvolvimentoS*re-Jigiosidade segue uma marcha inversa á do saber positivo. Exie-ir o cultodos elementos que já não são temidos, dos animaes que já estão domesti-cados_, dos instrumentos que nós mesmos fabricamos, das virtudes que nãonos sao impostas por nenhuma potência sobrehumana, é exigir uma in-tensidade de sentimentos religiosos, uma força de abstraccãS que a hu-manidade nunca teve no passado e que menos terá ainda no futuro. Aeste respeito cumpre confessar que o calendário christão é incontestável-mente superior: reveste uma forma concreta e uma fôrma humana e atéas suas grandes festas não são outra cousa sinão anniversarios tirados dasua historia. Considerado não como um manual de devoção, mas na suaapplicação a vida civil, não pede ao homem ontro sentimento sinão o me-rito natural da gratidão para com um Deus que se lhe diz ter padecidopela sua regeneração e para com sábios que se pretende terem trabalhado
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para a sua felicidade delle. Certamente que não é necessário ser nem ca-
tholico nem christão, basta ser um homem cultivado para admirar Carlos
Magno ou Santo Agostinho, S. Bernado ou S. Gregorio, ao passo que e

necessário ser dotado de uma dose considerável de poesia e experimentar
uma singular necessidade de expansões religiosas para exprimir penodi-
camente°a sua gratidão para com animaes e plantas. E ahi que esta a ver-
dadeira forca da concepção christã ; é ahi que ó mister procurar a razão
da sua persistência em uma sociedade tão sceptica ou, pelo menos, tao
indeíferente como a nossa,

(Continua.)

BIBLIOGRAPHIA
Hokas de humor — Uma véspera de Reis, comedia por Arthur de

Azevedo. Não temos ainda um theatro nacional; mas as aptidões para
formal-o, e formal-o com o mesmo brilho do theatro francez em todos os

gêneros, manifestam-se a cada momento entre nós Prova desta asserçao
é a comedia, espirituosa e bem escripta, que nos foi ultimamente oftere-
cida pelo sr. Arthur de Azevedo. . .

O nome de Arthur de Azevedo, o imitador felicíssimo da opereta
La Mie de Mme. Angot, o autor dessa engraçadissima Maria Angu, ais-

pensa qualquer encomio, visto como está summamente conhecido. Enten-
demos que a comedia a Véspera de Reis, que já foi representada no theatro
de S. João da Bahia, seria aqui bem acceita e applaudida em qualquer
de nossos theatros. Ha muita graça, muito espirito neste trabalho do
sr Arthur de Azevedo, e cremos que a Véspera de Reis esta nos casos de
obter o mesmo successo que os mais conhecidos vaudevilles írancezes tem
conseguido entre nós. D

 Revista Polytechnica, propriedade de estudantes cia hscoia ro-
Mechnica. —O mais poderoso elemento de transformação _social éa
imprensa. Meio mais efficaz do que ella para operar em um paiz .as modi-
ficacões essenciaes do progresso nunca se encontrará.* 

Nosso paiz, onde agora se agitam questões que em si contem ger-
mens de transformações úteis e fecundas, de modificações salutares, muito
necessita da imprensa, para realisar a evolução desses germens produc-
tores do progresso. .;

Honra, pois, aos mocos que assim comprehendendo iundaram a lie-
vista Polytechnica, e tanto mais dignos de honra são elles, pois que ba-
nindo de seu programma questões religiosas e políticas, cuja discussão
em vez de edificadora destróe quasi sempre, consagram-se ao exame e
estudo das sciencias, lettras e artes, os elementos pacíficos das revoluções

Foi-nos offertado o Io numero da Revista, e a essa prova de sympa-
thia e delicadeza de seus redactores, responde a Revista do Rio de Janeiro

consagrando á sua co-irmã os mais sinceros votos de amizade traternal.



-*»,»¦.» —¦ .<¦¦!!>.„.,

REVISTA DO RIO DE JANEIRO 155

— O Echo da. Bocayna. —Começou a publicar-se em S. José do
Barreiro este periódico. .

Que é elle a realisacão de uma necessidade vital e não a expansão
de um desses enthusiasmos passageiros, que por vezes produzem na im-

prensa folhas ephemeras, demonstram as suas próprias palavras.
« O desejo só de ser útil ao paiz de que somos filhos, e o amor a este

tão minguado torrão, parcella de um vasto Império, nos animou na em-

preza da criação deste periódico. , rlirnQ
« Por meio da imprensa expende um povo seus sentimentos, clama

por suas necessidades, e por isso, embora fracos, procuraremos ser o ín-
terprete do município de S. José do Barreiro. »

Por ahi se vê que a causa que advoga o Echo da Bocayna é nobre, e

portanto digno esse periódico de longa vida e publica acceitaçao
Recebemos tambem os estatutos do Club dos lllummados, que

agradecemos. Oxalá Deus os illumine no caminho da vida !
Imprensa Industrial.-Temos presente o 2» e o 3»numero aa ím-

prensa Industrial, que por cada numero conquista nova messe,d> bem

merecidos louvores com que todo o jornalismo a acolhe; o que pi ova

quanto vale o que é bom e mais ainda o que e útil.
A Imprensa Industrial é uma Revista de muito futuro, que con-

quistará em breve, lugar proeminente na nossa imprensa. Assim o pu-
blico a proteia e seus redactores não desanimem. áMi^ a

-PReceeio das moças. - Sob a égide de formosas prote oras é

natural que prospere este periódico. Agradecemos a offerta de seu pn-
meiro numero.

LITTERATURA
Lamentação cie Tasso

I
Quão longos são os annos 1 Como pesam sobre as fibras agitadas do

poeta, sobre sua alma de vôo d'aguia, esses lodgos annos de; ultrage de

calumnia, de injustiça ; essa accusação de loucura, essa solidão de uma

masmorra, esse cancro d'alma ulcerada, quando uma sede impaciente» de

luz e de ar devora o coração; e esses varões de ferro abominados,
cuia sombra lutulenta, interceptando os raios do sol, traz ao cérebro,
nela medianeira de minha pupilla convulsiva uma sensação de gra-
vidade e de tristeza ; e o Captiveiro sem véo em pé com um riso de

mofa sobre o limiar desta porta que não se abre jamais, e nao deixa

passar atravez dos férreos varões mais que o dia^ e alimentos des.a-

Lidos que tenho comido só, até que emfim perdessem seu iç^
amargor E posso tomar minhas refeições como besta feroz, de Ma na

caverna que é meu covil, - e talvez - meu sepulcb.ro Tudo ia*

minou-me e pôde minar-me ainda; porém devo supportal-o. Não me

¦: ,f
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me eí; r,n T F+r0' ^^ kltei COníra mcu suPPÜcio ; fiz-me azas que
Sorn ?vS M 

ranSf)0r ° eStreÍt0 a;nbit0 dos muros de minha ina-
dos home í, p i 

°PpreSf.° ° Sant0 sePu^o, e transportei-me ao meio
tínatS f££? Srtd^mninf"0 H,™^/6 S»brc » pS
miA KòKi^ bu«rra sagrada emprehendida em honra do Homém-TW*
nao .^meu c«rse,™ V"°, 

*• 
ÍP V1'"5 1"° Se C,ÍS"°« 

"o 
fo rak"

nientos me i o Fos E^5^ t^ Afim de t0rnar meus s«~
feitos piedo o*X 1SSX* fcStó 

m" °""tive'ro ™ ™ta'' •»teitos piedosos dos libertadores de Solyma.
II

>

6 tu, M^hlLIu^S f* írabaIh° Chei° de eira»te :
P. si eu nfolLHe ZmJ^?ufuS?S ^^ mi»h\<»»-

= df m= =^Í£S^^cr^n
sorrir- r«nio Tr,'«i« c • -1 VIUi^ib urmcar em volta de mim e mp
p°art ; í* cÒmSemtha5r ?W mÍ"haS **">«* * taSéo é
sangra depeiaS S Sf zitadoTnn t° 

™ ' " 
T«ã0Agora que te não possuo maisf que m\WAMPS Ja.^ebfdo-

a supportàr, — e como 7 nl^f d 
r?stai,d ' P01S tenll° ainda dores

um ?|or iunatc^uem irnece ftiS &,» f*- 
ittí?%»™

p& ei Mr déer í1 Sa^ui^-r? Vnao era loucura de intelligencia • conheceZS 1; P°rém '
casltgo sem ceder, não é q°ue o res á m no Tu ks Vi?1?'" 

""-"
era cego, eis o crimp npln mmi !s Della> e eu nao
mas, Im despeito d st' £ „„ ?"tS 

"° P*"0 huDlano'
meu coração multiplicar tuaíÊM §e*' posso ainda em
pela saciedade • osamZ^Zil - am°r venturoso se desvanece
é ver perecei t do"S^^t^r.Z^1^ ^ ; ° destÍno delles
ae absorvem todas «^'S^t^l 1 

"**¦ IMÍXS° "nica
mas o oceano de n<Wros é sem fundo e sípra as 

Ç™ "" °CW° ''

III

da,uS s cujoTo poeXa^ S,°S f"08 S™""^ • M-*
tadas que os percutem e^us o-rf f n"^ fptlV°S ; 6SCuto as ^ico-
meio articuladas ! Hornens ha fo , Lt^ /°bfm 6 SUas ^P^mias
çtüe o frenesi, homens quwS^m^tí ^ 

"*? m°ral Peiortias, em-^v^^.aiL^^^Z^^Z^f^ já ^
deixada, em servir, como de vontade, a n Tdad c?uei deí q? lheS é
é com esses homens e suas victimas que estou cttffí, J T tyranno ;ruídos e espectaculos taes que tenho vivido TonÍofanS 5 é ^ 

^ á&
terminarei minha vida : pois bem I seia ' e que talvez
repouso. l ¦ beJa' —eutao ao menos gozarei o
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IV
Tenho sido paciente, e sel-o-hei ainda, tinha esquecido a metade do

que eu queria esquecer, mas essas recordações se despertam. — Ah ! queeu não possa esquecer como se esquece 1 — Serei sem cólera contra aquel-
les que me encerraram neste lazareto de innumeras dores, onde o riso
não é alegria, nem o pensamento intelligencia, nem as palavras umalin-
guagem, nem homens os homens; onde ás imprecacões respondem os
gritos, aos clamores os golpes, onde cada um é torturado em um inferno
aparte? pois somos uma multidão em nossas solidões. Aqui os moradores
são numerosos, porém uns dos outros separados por um muro cujo echorepete os gritos insensatos da loucura. Quando todos podem ouvir, ne-
iihum presta ouvidos á voz de seu vizinho, nenhum! excepto um só, omais miserável de todos, que não era feito para ser assimilado a esses se-res, e encadeado entre enfermos e insensatos. Serei sem cólera contra
aquelles que me puzeram aqui, que me aviltaram na opinião dos homens,
me privaram do uso da minha intelligencia, abateram meu pensamentocomocousa para se fugir e se temer? Estas angustias não lh'as hei de re-
tribuir! não conhecerão elles por seu turno os gemidos abafados deste
soffrimento interior qile luta para ser calmo, desta fria dôr que descon-
certa o stoicismo e arruina seu triumpho? Não ! — sou mui altivo ainda
para querer vingar-me; — perdoei aos príncipes seus ultrages, e não as-
piro senão a morrer. Sim, irmã de meu soberano ! por amor de ti eu des-
arreigo do meu coração todo o seu amargor; —que tem elle que fazer
onde tu habitas? — Teu irmão odeia, — não posso odiar; tu nao tens
piedade, — guarda o meu amor.

V
Vês um amor que não sabe desesperar, mas que, tendo conser-

vado todo o seu ardor, é ainda o que ha de melhor em mim, elle habita
nas profundezas de meu coração fechado e silencioso, como habita o raio
no seio da nuvem que o encerra, envolto em seu negro e circulante len-
çol, até o momento em que, a nuvem vindo a ser chocada, o dardo celeste
parte e voa ! É assim que ao choque electrico do teu nome o pensamentovivo e prompto se accende em todo o meu ser, e durante algum tempo
todos os objectos volteiam em redor de mim, taes como foram outr'ora;
elles se desvanecem, — torno-me o mesmo. E comtudo não foi a am-
bicão que deu nascença ao meu amor; conheço tua ciasse e a minha, e eu
sabia que uma princeza não pôde ser a amante de um poeta, nenhuma
palavra, nenhum suspiro trahio esse amor; elle bastava a si mesmo, poisencerrava sua própria recompensa; e si revelou-se em meus olhos, ah !
elles têm sido bastante punidos pelo silencio dos teus, e todavia disso me
não queixo. Me eras uma relíquia santa encerrada em um relicario de
crystal; adorava-te a uma distancia respeitosa, beijando com humildade
o solo consagrado por tua presença, não porque eras uma princeza, mas
porqne o amor te revestira de gloria e dera á tuas feições uma belleza
que me tocava de medo ; oh i não, não era medo, era esse religioso res-

.*
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peito inspirado por Deus mesmo ; e nessa severidade adorável alguma
cousa havia que superava toda a doçura. — Não sei como isto se dava, —
mas teu gênio dominava o meu, — minha estrella emmudecia diante de
ti; si presumpçâo houve em amor assim sem alvo, cara me tem custado
esta fatalidade dolorosa; porém tu és para mim de um-preço que tudo
excede aos meus olhos, e sem ti eu merecera habitar esta cellula onde me
mergulhou a injustiça. Este mesmo amor a que devo minhas cadeias lhes
tirou metade do seu peso; e, posto que a outra metade seja pesada ainda,
elle me deu a força de a trazer, de elevar para ti um coração onde reinas
sem partilha, e de illudir os cálculos da dôr.

(Continua)

&»»

.r
V ,

Carlos Dias continuou:
A verdade é que ella vive em companhia de um pai excessiva-

mente ciumento e de uma antiga criada que não a perde de vista ; sei
também, porque em sua ingenuidade a menina tudo revelou-me, que é
costureira-modista, e eu aproveitando essa opportunidade para fazer
jus â sua benevolência, prometti mandar-lhe uma peça de fina cambraia
afim de desmanchar em camisas.

Pobre Carlos, julguei tivesses mais império sobre tuas paixões,
porém enganei-me! foi bastante dansar uma vez com sua dama paraficar escravo de seus encantos a ponto de mandar-lhe fazer camisas...De onze varas, talvez ! exclamaram todos a um tempo.

A hilaridade foi geral.Escarneçam, chalacêem quanto quizerem, meus truões, replicou
Carlos fazendo estourar a sua terceira garrafa de champagne : perdôo-lhes de todo o coração o falso conceito que continuam a fazer dos meus
sentimentos : vocês ignoram que estou regenerado a tal ponto que eu
mesmo me admiro; o libertino, o estroina que passava dias e semanas
nas maiores pândegas, zombando do amor das meninas castas e cuspindo
na face das mulheres perdidas, está transformado em moco honesto e
digno de toda a consideração.

Que santinho !
Santarrão 1 digo eu.
Estou regenerado, repito, porque o amor para mim é uma chi-

mera, vocábulo sem significação, e si for preciso jurarei que...Não jures I o vicio uma vez enraizado jamais abandona sua
preza; não digo que estejas seriamente apaixonado por Isolina, porémaffirmo que em tua mente alimentas sinistros projectos.Tal é o meu pensamento, replicou outro conviva.

Leve sorriso_assomou aos lábios de Carlos Dias, como uma tácita
approvação daquillo que a seu respeito pensavam seus amigos.
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Bemdito sejam os bailes ! exclamou o mocinho imberbe empunhan-
do seu cálice transbordando de espumoso licor, que nos fazem conhecer
tantas pérolas occultas sob a vigilância de pais, padrinhos ou tutores l
Um brinde á nova conquista de Carlos !

Sim, um brinde 1 repetiram todos a uma voz. _
Velho capitão, tornou o mocinho em tom dramático, trata de

desenferrujar a temível durindana dos teus heróicos tempos, e dobra as ,
sentinellas junto do teu thesouro, um valente e invencível paladino vai ,
apresentar-te diante dos teus muros para libertar do férreo jugo a mi-

mosa fada que geme e soluça na mais horrível solidão !
E bebeu de um trago o conteúdo do seu cálice.

 Muito bem I exclamaram todos.
Vivam os bailes !
A' saúde da joven e formosa Isolina !
Abaixo os pais rabujentos ,
Diz-me cá, meu D. Juan, nanca pensaste seriamente no casamento?

_ O casamento ? repetío Carlos Dias accendendo um aromatico
havana, o casamento ? sim, ás vezes penso seriamente nesse passo pro-
saico e material; e por isso mesmo não pretendo realizal-o, além dis^o

tenho passado por tão cruéis decepções e fiquei tão descrente que me pa-
rece ser difficillimo o homem encontrar uma esposa cujo amor lhe sa-

íisfaca o coração. Ainda não é tudo : casando-me hei de ser o tronco de

uma femilia, de uma nova geração ; e isso não obsta a que eu mais cedo

ou mais tarde pague o tributo que pesa sobre a humanidade.
E depois .... .
Nem eu deseio morrer e deixar minha família, nem que esta

pereça ficando eu só, com o coração ralado de pungentes saudades...

velho e desamparado.
—- Seria horroroso, '." ' L m -un „-¦-. „-„

Logo o celibato é o estado que mais me convém. Tenho ou não

tenh°_raSem 
duvida ; e nós seguiremos o teu exemplo ; vivamos sempre

solteiros que é o e?tado que mais nos convém.
Viva o celibato - , .
Proponho um brinde a todos os celibatanos do globo 1

wstas palavras iá não foram dieta das pela sã razão, porque a ceia

detren fada em orgia tinha tocado ao delírio, já ninguém se entendia, os

ditos e Ts chufas cruzavam-se obrigando a decência e os bons costumes

í fuLrem e pavoridos. Alta ia já a°noite quando aquella chusma de de-

válfloMltelité embriagados, sahio do hotel em demanda de suas

SacõeT, onde cada qual tinha pai, mãi ou irmã a esperarem anciosos

° 
^olnSÕv^ue o sen nome tao puro, assim como o nome

reapeUav de sèf venerando pai, tinham sido vilipendiado, peloa labms

infames de uma caterva de moços disso utos, que só se deleitava com

praticas licenciosas ; tndo devido áquelle maldmto tato^

Paulo Calueika.
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POESIAS

I>esejo

Eu quizera que um sitio existisse
Onde só se vivesse de amar;
Onde um beijo a existência nutrisse,
Um abraço, um suspiro, um olhar.

Imagina oh! mulher! que ventura
Nas delicias de um sonho sem fim!..
Minha vida correra mais puraA teu lado, gentil seraphim!
rEs tu deusa ?—pois bem ! em meu peitoAcharás um altar, vida e luz:

Eu, poeta, acharei em teus olhos
Meiga chamma qu'inspira e seduz.

Alarico A. Proknca.

LOOOOMI^ho (por lettras)
A***¥

Do dia em que te vi, lembro-me ainda, » r „Em que logo de amor m'a preparaste, i r fi o »' ÍQualoutrora mulherperjurae linda; 7 9' fi V I' oAnhelantes então m'os arrancaste ' ' ' £' °» 8
2, 5, 4

Esta flor do que tu não é mais pura, n r nNem mais bella a mulher d Antiga Historia, 2' f' gQue deste continente inda perdura c o '
Lá no Egypto foi deusa e teve gloria r' 7 £' 2fe 5, 4, 5, 3

, Direi por conceito, que virgem ainda,iNem viste tão linda, nem sonhas até!A flor que ^inclina da brisa ao bafejo,Pedindo-lhe um beijo, mas bella não é.

142. IMPRENSA iNDUSTOrlL-^rS^ri^^r
142
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MATHEMATICAS
XXXVII

Ooiaeeporio fuiidaixieixtal cia Oeome-
tr*ia íseral

Consideremos, em primeiro lugar, a Geometria plana, que foi a
única de que Descartes tratou.

Tendo em vista o modo de exprimir analyticamente a posição de um
ponto em um plano, pode-se facilmente estabelecer que, qualquer que seja
a propriedade pela qual se defina uma linha, esta definição é sempre
snsceptivel de ser substituída por uma equação correspondente entre as
duas coordenadas variáveis do ponto que descreve a linha considerada,
equação que desde então será a representação analytica da linha, cujos
phenomenos deverão todos se traduzir por uma certa modificação alge-
brica aquella levada.

Si suppuzermos, com eífeito, um ponto que se move em um plano, e
cujo curso é inteiramente indeterminado, deveremos encarar as suas duas
coordenadas, qualquer que seja o systema adoptado, como duas variáveis
completamente independentes uma da outra.

Mas si, em lugar de ter um movimento arbitrário, o ponto for obri-
gado a descrever uma certa linha, as suas coordenadas não serão mais
independentes entre si;pelo contrario, conservarão em todas as posições que
elle pode tomar uma certa relação permanente eprecisa, susceptível, por.
tanto, de ser expressa por uma equação conveniente, que tornará mui
clara e rigorosa a definição analytica da linha, pois, exprimirá uma pro-
priedade algebrica exclusivamente relativa ás coordenadas de todos os
pontos desta linha.

E, com eífeito, evidente que, quando um ponto não está sujeito a
condição alguma, para se determinar a sua posição, é preciso dar ao
mesmo tempo as suas duas coordenadas, distinctamente uma da outra;
ao passo que, quando o ponto devei, se achar sobre uma linha definida,
basta urna única coordenada para fixar a sua posição.

A segunda coordenada é desde então uma funcção determinada da
primeira, ou, em outros termos, deve existir entre ellas uma certa
equação, de natureza correspondente á da linha sobre já qual o ponto

ijfiíeve forçosamente permanecer.
Em summa, cada uma das coordenadas de um ponto, obrigando-o á

estar situado em uma certa linha, comprehende-se que a condição, da
parte de um ponto, de dever pertencer á uma linha definida de um modo
qualquer, eqüivale a assignálarõ valor de uma das duas coordenadas,
que, neste caso, e inteiramente independente da outra.

A relação analytica que exprime esta dependência pode ser mais
ou menos difficil de descobrir, mas deve-se admittir sempre a sua exis-
tencia, mesmo nos casos em que os nossos meios actuaes são insufíicien-
tes para fazêl-a conhecer.

VoL. III —11

*j
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,.,4í

m

E por esta simples consideração, que independentemente das veri-ficações particulares sobre as quaes acha-se estabelecida esta concepçãofundamental quando se trata de tal ou tal definição de linha, pÓde-sedemonstrar, de um modo inteiramente geral, a necessidade da represen-tação analytica das linhas pelas equações.
r?m^°; em sentido in^erso as mesmas reflexões, pôr-se-hia comigual facilidade, em evidencia a necessidade geométrica da representaçãode toda equação á duas variáveis, em um systema determinado de coorde-nadas, por uma certa linha, da qual semelhante relação, na falta dealguma outra propriedade conhecida, seria uma definição muito caracte-ristica, e que terá por destino scientifico fixar Ímmediatamente a atten-

çao sobre a marcha g-eral das soluções da equação, que estará assim assi-
gnalada do modo mais sensivel e simples.

Esta pintura das equações é uma das vantagens geraes mais im-
portantes da Geometria analytica, que, por esse meio, reagiu, no maisalto gráo sobre o aperfeiçoamento geral da própria Analvse, não só as-signaiando as investigações puramente abstractas um fim perfeita mentedeterminado euin curso inexhaurivel, como também, fornecendo umnovo meio philosophico de meditação analytica, sem rival.

i S?m itfeit°' a discussao puramente algebrica de uma equação fazindubitavelmente conhecer as suas soluções do um modo rie-oroso masconsiderando-as somente uma á uma, de 
'tal 

sorte que, por este modo asua marcha geral nao podia ser considerada senão como -resultado finalde uma longa e penosa série de comparações numéricas, que em gèrálmuito deve enervar a actividade intellectual.
Pelo contrario, o lugar geométrico da equação, sendo apenas desti-nado a representar distinetamente e com uma clareza perfeita o resumodeste complexo do comparações, permitte consideral-o directamente fa-zendo abstracção completa dos detalhes que o fornecerão, e por isso podeindicar ao nosso espirito vistas analyticas geraes às' quaes dificilmentechegaríamos de qualquer outra maneira, pela falta de1 um meio de bemcaractensar o seu objecto. n

ri*\, 
É' P°r e/emPl0' evid™te que a simples inspeccão da curva loo-à-nthmica ou da curva eu a equação é : y= sen. x fâz conhecer o modogeral de variação dos logarithmos em relação aos números ou dos s nosem relação aos arcos, de um modo muito mais claro que todo e quai eiestudo, por mais attento que seja, sobre uma taboade loWbS ousobre uma taboa tngonometrica. *u0 anuímos ou
Sabem todos que este processo tornou-se hoje inteiramente eleme-

lerkfri6 
GmPf g'àd° Se!Bpre (l"e Se trata de **m discernir o caracter"

fuSquer 
4°e d°mma U,"a Série de °tee™^s l'red«- í» ™ geae'™

Voltando á representação das linhas tidüí Pnmnr0, „
tal modo fiel, que a linha não poder/experimenta modificaçãoXimí
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Esta inteira exactidão dá mesmo lugar muitas vezes á difficuldades
especiaes, pois, no nosso systema de Geometria analytica, os simples
deslocamentos das linhas fazendo-se sentir nas equações, tanto quanto¦ as variações reaes de grandeza ou de forma, estar-se-hia sujeito á con-
fundil-as analyticamente umas com as outras, si os geometras não tives-
sem descoberto um methodo engenhoso expressamente destinado a dis-
tinguil-as sempre. *

Funda-se este methodo em que, embora seja impossível mudar ana-
lyticamente á vontade a posição de uma linha em relação aos' eixos das
coordenadas, póde-se, todavia, mudar de um modo qualquer a situação
dos próprios eixos, o que é equivalente ; desde então, com o auxilio das
formulas geraes muito simples por meio das quaes se opera esta trans-
formação de eixos, torna-se fácil reconhecer si duas equações diíferentes
são ou não a expressão analytica de uma mesma linha diversamente si-
tuada, ou si referem-se a lugares geométricos verdadeiramente distin-
ctos; pois que, no primeiro caso, uma dellas deve entrar na outra mu-
dando convenientemente os eixos, ou as outras constantes do systema de
coordenadas considerado. .' ;

. Cumpre, entretanto, observar que os inconvenientes geraes. desta
natureza parecem inevitáveis em Geometria analytica, visto como sendo
as idéas de posição as únicas idéas geométricas immediatamente redu-
ctiveis á considerações numéricas, e as noções de fórma não podendo ser
reduzidas á taes considerações senão vendo nellas puras relações • de po-sição, é impossível que a Analyse não confunda á principio os pheno-menos de fórma com os phenomenos de posição, que são os únicos ex-
pressos immediatamente pelas equações.

(Continua.)

PHILOSOPHIA IATURAL
. • ASTRONOSfM

VII .,,:¦
RELAÇÕES DA ASTRONOMIA COM 03 OUTROS RAMOS DA PHILOSOPHIA NATURAL

Attendendo á natureza das investigações astronômicas, reconhece-se
que a Astronomia é inteiramente independente das outras sciencias1 na-
turaes, e apenas precisa de apoiar na sciencia mathematica. -

Assim,os diversos phenomenos physicõs,chimicos,biologicos e mesmcr
sociaes de modo nenhum podem exercer influencia sobre os phenomenosastronômicos; antes, é evidente que estes phenomenos estão subordi-
nados,de um modo mais ou menos directo, aos phenomenos astronômicos:,;
E senão vejamos.

Consideremos primeiramente os phenomenos physicos. :'
Estes phenomenos são mais complicados, que os phenomenos astro-

nomicos, e a Astronomia é a base e ao mesmo tempo o modelo da Physica,

j
*»%
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cujo estudo só pôde adquirir um verdadeiro caracter de racionalidade
fundando-se em um conhecimento profundo da sciencia mais simples emais geral.

E' incontestável que as theorias astronômicas fornecem os dados in-dispensáveis ao estudo da physica terrestre.
A nossa posição no systema solar, os movimentos do nosso globo, asua forma, a sua grandeza, o equilíbrio geral da sua massa, devem serconhecidos antes de poder comprehender os phenomenos que se operamna sua superfície.
A que resultados poderíamos chegar no estudo da gravidade, porexemplo, ou das marés, sem os dados que a sciencia astronômica nosfornece?
Estes phenomenos constituem, na realidade, a transição da Astro-nomia para a Physica.
Consideremos em segundo lugar os phenomenos chimicos.
Como sabemos, os phenomenos chimicos acham-se subordinados aos

phenomenos physicos, pois ninguém ignora que é impossível conceberChimica verdadeiramente scientifica sem ter a Physica por base Masesta ultima sciencia está subordinada á Astronomia, logo, dahi resultauma subordinação indirecta da Chimica em relação á Astronomia
Quanto á ligação directa é ella muito frací, e quasi insensível paraa Chimica abstracta. Quando os progressos da Philosophia natural per-mittirem o desenvolvimento da Chimica concreta, isto é, a applicaçãometnodica dos conhecimentos chimicos á historia natural do nosso g-loboas considerações astronômicas intervirão justamente nos pontos em quênão se nota ainda a menor ligação entre as duas sciencias.
Consideremos em terceiro íugar os phenomenos biológicosAs relações da Biologia com a Astronomia são importantíssimas.Nao só é impossível comprehender a theoria da gravidade e de seus eíiéi-tos sobre o organismo, separando-a da consideração da gravitacão üniver-sal,_ como tambem, não se pôde formar uma concepção Cientifica das con-diçoes de existência, sem ter em linha de conta o complexo dos elementosastronômicos qne caracterisam o planeta em cuja superfície estudamos avicia.

Mm 
A. imP°rta»cia biológica das condições staticasé evidente. Ninguémcontesta a importância, em relação á existência, da massa do nosso nineta, comparada á do Sol, que determina a intensidade da gavkde^oüda sua forma, que regula a direcção desta forca ; ou do equilíbrio fundamental e das oscillações regulares dos fluidos que cobrem a sua suoerhde e com os quaes a existência dos seres vivos acha-sé èstreLZi eligada ; ou das suas dimensões, que limitam a multiplicação indefin d tdas espécies e sobretudo da espécie humana ; ou da soa distanc a ao c n-tro domosso mundo, que determina principalmente a sua temperaturaIoda a mudança brusca em muitas ou em uma única distas condi-çoes, modincaria de um modo notável os phenomenos da vida
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.Mas a influencia das condições dynâmicas da Astronomia sobre o
estudo biológico é ainda mais sensivel. Sem as duas condições da fixidez
dos pólos em torno dos quaes se executa a rotação, e da uniformidade da
velocidade angular da Terra, haveria uma perturbação continua dos meios
orgânicos que seria incompativel com a vida. ^ .

Bichat notou que a intermittencia da vida animal propriamente dita
está subordinada em seus períodos á rotação diurna do nosso planeta; e
podemos estender a sua observação á todos os phenomenos periódicos de
um organismo qualquer, no estado normal ou no estado pathologico,
tendo em attencão as modificações que podem resultar das influencias se-
cundãrias e transitórias. De mais, ha razão, para acreditar que em todo o
organismo, a duração total da vida e a das suas principaes phases natu-
raes depende da velocidade angular própria ao nosso planeta, porque,
podemos admittir que a duração da vida deve ser maiscurta, sobretudo
no organismo animal, á medida que os phenomenos vitaes se succedem
com mais rapidez. Si a Terra gyrasse com maior velocidade o curso dos
phenomenos physiologicos accelerar-se-hia proporcionalmente; donde íe-
sultaria uma diminuição na duração da vida; de sorte que, esta duração
deve ser encarada como dependente da duração do dia. Si a duração do
anno variasse, a vida do organismo seria ainda affectada, porém uma
consideração mais sensivel é que a existência vital está inteiramente li-
gada á fôrma da orbita da Terra : se esta ellipse, em lugar de ser quasi
circular, se tornasse tão excêntrica como a dos cometas, os meios organi-
cos e o próprio organismo experimentariam uma mudança fatal á exis-
tencia. .

Assim, a pequena excentricidade da orbita da Terra é uma das pri-
meiras condições dos phenomenos biológicos; ella é quasi tão necessária
como a estabilidade da rotação.

Todos os mais elementos do movimento animal exercem uma influ-
encia mais ou menos pronunciada sobre as condições biológicas, embora
de importância menos capital. A inclinação do plano da orbita, por
exemplo, determina a divisão da Terra em climas, e por conseguinte a
distribuição geographica das espécies viventes, animaes e vegetaes.

Do mesmo modo, pelas mudanças das estações, esta obliqüidade
influe sobre as diversas phases próprias á existência de cada organismo;
e não ha duvida que a vida seria alterada por uma variação súbita da
linha dos nós, de sorte que a sua immobilidade quasi absoluta tem um,
certo valor biológico. # : -:

Estas considerações mostram quão necessário é aos biologistas fa-
zerem um estudo geral das principaes theorias astronômicas. Não lhes,
basta um conhecimento ligeiro dos valores reaes-dos elementos astrono-
micos da Terra, é preciso que tenham a noção exacta das leis geraes
relativas aos limites de variação destes diversos elementos, ou pelo menos
a analyse scientifica dos principaes motivos de sua permanência essen-
ciai, o que só podem obter pelo conhecimento dasprmcipaes concepções
astronômicas, já geométricas, já mecânicas. { .¦ :'..

Consideremos, finalmente, os phenomenos soeis.
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Todas as perturbações exteriores que affectam a existência indivi-
duàl alteram forçosamente a sua existência social; e, reciprocamente, a
sua existência social é gravemente perturbada por modificações do meio,
que não affectariam de modo algum a primeira.

Assim, o que dissemos sobre a influencia das condições astronômicas
na existência vital, applica-se igualmente aos phenomenos sociaes.

É claro, com effeito, que a sociedade, tanto quanto os seres indivi-
duaes, é affectada pelas circumstancias da rotação diurna do nosso pia-
neta ou da sua circulação animal. Basta observar que o effeito destas
influencias é mesmo mais pronunciado em Sociologia do que em Biolo-
gia, nao só porque o organismo é mais complicado e os seus phenomenos
de'ordem mais elevada, como também porque o organismo social é enca-
rado como susceptível de uma duração indefinida, de sorte que torna
sensíveis-muitas modificações graduaes que a brevidade da vida indivi-
duaínâo permitte manifestar. Muitas perturbações fracas que não affectam
a existência individual, alteram a existência social, que exige um con-
curso muito mais perfeito de circumstancias favoráveis. Por exemplo, as
demensões do globo tem mais importância scientifica em Sociologia do
que em Biologia, pois, marcam limites á extensão ulterior da população
humana; o que devo ser tomado em seria consideração no systema posi-
tivo das especulações politicas. O mesmo acontece em muitos outros
casos. Entre as condições dynamicas, si examinar-se, entre outros, qual
seria. o effeito de uma mudança qualquer no gráo de obliqüidade da
ecliptica, na estabilidade dos pólos de rotação, e sobretudo na excentri-
cidade da orbita terrestre, vêr-se-ha que profundas mudanças na vida
social podem ser produzidas por causas que não comprometteriam a vida
individual. Finalmente para que a Sociologia positiva podesse ser defini-
tivamente organisada, cumpria que a Astronomia tivesse attingido um
certo gráo de precisão. A própria concepção da estabilidade na associa-
cão humana não podia ser estabelecida positivamente emquanto a des-
coberta da gravitação não nos tivesse dado certeza da permanência das
condições da vida.

(Continua)
Cl;

REVISTA SGIENTIFIOA
¦3. •'¦' .¦''-• .

, Osr. Belt, em sua viagem ao Nicarágua, conta que tendo uma vez
collocado uma pedrinha em cima de uma formiga com o fim de impedil-a
de andar, uma de suas companheiras veio encontral-a nesta posição cri-
tica, e immediatamente correu a communicar o facto á outras, 

"que 
em

grande-numero chegaram logo, empurraram por esforços combinados a
pedra para o lado, e safaram a prisioneira.

As observações de sir John Lubbock põem em duvida esta faculdade
que possuem os insectos de coiximimicarem suas impressões, a Si, porexemplo, as abelhas tivessem, diz elle, os meios que se lhes attribue de
communicarem-se umas com outras, informariam as suas companheiras
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dos descobrimentos que fazem,e quando descobrissem um deposite) demel

uma colmeiainteiraViriainvadil-o. » Um correspondente do^nglez
Nature amrmà ter observado o facto de que ia Ia sir John Lubbock-

Seja embora oceulto ou não o deposito de mel descoberto poruma
abelha as outras em breve conhecem o lugar °^e aquelle eusteeô

medida oue devem tomar os que guardam mel em casa, isto e,

oMSl-Ss invasões das abelhas. O modo por que se procedeunas ex-

periencias destinadas a demonstrar o facto não deixaria duvida alguma,

Si ° 
wSrTha° UbKVepetío a su, experiência, e attribue ao acaso

a afflueSdt abelhas seguiSdo a pista de suas "J***»^ «.

em que sir John Lubbock observava algumas form^eoUW«^
monte de larvas a certa distancia de »m fot.mlSf ir°^
estivessem perfeitamente á vista uma única formiga **. J^Jg*°£
onze horas da manhã até ás sete da noite, incumbio-se de %*&&$*»
¥1„ nma 110, uma e deu assim quatro viagens no dia, sem íeciamar o

rxZdeuas companheiras. E} verdade que em outra °«Wg
S3S T nbbock tendo collocado dous montes de larvas, cada um de gran
Stí MM i certa distancia desse mesmo formigueiro, cada formiga

L n f rmà o auxilio proporcional ao seu trabalho; pois que as que

c°an-eTvLPdo monte maUeram também em numero mator do que as

0nt"Zl,tdoSJ 
=SLd0eSUpbs°deSta solidariedade no trabalho for-

^Íttgti&*3®X S2S S d™' debaixo de
Lund, em uma v 'ê^ 

^0 ^ 
' V- 

cahir ag folhas dessa arvore

form^tSbSar em commum, sir Lubbock tentou reprodnztr o facto

:33S?írtn£5S5ÃttgE
CUr%Tlhesmais simples deixarem-se cahir ás costas de uma formiga quo

Era-lhes mau. s mpe tocavam 0 solo com suas antenas.
estivesse em baixo deU,s, \isto con secmindo 

todas as outras,
Entretanto uma única tomou esse cammno sef" i_

™>la corda que immediatamente ficou preta de formigas ^^m^
Em en^a?-vem continuo do ninho ás larvas e das larvas ao ninho afim

de salvarem a sua ÍW?nie. Nicarágua, estas formigas
TVlt oue teve occasiao aeobseivai, nu imuhc^u ¦ íStn
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muito humidas, deixam-nas seccar o primeiro mez si a humidade per-siste, em conseqüência da chuva ou de outra circumstancia qualquer,abandonam-as. Em tempo secco, as formigas colhem as folhas somente á
noite. Belt éde opinião que estas folhas que as formigas cortam, servem
para a creação desses cogumellos que sobre aquella parte das arvores,
quando guardadas á sombra,se desenvolvem e servem para a alimentação
das formigas.

Este facto é uma das innumeras provas da previdência dos in-
seçtos. Porque razão os necrophoros covéiros enterram os seus cadáveres
a não ser com o fim de protegel-os dos animaes carnívoros ? ü cuidado
com que todas as espécies de insectos tratam de suas larvas, suppõe uma
como que reflexão que repngna considerar-se absolutamente instinc-
tiva.

Não ternos a pretenção de havermos proferido a ultima palavra sobre
a matéria. Cumpre mencionar-se as combinações que o amor materno
suggere aos animaes de todas as classes; as modificações adoptadas na
construcção no ninho, afim de adaptal-o ao meio em que devem viver os
filhinhos, modificações que até certo ponto experimentam a influencia dos
progressos da industria Humana, que aperfeiçoa a matéria prima com quesão construídos os ninhos. As artimanhas de guerra, as precauções deuma bem disposta defesa, a arte das ciladas, os estratagemas de ataque,
tudo isso dava matéria para um grosso volume.

Neste escripto foi o nosso único intento indicar os questões que asemelhante respeito tem sido'recentemente agitadas.
p. KÜNTZ

1EDIGIIA LEGAL
Envenenamento pelo plxospluoi-o.

Em sua conferência do dia 5,tratou o illustrado e estudioso Sr Dr Pi-zarro,que actualmente rege a cadeira de medicina legal da faculdade demedicina da corte, do envenenamento pelo phosphoro e da enumeraçãodos signaes pelos quaes se reconhece a presença deste agente tóxico noorganismo. D
; Sendo o phosphoro a substancia de que vulgarmente lança mão omteliz que tenta contra a vida, e não sendo raros os dias em que os cli-mcos de nossa capital são chamados a acudir a pessoas envenenadas poressa substancia, julgamos prestar algum serviço publicando nas pak-nas da Revista, as considerações adduzidas pelo illustre professor sobreesse ponto ds toxicologia.

; O phosphoro, disse elle, não está na ordem daquellas substanciascujos etfeitos promptamente se manifestam, porquanto ninguém lançamão delle em estado de pureza e sim daquelle que se encontra facilmenteno commerc.o, o qual, em virtude de matérias extranhas que contém, dif-nculta muito a absorpção, sendo além disso esse corpo insoluvel na asmae também nos líquidos do estômago. b
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Assim, pois, uma vez ingerido o tóxico, só muitas horas depois ma-
nifestnm-se seus syinptomas, porquanto só a despeito de um prolongadocontacto com a mucosa gástrica é que elle difíicilmente se dissolve, sendo
acarretado á torrente circulatória.

Chamou o Dr. Pizarro a attenção de seus alumnos para um sym-
ptoma infallivel no envenenamento pelo phosphoro, symptoma reconhe-
rido em suas constantes experiências praticadas em animaes que tem
sacrificado, symptoma ao qual eminentes médicos legistas negam o
cunho de infallibilidade ; quiz fallar do priapisrno, e disse que não fal-
tava quando a substancia era tomada em dose medicamentosa.

E pois, o phosphoro em pequena dose, isto é, em dose therapeutica,
provoca sempre o priapismo ; o mesmo não acontecendo quando a dose é
tóxica, porque nesse caso facto contrario se nota : o apriapismo, em
conseqüência do estado geral de prostração.

Continuando na enumeração dos symptomas, disse o illustrado pro-
fes3Òr que eram os principaes os seguintes : sensação de queimadura,
quer na bocca, quer no esophago, quer na cavidade do estômago ; mani-
festando-se neste órgão essa sensação em um ponto muito determinado,
tanto que si fosse possivel ahi levar uma porção de água de cal a dôr
surda que o doente experimenta cessaria.

Fallou ainda nas hemorrhagias que se dão para o lado de diversas
mucosas, como a conjunctiva, a de Schoeneider etc, e disse mais que com
bastante razão admittem alguns médicos legistas três formas de envene-
namento pelo phosphoro : a commum, a hernorrhagica e a nervosa, de-
clarando-se esta ultima por convulsões e apparecendo ás vezes a rigeza
tetanica.

Como signaes de grande valor para o diagnostico ainda apontou as
eructaçoes alliaceas e as baforadas que o individuo expelle pela bocca
quando collocado em uma câmara escura.

Tal foi em resumo, si a memória não nos é infiel, o que disse o in-
tellteente Sr. Dr. Pizarro em sua lição de terça-feira.

P.
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BXBLIOGRAPHIA
O Brazil Medico. — Jornal da doutrina névrostlíenica, propriedade

e redaccão do Dr. José Luiz de Souza. — Recebemos o n. Io desta pu-
blicacâo scientincá destinada á discussão dos princípios em que se basêa
a doutrina nevrosthenica, de que é acerrimo propugnador o illustrado
medico o Sr. Dr. Luiz José da Costa. Muito agradecemos a remessa da
sua útil publicação, e mais ainda desejamos que progrida ella, que tão
bons resultados pode produzir para a sciencia.

 g Porvir. À redaccão do Porvir, que se publica na cidade de
Valenca, remetteu-nos o seu número de 27 de Agosto. Muito agradecemos
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a prova de sympahia que nos confere o Porvir, e com os votos que faze-
mos por sua prosperidade correspondemos á delicadeza da offorta.

— Revista Juvenil. — Com este titulo encetou uma associação de
moços talentosos, uma publicação periódica no Maranhão, onde é conlie-
cido o progresso que tem a imprensa feito. A mais desassombrada càr-
reira desejamos que tenha a Revista Juvenil.

LITTERATURA
FLORILEGIO RHETORICO

I
DA RHETORICA E SUAS DIVISÕES

A rhetorica (do grego Rhéo, dizer) é o conjuncto das regras que nos
devem guiar no desenvolvimento e aperfeiçoamento da eloqüência.

A eloqüência.'(do latim eloquor, fallar), é o poder natural da intelli-
gencia, uma das nossas faculdades animicas, para dominar com a palavra
as vontades alheias.

Sendo a palavra o interprete do coração, conforme diz o eloqüente e
philosopho Massillon, poderemos sem rebuço seguir Quintilliano:

Peclus est quòcl desertos facit.
A eloqüência nos vem do coração (salvo melhor traducção).
Dotados ora de uma eloqüência branda e amena como o perpassar da

brisa por entre as rosas e jasmins, que nos mimosos jardins da intelli'-
gencia lhe segreda vida e esperanças; ora de uma eloqüência forte e
altiva, qual furacão impetuoso encapellando o oceano, açoitando as fio-
restas, varrendo os arenosos desertos, dominando a natureza emfim.

Ora a encantadora Venus e o mimoso beija-flor, ora o tonante Ju-
piter e a encarniçada ave de rapina.

Para qualquer desses pontos, porém, que voltemos as nossas atten-
ções, encontraremos unicamente a traducção resplandecente da gTandeza
do homem, o rei da creação.

Ouid dicat?
Et quô loco
Et quoínodo.

Eis as palavras do grande Cícero sobre as divisões da rhetorica.
Com effeito, os grandes mestres até hoje têm dividido a rhetorica

em três partes : a invenção, a disposição e a elocúção.
A invenção que nos fornece as idéas, productos de nosso entendi-

mento em acção.
A disposição que nos ensina a coordenar essas mesmas idéas e sus-

tental-as, baseando-nos nas provas convincentes ou persuasorias que
existirem,
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A elocução, finalmente, que incute ao nosso discurso a verdadeira
traducção do que sentimos e sustentamos.

Passaremos em seguida a tratarmos em separado de cada uma dessas
partes, seguindo a opinião dos mais abalisados rhetoricos antigos e mo-
dernos. #

Ben jamin .

M-m&**

Xjaxiiexitaoixo cio Tasso

(Conclusão)

VI

Nada ha ahi que deva admirar. Desde meu nascimento, minha alma
embriagou-se de amor; o amor se misturou a tudo que eu vi neste
mundo; fiz-me Ídolos até dos objectos inanimados ; no meio das flores
selvagens e solitárias, entre os rochedos ao pé dos quaes ellas cresciam,
creei-me um paraíso onde me estendia á sombra de farfalhantes arvores,
e sonhava sem contar as horas. Essa vida errante attrahio-me censuras;
e os prudentes, me vendo,' sacudiam suas velhas frontes encanecidas, e
diziam que com taes materiaes não se fazia senão homens infortunados,
que semelhante criança acabaria na dor, e que os castigos sós_ me pode-

- riam corrigir; e então-batiam-me, eu não chorava, mas maldizia-os em
minha alma, e volvia a meus caros retiros para nelles chorar sosinho, e
mergulhar-me novamente nesses sonhos que nascem sem som no. E á
medida que meus annos augmentavam, não sei que perturbação confusa,
que doces penas vieram encher minha alma arquejante; e. todo o meu
coração exhalou-se em uma necessidade única., mas indefinida, mobil,
até o dia em que encontrei o objecto que eu buscava, e esse objecto era
ti; e então perdi meu ser, que se absorveu todo inteiro no teu. 0 mundo
desappareceu, tu aniquilaste para mim a terra.

VII

Eu amava a solidão, porém não esperava passar não sei que porção
de minha vida seqüestrado da existência, e não tendo communicação ai-
o-uma senão com insensatos eseus tyrannos; si eu fora igual a elles, de
ha muito que minha alma, como a delles, tivera contraindo a corrupção
de seu túmulo; porém quem me vio nas convulsões da insania? quem
me ouvio delirar? Talvez soíframos mais em nossas cellulas que o rnari-
nheiro naufragado em sua deserta plaga; diante delle está o universo
inteiro, meu universo é aqui; mal chega ao dobro do espaço que se de-
verá conceder ao meu esquife. Elle ao menos em morrendo pode alçar as
vistas, e seu derradeiro olhar pode amaldiçoar o ceo; os meus não se
alçarão até elle para o accusar, ainda que a abobada da enxovia se
interponha como uma nuvem entre mim o céu.

n
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VIII
No entanto sinto algumas vezes declinar minha intelligencia; po-

rém tenho consciência de sua decadência, vejo luzes insuetas brilhar em
minha prisão; alguma vez ura estranho demônio me atormenta e me
inflige mil doresinhas imperceptíveis ao homem são e livre, mas que são
muito para mim, a quem fizeram soffrer as tristezas do coração, a falta
de espaço, tudo o que se pôde soffrer, tudo o que pode aviltar. Acreditei
não ter de inimigo senão o homem, porém dar-se-ha caso que os espíritos
se tenham ligado com elle. Toda a terra me abandona, o céu esquece-me
â mingua de toda a protecção as potestades do mal podem ensaiar sobre
mim seu poder, e triumphar da exhausta creatura que ellas accommet-
tem. Porque será minha alma provada nesta fornalha, como o aço no
fogo ? porque amei, porque amei o que se não podia ver sem amar, a
menos de ser mais ou menos que um homem, e que eu.

IX
' ~~ Um tempo houve em que eu sentia vivamente ; esse tempo passou;
minhas cicatrizes endureceram, sem que minha cabeça se quebrasse con-
tra estes varões, quando vinha um raio do sol atravessal-os como para in-
sultar minha miséria; si supporto, si supportei tudo o que venho de
dizer e'muitas cousas ainda que nenhuma língua pode exprimir, é que
eu não quiz morrer sanccionando por uma morte voluntária a mentira
estúpida com a ajuda da qual aqui me encerraram ; não quiz imprimir á
minha memória, como ferrete infamante, a accusação de loucura, chamar
sobre minha fronte engelhada a piedade dos homens, e assignar eu
mesmo a sentença pronunciada por meus inimigos. Este nome será im-
mortal. Um dia minha prisão será um templo que as nações virão visitar
em minha memória. Ferrara ! quando não fores mais a residência de
teus duques, quando tombares e vires derruir pedra por pedra teus palácios
desertos, o louro de um poeta será tua única coroa, a prisão de um poeta
teu maior titulo de gloria, emquanto que o estrangeiro contemplará ad-
mirado tuas trincheiras despovoadas 1 E tu, Leonor, tu que tinhas pejo
de ser amada de um homem tal como eu, — que coravas de saber que
podias ser cara a outros que não monarchas, vai dizer a teu irmão que
meu coração indomado pela dor, os annos, o tédio, e quiçá também por
uma mancha de enfermidade que se me quiz imputar, pois como resistir
á longa infecção de tal covil, desse antro que communica sua podridão
á intelligencia ? vai dizer-lhe que meu coração te adora ainda, e ajunta
que quando as torres e as ameias que protegem seus banquetes, suas
dansas, e suas festas, forem esquecidas ou abandonadas, esta cellula,
sim, esta cellula será um lugar consagrado I Porém tu, quando essa
magia de que te cercam o nascimento e a belleza tiver desapparecido,
terás a metade do louro que ensombrar meu túmulo. Potência nenhuma
sobre a terra poderá separar nossos dous nomes, como nada durante a
vida te pôde arrancar de meu coração. Sim, Leonor ! será nosso destino
gernjos unidos para sempre, porém mui tarde.

<S^(<V\»WWV1
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VIRGEM MORTA.

Idalina era casta, mimosa o bella, como a fragrante violeta do valle;
seu hálito era doce e agradável, como o perfume do sandalo ; sua falia
era tão sonorosa e terna, como o arrulho da parda rola do campo.

E como ella sabia cantar!
• •

Approximava-se a quadra da decantada primavera, quando seu pai
lhe disse:

Idalina, como sabes, teus carinhosos pais começam a tocar o
meio-dia da vida'; é preciso que tu escolhas um noivo,"porém, que seja
digno de possuir-te como esposa; tu és pobre dos bens mundanos, mas,
em compensação, tens uma alma nob.re e delicada.

Não quero me casar, assim lhe respondeu a donzella; o meu noivo
habita no céo.

E começou a cantar :
Lá no céo se dansa o fado,
Também se puxa fieira,
Os anjos também gostam
Do lundii da brazileira. »

•

Um parenthesis.
Pedimos ao amigo e indulgente leitor para que nos preste sua bene-

vola attenção, visto que o nosso obscuro conto não é um fictício arroubo
de imaginação; é elle tão verdadeiro, assim como é certo que o sol illu-
mina todo o°universo com os seus flammiferos raios.

' *•

Era uma esplendida tarde do mez de Setembro.
As flores começavam a perfumar o ambiente, ao passo que o ¦terno

e mimoso cantor das mattas, pousado em um verde ramo de pecegueiro,
elevava suas melodiosas harmonias ao egrégio throno do Creador da nu-
tureza.

A fonte corria lentamente indo se perder na várzea toda enfurnada
pelas queimadas, a jurity suspirava pelo amoroso esposo e Idalina can-
tava, cantava sempre i

* *

A noite estava nebulosa, as aves dormitavam nas grutas da serra, e
a princeza da noite, com sua face obscurecida pelas nuvens, enviava á
terra pallidos e frouxos raios... só o agoureiro mocho piava pousado sobre
a cruz do cemitério !

E Idalina não cantava mais...

. /
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* *

A donzella tinha voado em busca da mansão siderea I
Tinha abandonado esta vida plena de contrariedades e espinhos,

para, ao lado de seu noivo do céo, como ella dizia, gozar delicias auge-
licas!

Encontraria ella o que procurava no Empyreo ?
Não sabemos.
Quem pôde penetrar nos mysterios da vida de eterna luz? !...

EPÍLOGO
Logo que soubemos do seu dorido pensamento, escrevemos as estro-

phes seguintes ¦Quantas campas colladas
Encerram existências de luz l
Quantas rosas esfolhadas
Sobem, que Deus as conduz!...I

Morreu a virgem 1 que angelical belleza
Naquella téz de nacarada côr 1
E nos lábios purpurinos, lindos,
Quantos poemas, á Deus, depuro amor !
E no niveo collo —inveja do cysne,
Oh 1 que bello mixto de pudor !
E nas mãos mimosas, bem feitas,
Oh! que portento do Creador 1

ii
Essa joven formosa foi qual flor da manhã,
Que pura vivia do cálice no odor ;
Após vieram anjos do Olympo cantando,
.Sorvendo o perfume roubaram a flor !
Ora não existe esse todo de encantos...
A filha da Noite essa luz apagou;
Os anjos em coro levaram-n'a cantando,
A virgem tão bella na campa tombou !..,

João Godoy
=£3©£

JSOXjIjVA. •
VI -

Um mez depois do que deixámos dito nos capítulos passados,
Isolina cahira repentinamente em urna tristeza e indifferentismo dif-
ficeis de comprehender-se : fugia da companhia do seu bom pai, in-
fastiava-se da leitura dos seus livros favoritos,e curava pouco dos trabalhos
quotidianos em que habitualmente empregava-se com assuidade digna
de elogios. J
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A velha aia, que adorava sua joven ama extreinecidamente,
não sabia a que attribuir a súbita mudança operada naquella me-
nina sempre tão jovial, tão risonha e cuidadosa ; e si em seu ma-
ternal zelo procurava indagar delia a causa primordial de sua tris-
teza, recebia respostas ambíguas, evasivas que nada explicavam.

Assustada com o crescente abatimento da moça, a criada sempre
solicita, resolveu-se a communicar suas apprehensOes ao velho ca-
pitão, e francamente manifestou á Isolina o passo que ia dar.

Prohibo-te que o faças, disse a donzella com soberana altivez ;
para que incommodar a meu pai por tão futil motivo?

Dizendo isto forcejava por sorrir-se ; seu sorriso, porém, era repas-
sado de amarga tristeza.

O que seria a causa de tão repentina mudança ?
O amor. Sim, Isolina arnava ; amava pela primeira vez com todo

o ardor e candura de sua juventude ; mas infelizmente o objecto de
seus extremos, de' seu cândido amor, era um miserável, que não tre-
pidaria em combinar malévolos planos para zombar com revoltante
cynismo dos castos sentimentos de um anjo, e manchar-lhe as niveas
azas com a baba infecta de hediondos vicios colhidos nos prostíbulos e
nos perfumados e luxuosos camarins de Magdalenas impenitentes.

Assentada em frente do seu toucador, a formosa menina pela
quarta ou quinta vez trançava e destrancava seus magníficos cabellos,
trabalho que quasi machinalmente fazia, pois o seu pensamento di-
vagava muito longe, quando de manso abrio-se a porta do gabinete
em que ella se achava, e urna voz feminina perguntou:Dá-me licença ?

Ouvindo-a a moça estremeceu, mas logo tranquillisou-se porque
a recém-chegada sem esperar pela resposta acabava de entrar.

Oh I és tu, Chiquinha ?
Era ella com eífeito.

Já me parecia haver um século que te não via ! como não
podes ir á minha casa, venho eu á tua... nada mais natural...
não é ?

(Continua

Minha irmã! disse Margarida com pasmo. De que irmã falia
ella? A quem é dirigida esta carta ?

A V. A., senhora, disse Fryon.
Como foi ella parar ás tuas mãos?
Dispunha-se el-rei a intereeptal-a, como fazia a todas as de sua

mulher e de sua sogra. Era eu quem estava encarregado disso, e de ordi-
nario cumpria a missão fielmente. Desta vez, como expliquei a V. A.,
perdi a paciência, guardei a carta em vez de a mostrar ao rei, e, munido
deste precioso penhor, fugi para a Escossia. O rei Henrique que esperava
a carta e me esperava tambem, ficou duplamente furioso ; mas eu já lhe
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estava fora do alcance... El-rei Jacques, depois de ter recebido a minha
confidencia, perguntou-me o que tencionava eu lazer, e eu declarei-lhe
que era V. A. a única pessoa capaz de me comprehender e do servir utü-
mente a causa de York. Deve V. A. notar de passagem que me podia di-
riffir a Carlos VIII, ao meu rei, que de certo me pagaria por bom preço
uma occasião de agitar a Inglaterra ; preferi, porém, Margarida de Bor-
e-onha, filha de York. El-rei Jacques mandou-me então embarcar num
navio prompto a fazer-se de vela. Eu ignorava que lady Catharma fizesse
também esta viagem. Ao desembarcar em Calais, esta senhora deu-me
uma ordem para lhe servir de guarda até Soissons. Obedeci. A V. A.

pertence agora tomar uma resolução. Devo preveml-a que dessa carta
maravilhosa, desconhecida de todos, excepto daquella a quem foi escnpta,
d'el-rei d'Escossia e de mim, tinha-se exhalado, antes que eu a entre-
o-asse a V. A., um como perfume de esperança e de regeneração que se
diffundio por toda a Inglaterra. Diz-se que o rei Henrique VII está quasi
demente de raiva. Fazem-se prisões e devassas por toda aparte, e quanto
mais o tyranno pretende abafar taes rumores, mais crescem e angmen-
tam,semelhantes a uma trovoada que já invade dous terços dohonsonte.'Calou-se. 

A duqueza, absorta em solemne meditação, parecia ainda
escutal-o ; mas já nem o ouvia. %

- Lance agora os olhos em volta do throno, proseguiu Fryon ; que
vê senão uma grande princeza, viuva de um monarcha illustre, o maior

guerreiro do seu tempo ? uma senhora ao mesmo tempo celebre pelo
seu gênio, pela sua virtude e pelos seus infortúnios ? uma soberana que
tem Cabido permanecer poderosa pelo seu modo de proceder e pelas suas
riquezas? Não falando das allianças. Essa princeza, senhora, ó V. A.,
Margarida de York. Ou regente do infeliz Clarence, ou rainha conti-
nuaiído o reinado de Eduardo IV, V. A. tem o throno diante de si. Eil-o-
além, brilhando a meus olhos como um pharol em noite tempestuosa !
So vejo esse facho que me guia ; e para tudo dizer, emfim, senhora a
ambição de que hontem ousava falar-lhe a V. A. era ser ministro de uma

grande rainha. ,
Margarida, deslumbrada, cheia de enthusiasmo, fictou Fryon. Este

olhar foi um reflexo de supremo prazer.
A' obra então ! — disse ella. — E' esta a primera vez que o

meu pensamento se reveste de corpo e caminha vivo diante de mim J
Ficou convencionado que Catharina voltasse a anunciar ao rei de

Escossia um importante subsidio de dinheiro, que a duqueza ia negociar
em Tournay com os seus banqueiros. Fryon devia tornar a acompanhar a
donzella até Ostende, onde o aguardava a navio posto á sua disposição
por Jacques IV.

Tinham, portanto, de passar por Tournay, que era o caminho mais
curto. A viuva de Warbeck residia em Tournay. Margarida resolveu
fazer diligencia por chegar a casa d'ella antes do mancebo doente, e levar
assim a boa nova que devia dispor favoravelmente aquella mãe ao servi-
co da liga contra Henrique VII. *

(Contínua)
l-í2, imprensa Industrial—Rua Sete de Setembro. —142
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MATHEMATICAS
XXXVIII

Oeoxrxetria geral
Para completar a explicação philosophica da concepção fundamental

que serve de base á Geometria analytica ou geral, vamos indicar uma
nova consideração geral, eminentemente própria á esclarecer esta repre-
sentacão das linhas por equações á duas variáveis.

Consiste ella em que, não só toda alinha definida deve forçosamente
dar lugar a uma certa equação entre as duas coordenadas de um qual-
quer de seus pontos, mas, ainda, toda a definição de linha pôde ser enca-
rada como sendo já por si mesma uma equação desta linha em um sys-
terna conveniente de coordenadas.

É fácil estabelecer este priucipio, fazendo antes uma distincção lo-

gica preliminar entre as differentes sortes de definições.
A condição rigorosamente indispensável de toda a definição, é que

distinga o objecto definido de todo e qualquer outro, indicando uma pro-
priedade que lhe pertença exclusivamente.

Mas este fim pôde ser attingido, em geral, de dous modos mui dl-
versos : ou por uma definição simplesmente característica, isto é, mdi-
cando uma propriedade quê, embora verdadeiramente exclusiva, não faz
conhecer a geração do objecto ; ou por uma definição realmente explica-
Uva, isto é, caracterisando o objecto por uma propriedade que exprima um
de seus modos de geração.

Por exemplo, considerando o circulo como a linha que, soo o mesmo

perímetro, encerra a maior área, tem-se evidentemente uma definição do

primeiro gênero; ao passo que, escolhendo a propriedade de ter todos os
seus pontos á igual distancia de um ponto fixo, ou outra semelhante,
tem-se uma definição do segundo gênero.

É todavia evidente, em these geral, que, quando mesmo um objecto
qualquer á principio só fosse conhecido por uma definição característica,
não se deveria deixar de encarál-o como susceptivel de definições exph-
cativas, que o estudo ulterior deste objecto faria necessariamente co-
nhecer i

Isto posto, é claro que a observação acima, a qual nos diz que toda
definição de linha é sempre uma equação desta linha em um certo sys-
tema de coordenadas, não se applica ás definições puramente caractens-
ticas : refere-se apenas ás definições verdadeiramente explicativas.

Com effeito, é evidentemente impossivel definir a geração de uma
linha, sem exprimir uma certa relação entre os dous movimentos sim-

pies, de translação ou de rotação, nos quaes se decomporá a cada ms-
tante o movimento do ponto que a descreve. m

Ora, elevando-se á noção mais geral do que seja um systema de
coordenadas, e admittindo todos os systemas possíveis, é claro que seme-
lhante relação não será outra cousa senão a equação da linha proposta

. -V

VoL. III -12
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em um systema de coordenadas de natureza correspondente á do modo de
geração considerado.

Assim, por exemplo, a definição vulgar do circulo pode evidente-
mente ser encarada como sendo immediatamente a equação polar desta
curva, tomando para polo o centro do circulo ; do mesmo modo, a defi-
nição elementar da ellipse ou da hyperbole, como sendo a curva gerada
por ura ponto que se move de modo tal, que a somma ou a differença de
suas distancias á dous pontos fixos permanece constante, dá immediata-
mente a equação : y + x = c, para uma ou outra curva, tomando para
systema de coordenadas aquelle no qual a posição de um ponto fosse de-
terminada pelas suas distancias á dous pontos fixos, e escolhendo para
estes pólos os dous focos dados.

Póde-se fazer verificações análogas relativamente ás definições ordi-
narias da cycloide, das espiraes, das epicycloides, ete.

Reconhecer-se-ha sempre que existe um certo systema de coordena-
das, no qual se obtém immediatamente uma equação mui simples da li-
nha proposta, limitando-se a escrever algebricamente a condição imposta
pelo modo de geração que se considera.

Além da sua importância directa, como meio de tornar bem sensivel
a representação, sempre possivel, de toda a linha por uma equação, a
consideração precedente offerece uma verdadeira utilidade scientifica : é
a de caracterisar perfeitamente a principal dificuldade que se encontra
no estabelecimento destas equações, e, por conseqüência, fornecer uma
indicação interessante sobre a marcha a seguir nas investigações deste
gênero, que, por sua natureza, não poderiam comportar regras comple-
tas e invariáveis.

Com effeito, si uma definição qualquer de linha, pelo menos entre
as que indicam um modo de geração, fornece directamente a equação
deáta linha em um certo systema de coordenadas, ou antes, contitue por si
mesma esta equação, segue-se que a dificuldade que se sente algumas
vezes em descobrir a equação de uma curva, por esta ou aquella de suas
propriedades características, dificuldade que algumas vezes é immensa,
provém da condição que ordinariamente se impõe de exprimir analytica-
mente esta curva por meio de um certo systema de coordenadas, em lu-
gar de admittir indifferentemente todos os systemas possíveis.

^ Estes differentes systemas não podem ser considerados, em Geome-
tria analytica, como sendo todos egualmente convenientes : diversos mo-
tivos preponderaram para que os geometras fossem levados a referir as
curvas, sempre que o podiam, á coordenadas rectilineas propriamenteditas.

Comprehende-se, porém, que nem sempre estas coordenadas são as
que convém adoptar, para que a equação da curva seja immediatamente
estabelecida pela definição proposta.

A principal dificuldade que apresenta a formação da equação de
uma linha consiste, pois, em geral, em uma certa transformação de coor-
denadas.

Sem duvida esta consideração não sujeita o estabelecimento destas



REVISTA DO RIO DE JANEIRO 179

equações a um verdadeiro methodo geral completo, de êxito sempre se-
guro, o que, pela natureza mesmo do assumpto, é evidentemente chime-
rico; mas fornece-nos úteis esclarecimentos a respeito da marcha queconvém adoptar para chegar ao fim proposto.Assim, depois de ter formado a equação preparatória, que deriva es-
pontaneamente da definição que se considera, será preciso, para obter a
equação relativa ao systema de coordenadas que deve ser definitivamente
admittido, procurar exprimir em funcção destas ultimas coordenadas as
que correspondem naturalmente ao modo de geração de que se trata.

E' sobre este ultimo trabalho que se torna impossível dar preceitosinvariáveis e rigorosos.
Pode-se apenas dizer que ter-se-ha tanto mais recursos a este res-

peito, quanto mais se souber Geometria analytica, isto é, se conhecer a
expressão algebrica de um maior numero de phenomenos geométricosdifferentes.

(Continua)

DOUTRIIA DO REAL
x

X>a gia
Summario. —Anthropologia. — Distincção anatômica e physiologica entre o homem e os

outros animaes.—Faculdades mentaes. —Papeis destas faculdades. —Idéas. —Ponto
de partida de toda a idéa. —Impressões sensoriaes. — Sua transformação em idéas. —
Cellulas cerebraes.

P. — Que nome se costuma dar á Biologia
applicada ao homem ?

R. — Anthropologia.
P.—Em que se distingue anatômica-

mente o homem dos outros animaes?
R. — Distingue-se pela sua conformação

geral, de todos os outros animaes que não
têm uma columna óssea formando bainha
de um systema nervoso cérebro-espinhal,
isto é, dos invertebrados; e distingue-se de
todos os outros vertebrados, pelo volume
relativamente considerável dos seus hemis-
pherios ou lobulos cerebraes.

P.—Desta differença anatômica do ce-
rebro resulta alguma distincção importante
physiologica entre o homem e os outros
animaes vertebrados ?

R.—Resulta dahi a superioridade e o
desenvolvimento progressivo das facul-
dades mentaes do homem.

P. —Quaes são as.principaes faculdades
mentaes do homem ?

R. —As faculdades affectivas, estheticas
e intellectuaes. *

P. — Quaes são os papeis respectivos
destas três faculdades ?

R. — Presidem aos phenomenos do senti-
mento, do gosto, do bello e do pensa-
mento.

P. — De que maneira se elabora o senti-
mento no cérebro ?

R. — As impressões produzidas pelasnecessidades que resultam dos instinctos
de conservação do indivíduo e de conser-
vação da espécie, são transmittidas dos
órgãos da satisfação dessas necessidades,
por filetes nervosos a uma parte do ence-
phalo (massa nervosa que occupa toda a
cavidade craneana) chamada o sensòrio
cowimum, e dela são distribuidas por outros
filetes nervosos pelas redes cellulares da
substancia cortical cinzenta do cérebro pro-
priamente dito; as cellulas, em virtude do
seu modo especial de irritabilidade, reagem
automaticamente contra a impressão rece-
bida, e transformam esta impressão ou
sensação em sentimento.

Esta propriedade das cellulas cerebraes
é lhes inherente, como é inherente.a gravi-
tação á toda a molécula material.

P.— De que maneira transfoimam as cel-
lulas cerebraes a sensação em sentimento¦?

jfi*->•
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ti —Ignoramol-o absolutamente. Atians-
formação pelas cellulas é um facto irreduc-
tivel; passar além é formar meras hypo-

P. -1 Que outras propriedades têm ainda
as cellulas cerebraes?

K — A retentiva, ou o poder de repro-
duzir o sentimento originado de uma ím-
pressão anterior.r 

p. —Que caracter apresenta esta pro-
priedade de retentiva ?1 

r —Varia muito de intensidade no
mesmo individuo: com aforçade impressão,
com a idade, com a vontade, com o estado
de saúde e com as diversas circumstancias
de hábitos, bem-estar, etc.

As variações mais notáveis sao as que se
dão com a idade: poderosíssima namoci-
dade, a retentiva das cellulas é menor na
idade madura e tende cada vez mais a extin-
ffuir-se na velhice.b 

p' _ pôde explicar-se pela organisação
cerebral, a elaboração de sentimentos tao
complexos que se manifestam no homem?

R. —As cellulas da substancia cortical
do cérebro são em grande numero, e com-
municam entre si por fibras nervosas de
modo que formam uma rede. Concebe-se,
pois, que o abalo dado a uma cellula possa
transmittir-se a muitas outras, de sorte que,
por um simples facto de retenção das cel-
lulas, a mesma impressão desperta uma
serie de sentimentos associados.

P. — Quaes são os elementos simples de
toda a operação intellectual!

R. — As {dias.

u __A impressão sensorial vai, pela
mesma maneira e pelos mesmos WWm
aue transformam a impressão instincln a
?m sentimento, dos órgãos de onde emana
ao sensorio commum, e termina nas cel-
lulas cerebraes que a transformam em per-
cevcão ou idéa. - '

rò _ as cellulas que servem para a ior-
macão das idéas são differentes das que
servem para a formação dos sentimentos !

R €- Apezar das mais minuciosas invés-
tigacões anatômicas não se tem podido es-
i.9 \  j :«>.«.,¦*¦««« oi mima pnt.rp. as nu-tabelecer differença alguma entre

p! — Qual é o ponto de partida de toda a
idéa?

R. — Uma impressão sensorial.
p _ O que são impressões sensonaes f
R. — São: Io as impressões provenientes

dos órgãos dos sentidos propriamente ditos,
chamadas impressões periphericas ou ex-
ternas; 2o as impressões provenientes dos
órgãos interiores ou impressões internas._

p._ Como se transforma a impressão
sensorial em idéa ?

merosas cellulas da camada cortical cm-
zenta do cérebro ; apenas se tem demon-
strado que existe uma communicaçao uni-
versai de todas estas cellulas entre si, e os
mesmos modos de ligação das cellulas com
os órgãos dos sentimentos e com os orgaos
dos instinctos, de sorte que, dando uma
impressão instinctiva directamente lugar a

1 um sentimento, desperta logo uma ou mui-
tas idéas associadas, ou inversamente, uma
impressão sensorial desperta sentimentos
em seguida á uma idéa. E, ainda mais, gra-
cas a estas ligações e a estas associações,
uma impressão0 sensorial externa pode ac-
tuar sobre os órgãos dos instinctos por ín-
termedio das cellulas cerebraes: assim o
cheiro de um manjar agradável provoca a
vontade de comer, a vista de certos objec-
tos provoca o appetite sexual.

P.— As cellulas cerebraes tem a pro-
priedade de reter as idéas como retém os
sentimentos ?

r._ A retentiva existe tanto para as
idéas, como para os sentimentos, e varia
da mesma maneira nas mesmas condições.

p __ para explicar os diversos pheno-
menos intellectuaes é suficiente a asso-
ciacão das cellulas cerebraes e as suas pro-
priedades de elaboração e de retenção l

R — E'; porque em todos os pheno-
menos intellectuaes não ha senão idéas
associadas e comparadas.

[Continua)

PHILOSOPHIA NATURAL
O Darwinismo e o Comtismo

.5 'J y
O Darwinismo conta em todas as nações fervorosos partidários. Mas

¦é.sobretudo na Allemanha onde elle tem feito mais rápidos progressos.
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Depois da Zoologia, estendeu-se esta doutrina á Geologia (Lyell), á
Paleontologia (Yaeger, Vogt, Desor, Schimper), á transmigração das es-
pecies (Wagner), ás raças (Rolle, Reich, F. Muller, Wundt, Schleicher).
á geração espontânea (D. C. Rossi), ao reino vegetal (Wallace, Hooker,
C. Darwin, A. de Caudolle, Strasbur^er, Belt, Williamson), á agricul-
turá (Lane Fox), ás enfermidades (Wirchow), ás linguas (Schleicher,
Bleck, Gr. Darwin, Ferrière, Le Héricher), á historia, á politica, ao pro-

sophia cósmica (J. Fiske), etc. Emfím Huxley declara desde 1859 que a
theoria da descendência é a única hypothese cosmologica conciliavel
com a philosophia scientifica.

Mas, de todas as applicações do Darwinismo feitas na Allemanha, a
de Haeckel, professor de Zoologia na Universidade de Iéna, é certamente
a mais eminente. Este sábio e livre pensador faz-nos quasi assistir á crea-
cão espontânea e mecânica do homem através de uma immensa evolução
da série animal e em um lapso de tempo incalculável.

Avança que o poder conservador da hereditariedade determina a íi-
xidez da espécie, emquanto que a adaptação progressiva determina a sua
mutabilidade. O gráo de fixidez ou de variabilidade de cada fôrma orga-
nica dependeria unicamente do estado de equilibrio, que se estabelece
entre estas duas funcções oppostas.

Comte havia chegado ás mesmas conclusões pela sua terceira lei bio-
lógica sobre a reproducção e em virtude da qual a integridade do typo é
mantida pela hereditariedade orgânica, qualquer que seja o numero das
transmissões; o todo em relação com a reacção vital dos meios inertes (a
adaptação). •

Haeckel dá um novo golpe mortal na meta physica no que ella tem
de mais charo. Os conhecimentos innatos no homem, isto é, a priori, diz
elle, foram adquiridos a posteriori pelos nossos antepassados, transmit-
tidos e fixados pela hereditariedade e adaptação, e provém em ultima
analyse da experiência. #

Esta deduccão de Haeckel não é mais do que uma simples applicação
das duas ultimas leis vitaes de Comte, que representam o aperfeiçoa-
mento como a conseqüência do habito. Dynamicamente considerada, esta
terceira lei estabelece que a repetição periódica facilita as funcções inter-
mittentesque tendem tambem ase tornar involuntárias ou instinctivas.
Combinando a terceira lei da animalidade (o aperfeiçoamento) com ater-
ceira lei da vegetalidade (a reproducção) obtem-se üperfectibilidade vital.
O progresso realisado no indivíduo perpetua-se na espécie, graças á he-
reditariedade que torna então naturaes as modificações que foram pri-
meiro artificiaes. De outro lado, ó Dr. Audiffrent demonstraque as mo-
lestias do cérebro e da innervação são todas submettidas á lei da heredi-
tariedade. « E' a acção da hereditariedade, diz elle, que povoa os nossos
hospitaes e asylos. »

Eis aqui uma outra deduccão de Haeckel, que Comte muitas vezes

f
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formulou desde o começo de sua carreira, contra a qual os sábios clamam
ainda em nome de uma supposta liberdade scientifica de exame. « Ahi
está, ajunta Haeckel, o que limita toda a nossa sciencia, e jamais em

parte alguma poderemos chegar ao fundo real de um phenomeno qual-
quer. A forca de crystalisação, a gravidade, a affinidade clnmica, per-
manecem enTsua essência, tão inintelligiveis para nós como a heredita-
riedade e a adaptação. »

Ainda mais, as ultimas sombras da metaphysica, que occultavam a
luz da doutrina da evolução, fizeram crer aos adversários do Darwnismo

que os nossos órgãos tinham sido inventados e executados, por um crea-
dor engenhoso, de accordo com uma funeção a preencher. Haeckel afíirma
ao contrario, pela anatomia comparada e embryologia, que os nossos or-
gãos são obra mecânica e cega de selecção natural.

(c Observe-se, diz elle, passo a passo, a escala de perfeição ascen-
dente dos órgãos em todo o regimen animal, e ver-se-ha uma gradação de
tal fôrma disposta, que nos é fácil acompanhar sem hesitação a evolução
destes órgãos tão complicados, através de todos os estádios do seu aper-
feiçoamento. »' ' 

De que servem, perguntamos, os famosos princípios das causas íi-
naes da metaphysica, das forças vitaes dosbiologistas espiritualistas, da
intervenção na terra de um Deus pessoal dos theologos e metaphysicos ?
A sciencia positiva lança-os no celleiro dos prejuizos da ignorância ou
da hypocrisia, igualmente transmittidos e fixados pela lei da heredita-
riedade. Mas em compensação a sciencia prepara-se para crear novos
prejuizos scientificos, que transmittir-se-hão e fixar-se-hão também pela
hereditariedade, e virão substituir as nossas idéas anthropomorphicas
sohre o creador e a creação.

A refutação de Haeckel sobre as causas finaes — sempre pela _ sua
doutrina da selecção—parece-nos perfeitamente fundada, mas, ainda
uma vez, ninguém*antes de Aug. Comte havia encarado de um modo tão
profundo esta questão capital. As causas finaes conduzindo-nos natural-
mente já ao fatalismo, já ao empirismo absoluto, é contra um ou outro
destes dous escolhos que o Darwinismo materialista ou o Darwnismo espi-
ritualista vem forçosamente naufragar.

O que dá o caracter de fatalismo aos phenomenos, segundo a Philo-
sophia positiva, é o contraste de sua regularidade final com a sua insta-
bilidade primitiva, quando a sua interpretação passa do regimen das von-
tades, mesmo modificado pelas entidades, ao regimen das leis fixas. Uma
apreciação profunda do verdadeiro espirito scientifico faz depois desappa-
recer esta fatalidade. Porque o dogma positivo demonstra por toda a
parte uma rigorosa invariabilidade na ordem fundamental, cujas varia-
çoes espontâneas ou artificiaes, são. sempre secundarias e passageiras.
Seriamos levados á negação das leis naturaes, si concebêssemos o funda-
mento da ordem como modificavel ou mesmo as variações secundarias
desprovidas de todos os limites.

Si,nos phenomenos, a ordem natural não é modificavel em suas dispo-
sições principaes, as disposições secundarias são tanto mais modificaveis,
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quanto mais complicados são os effeitos de que se trata. O espirito posi-
tivo, que teve que ser fatalista em quanto se limitou aos estudos mathe-
matico—astronômicos perdeu necessariamente este primeiro caracter es-
tendendo-se ás investigações physico-chimicas,e sobretudo ás especulações
biológicas, onde as variações se tornam tão consideráveis, onde as imper-
feições da economia natural mais se pronunciam, assim como as suas
modificações. •*

Não° existe no fundo outra cousa senão uma sabedoria espontânea,
unicamente superior ao que comporta o gráo de complicação dos
phenomenos. Esta sabedoria é sobretudo sensível nos phenomenos
sociaes que emanam de seres intelligentes, tendendo sempre a cor-
ri<nr as imperfeições vd& natureza e da sua economia collectiva. Eis, por-
que estes phenomenos ofterecem uma ordem, menos imperfeita do que, se, ^
com uma igual complicação, os seus agentes fossem cegos. A verdadeira
noção do bem se relaciona sempre com o estado social^ correspondente,
sem o que tornar-se-hia tão inexplicável como contraria á natureza dos
seres e á dos acontecimentos. ,/

Eis o que nos diz Augusto Comte. ¦ V
(Continua)
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MEDICINA LEGAL

Envenenamento pelo mercúrio
Continuando no estudo dos agentes tóxicos, encetou o sr. Dr. Pi-

zarro, em sua conferência do dia 12 do corrente, o estudo do mercúrio.
Começou o hábil professor ventilando uma questão de ordem : si

deveria tratar em primeiro lugar do cobre, a exemplo de alguns auto-

res ou si t ataria do mercúrio, e optou pelo segundo; baseando sua es-
eolha nao so em ser o mercúrio uma substancia tóxica mais enérgica,

como também por ser um corpo muito empregado e assim mais frequen-

tementeprXzir a intoxicaçío, ainda que o 
^'.^Z^Xi^Z

luntariamente, em conseqüência do ^ho/ia^|f" M obngadD8
certos indivíduos em uma atmosphera alterada por esse tóxico,certos mdiviauose num£rosas as estatísticas dos envenamentos
uelo me^cuko citando para prova de sua asserção não só observações

ffe 
"oVa^"própria 

&*•• <*Tf° 
fS^Cad"^-de seus discípulos para uma occurrencia dada 
^^^^^^^

casião de ahi se achar ancorado com um carregamento 
^er™y^

navio Disse que esse facto se achava consignado na maioria dos livros

ae Medicina Liai e aqui mo o referimos minuc—nte poe earecer-

m°S 
tnSndTemTma apreeiaçao geral, notou que era verdade que

se nodL toma como typo do envenenamento pelo mercúrio o sublimado
se podia tomar _ como 

^P violenta e ser amda mmtas
corrosivo, por ser esse piepaiduu uoumt*
vezes administrado com impericia.

*̂-,.* :;,-
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Passou o illustrado professor a entrar na symptomatplogia em ge-
ral, e prescindindo da enumeração de symptomas communs a muitas

preparações tóxicas, insistio naquelles pelos quaes se pôde diagnosticar
com certeza o envenenamento pelo mercúrio. \

Particularisando mais a questão e no intuito de deixar gravadas na
memória de seus discipulos os signaes, por assim dizer pathogonomicos,
da ingestão do mercúrio, disse que grande analogia, debaixo do ponto
de vista toxicologico, tinha elle com o arsênico.

Tratando do parallelo entre essas duas substancias, formulou pro-
posições, algumas das quaes slo as seguintes:*la 

O arsênico é insipido, ao passo que o mercúrio é de um gosto
metallico desagradável muito pronunciado, ainda mesmo quando a ab-
sorpção se faz pela pelle, em conseqüência do uso freqüente de compostos
mercuriaes, como: emplastros, pommadas, etc.

2a No envenenamento pelo arsênico os vômitos pronunciam-se uma
ou duas horas depois, o mesmo não acontecendo com o mercúrio em que
elles manifestam-se sinão immediata, quasi immediatamente. Sempre
que seja possivel precisar a hora em que o individuo ingerio o tóxico, o
vomito é um symptoma que facilita muito o diagnostico. Ainda mais, o
mercúrio produz vômitos, si bem que a principio esbranquiçados e ama-
rellados, logo depois sanguinolentos, hypothese esta que não se verifica
quanto ao arsênico. .

3a Pelo mercúrio a diarrhéa também é sanguinolenta, sendo sim-
plesmente serosa pelo arsênico.

. Por occasião da apreciação e confrontação destes symptomas capi-
taes e de grande alcance clinico, insistio o illustrado sr. Dr. Pizarro, e
o fez também baseado na observação de sua clinica, em um symptoma
infallivel no envenenamento pelo mercúrio, symptoma negado sem razão
alguma pela escola italiana, a cuja frente se acha Jaccomini. Esse symp-
toma é a dor, que sempre se manifesta, sendo fácil de reconhecer si lan-
car-se um pouco de mercúrio á lingua de um cão, observando-se que o
animal assim envenenado experimenta contorsões horriveis.

Para terminarmos o nosso resumo de hoje, diremos que o sr. Dr. Pi-
zarro dividio o envenenamento pelo mercúrio em duas formas : a aguda
e a sub-aguda, abrangendo a segunda a fórma lenta admittida por ai-
guns autores.

Promettemos acompanhar o intelligente professor no proseguimento
de seu importante curso de Toxicologia, não só porque as suas prelec-
coes denotam um estudo accurado, revestindo por isso sua palavra um
certo cunho de certeza, como também porque estamos convencidos de que
prestamos um grande serviço aos nossos collegas e ás pessoas que se en-
tregam a estudos desta ordem.
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LITTERATURA
A imprensa e a liberdade

I

fc #'# •

¦ a? ;

Quando a Roma corrupta e orgulhosa dos Césares arrastava o mundo

^t™^^ do5 Pericles dos —«^
tes e dos Platoes, covroínpida polo luxo e &&*&£$ £gZ
dos successores dos Leonidas, dos Ihemistocles e dos Anafadea, com

vão simulacro de sua grandeza passada, cahia P™*|u1^ ^ 
d°& ^

sares, e o mundo indifferente parecia contemplar a^sua^ queda ,
Quando a descrença começava a invadir 0^P^°V°0 

mundo ia
os homens que pensavam jà, ^^fSfenêle do
voltar ao cahos de onde o havia tirado o Ommpotente, es qje
Golgotha se levanta uma cruz, que como um pharol gigante
a humanidade ao porto da salvação oficio immenso, incom-

«•Kfffl•$ ___ _"_toS£. da humani-

S^ihe^tUado. ^iKSrlevantava-se a Roma da Cruz e com ella nascia tampem trado

Mas a humanidade ainda nao estava -tae. toha apenas q^

St*$—1° mlf, de crimes e*Pg; "£

immenso do Golgotha nao estava completo a UWade^ veg

^el^SatsS 
aSm|S ftl4a do Calvário, emendo

tismo, e o homem qne até all^em.a dto|> «WWrf « 
/ehender

fendaes, entrevu™ de^ reg neraçao, » . 
^ £&

que tem unia alma, que pen&au a e des

tSnrr;t'IerctE"edespotismo e a ignorância que, aos,

dominavam o mundo. i-mm-tal D Ouixote, descarrega o
Cervantes apparecee com o sen » 

^^ tos „epa ra o
primeiro golpe no feudalibmo yorau humanidade res-
bifenfo e now, que devia »«M tntd 

baluartes edem
pira alliviada, os t= »«J^e j^nea transforma»?
misericórdia... Mas como se ops1* a* aiittembferír isto é, sem a luz
Poderia ella effectuar-se sem o auxilio de Guttemberg, is ,

da imprensa? Ninguém em boa,íè' 
^à 

cmeam^ ¦

esta aSGft t^rethhetS inseparável sao eomo
Orestes e Pyllades. Cyro qonçalves.- (Continua-)
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ISOLINA

VII
. ¦

E assim fallando apertava sua amiga nos braços e beijava-lhe as
mimosas faces.

Obrigada, minha boa Chiquinha, disse Isolina correspondendo-
lhe ás caricias, tenho andado tão incommodada estes últimos dias queainda que quizesse não poderia sahir para ver-te.E' verdade, estás tão pallida' o que>tens?Triste sorriso entreabrio os lábios de Isolina.Realmente tens andado muito incommodada ?Muito.

Chiquinha contemplou por alguns momentos sua amiga, depoiscom malicioso sorriso :
Já comprehendo, disse, sem duvida ficaste captiva de algumnegro bigode... disseram-me que estavas apaixonada... é verdade ?Disseram-te ? disse Isolina sobresaltada olhando para a moça.
E quem m'o disse foi pessoa muito fidedigna e muito bem in-formada... mas tu coras ? porque ? Será cousa extraordinária o apai-xonar-se qualquer moça ? O teu querido chama-se Carlos Dias e é o

presidente da sociedade de baile, não é assim ? Sê franca, falia, entreamigos não ha segredos.....
Ouvindo o desembaraço com que lhe fallava a sua amiga, Isolinaestremeceu fazendo-se rubra : estupefacta e silenciosa a innocente me-nina não podia comprehender como havia sido descoberto o novo senti-mento que a dominava-
Chiquinha proseguio :E elle gosta de ti?
Voltando da commoção á vida, e com um riso contrafeito Isolina

perguntou :
Como sabes tantas cousas ?Ora ! tenho um dedinho que tudo me revela, sem nada deixarem olvido.
Sim ? e como se chama esse dedinho indiscreto ?

_ — Alfredo. Um mocetão, alto, moreno, bonita figura emfim
pois bemsabes que eu não havia de escolher para meu caval'heiro?a umfeancho Pança ; sou muito minuciosa nesse ponto... olha, duas cousasna que sempre escolhi com o maior cuidado e attenção : namorado e ves-tido ; não achas que assim devo proceder ?

Angustiado suspiro escapou do peito da filha do capitão.Porque suspiras ? tornou Chiquinha tomando-lhe a dextra se
gostes do moço e elle de ti vai tudo ás mil maravilhas !

[Continua)
i

Paulo Caldeira
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v .
A velha cidade de Tournay, edificada sobre o Escalda, é composta de

dous bairros, que o rio divide. Carlos VII tinha annexado o Tournay
á sua coroa; mas depois vio-se obrigado a cedel-a ao duque de Borgonha.
Ultimamente o conde de Meulan, esse bandido mais conhecido pelo nome
de Oliveiro-o-Gramo, conseguira com um lance de mão roubar Tournay ao
borgonhez para a restituir ao seu antigo rei Luiz XI. Em poder deste
ultimo príncipe, que soube guardar bem o que tinha tomado, a cidade
conservou-se franceza até o reinado de seu filho Carlos VIII.

Havia portanto na boa cidade uma mistura de flamengos, borgonne-
zes e francezes, e abundavam também os judecs. Fora dalli que a ím-
mensa riqueza de Warbeck, tão humilde na sua origem, tomara o seu
brilhante vôo e correra mundo como a fama.

Nada mais pittoresco que a vetusta muralha de pedra flanqueada
pelas suas cincoenta e cinco torres; dir-se-hiaToledo, ou outra qualquer:
fundação dos sarracenos. Quando, depois de se ter passado a velha ponte,
construída duzentos annos antes, se penetrava no antigo bairro de ruas
tortuosas e escuras, mais entrincheiradas do que orladas de casas, depa-
rava-se logo â vista uma das mais curiosas construcções de Tournay, um
edifício quasi contemporâneo da cidade, um immenso cortiço de madeira,
tiiolo e pedra, aos lados do qual o gosto ou a necessidade dos proprieta-
rios, acommodando-se ao gênio de cada século, addicionára una ornato ou
um annexo, semelhantes a essas singulares vegetações que brotam nas

arvores seculares; de modo que cada epocha de architectura se achava
alli representada por um fragmento ou por um extracto completo no seu

gênero; Só o exterior de per si mostrava a passagem dos differentes do-
minios que se tinham succedido desde Constando, filho de Constantmo
até Carlos VIII, passando por Clodio, Childerico, Hugo Capeto e Philippe
Augusto. Um revelava-se pela ogiva de uma janella, outro pela escada
aberta que serpeava no perfil dos tijolos como os ramos nodosos de uma

hera Eoifim dous torreões desiguaes, hecterogeneos, pesados appendices.,
ingenuamente sarjados para alliviar o muro destinado a sustental-os,
adheriam-se-lhe, um ao meio-dia, outro ao leste da casa, como dous gi-
írantescos aparadores, sem respeito á symetria dos andares. Era a parte
do século XIII. Esses torreões, recordação de Damieta, cujas maravilhas
S Luiz contara ao seu architecto, algum flamengo de certo as invejara as

paredes do palácio de Sens, habitado por Carlos V. Esta casa,, extrava-
Jante em todo o sentido, estendia-se, ao que se dizia, por baixo do chão
ainda até mais longe e com mais engenhosas ramificações do que ao_ ar
livre O clássico Tartaro dos antigos era quasi nada ao pé daquelle mm-
fico hvpoffeu. No cáes do Escalda, algumas vezes ao nível do rio, o mais

. dellas submergida, apparecia certa grade de ferro de varões enferrujados,
mas cuia ferrugem três vezes secular, apenas lhes tinha roído a epiderme,
e por essa grade, que nunca ninguém tinha visto abrir, pretendia o povo
que os thesouros attribuidos â casa de Warbeck operavam a sua entrada
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ou a sua sabida, levando o Escalda sem niido o que trouxera sem es-
candalo.

Nesta casa vivia e esperava a sra. Warbeck, mulher saxonia, de
estatura de heroina, ostentando com garbo, apezar da sua melancolia,
uma esplendida belleza de trinta e seis annos. Si o interior do edifício se
parecesse com a parte externa, com certeza aquella melancholia se tor-
naria mortal para a pobre abandonada. Porém, como já descrevemos, a
casa, construida no estylo romano, deixava penetrar o ar e o sol até o seu
centro, queremos dizer, até um grande pateo quadrado, dominado, na sua
quádrupla face, por um terraço, para o qual abriam e donde recebiam
luz todos os aposentos. No meio havia uma fonte, rodeada de flores se-
lectas. Para alli ia passear, sem ser vista, sem receio de ser colhida de
sorpreza, a mãi que chorava seu filho. Aquelle pateo era como um sane-
tuario onde extranhos não penetravam. Ao lado haviam duas salas consa-
gradas ao escriptorio e aos caixeiros, e um vestibulo immenso destinado
aos clientes. A sra. Warbeck mostrava-se pouco, por saber que o espec-
taculo da sua belleza sobrenatural era o attractivo da juvenil fidalguia e
a desesperaçao de seu marido.

Foi, pois, naquelle pateo reservado que, por uma bella manhã de
Junho, as criadas da viuva de Warbeck correram a annunciar-lhe a visita
da duqueza Margarida. A sra. Warbeck estava vestida de preto e pen-
teada ao modo severo das viuvas do Hainaut. Os seus bellos cabellos
d'ouro haviam desapparecido debaixo de um frio diadema de lâminas de
estanho polido.

As primeiras palavras levantou-se, deixou as flores de que estava a
cuidar e dirigio-se com respeitosa diligencia para a tapeçaria de Bruges
que separava o pateo'do vestibulo. Margarida, porém, já levantava a ta-
pecaria e seguida de Catharina penetrava no gyneceu.

A infeliz saxonia inclinou-se silenciosamente, entretant® que um pa-
gem chegava as cadeiras.

Então, sra. Warbeck? disse a duqueza, impressionada de a ver
assim triste com os seus tristes adornos. Triste a deixei, triste a venho
encontrar!... Vamos, vamos; Warbeck não merece tantas lagrimas. Não
chore por quem nem sempre a fez feliz. Trate de se conservar alegre paraolhos juvenis que não tardarão a vêl-a.

A saxonia, immutavel e fria como uma estatua, acolheu, sem pare-cer comprehender, o comprimento e a consolação, de certo bem singu-
lares, se não fosse então uso que a bocca de um principe não pronunciassesenão palavras d'ouro.

Vamos, minha amiga, continuou Margarida a quem Catharina
maravilhada interrogava com o olhar; não ha de acabar de cobrar animo?
Amo-a e lastimo-a; mas parece-me que devia sorrir, quando se trata da
única cousa a que, segundo dizem, tem ainda affeição neste mundo.

Perkin ! meu filho ! murmurou a saxonia.
Sem duvida; feliz é sempre a mulher que pôde abraçar um filho

quando tem perdido o esposo,
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Mas eu, senhora, respondeu a viuva de Warbeck, nao posso
abraçar meu filho.

•— Cedo ou tarde ha de abíaçal-o.
Assim o esperei; mas já'o não espero, disse a saxonia em voz

tão secca, tão baixa, com tal acceuto de desesperança e angustia, que a
duqueza se susteve, temerosa de fazer estalar aquelle frágil coração, in-
traduzindo nelle com demasiada pressa o átomo de alegria que refrigera
e consola.

Que tem ? perguntou-lhe a duqueza. — Que é que ella tem ! —
disse em voz mais baixa dirigindo-se a Catharina, para quem aquella
belleza, aquella dor, aquella agitação semelhante ao remorso, eram um
espectaçulo junctamente attrahente e terrivel.

A senhora Warbeck voltára-se para a fonte sem poder resistir â sua
commocão, como o exigiria o respeito devido a uma grande princeza.

Margarida levantou-se também, fez signal a Catharina para que não
desse mostras de notar os pormenores desta scena e tomando a saxonia

pelo braço, levou-a para mais longe com a amável violência de uma mu-
Jher affectuosa, que quer arrancar um segredo á sua amiga.

Então, senhora ?— disse ella com doçura, — tudo isto é natural,
ou não é 1 permitta-me que lhe diga que tem fraquezas incomprehensi-
veis numa pessoa do seu mérito. Demais, conhecendo-se tão pusilânime,
para que consentiu que Warbeck levasse seu filho tão longe de si l

Consenti-o eu ? — exclamou a saxonia com um rápido e teroz
olhar de revez. — pediu-me alguém permissão para levar meu filho ?

Margarida, coração de bronze, sentiu-se com tudo commovida com
aquella revelação arrancada pela cólera e pela dor Quanto â senhora
Warberck, corada, depois pallida, parecia morder os lábios despeitada de
ter fallado. ,. , ^ n o^

Os grandes da terra são bem fortes quando querem acrescentar a se-
duccão da sensibilidade ás suas outras seducções. <"Mara-arida apertou a mão da saxonia, como se tivesse comprehen-
dido ou pelo menos sentido todo o alcance das palavras que acabavam
de escapar-lhe. i" . , _^ ,

Pobre senhora ! — disse ella, — pobre mãi 1 Mas para que ha
de se afflgir desse modo # ;'¦'¦"">„.

A entoacão era carinhosa, o acento ínsinuante, o gesto íascinador ;
porém era muito tarde para a curiosidade de Margarida : o profundo co-
ração da saxonia acabava de fechar-se, como se tinha mascarado o seu

Meu Deus, senhora 1 — disse ella. — V. A. é mil vezes sobre-
modo generosa em interessar-se por uma mulher da minha condição; mas
é que em verdade eu não valho a pena desse interesse !

Para mim vale tanto como uma rainha. Por isso é que lhe peço
que tenha confiança em mim. e me diga o motivo que pôde determinar
Warbeck a separar do seu filho único uma mãi como a minha amiga.

A ordem não supportava mais resistência. Era necessário completar a
revelação ou mentir.
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A senhora Warbeck tomou um aspecto sereno ; mas a transição da-
quella tristeza pezada e verdadeira que a compuncão de incommenda que
ella passara a patentear não escapou á duqueza. A saxonia respondeu :

Eis o facto senhora, visto que V. A. se digna exigil-o. Eu não
queria que meu filho fosse viajar ; todas as mais são assim. Mas era para
bem delle. Meu marido irritou-se com a minha recusa, e sem me prevê-
vir e para evitar qualquer resistência, levou-me Perkin.

Sem a prevenir ? — disse a duqueza friamente ; — como é isso?
Sim, minha senhora.

¦— Em pleno dia ou por subterfúgio ? Em pleno dia, havia de
vel-o,

—• De noite, pela porta que dá para o Escalda.
A duqueza reflectiu na singularidade daquella partida e por effeito

da reflexão levaria mas longe o interrog-atorio, se não fosse o receio de
offender a sua hospedeira, já demasiado embaraçada para occultar o res-
tante do seu segredo. O papel de Margarida, porém, não era o de quem
ordena; pelo contrario, tinha necessidade da senhora Warbeck e indis-
pol-a não seria digno de um político.

Retomando logo o tom indiíferente e phisonomia tranquilisadora :
Ora ! — disse ella, — a sua ferida é fácil de curar e eu hei de

ser o medico. Aflige-a a ausência de seu Perkin ? alegre-se depressa, que
elle não tarda ahi.

Não tarda ahi ?— exclamou a saxonia com transporte rapidamen-
te comprimido, apoz o qual acrescentou :— Quantas vezes já me teem dic-
to essas palavras I

Terão ; mas não era eu que lh'as dizia, — replicou Margarida
com uma imperceptivel sombra de altivez, que convenceu mais a infeliz
mãi do que o teriam conseguido mil caricias.

Sabe que elle vem ? — murmurou a saxonia erguendo ás mãos.
Mas do que isso, — disse Margarida com um sorriso; vi-o.
Viu meu filho ?
Vi.

•— Em caminho para aqui ?
Mandei que o truxessem na minha liteira.
Então estava ferido ?... doente I O 1 sim ! dizem-me que elle es-

tá doente, o que para as mais quer dizer que morreu !
Pois si eu estu-lhe a anunciar o seu regresso I se poderia fixar-

lhe para d'aqui a duas horas pouco mais ou menos o momento da sua
chegada !

Senhora... V. A.l...
Deve chegar hoje ou manhã de manhã o mais tardar.

. 
'— O ! — exclamou a saxonia, arrebatando ás mãos á duqueza para

lh'as beijar, ou antes para lh'as devorar com caricias.
Margarida gozava este delírio e auspiciava delle o mais feliz succes-

so, quando um grande rumor de vozes e de bater de portas, resoou de re-
pente no vestibulo.

Um cavaleiro acabava de anunciar a entrada na cidade de uma ca-
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ravana na qual a senhora de Warberck, segundo se dizia, havia de en-contrar viajantes do seu conhecimento.
A saxonia ouviu estas palavras atravez da tapeçaria, e fixou na du- '

queza, que sorria, um olhar ao mesmo tempo cheio de angustia e .
de esperança.

— Com toda a certeza, — respondeu Margarida a esta muda in-
terpellação.

A mãi, quasi temerosa da sua ventura, pediu com ar desvairado uma
capa ás criadas, e mandou sellar uma mula para ir ao encontro do filho
estremecido.,

(Continua)

Tão linda, tão pura,
Tão alva e tão bella,
Assim era a donzella
Que em sonhos eu vi;
Nas fôrmas, nas vestes
No todo de fada,
Era a deusa encantada * B
Que surgira alli.

Trajava com gosto
Um roupão cor de céo ;
Mas não tinha na fronte
Nem flores nem véo ;
Apenas na cabeça
De immensos thesouros,
Tinha uma linda coroa
Formada de louros. ,
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Nas débeis maosinhas
Tão brancas qual neve,
Tinha d'ouro e mui breve
Uma lyra afinada;
Si a medo eu a olhava
Extasiado, tremente,
Ella toda gemente
Se punha a cantar :

(c Mancebo tão triste,
O que fazes aqui ?
Não sabes que a gloria
Não é para ti ?... »
Assim me disse ella
Tão branca e tão bella,
Quando em sonhos a vi.

(( A gloria é ephemera
Não vale o martyrio
Que os vates miserrimos
Supportam a cantar :
Si queres na terra
Viver sempre amado,
Esquece a poesia
Mancebo adorado. »

Nas fórmas, nas vestes
No todo de fada,
Era a deusa encantada
A virgem que eu vi;
,No gesto, na falia,
Da voz na harmonia,
Me disse ella fugindo :
((Eu sou a Poesia I »

Joio Godoy

142 imprensa industrial—Rua Sete de Setembro. — 142
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MATHEMATICA
XXXIX

Geometria geral
Para terminar o que nos cumpre dizer relativamente á concepção

fundamental de Descartes, indiquemos as considerações que se referem á
escolha do systema d3 coordenadas que, em geral, é ornais conveniente;
o que offerecerá a explicação da preferencia unanime dada ao systema
rectilineo ordinário, preferencia oriunda, antes de um sentimento empi-
rico da superioridade deste systema, que de uma analyse directa e pro-
funda.

Para isso, comecemos por distinguir os dous pontos de vista geraes,
inversos um do outro, próprios á Geometria analytica, a saber : a relação
da Álgebra para Geometria, fundada na representação das linhas por
equações; e reciprocamente, a relação da Geometria para a Álgebra,
fundada na pintura das equações por meio de linhas.

É' evidente que em todas as investigações da Geometria analytica
estes dous pontos de vista fundamentaes são rigorosamente inseparáveis;
pois que se trata sempre de passar alternativamente, e por invervallos
quasi insensiveis, das considerações geométricas ás considerações ana-
lyticas e reciprocamente. ¦ #

Faz-se, porém, preciso separal-os aqui momentaneamente, por isso
que a resposta á questão de methodo de que nos occupamos, mui longe
está de ser a mesma sob um & outro destes dous pontos de vista.

Debaixo do ponto de vista da representação das linhas por equações,
o único motivo que pôde levar a preferir um systema de coordenadas a,
outro, é a maior simplicidade da equação de cada linha, e a maior faci-
lidade de obtel-a.

Ora é fácil ver que não existe, e não deve existir, systema algum
de coordenadas que mereça a este respeito uma preferencia continua so-
bre todos os mais.

Vimos, com effeito, que, para cada definição geométrica proposta,
póde-se imaginar um systema de coordenadas no qual a equação da linha
se obtém immediatamente e é ao mesmo tempo simplicissima, e que, este
systema varia forçosamente com a natureza da propriedade característica
considerada.

Assim, o systema rectilineo não poderá, neste sentido, ser sempre
o mais vantajoso, embora seja em grande numero de casos mui favora-
vel; não ha talvez um único que, em certos casos particulares, não
deva, a este respeito, merecer prefferencia ao systema em questão ou á
qualquer outro. '•¦"..

O mesmo porém já não acontece sob o ponto de vista da pintura das
equações. %

Póde-se, com effeito, facilmente estabelecer que o systema retilmeo
ordinário presta-se mais, que qualquer outro, á pintura das equações

VIII-13
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pelos lugares geométricos correspondentes, isto é, que esta pintura é
nelle sempre a mais simples e a mais fiel.

Consideremos, para isso, que todo o systema de coordenadas consis-
tindo em determinar um ponto pela intersecção de duas linhas, o systema
próprio para fornecer os mais convenientes lugares geométricos deve ser
aquelle no qual estas duas linhas são as mais simples possiveis, o que '
restringe logo a escolha a só poder ser feita nos systemas rectilineos.

Ha todavia, além do systema ordinário em que se toma para coorde-
nadas as distancias a duas rectas fixas, uma multidão de systemas quemerecem o nome de rectilineos, isto é, que somente empregam linhas
rectas para determinar os pontos.

Seria, por exemplo, rectilineo o systema no qual as coordenadas de
.cada ponto fossem os dous ângulos que as rectas que passam por este
ponto e por dous outros fixos fazem com a recta de união destes últimos,
de sorte que esta primeira consideração não é bastante para explicar a
preferencia dada por todos os geometras ao systema ordinário.

Examinando de um modo mais profundo a natureza de todo o svs-
tema de coordenadas, reconhecemos que cada uma das duas linhas, cujo
encontro determina o ponto proposto, tem sempre, entre as suas diffe-
rentes condições de determinação, uma única variável, que dá lugar á
ordenada correspondente, e todas as mais fixas, que constituem os eixos
do systema; tomando esta expressão em toda a sua accepção mathema-
tica^a variação é indispensável para que todas as posições possam ser
consideradas, e a fixidez tambem o é, para que existam meios de com-
paraçao.

Assim, em todos os systemas rectilineos, cada uma das duas rectasestá sempre sujeita a uma condição fixa, e a ordenada resulta da con-dicão variável.
Debaixo deste ponto de vista, é evidente, em these geral, que osystema mais favorável á construcção dos lugares geométricos será ne-cessanamente aquelle que sujeitar cada uma das rectas á condição varia-vel mais simples possível, a não ser que, para isso, seia preciso compli-car a condição fixa. r
Ora, de todos os modos possiveis de determinar duas rectas moveis,o mais fácil de seguir geometricamente é aquelle no qual a direcção decada recta ficando invariável, apenas tem que se approximar ou se*affas-tar mais ou menos de um eixo constante.
Seria, por exemplo, mais difficil imaginar claramente o desloca-mente de um ponto produzido pela intersecção de duas rectas, que giras-sem cada uma em torno de um ponto fixo fazendo com um certo eixo umangulo maior ou menor, como no systema de coordenadas precedente-mente indicado. r
Eis, pois, a verdadeira explicação geral da propriedade fundamental

que, por sua natureza, apresenta o systema rectilineo ordinário, de termaior aptidão que qualquer outro para a representação geométrica dasequações, visto ser aquelle no qual é mais fácil conceber o deslocamentode um ponto em virtude da mudança do valor de suas coordenadas
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Para sentir bem toda a força desta consideração, bastaria por <3xem- .

pio, comparar este systema com o systema polar no TO ^2S&?g
geométrica tão simples e tão fácil de seguir, de duas rectas mwndoH*
cada uma parallelamente ao eixo correspondente, é substituída pelo
quadlo complicado de uma série infinita de circules coneentricos cortada

por uma recta sujeita a girar em torno de um ponto nxo. #1 
Precisando mais a Consideração que evidencia a superioridade do

systema de coordenadas ordinário, M|J^*Silô
de-se mesmo ter em linha de conta a utilidade que apresenta, sob o

ponto de vista desta pintura, o habito de tomar, quasi sempre, eixos

°rtll0Debako 
do ponto de vista da representação analytica das linhas,

dá se com esta ciraumstancia secundaria, o mesmo que com a natureza

do systema 4to como, segundo os casos, outra qualquer mclmaçao dos

eixos pôde a este respeito merecer preferencia. pniiaf.(1es é
Mas sob o ponto de vista da pintura geométrica das equações, e

fácil vêr que os £s rectangulares permittem constantemente pintar as

em r^cn anuidade d\ixâ de s?r 
'perfeita, resulta que,« o ugar

geométrico da equação estender-se ao mesmo tem^ por toto 
|||re

em «X^nmfaTeSriSou a$dío absoluta: o qne lhe deve
apresenta elle uma ™W™™^ 

b 
F 

em alguns casos partícula-'m^.^^^i^^^^iímá e de obtel-ascom
Sa TciMr obrigue « letras a adaptarem nm systema menos

Perft;mn Pffeito pelo systema rectilineo, que são construídas as theo-

relação ao primeiro, 1»™^° *™£ 
2res apresentam muitas vezes a

/°C rrcolorta Za sSn ficado concFeta mais directa e mais
Vaf agi'Io 

aSece em Mecânica com as questões geométricas a que

SSft mo—s da rotação, em quasi todoys casos

de Geometria celeste. l
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DOUTRINA DO REAL
XI

I>a

phenomtenfeSeSes?368 gmp°S dos 
j 
«« agradável resultante da impressão

que todas as partefS^RUf!^ inteU^- e° element0

***** tess^il«^fs^
r  w *v» i

P. — Oqueêavolicão?
luís Terebíáes I$|PrtÍC,lIar das "I-
rial presente on^S8 M uma senso-rialDresPn7- —aP<* «ma senso ^^^e^^LstocSs?11^06"1 3S ma'

chega só aos còS^aÃ|s^ "aoçto servacão"do 2 duo ,0lftÍnctodecon-

SmgSS*^lp^' impE"e" ^™-="» °impelle a procura? aicon=*LperÍS°' °
causa o horror que eue ?™t ades e lhe

secutivà á uma idéa m, 4 í^-e •''"P1'6 con- Em segunde E ' ° acaba com a vida
de «MjJXS££" "05a° "IC°"S™»'« «vaçfSf efe 0?a° 

'»***. cot
R 

~ 
ST2 é f,faculdade esthetica ? ^ 

eHmut™ ««racção d os™ Xos 
S0Cia"

"—Ossentimentosdo homem, pormais
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SSSHqUe/eÍam' derivam tod^das""Pressões devidas aos instinctos funda-Si t TSerV^a0 individual •"»¦
seS r?c'e; apparecem portantosegundo a ordem dos instinctos: primei-ramente os sentimentos simples -o amorpróprio, o amor do filho para com os pTso amor para com o sexo differente, o amordos pais para com os filhos Estes sentimentos primordiaes associam-se no St
em^ímam^e. P°rt0das as fórmas e doembate com as ideas que elle já adquirira as
jftXT 

6 ní0diflcam- D»^ íesuffm sen-
cádos V6Z ma'S variados e compli-

„;F~ZA educação tem grande influen-
tos?5 

° desenvolvimento dos sentimen-
R; —Tem, e considerável. Não apaga ossentimentos primordiaes que derivam im-mediatamente dos instinctos, mas dá-lhesdirecçao associando-os a certas idéas di-recçao tanto mais persistente quanto maistortemente incutidas forem estas idéas Du-rante a mocidade, particularmente, quandoas cellulas cerebraes tem no mais alto gráoo poder de retenção, é que o desenvolvi-mento dos sentimentos está estreitamenteligado, em quanto á direccão, ao predomi-mo das primeiras idéas. "

P. — Como se chamam os sentimentosderivados do mstincto de conservação doindivíduo ?
R. — Sentimentos egoistas.
P--.fi que nome se dá aos sentimentos

que derivam da conservação da espécie ?
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R. — Sentimantos alticuistas (aue dizpmrespeito a outrem). Têm também* o nS

ZrIZ 
VCZeS SC Ih6S dá' de -entímüto!

coLTtaí3' 
é ° Papel d0S sentime"tos na

R. — Provem da accão.
ductaT QUaI é ° PapeI das idéas na con-

R. — Dar motivos á vontade delia spmanifestar em tal ou tal sentido, ou* poroutras palavras, de dirigir o sentimentoPr. — o que e o motivo ?R. j- a acção sobre a vontade em vir-
ar?»£?TUTS0 da ídéa e dos sentimentosque lhe andam associados.
mZ: 

~ 
§uando a vontade é solicitada pormotivos diversos, a qual cede P

m*i<; f7r£ Vpntadf cede seraPre ao motivomais forte. E posto pareça contestável estaasserçao, porque em geral se julgue que see livre em optar para tal ou tal motivo, nãoo e, antes ha illusão na má apreciação àHE™ valor d.os m,otivos em conâict°t verdade que pela educação, pela culturae sobretudo pelo exercido e pêlo habito, sepode fazer predominar certas idéas e certossentimentos associados a estas idéas, isto é
MKÍ£ í Eífe mas n? m«o

/ :¦

i /ío a~vü r1, T^ílliaa "o momentoda deliberação voluntária prevalece o mo-tivomais forte.
P. — O que é o livre aritribo?
-'7~F °P°der de obedecer ao motivomais forte.

(Continua}.

ESTHETIGA

A esthetica e a arte de combinar, adornar
IJSr as nos^s imaSens subjectivas!s.fi I?agenS obJecti™s fornecidas pelossignaes, formas e sons.
A. Comte.Repete-se quotidianamente que os positivistas imbuídos de um rea-lismo positivo, matam a dealisaçao e a poesia. Nada ha de maLfalso

solutoem°n 
rarem0S' Pel° COntrarÍ°' a irraci0^üdade do realismo at

exceüenlitÍVÍStaS 
têm t0da a raZ5° Para Se Procla^arem idealistas por

Sentindo profundamente as bellezas inauditas da arte, só elles tra-çaram a sua historia fiel. tra

'l^X^Vh.':'
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Demonstraram a aptidão esthetica do positivismo e a funcção da
arte na sciencia e na industria; os verdadeiros limites entre a contem-
plação synthetica da idealidade — a esthetica, e a contemplação synthe-
tica da realidade — a sciencia; entre o gênio esthetico, concreto e ideal,
e o gênio scientifico, abstracto e real; subordinaram a intima affmidade
entre o desenvolvimento esthetico e o desenvolvimento philosophico,scientifico e industrial; provaram que a arte esboça abstractamente a
philosophia, e esta a sciencia, e que emancipada a primeira do jugo theo-
cratico (sob Homero e Eschylo) e do jugo catholico (sob Dante è Moliòre),
emancipou também a philosophia, que emancipou a sciencia. Emfim, os
positivistas systematisaram e dirigiram a arte para o seu destino final,
isto é, social, religioso e humano.

Vamos lançar uma rápida vista sobre o espirito e evolução da arte.
Faz-se derivar a arte da imaginação e idealisa-se a ficção.Nada é menos verdadeiro que a imaginação ; nada é menos sentido

que a ficção; nada é mais anti-poetico que a imaginação e a ficção.
.0 positivismo faz derivar a arte do sentimento e idealisa a realidade.
Elle fornece á idealisação subjectiva uma base objectiva que tira da

realidade.
Dá á arte condições e costumes fixos, sem os quaes a poesia nada tem

de grande atraçar, nada de grande a estimular.
O positivismo define a arte: a representação ideal da verdade, des-tinada a cultivar o instincto da perfeição humana.
Emanada do culto e destinada a idealisar o dogma e o regimen aarte constróe typos, cujas bases a sciencia lhe fornece.
A imitação, a invenção e a expressão são os três attributos staticosda arte, cujo complexo constitue a idealisação.
A arte deve limitar-se a idealisar e estimular, a encantar e melho-rar a vida humana, sem nunca pretender dirigil-a.
Si confiar-se a supremacia intellectual á imaginação, faz-se preva-lecer as impressões subjectivas sobre os factos obiectivos, erie-e-se aloucura em typo moral.
O dominio da arte é tão extenso como o da sciencia: ambas compre-hendem o conjuncto das realidades que a sciencia aprecia e a arteem belleza.
Partindo da idealisação do espectaculo inorgânico e celeste onde aordem e a grandeza manifestam os primeiros caracteres da belleza pias-tica, a arte percorre os gráos intermediários da hierarchia encyclope-dica, até o seu destino humano, onde a contemplação esthetica idealisaas bellezas moraes.

_ Como os affectos são além disto inteiramente modifícaveis, idealisa-veis e perfectiveis, o sentimento torna-se a alma da arte, de onde tira osmeios e o fim.
_ A arte adorna o verdadeiro, o bom e o bello de modo a estabelecer amais intima harmonia entre as três grandes creacões da humanidade1 A arte reflecte a unidade humana segundo o pensamento, o senti-mento e os actos,
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Dahi esta feliz aptidão da arte — este reflexo natural da humani-
dade — para vibrar todas as fibras da nossa existência, para encantar
todas as classes e todas as idades.

Augusto Comte applica ás artes o principio da generalidade decres-
cente ou da especialidade crescente, que erige em regulador universal
de toda a classificação positiva.

Tornando-se menos geral e mais technica, a arte tende para a idea-
lisação inorgânica e plástica.

A hierarchia esthetica começa pela Poesia; é ella a arte mais geral
e menos technica, pois abraça a n®ssa existência pessoal, domestica e
social.

Para que a ordem artística possa corresponder a ordem biológica da
sociabilidade decrescente das artes, a sua classificação se refere aos sen-
tidos a que se dirigem. O ouvido e a vista, aos quaes correspondem as
linguagens ideal e mimica, são os únicos sentidos estheticos que se ele-
vam á idealisação. O olfacto, mais synthetico, é muito fraco no homem
para comportar effeitos de arte. O sentido do ouvido, o mais affectuoso,
¦ornece a arte musical, e o da vista, embora menos esthetico, fornece as
três artes da forma na ordem seguinte: a pintura, a esculptura e a ar-
chitectura.

Estas artes são mais technicas que a arte musical; o seu dominio é
menos extenso e affastam-se mais da fonte poética, com a qual a musica
foi por muito tempo confundida.

A architectura é uma transição entre a arte e a industria.
Acompanhemos agora a evolução da primeira das artes que formam

a hierarchia esthetica — a poesia.
(Continua.)

_¦__ _tt_i» __,

Instituições Scientificas
•>

O Instituto Flxaraiaceutico doRio cie
Janeiro

As associações litterarias e scientificas na corte têm todas ellas até
aqui envenenado os fins que legitimaram a sua reunião, delles se têm
affastado, transviando-se por discussões inúteis, quando não dão em re-
sultado querellas de onde se originam, por vezes, quebras de amizade, e
até mesmo ódios. "

As mais antigas, aquellas que tem atravessado annos, que na vida
das associações a que alludimos, devem ser considerados séculos, as mais
antigas que têm resistido a causas múltiplas de decadência, e á ultima
que acima mencionámos, não estão immunes dos vicios que apontamos,
e as discussões travadas em seu seio mais de uma vez foram perturba
das por odiosidades movidas por um máo espirito da dissensão.

E no entanto, que de proveito nesses núcleos, que são o conjuncto

.-.;;
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.ISa^T^S^ m°CÍdade; que de Proveito nessas associaçõeslitteraaas e scientificas em que se propõe, mas infelizmente ficam delado varms problemas, eu a discussão poderia ser fertillisima de bene-ficos resulgdos ? Desgraçadamente ás questões de lettras e sdencias ^opreferidas-as pequeninas questões de ordem ;e com maiscSsel?atcom mais amor se discute, a admissão deste ou daquelle soe o ?MÈ>
pra deste ou daquelle objecto, uma omissão na acta, do que as thesp*SS_? nS^aXe'1^ —' ^ ÍD~-''"-
aindaEsoCbeolZ.nl! ^ í 

° Ímperi° de uma in'Prensã0 Morosa,
memória lembrança que nunca se pôde apagar de nossa

Temos agora volvido o espirito a um tempo de nossa vida de estn

tes, junto com a affabihdade e cavalheirismo de seu director" convidavam

Zo%%°^Tcrmestre' &mis°e **mestre p—&-

gr^a^-Sde^CS^r f 
cora?0es e^obilitados por

um especimen dessi magaS fs g_"iT d"To TF^'' Q"ereÍS
despertaram e chegaram a realizar Z\% li/ ' i^Tw ^^^
ao resgate do eto S™ i Ca]Xa emancipadora, destinada
-demu&ô talentoS&l^^^ distinctos> ™cos
da mocidade doúrad°d ?_&£_cTuV NeST 

C°m 
i ^ M "leia'de

qne cursa, considerado no Sessorndo ?? ' COnSldf ado na E^ola
prestar um testemunhoaÍtoSS? qfm aCaba ° 2overno de
mesa de geographia no< éxaZítS 

I«,I°.ea?d(M) Para «-minador da
Primo TeixeiraP que mai, r^ da ^rucção publica da corte;
paginas desi^S^SntilP' T 

hCTdo COm seus ar%os a
íhadores invencive no camrín Pm n '+&>UnS d°S ^aes r°l™, bata-

E o que fo fe to do Sen™ llniTfr 
"""í" !, * m°rte-

capricho, uma eleição oitalT« T Simples 1uestao de
Pleitos eíeitoraes ^t^l^gTu aSSo°aueT»°S C0?tUmad0S
havia congreg-ado. ^quene corpo que o amor á sciencia

crevemos
E sob o império da recordação destes ferina nna ía u -«*. este artigo sobre ^kçrjf^^j^ j_? q^ní
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parecer que o nosso juízo sobre ellas não se resente da impressão únicanesse acontecimento isolado, pois que de outras sabemos que tiveramo mesmo fim que o Atheneu, ou que, si como este não cahiram detono, vivem ainda hoje em oscillações constantes, resultado des questiun-cuias agitadas em seu seio, e causadoras de um certo desanimo, de umcerto mdiftereutismo, que as definha, quando não as destróe logo.irilhando senda diversa; escudado no boa vontade de seus membrosde seguirem sempre a par dos fins para que se congregaram ; tendo sem-
pre em vista o cultivo do campo de onde brotam proveitosas colheitas, deonde medram abundantes searas, o Instituto Pharmaceutico, associaçãoscientifica, inaugurada ha pouco nesta corte, tem marchado de conquistaem conquista, de anuo em anno ganhando um florão para o seu pro-gresso, um brazão para seu escudo de associação utilitária.

A prova temol-a no relatório que nos foi delicadamente offerecido e
que demonstra o adiantamento e proveito da Escola de Humanidades eSciencias Pharmaceuticas, bellissima creação, originada pelo espiritoaltamente patriótico e humanitário dos distínctos membros do InstitutoPharmaceutico.

O século para nós, deve ser o século do ensino. É a missão maisnobre dos que já saborearam o pão do espirito leval-o aos que carecemde o apreciar.
O Instituto comprehendeu a nobreza dessa missão, pois que abrindo

suas aulas em 15 de Março de 1875, nellas matricularam-se, até ao fim
do anno, 193 alumnos, cujas inscripcões em mais de uma matéria re-
presentaram 463 matrículas.

Ao incansável esforço do Instituto em bem do ensino ; á sua tarefa
nobre e generosa, não falte o impulso de que são merecedores os com-
mettimentos úteis. Os seus membros illustrados que preenchem as ca-deiras da Escola de Humanidades, têm bem junto de si um frisante
exemplo do que vale o trabalho, quando se persevera no cultivo da sei-encia e das lettras ; ensinando também se aprende muito ; portanto se
perseverarem no ensino, conseguirão o que conseguio o homem que os
anima, a alma do Instituto, permittam-me que assim o chame, o queconseguio o sr. Eduardo Júlio Janvrot, um dos ornamentos mais salli-
entes da classe pharmaceutica no Rio de Janeiro.

Com o nome deste cavalheiro distineto, fechamos, como si fora com
sellodeouro, este artigo que consagramos nas paginas da Revista do
Rio de Janeiro á Escola de Humanidades, felicíssima creação do Instituto
Pharmaceutico, e uma das boas e úteis instituições de ensino de que dispõe
a capital do Império.
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C LITTERATURA
ISOLINA

VIII
Faz, continuou a joven doudinha, com que elle te peça em casa-

mente e está tudo arranjado 1 Pela minha parte irei logo, logo mandar.
fazer o vestido com que terei de assistir ás bodas ; deixo á tua escolha o
molde e os enfeites como perita que és nesses misteres.

Julgas tudo tão fácil 1
Fazendo uma pausa e vendo que Isolina continuava a guardar si-

lencio depois de ter proferido com tocante melancolia estas palavras,
Chiquinha, continuou cada vez mais persuasiva.

E que difficuldade haverá nisso ? estou muito convencida de que
teu pai para não contrariar-te annuirá a tudo quanto queiras.

 Porém eu não tenho o mínimo desejo de contrariar a meu bom
pai: aquillo que não fõr do agrado delle, tambem não o será do meu...

 Ora já começas tu com disparates I exclamou impaciente a mo-
cinha, quem se quer casar, tu ou teu pai ?... Deixa-te de historias, isso
só é honito nas comédias ! Antigamente sim, os pais dispunham dos
corações das filhas a seu bel prazer, como si fosse uma mercadoria, e
quando as pobresinhas revoltavam-se contra a tyrannia paterna, zás!...
os deshumanos encerravam-nas em estreita cella de austero convento, ou
antes de horrivel masmorra!

Hoje, minha querida, fia-se mais fino ; felizmente a emancipação da
mulher'é facto positivo e não uma utopia e não está muito longe a época
em que, livres de mesquinhas prevenções, nós outras seremos soberanas
absolutas !

Esquece-te portanto, minha boa amiga, de vãos preconceitos e lem-
bra-te que estamos no século da civilisação em que tudo caminha pro-
gressivamente.

Breve teremos um segundo baile, não faltes a elle, aproveitando a
opportunidade de combinar com o teu namorado um plano qualquer para
a realisação dos teus mútuos e ardentes desejos. Carlos tambem te ama,
bem o sei, e fará tudo quanto for possivel para socegar seu coração.

Ouvindo estas palavras—Carlos tambem te ama—Isolina enrubeceu
abaixando os olhos, como si temesse patentear a perturbação de sua
bella alma.

Chiquinha, porém, enthusiasmada com suas idéas de liberdade e
emancipação continuou sem perceber a confusão de sua amiga :

— Cá por mim, não sou apologista do casamento, porque uma vez ca-
sada, adeus minhas encommendas I lá se vai a minha proclama da liber-
dade ! e si os maridos são ciumentos ? então é que uma pobre moça vive
em continuo e atroz supplicio!... nada ! nada! solteirinha sempre; em-
bora me chamem de tia, não me importa !

Isolina ouvia attentamente sua amiga pensando lá comsigo que
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em algumas cousas ella não deixava de ter muita razão, e que toda a
moca está no direito de dar o coração a qualquer cavalheiro que for do
seu agrado. Porém ao tempo que ella formulava aquellas idéas absolutas,
seu espirito evocando as severas e eruditas lições recebidas do velho ca-

pitão, repellia as subversivas doutrinas expendidas pela leviana Uni-

quinha, convicta de que uma filha obediente e amorosa nunca deve se
oppôr ás vontades expressas de um pai extremoso, que parece não viver
senão pela felicidade da filha estremecida.

E não te lembras da idade provecta, quando teus encantos forem
mirrados pelo tempo que a nada perdoa; quando teu rosto já não: tiver
esse bello assetinado, nem esse mimoso colorido ? o que sera_ de ti, so e
completamente desamparada logo que teu pai deixar de existir!

__ Ora ora, replicou Chiquinha rindo-se estrondosamente, nunca

pensei assistir hoje á uma prelecção de philosophia moral, e que austera
moralista I que severidade de costumes !... ,

Não esfries, estás impagável! Si eu ate lastimo não saber tachy-
o-raphia para não deixar passar uma única syllaba do succulento discurso
com que me divertes! ah! ah! ahi... nunca suppuz que fosses tao

avessa ao celibato! Tens medo que os rapazes peçam-te respeitosos a

benção, chamando-te de titial...*— 
Podes rir e zombar, replicou Isolina com seriedade, porem tua

consciência concordará tacitamente comigo. _'¦;•
Ainda estou muito moça para pensar nas vicissitudes que a ve-

lhice importa; além disso, tenho muitos parentes, creio ou antes estou

certa de que elles não serão capazes de negar uma migalha a pobre ve-

lllUlhE'assim 
fallando, Chiquinha envolveu sua amiga em um olhar de

soberba e vaidade. :., V„ -,
_ Tens uma cega confiança no porvir, replicou-lhe a falha do ca

pitão • emquanto estimes no vigor da vida, devemos prever tudo quanto
nos podeTá succeder no occaso da existência ; principalmente nos outras

mulheresforque somos tão frágeis que nada podemos sem o auxilio de

Z braço protector, representado por um pai, irmão ou esposo.
Cniquinha mordeu raivosa os beiços, ouvindo o raciocínio de sua

„„,;„„ baseado nas sãs doutrinas haundas de seu pai.amiga, ba«*to 
^^ ^.^ ? ^^ ^.^ yendo que ellft con_

noroue lembro-me que tenho pai, irmão e muitos parentes; era o que
ffiva sieuagora^cahisse na tolice de casar-me 1 subordinar-me aos

pa-nrirhos egoístas de um homem! .''CaF 
- Mufto me admira que uma moça de tua idade pense> assim .
— Então o que queres 1 cada qual pensa a seu modo; nao dás licença

que ^P^f^XaVenda amiga, tens ampla liberdade, e desde já pe-
co-te mil desculpas si offendi-te... ,* —Já está desculpada, replicou Chiquinha com mao modo,
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Obrigada.
Mudando de conversa, queres ou nao ir ao próximo baile?

U fM -u S1 me/Vai confen;ir5 sou uma filha muito obediente, queso faz aquillo que é do agrado do seu papai e portanto, outra vez digo :sim, si meu pai consentir, B
(Continua)

Paulo Caldeira.

-ROSA BRANCA
Ao mesmo tempo que ella fazia apressar toda a gente, Fryon entravanopateo, acercava-se misteriosamente da duqueza e entregava-lhe umdespacho, proferindo esta única phrase:— Da Escossia para V. A.

M; aMarS*?ida' P^ficar mais livre na sua leitura e na conversação quedevia seguil-a, subiu a escadazinha que conduzia do pateo ao terraço cir-
rua™ecirrrPaJÍment0-Çheê"ada ahi' sentou-sejunto da balaustradaguarnecida de trepadeiras e abriu, com alguma commocão, a carta quenao chegaria tao repentinamente se nao tivesse grande importância. *

desalenta 
°fe * Vime}™ opressão da duqueza foi um sombrio e triste

ImvÊ' clZTJ 
*-T™i' franZÍU ° S0br0lh0' e «^entoii a cartaa tf nion, cujo rosto si pintou das mesmas sensações.

que oslmWn ÍJS^S *§?? $M m todo o enredo de corte sobre
acaba ,ÍT iqUe ^ tinham f UQda<*o os seus planos de guerra
Ü2 

* desvan?fer-se como fumo. Em uma carta ao seu embaixador na
eSliPP*^^ Y? exPlicava com ^mbeteiro cynismo o seu

domínios, por anto solemne, todos ^^^^feSrvT

™ trif: t ^taadF0;? cn„° ss azuillava <oda *
f^endo rosto á este infortúnio, adn,S Srt^vhTinSsTvdT
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forte.' Para 4Uem <P**m *Ueda se to™™ oceasião de se levantar mafo

fortu^«^tegêre„TnVn„tXt-aCOm Um «*»M «*¦**>• A
- V A nao £ n!;í 

obstinemos contra a tempestade.
pois também oSalnH JmS' ??^ Catharina estupefacta,

replico"n M^;rtra 
a S0"e *» o dupe de I^o2 SnctnMu,

nos él™ LTteaz !TindaS 
hUmÍIdem-te- • •*»*> P-tes a traga,-

acrin^oni!31^ »t nego^' ^JJZ naT'0", 
* *"**- C<"»

daquelles a quem DeusTse dio-nn *1? ' n ^ ° PertenÇ° a° numero
se urgente q2e partas mra <££,£t Á 

Cftaarma' mÍQ*a filha, torna-sabe li, .^ffi.^f^t^^^^T^^ «»»
de começar a guerra pela cònfiscacâô desse v3 FakaiSS.! 

&i 'f
Parte; eu vou ver se concentro todas as minhas forcasm^t f g° P6'
mente o que deves responder da minha parte a 12™ 

*"" CW

gna, vão abraçar-se, vão chorar. Que VentúMIlmíllIcMi
para pessoas como nós. nao mog 8emelh ""ctS Sg»Catharina, debruca-te comie-o ao balcão • rvíW. T7„M iu •. Va,mos'
entre gente fulminada principia a egualdade ' ^ °lhai tambem :

Fryon obedeceu, parte por comprazer á poderosa princeza rmrtennvdisfarçar a sua confusão. Os três espectadores toiaSS Jn^Sffi-á balaustreda: Catharinae Margarida com as mãos WMMMÜtano pensativo e distante alguns passos. ^treiaçades, 
o secre-

O mancebo tão bello, tão singular, que os pagens da duaueza rònduziam na lite.ra, fizera parte da viagem sem dar signal deTida Aoprincipio tinha prestado alguma attenção aos homens^de-armas aos bellos cavallos, ao apparato militar que o cercava como si elle fos e Sumagrandeza neste mundo; depois, tornarndo a achar Zebeia eJoaf osdous servos judeus com as suas phrases costumadas, os seus costumadoscuidados, as suas prescripções do costume, refesteíára-se naEra
gafa" viajae.tnStoUh0' 

C°m° Um *" PenSatÍTO "a ^ e™ V» • «&-
Por uma ou duas vezes dissera-lhe Zebeia:Nao tardamos a chegar á nossa pátria.Perkin nem siquer respondeu.
De outra vez disse-lhe:

Vamos tornar a ver a graciosa sanhora sua mãiUm clarão penetrante saltara então dos olhos do mancebo p 7ehf>iapensou com algum allivio que nem tudo estava perdido no fiiho de sua

¦:h-'-
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ama, pois que elle amava ainda a mãi a tal ponto que só o nome delia

tinha a virtude de o arrancar da sua lethargia „rimpira Barte da
Quando a caravana atravessou abaixa abobada da primeira pai te aa

"""^Senhor, 
disso Zebeia chegando-se á liteira, creio o*.» dos

senhores pagens partio adiante a dar aviso da 
^^fe^S

presa poderá ser ainda muito forte para o coração ^.^o^mrbec^
Para lh'a modificar, quer que paremos á porta do Escalda, ou prefere que
se entre pela rua, como si nada houvesse ?

Não o entendo, respondeu o mancebo.
Pela porta do Escalda, senhor, ou pela da rua

_ Que vem a ser a porta do Escalda? perguntou Perkin.
_ Zebeia voltou-se para o companheiro e encolheu os hombros ;

João acrescentei! :
Está idiota de todo .
Ó1 desgraçado 1 si elle te ouvisse I murmurou Zebeia.
Li me ouvisse, nao me entendia, replicou João. Mas... taça

por lhe.despertar a razão ; diga.lhe que somos chegados.
Zebeia obedeceu. : .._ • n

Eis-nos em Tournay, senhor, disse elle melifluamente como a

uma criança a quem se quer convencer que tome um remédio amargo.
Perkin abrio os olhos, e parmaneceu calado.

Tournay ! bem sabe I Tournay 1
Sim, que tem? disse Perkin.
Que tem? o senhor está nella. Reconhece-a? ;

Perkin solevantou-se sobre o cotovello, olhou em volta e vio a abo-

bada, a escura rua das empenas gothicas ; mais ao longe um grande es-

paço onde o sol brilhava em losango d'ouro.
Não sei onde estou, disse elle tranquillamente.

E tornou-se a encostar para traz. . --.
_ Levemol-o direitos a casa; não ha tirar nada delle, e muito teli-

zes somos nós em o trazermos vivo. Si nos demorássemos, era capaz de
nos morrer nas mãos. * .

Apenas o criado João, que isto dizia, concirno, a liteira poz-se ae
novo a caminho, atravessou a ponte a passos rápidos, e a pequena cara-
vana chegou á casa da sra. Warbeck no momento em que esta se prepa-
rava para montar na mula e correr ao encontro do filho. _

Abaixaram-se as portas e foi descido o estribo da liteira. Zebeia oi-
fereceu a mão e o hombro a Perkin para descer; porém elle, repellindo o
auxilio do velho judeu, saltou ao chão lestamente, e poz-se a contemplar
a casa paterna, mais do que nunca attento e admirado.

No meio dos gritos de alegria e da azafama geral, dirigio-se para o
interior. No vestibulo uma mulher rompeu por entre a multidão e, louca,
cega com o sangue e copa as lagrimas que lhe reílectiam do coração aos
olhos, chegou á frente da primeira fileira, abrindo os braços ao viajante.
Cada qual se affastou para deixar passar a ditosa mãi que, travando da
sua presa, a arrastava para o pateo interior por traz das espessas cor-
tinas.
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Perkin repellindo-a com brandura :
Quem é esta senhora ? disse elle a Zebeia.
Elle nao reconhece a mãi! exclamou o velho que, tendo ficado

no vestibulo com os criados, ia principiar a contar-lhes a loucura do
mancebo.

A sra. Warbeck, estupefacta, recuara um passo. Tremia : os olhos
fixos tomavam gradualmente uma expressão de assustador desvairamento,

Este é que é Perkin ?... murmurou ella, tu és meu filho?...
Perkin nao respondeu; contemplava também aquella mulher, mas

sem sorpreza, sem enthusiasmo,com mostras de uma compaixão que revê-
lava a mais perfeita, a mais serena intelligencia.

Meti filho tinha os cabellos pretos, disse a pobre mai para o es-
pirito de quem passava pouco e pouco a loucura que attribuiam ao filho,
xu, tu tens os cabellos louros. Os cabellos podem mudar; mas as feições...
nao sito estas as feições de meu filho. Falle, senhor, falle ! Reconhece-rine
por sua mâi? ...... t .

Nao, minha senhora, disse Perkin em voz lenta e harmoniosa.
Então para que pretendem enganar-me ? exclamou a saxonia com

um confrangimento de coração inexprimivel ; para que se presta a este
engano?...

Nao sou complice destes homens, continuou Perkin; eu por mim
nao os conheço.

Do vestibulo todos os olhos viam esta scena singular ; mas ninguém
ouvia as palavras surdas que trocavam entre si aquelles dous estranhos
assustados um do outro.

Senhora, disse Zebeia acercando-se da desditosa mãi, faça por
nao augmentar a loucura de nosso joven amo; nao o interrogue muito
tempo.

A saxonia nao escutou; perdeu a paciência. Com mao nervosa agar-
rou no velho pela túnica, e disse-lhe com accento entrecortado e olhar
feroz:

Dize-me... Quem és tu ?
Zebeia, senhora... não me conhece? respondeu o judeu estu-

pefacto. Que Zebeia?
O encarregado do deposito de Constantinopla.

E em voz baixa perguntava a si mesmo se toda a gente estaria doida
na família.

Quem é este mancebo?
Os olhos de Zebeia abriram-se quasi estúpidos de pasmo.

Também ella! rumorejou elle comsigo.
 De onde o trouxeste? continuou a saxonia, accumulando per-

gunta sobre pergunta.De Constantinopla, onde seu pai me mandou ir... Pois eu nao
lhe escrevi á senhora? ¦-

(Continua)
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Saudades
Oh ! meu Deus, que saudades
Da minha terra natal,
Das suas verdes campinas
E das violetas do vai.
Tenho saudades das mattas,
Do ruido das cascatas
Que formavam serenatas;
De suas fontes de crystal.

Tenho saudades do rio
Onde ás vezes me banhava,
Dessas margens verdejantes
Onde alegre passeiava.Daquella brisa fagueira
Que gemia na mangueira
E Desfolhava a roseira
Que a borboleta adejav a.

Que saudades tenho aindaDas flores do manacá,
üa queda de suas folhas,E do doce maracujá;
Daquelles tempos ditosos,Dos arvoredos viçosos,
E dos fructos saborosos,
Do frondoso pé d'ingá

Oh ! inda tenho lembrançaDas tardes de minha terra
Quando o sol já se occultavaAlem, por de traz da serratomo então era contente lVivia tão docemente,

Ai! escutando indolente
O piar do serra-serra !

Tenho saudades dos camposOnde o rebanho pastava •
De meu irmão innocente '
Que descuidoso brincava •
Daquellas historias de fadaIJe uma princeza encantada!De minha mãi adorada
Quando a noite me contava

Como ainda me recordo
Das noites quando eu ouviaDo tropeiro o triste canto
Quando da serra descia,
Esse canto qu'eu amava
Porque á alma me fallava,
Quando ouvia soluçava
Sem saber o que sentia.

Tenho ainda saudades
Da queda das cachoeiras.*
iJos ninhos dos passarinhosEscondidos nas murteirasüa triste, bella rolinha,
Quando ia coitadinha,
Ao por do sol a tardinha,
Soluçar nas lanrageiras.

Oh ! que saudades que tenhoDo canto da jurity
Quando de tarde pousavaJNas palmeiras do iry.Da hora silenciosa 

'
Em que ia descuidosa
Admirar a flor mimosaDesse lar onde nasci.

Saudades dos meus brinquedosA sombra dos iaranjaes,
IJa nossa humilde choupanaOcculta nos cafezaes.
Ue tudo tenho lembrança,
Mas ja não tenho esperançaDesses tempos de criança'
Que nao tornarão jamais .'...
De tudo tenho saudades
Ouantoáinfância sorria-
(S£ qUe °s annos Pesavam,trança sempre seriaEngano! - Feliz idade,"we ti eu tenho saudade
forque rejo a realidade,vo tempo que me illudia !..
Rio, 17 de Setembro de 1876.

ÜEOLINDA R. CAtDEUA.

.1

W IMPRE^A iNDUsWr^Ts^Z Setembro. — 142
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MATHEMATICA
XLConcepção fundamental da Geometriageral a três dimensões

analv^agP°m\SíCí)-nSÍdf 
ám°S ac^#?âo fundamental da Geometriaanalytica em relação ás curvas planas, cujo estudo geral havia sidoo objeto umco da grande revolução operada por DescartesPara completar esta importante explicação, cumpre pois mostrarcomo ponde este pensamento elementar extender-se, um século mais tarde'

A completa determinação analytica de um ponto no espaço exiffeevidentemente que se dem os valores de três coordenadas, isto é adop-tando o systema mais empregado e que corresponde ao rectilineo daGeometria plana, os valores das distancias deste ponto á três planos fi-xos, ordinariamente perpendiculares entre si, o que apresenta o pontocomo a intersecção de três planos cuja direccão é invariável
Poder-se-hia igualmente empregar as distancias do ponto movei átrês pontos fixos, o que determinal-o-hia pelo encontro de três espherasde centro constante. Póde-se ainda fixar a posição de um ponto dandoa sua maior ou menor distancia á um ponto fixo, e a direccão desta dis-tancia^ por meio dos dous ângulos que ella faz com dous eixos invaria-veis : e o systema polar da Geometria á três dimensões ; o ponto acha-se então na intersecção de uma esphera de centro fixo com dous conesrectos de base circular, cujos eixos e vértice communs não variamErn summa, é evidente que ha, neste caso, pelo menos a mesma va-nedade infinita entre os diversos systemas possíveis de coordenadas que

já sabemos existir em Geometria á duas dimensões.
Em geral, cumpre conceber um ponto como determinado sempre pe-Ia intersecção de três superfícies quaesquer, cada uma das quaes tem to-das as condições de determinação constantes, excepto uma, que dá lugará coordenada correspondente, cuja influencia geométrica é, portantoobrigar o ponto a estar situado nesta superfície. 'Isto posto, é claro que, se as três coordenadas de um ponto foremcompletamente independentes umas das outras, este ponto poderá tomarsuccessivamente no espaço todas as posições possiveis.Mas, se o ponto for obrigado a permanecer numa certa superfície de-fínida de um modo qualquer, bastam então duas coordenadas para deter-minar á cada instante a sua posição, pois, em tal caso a superfície propôs-ta satisfará a condição imposta para a terceira coordenada.
Deve se por tanto, considerar neste caso, sob o ponto de vista analy-

tico,esta ultima coordenada como uma funcção determinada das duas ou-
tras, que permanecem inteiramente independentes entre si.

Assim, haverá sempre entre as três coordenadas variáveis uma certa
equação, que será única afim de corresponder ao verdadeiro gráo de in-
determinação da posição do ponto.

V. III-14

:! r



210
^^^""*'IÍ^***W'**"M*-»««M-M»-«-»w»-^________M.^^

REVISTA DO RIO DE JANEIRO
~Tl 

se para todos os seus pontos, eSffi SI P°1S' deVe'-A «»««»-' 
Pies fiKS^SS^SSr^ «^4-auer, um sim-

. respondente, mais ou menos pofunda B***** 
Uma mod^Çao cor-

perfil Stel^S1^» ,ge°'aetriCOS reI*'™ - .«-

representada geometrícamente Ka clrt J5p?Vei ¦ pd?eaer« em §'eraI>nativamente definida pela i^^^3^^mm^^p^m^lcoordenadas de todos os seus £ ntos ÉS^^ SfmPre eiltl>e * asEste lugar geométrico ^S*^^L^«^^^^:dàctò:
SteTat.0 " de «-^'^

dWe ultimo jgj afvak^de l .S,1'1"'0 f°S ° à ™» S5_SSapresentar-se-ha como composto d^ uma 
"^ ° 

<&F r°met™ ^Êpostas n'uma serie de plano pàraSelos salto . ^ de linhas á»-per-existir, e formará, por conseguintf uL 
" "°, 

,¥ .^«W*» que podemO mesmo dar-se-hia eòf«íSSÜ^í* ,veidaueira superfície.
coordenadas, embora ."coUsTuS ge°„^MMf" 

°Mm ^™ oeaimcil de acompanhar * geométrica da equação torne-se mais

E desnecessário retomar «nní Lg ?1 Nativamente ás superfíciesem relação ás linhas, e que faci mente ^2* consideraçOes quefeemwpara mostrar que toda definição P r eStender ~ás 4erÍP|de geração é realmente utle 1 ? "7^ P°r um m°dS uersjs ema de coordenadasTiilaÃJtT^ deStã SL1Perè^ n'um certosystema, de coordernadas polsiveis ouíl T^ 
entl'e todos os diffe ente,.; Apenas diremos que *SS32 Í 0I?aiS ^emente.ordmario, quanto â p?„t ,ra da fi**." ^o systema rectilineo

Êt?a* á'^"dI^oK;,caS?1? maÍS Proilu^iadanatnca muitíssimo maior que resulta- / , Sa da c°mplicacão o.eomp

(Continua.)
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PHILOSOPHIA
O espiritualismo e o materialismo

Instituindo o dualismo entre o corpo
e o cérebro, o positivismo excede ao
mesmo tempo o materialismo e o es-
piritualismo.

A. Comte.
Philosophicamente considerado, o espiritualismo é urna doutrina

que procura ligar tudo ao espirito, ao passo que o materialismo referetudo á matéria.
Emquanto á investigação das causas primordiaes e finaes prevale-ceu sobre a investigação das leis effectivas, o espirito e a matéria foram

um enigma para os theologos, os metaphysicos e os sábios. Mas desde
que a descoberta das leis fez sentir a importância das causas intimas, o
espirito e a matéria reveláram-se immediatamente á nossa intelligencia,
o que faz que estas qualificações philosophicas hoje caiam por si mesmas
em desuso diante da realidade das leis physicas, intellectuaes e moraes,
sempre demonstraveis.

Desde a simples existência mathematica, sobre tudo sensivel em as-
tronomia, até a plena existência humana, póde-se, segundo A. Conte,.

»construir uma immensa serie, cada termo da qual seja ao mesmo tempo
mais particular, mais complicado, mais eminente que todos os prece-dentes.

: Esta hierarchia permitte apreciar a dignidade crescente dos estudos
positivos, á medida que o objecto que os determina se torna menos mate-
rial e mais humano ; ella systematiza o nobre prejuízo, que, com justarazão, condemna sob o titulo de materialismo, a tendência expontânea
das sciencias inferiores para dominar e absorver as sciencias superiores
em nome do methodo dedutivo. <

Esta usurpação parece, tanto mais inevitável, quanto ella repousa
na dependência dos phenomenos menos geraes para os mais geraes. I;

Resulta mesmo deste facto uma legitima influencia deductiva pormeio da qual cada sciencia toma parte na evolução continua da sciencia
seguinte, cujas inducçoes especiaes nao poderiam adquirir de outro modo
uma sufficiente racionalidade.

Segue-se dahi que a invasão das sciencias inferiores no dominio das
superiores é o que constituo o verdadeiro caracter de materialismo.

Por conseguinte, o materialismo consiste na subordinação do rela-
tivo ao absoluto, do abstracto ao concreto, do geral ao particular, da ma-
teria ao espirito, do mundo á humanidade, etc.

Debaixo deste ponto de vista, todos os sábios, todas as sciencias e
todos os seus ramos respectivos se acham mais ou menos sob o dominio
do materialismo contemporâneo, até mesmo a mathematica que parece
escapar á sua dependência.

*
i.*.
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Reconhece-se tanto materialismo na tendência dos mathematicos

em absorver a geometria ou a mecânica pelo calculo, como na usurpa-

cao mais prenunciada da physica pela mathematica, ou da chimica pela
physica, da biologia pela chimica, e emfim, na disposição dos biplogis-
tas em conceberem a sciencia social como um simples corollario ou

appendice ãa sua ; á tudo explicar em sociologia por influencias pura-
mente secundarias de clima ou de raça, desprezando as leis iundamen-
taes que sao as únicas que podem revelar uma combinação directa das
induccoes históricas. . AnA„n

E por toda a parte o mesmo vicio radical, o abuso da lógica deduc-
tiva e a eminente desorganisaçao dos estudos superiores sob o cego
dominio dos inferiores. Até aqui o mal não tem sido senão parcialmente
contido pela resistência expontânea do espirito theologico-meta physico
que, embora insuficientemente, constitue o que se chama o espmtua-

Mas o espiritualismo desprovido de demonstrações palpáveis mos-
trou-se sempre impotente para impedir a enérgica ascençao do matéria-
lismo assim investido, aos olhos da razão moderna, d'um certo caracter

progressivo pela sua ligação prolongada com a insurreição da numa-
nidade contra um regimen tornado retrogrado.
"O materialismo sociológico prejudica igualmente a verdadeira poli-

tica de que combate o principio fundamental, o qual consiste na divisão
dos poderes em espiritual e temporal, dispondo os espiritos â desprezal-o. *

A missão do positivismo é, pelo contrario, restabelecer esta admi-
ravel divisão política da idade média sobre bases sólidas, de modo â tor-
nal-a inalterável. . . .

Instituindo o dualismo entre o corpo e o cérebro, o Positivismo ex-
cede ao mesmo tempo o materialismo e o espiritualismo, cujas pretenções
legitimas acham-se assim conciliadas sem nenhuma consagração dos
vícios respectivos.

O positivismo mostra por isso que não é menos radicalmente opposto
ao materialismo pelo seu destino político, do que pelo seu caracter phi-
losophico,

¦ >:',.:..'• Satisfazendo o que ha de legitimo nas pretenções oppostas do mate-
rialismoe do espiritualismo, o positivismo os repudia irrevogavelmente,
o primeiro como anarchico, o segundo como retrogrado.

Este duplo serviço deriva da fundação da verdadeira hieiarchia en-
cyclopedica, que assegura á cada estudo o seu livre desenvolvimento in-
ductivo, sem alterar a sua subordinação deductiva.

Taes sao os princípios da philosophia positiva sobre esta questão
capital.

Póde-se vêr na Synthese subjectiva de Auguste Comte, os esforços
por elle feitos para desenraizar em sua verdadeira fonte, o materialismo
theorico, que só o positivismo pôde julgar e exceder.

Elle examina os tres modos, algebrico, geométrico e mecânico, pro-
prios ao materialismo mathematico, menos activo, porém mais tenaz que
o materialismo medico.

¦**
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Apezar deste esforço continuo de Comte para »%fg^g^g
sob todas as suas formas, continuar-se-ha ce|ament^ à^ar os positi
vi^t-is de materialistas, como sao taxados também de atneus. .
™ 'OomtSàe 

tal modo previsto esta 
^~«^-ÍWTOJti™ miP aocrescenta- « A aversão e a deslealdade dos declamadores me

nhvsicot me sal por tal fórma conhecidas que espero novas calummas

2i7oZZtàJte serviço. Um dos seus coryphêos assistio, durante o

Teu cur7 publico de 18ÕÕ a lição directamente consagrada ao julga-

m entosystSto do materializo ; o que nao o imped.o, algumas se-

minas denote de reproduzir as convenientes diatnbus. »
mana, de] ols, oe banaeg allega^? pelos philo-

i n« ISMvnra se defenderem de uma aceusação perfeitamente me-
sophos e sábios para ?f aef ™er* 

ri lism0 nao faz pessoas necessária-
recida, quando nos diz: « be o materians nu u^ h. . . .

mente deshonestas, pelo menos torna-se a justificação de todos os vícios e

^ 'taaes 
síl^nde Deus I os vieioS e os crimes das pessoas desho-

neStRomardin 
de S Pierre se encarrega de dar resposta ás palavras que

rmdo-;ed: s^p^-:S- U—*«m
lho, e da fraqueza do espirito humano. v-,y,'-/*

J
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I>a
"Biologia

SuHMaKIc- Moralidade.- Cultura 
'^^^!^^^^^^m

cia da cultura intellectual sobre a 1^alia^;;,ie^ció p As faculdades cerebraes nao
Sentimento do dever. - Senso moraL -^onsc ene,a ment stabele.
tem o mesmo rigor em ambosgsexos. Dontrm .^^ pSychologlco para

p _ Em que consiste a moralidade ?
n" _No accôrdo e subordinação dos

actos que os sentimentos egoístas suscitam
em relação aos actos sustentados pelos sen-
timentos altruístas ; e quanto mais accen-
tuado fòr este accòrdo e esta subordinação,
mais subida será a moralidade.

p - D'entre os objectos que nos dao as
impressões sensoriaes, origem das.ideas,
auaes são os que mais contribuem para a
cultura intellectual de cada homem '

tí _ Os productos da civilisação (lingua
cem escriptura, livros, tradições, techno-
fogTà, monumentos, obras industnaes e

artísticas, etc.) que se podem considerar
"rupos de idéas e juízos anteriormente ela-
borados e associados, manifestados por
signaes diversos: formas, sons, cores,
etc

p. — São igualmente aptos todos os ce-
rebros para a cultura intellectual?

r _ A' este respeito ha differença se-
gundo as raças, e na mesma raça ha diffe-
rencas individuaes. Em certas raças o cere-
bro'é mais volumoso, e portanto mais
poderoso ; em certos indivíduos, por virtude
da heraditariedade, o cérebro tem, dos as-
cendentes, o arranjo das suas partes e uma

i ;fl|S
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aptidão para a actividade que facilita as
operações mentaes. Ha nisto um phenome-
no particular comparável ao facto de
orientação molecular que se dá num instrü-
mento de musica tocado por um hábil exe-
cutante.

P. —Aparte da cultura no desenvolvi-
mento intellectual é maior do que o fundo
das aptidões nativas ?

R. —- Muito maior. Não ha cérebro, que
sendo são, embora de raça mal dotada, não
seja susceptível de notável aperfeiçoamento;
e inversamente, um cérebro de conformação
rara fica estéril se lhe faltar a cultura.

P. — O que é a razão ?
R. — F a resultante das diversas facul-

dades. Cresce com o desenvolvimento d'el-
Ias. Hoje, graças áphysiologia cerebral, já
não se pode considerar a razão como um
principio primordial, que, segundo os psy-
chologos metaphysicos, presidia a todas as
operações intellectuaes similhantemente ao
principio vital a que se attribuiram os phe-
nomenos da vida orgânica.

P. —- O que é um raciocinio ?
R. — E' a operação pela qual o espirito

chega á formar umrjuizo.
P. — Quaes são as principaes formas de

raciocinio?
R. — O raciocinio por deducção, que con-" siste em tirar de um facto geral todos os

factos particulares que nelle se contêm, e o
raciocinio por inducção, que consiste em
passar dos factos particulares á um facto
mais geral.

P. — Em quebase assenta a legitimidade
do emprego do raciocinio?

R. —Em alguns factos de observação
muito simples, de que cedo o espirito se
apodera, a saber : em quanto ao raciocinio
por deducção — uma qualidade e a sua con-
traria não coexistem simultaneamente no

. mesmo objecto — duas cousas idênticas á
uma terceira são idênticas entre si —- o todo
é maior do que cada uma das suas partes;
e ainda, em quanto ao raciocinio por indu-
cção, — a constância dos phenomenos natu-
ráes, que auctorisa o espirito a, quando jul-
ga, generalisar por um numero limitado de
observações. E' a acquisição precoce destes
factos que letigima, de unimodo inconscien-
te, o uso do raciocinio.

P. — O que é a lógica?
R. — Emquanto objecto, é o conjuncto das

condições sob que o espirito pensa e conhe-
ce, o raciocinio é uma das suas partes ; por
outras palavras, é um modo de ser do en-

tendimento.Em quanto arte, é o conjuncto
de regras que se devem seguir para chegar
com segurança ao conhecimento.

p. __ Have°rá alguma relação entre a mo-
ralidadee o conjuncto das noções do enten-
dimento ?

li, _ Ha estreita relação. Em um cero-
bro são, cujas partes funccionam todas regu-
larmente, a moralidade depende da conce-
peão geral das cousas, ou do conjuncto das
noções do entendimento.

P. — Ao que se chama senso esthetico ?
R. —A' faculdade de sentir o bello, de-

senvolvida pelo exercício e pela cultura ;
dá-se-lhe também o nome de gosto.

P. — O que 6 o ideal?
R. — E', no sentimento do bello avivado

pela reflexão e pela comparação, uma
imagens seduetora a que não se pude attin-
gir. Como o sentimento do bello provindo
primeiramente da impressão agradável pro-
duzida, por meio da vista e do ouvido, por
certas formas ou cores e por certos sons, se
associa depois, graças á communicação das
cellulas, á impressão que certo encadeamen-
to de idéas e de palavras, certa relação
entre as acções do mesmo homen, e o con-
curso dos elementos sociaes para o maior
bem da sociedade, etc, produz num cérebro
cultivado, temos diversas sortes de ideal:
ideal na pintura, na estatuaria, na musica,
ideal poético, ideal moral, ideal social, etc.

P. — O que é a justiça?
R. — W o ideal na moralidade. Este

ideal varia com as noções intellectuaes queinfluem na moralidade.
P. — ü que éo sentimento do dever?
R. — E' a espécie de obrigação que se im-

põe ao homen na condueta," quando elle
chega á um certo adiantamento intellectual
e moral. Existe em todos os gráos de mo-
ralidade.

P. -1 O que é senso moral?
R. — E' a faculdade de discernir, dentre

os motivos que solicitam a vontade, os queimportam á moralidade, e apreciar o valor
delles.

P.-— O que é a consciência, segundo o
sentido vulgar da palavra ?

R. — E' a emoção particular, agradável
ou penosa, que precede, acompanha, ou se
segue á realisação de um acto de certo ca-
racter moral.

P. — Em que consiste a virtude ?
R. — No esforço que o homen faz parasubmeter as suas accões ao impulso prove-niente do sentimento do dever.
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P. As faculdades mentaes tem ames- . R. - Podemos • pelo methodo psycholo-
ma forca em ambos os sexos ?

\\t _1 o cérebro da mulher é menos vo-
lumoso que o do homem, e as suas fácüldâ-
des também são menos poderosas.

Tem-se dito por vezes que o sentimento
é mais desenvolvido na mulher ; mas a ver-
dade é quê se as manifestações aííectivas
predominam na mulher sobre as manifesta-
eões intellectuaes, só excepcionalmente
attingem o gráo de complicação que se nota
no homem. Os sentimentos femininos são
algumas vezes intensissimos, mas exercem-
se dentro de limites estreitos, pois quasi
não passam além da attraccão para o outro
sexo, e do amor de familia ; ficam sempre
em um nivel inferior apezar da cultura in-

i '¦_ ± ~ ~~ rlA,-,rtnTrAlirimonfn

glp.'— Em que consiste o methodo psy-
chologico? . ^.

r. _ Na observação em si e por si pro-
prio dos phenomenos de ordem mental.

p __ Pelo emprego exclusivo dos me-
thodos psychelogico chegar-se-ha ao corihe-
cimento exacto da natureza humana, istoe,
poderemos reduzir á leis os phenomenos de
ordem mental? . .

R. — Não; e por duas razões principal-
mente: Ia, não tomando o estudo dos pro-
prios phenomenos psychicos conta das cir-
cunstancias em que elles se dao, nao pode
determinar as condições de. manifestação ou
as causas próximas de taes phenomenos,em um nivel inferior apezar aa cuiuua m- ™ ""™ r"T"^servacão exclusiva dostellectual? ^^m^^mm^S^j-^m^ SirPiSá desconhecida

da intelligencia, sabe-se que a mulher ehe-
ga á muito custo, e rarissimas vezes, ate as
concepções abstractas. As faculdades e es-
theticas da mulher em relação ás do homem
têm o mesmo gráo de inferioridade; a ideli-
sacão jamais nella attinge á grande altura.

£. __ Como se estabelecem a doutrina
physiologica das falculdades mentaes ?

r __ pela direccão anatomatica se reco-
nheceu a identidade da estructura elementar
do cérebro e as mesmas relações da neun-
lidade entre o cérebro e os orgaos dos sen-
tidos e dos instinetos tanto dos animaes
como do homem; pela vivisecçao e excita-
cão applicadas separadamente aos lobiuos
cerebraes e aos diversos nervos que ahi vao
dar provocaram-se pertubaçoes nas tacul-
dades mentaes dos animaes superiores e
especificaram-se assim os papeis do cere-
bro e dos nervos de que depende o funccio-
namento regular destas faculdades. No
homem notaram-se as perturbações advindas
nas suas faculdades durante as doenças men-
taes, e procurou-se conhecer depois da
morte quaes as alterações correspondentes
no systema nervoso. :

Assim, por meio da observação directa
applicadà ás manifestações mentaes do ho-
mem e aos estados correspondentes do sys-

symptomas de uma moléstia desconhecida
não se pode descobrir a causa delia, liste
estudo pode, quando muito, notar os pheno-
menos e indicar a sua ordem de suecessao.

A 2* razão que se oppõe a acceitaçao do
methodo psychologico, é o caracter indivi-
dual, totalmente particular dos resultados a
que por elle se chega. O psychologista cir-
cunscripto á sua personalidade nao pode
generahsar os factos que em si descobre, a
não admittir que nos outros homens organi-
sados como elle se dão idênticos phenome-
nos, e neste caso sahe do seu próprio metno-
do e entra no dominio psysiologico. h de
mais, nunca poderá o psychologista fazer
aceitar os resultados que adduz porque nada
garante a exactidão da observação delle.& 

p _ Os dous methodos psychologico e
physiologico excluem-se? ou o seu concurso
éfruetuoso? . ..

r — Não se excluem, antes se comple*
tam mutuamente os dous methodos psycho-
lógico e phy siologico. .

O methodo psychologico, incapaz de esta-
belecer as leis, é o único que dá a maior par-
te dos factos, os phenomenos, que faz notar
ao physiologista; e este, si se limitar ao seu
methodo, nunca pôde conhecer senão as
manifestações extremas dos phenomenos

mem e aos estados ^gM»»^ ^MÊm*, e hade ignorar sempre quaes
tema nervoso, junto as Ipfp^1?^^ I gg as plÉses intermedias, e assim passa-
tiradas da W^%^^&^+^W& ^,^m«mm
suDeriores.se poude estabelecer a base phy-
sXgica da doutrina das faculdades men-
taes.

riam para elle sempre desapercebidos os
phenomenos da intelligencia, do sentimento
e da verdade, se elles não se denunciassem

t Poderemos estudar as faculdades por manifestações exteriores, sobretudo por

me^tals^r ouTo methodo que não seja 
[movimentos 

musculares. 
^.^

o physiologico Brrata
* ~~ ioq iir,ho ^a nTiflp-sp lê —subordinarão a intima afíinida-

1P £ rffioSÍSSS ^l^nSIrliõlii á noSa.o da existência real; assi-

gnalàrão a intima afinidade, etc.
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BIBLIOGRAPHIA
HProvincia do PUo do Janeiro

REORGA.NISAÇÀO DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA PROVINCIAL
V

A Revista do Rio de Janeiro foi honrada com a offerta de um livro
em que se contem as medidas tomadas pelo muito digno presidente da
província do Rio de Janeiro, S. Ex. o Sr. conselheiro Francisco Xavier
Pinto Lima, no intuito de reorganizar os serviços de administração pu-blica da referida província.

Honrando o bom senso em pratica de administração do zeloso ser-
vidor da província, é este trabalho segura garantia de que nâo confiou
debalde a Assembléa Provincial nas luzes e patriotismo de S. Ex. o Sr.
conselheiro Pinto Lima.

O grande mal das repartições quer geraes, quer provinciaes, é oaccumulo, a confusão de attribuiçoes de onde resulta demora prejudicialno expediente, e especialmente ás partes que deste dependem.- ^ Graças á nova organisação dada ás repartições centraes da pro-vincia, tudo está tão perfeitamente delineado, extremadas de tal modo ásattribuiçoes de cada repartição, de cada cargo, que aquella confusão, abalburdia anachronica, e desgraçadamente ainda existentes em várioscasos da administração do governo geral, no da província do Rio de Ja-' neiro já não é hoje possível.
_ Mas onde mais claramente se faz sentir o tino do administrador in-telligente, e zeloso é na parte concernente á economia da província, ondeS. Ex. estabeleceu reformas tendentes a melhorar de uma maneira eficaze proveitosa o estado dos cofres provinciaes.Grandes foram os cortes dados nas despezas do serviço, o que de-monstra nesta epocha em que as finanças de quasi todas as províncias doImpério soífrem, muita prudência, e digna de louvor, no homem que di-rige os destinos da província do Rio de Janeiro, uma das mais robustasdo Brazil, mas ao mesmo tempo, a que grandes oscillacões tem experi-mentado em um equilíbrio econômico. "
A instrucção publica, da qual depende a grandeza quer material

quer moral do povo; que propulsa o desenvolvimento em todos os ramosdo progresso, eéo miliario obrigado de onde partem todos os governospara fazer bem aos governados, não foi esquecida na reorganisacão doserviço publico da província.
A este respeito sãs e proveitosas medidas foram tomadas pelo dio-no

presidente, não só tendentes a melhorar a sorte dos educandos, como tam-bem a dos educadores.
B. Ex. o Sr. conselheiro Pinto Lima já conquistou ha muito fóros ao

publico respeito, á estima da nação, quando na épocha calamitosa de
guerra do Paraguay enriqueceu a nossa marinha de guerra ; mas esteserviço fica-lhe devendo a província do Rio de Janeiro, que por certo ocontará entre os seus mais distinctos, mais prudentes e sábios adminis-
tradores,
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No em tanto como as reformas, no commum das repartições publicasservem aqui para patrocinar a causa de algum indolente afilhado, servem
para arrumar parentes e amigos, muita gente admirou-se de S. Ex. o
br. conselheiro Pinto sahisse da praxe imposta pelo uso, e em vez delazer uma reforma para peiorar, inaugurasse a sua para melhorar.

E fallaram contra S. Ex. os que perdiam com a reorganisacão doserviço provincial.
Mas a Revista que nao terá politica, e sabe apreciar o patriotismo,os talentos de S. Ex. o Sr. Pinto Lima, e a boa vontade com que envidaesforços para vigorar e reerguer a provincia, cujos destinos lhes foram

confiados, consigna em suas paginas, com estas palavras que nao terá deencormasticas o quanto deveram ter, uma outra ao livro em que se
colligio o trabalho do muito digno presidente de provincia do Rio de
Janeiro, o Illm. Sr. conselheiro Francisco Xavier Pinto Lima.

Almanak Brazileiro Illustrado. — Recebemos o volume desta pu-blicação, pertencente ao anno de 1877. Devido aos esforços do Sr. Dr. An-
tonio Manoel dos Reis, entrou este Almanak em seu segundo anno e pelautilidade dos artigos que contém, pela amenidade de algumas leituras
que por elle se encontra, já conta e deve contar com o favor publico.„ Contém o Almanak Brazileiro Illustrado uma parte onde trata de
muitos e variados assumptos de interesse geral, e uma outra parte scien-
tifica, litteraria, noticiosa e recreativa. Vê-se, pois, quão variada é a
matéria deste bello livrinho, muito útil, e que corresponde á necessida-
des reaes.

As publicações, como esta, podem prestar muitos bons serviços pois
que é nas paginas dellas onde se pode guardar vários costumes nacio-
naes, a pequena historia popular, muito desprezada entre nós, e no
entanto, interessante a todos os respeitos.

O Sr. Dr. Antônio Manoel dos Reis, no intuito de tornar o seu
livro um repertório de tudo quanto se refira ás cousas pátrias, na intro-
ducçâo de seu trabalho, consigna algumas linhas, que repetimos :

(( Resta, pois, que o publico procure o almanak illustrado, forne-
ça-lhe apontamentos durante o anno, seja seu effectivo collaborador, e ao
sahir elle dos prelos para correr mundo, leia-o, indique-o, recommende-o
e tome-o debaixo de sua protecção.

(( Quanta cousa bella, imponente e sublime não temos nós para
registrar todos os annos nas paginas do Almanack! A fundação de nossas
cidades, seus usos e costumes, seus monumentos, suas tradições, suas
lendas, suas conquistas e suas glorias ! »

Attenda o povo ao offerecimento que lhes faz das paginas do Alma-
nak o Sr. Dr. Antônio Manoel dos Reis, pois que attenclendo prestará
um serviço a si próprio, porquanto, registrará a sua historia, e auxilio
também os esforços do emprezario do Almanak, que sao de patriota, e
dig-nos de ser alentados. * >>1

:' i.
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LITTERATURA
Oantieo do Desespero

Rio, 4 de Setembro de 1876
i

Em meu coração estás gravada eternamente, como na abõbada celeste
o nome de Deus em léttras refulgentes. Mas oh ! tortura.! tu és para mim
como essas mesmas estrellas que n'alma nos dispertam mundos de iilu-
soes e de g-osos sem que um só se realise ou se incarne pelo molde queridonossos desejos.

Por Deus que te amo, por Deus que te adoro, como a ultima palavra,como a personificação do ultimo sonho, da ultima esperança a mais loura,
a mais viva de minha alma!

n
Desculpa-me, perdôa-me estas queixas : forçoso é que eu as exhale

porque me escaldam o coração, geram-me no âmago d'alma o desesperoe a dôr eterna ! Oh ! porque não foras tão fatal que eu me sentisse mor-rer áluz de um teu olhar, em vez de sentil-a a queimar-me lentamentesemjámais reduzir-me a cinzas ! Porque não foras o punhal que postrade um golpe? o veneno lethal que, instantâneo, congela o sangue nasveias? a faisca do céo que toca e paralysa para sempre os memhros?
III

Dada pela tua mão seria a morte para mim fresco orvalho a refrio-e-rar para sempre, as lavas que me devoram a fronte; o balsamo para aminha febre sem termo ; o dulcissimo desfecho deste problema horrível
que se chama vida; o pacifico som.no que desde o berço procuro sem iá-mais encontrar. Oh 1 mata-me; se barbara aos olhos dos homens, que im-
porta f mas para mim, se o anjo da liberdade! despedaça os grilhõesque me prendem á dôr, já que me não é dado possuir-te, já que me éne-
gado morrer, mil vezes, a teu lado, languidos suspiros de amor.

Oh! porque não foras flor mimosa em débil haste, a desabrocharem jarra de crystal, á minha janella? flor sem espinhos em manha de pri'mavera ? ah ! porque o não foras, para eu colher-te, contemplar-te ado-rar-te, sorver-te a beijos o perfume, regar-te com lagrymas de ternura eseccar-te depois ao calor de meu seio ?
¦«';¦ V 

.

Mas tu vicejas entre espinhos ! Para colhêr-te eu rasgara as tuas fo-lhas diaphanas, sacudira de teu calix as tuas pérolas; tu morreras e teesvairas sem me embriagares a alma. Não, não quero tocar-te • queroadorar-te de longe como felicidade que Deus mais tarde me ha deoutor-
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gar por palma de meu longo martyrio. É nao será a existência perpetuomartyrio, quando os nossos lábios são forcados a dizer — não e sim — ocoração 1 Sim, martyrio e martyrio do atheu que buscando iIludir, suf-locara dor, o tormeuto que róe, nega a Deus com a boca mas o sente a
pungir-lhe o coração!

VI
Chamar-te minha fora o meu delicio ; apertar-te bem junto ao peito;afogar os meus olhosnos teus edesfalleeer cOmtigò n'uma illusão supre-ma: morrer comtigo, em teus braços, a balbuciar convulso o teu nomenum deleite infinito.. . depois voar, voar comtigo para sempre peloscampos azulados do espaço; fundir-me em ti, sermos um, um trio somente,eternamente.

TrVII
O' phantasmas queridos de minha imaginação ! Mentira! fogo fatuo

que me seduzes, que me arrasta para o tremedal e que te evaporas quandode ti me ayisinho, deixando-me no lodo, a bracejar a estorcer-me sob
as garras do desespero em uma luctn infernal"

Docema.

Isolixia.
IX

Chiquinha não poude reprimir um violento"accesso de cólera vendo a
innabalavel resolução de sua ami^a.¦— Sempre esse eterno e fastidioso estribilho ! exclamou ella impacien-
te, não sei dar graças a Deus por me haver dado parentes tão cordatos e
condescendentes I Faço o que quero e elles cada vez me estimam mais !
sou muito feliz !

Então pelo que acabo de ouvir decididamente não queres aproveitar
uma occasião tao propicia para foliar com o teu namorado? caso virgem
nos annaes do galanteio ! néscia que és I fica sabendo que o melhor sitio
;_)ara. nós outras conversarmos livres de qualquer etiqueta é um salão de
mile, alli mesmo sob a severa vigilância do papá e da mamai quanto;
protestos, quantas juras se fazem ! quantos arrufos se dão! e elles nadí
suspeitam julgando sempre que somos a innocencia personificada ! ah !
ah ! ah ! e quando no torvelinho da walsa recostamos fatigadas a fronte
no hombro do nosso cavalheiro ?... e . quando elles comprime-nos do-
cemente contra o peito, onde o coração parece latejar impellido por vio-
lenta febre de amor?... Como tudo isto nos enleva e arrebata !

Deus permitta que a liberdade em que vives não seja motora de
alguma desgraça irreparável, replicou Isolina com encantadora gravi-clade.

Pessemista que és ! já completei 20 armos e tenho juizo bastante

o

íl

m
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para saber dirigir-me convenientemente na sociedade ; porventura serei
alguma douda? Com effeito! nunca pensei que fizesses semelhante cou-
ceito da minha pessoa!

Perdão, eu não fiz conceito algum. ..
Não fez? então esse modo de fallar o que exprime? ha tanto tempo

que nos conhecemos, mais de mil vezes tens tido sobeja opportunidade"Dará fazer cabal justiça ao meu severo e irreprehensivel procedimento !...
?orém, continuou ella com irônico sorriso, tu não fazes mais que repe-
tir as velhas tradicçoes com que teu pai te entretem ; se não fora elle não
estarias agora a pregar-me longos e fastidiosos sermões, de moral; de-
baixo desse palavreado eu bem distingo a disfarçada reprehensão que me
fazes porque gosto de divertir-me ; eu sou mesmo uma néscia em dar ou-
vidos ás tuas ladainhas. Ora, não sou sua creada! não tenho obrigação
de atural-u, ! Rubra de cólera Chiquinha levantou-se arrebatadamente, fez
umapirueta, derribando uma cadeira, e dispunha-se a retirar-se muito
agastada, quando Isolina levantando-se embargou-lhe os passos.

Attende-rae, disse ella com angélica bondade, tomando-lhe as •
mãos, escute-me, Chiquinha, longe de mim a idéa de querer molestar
tua susceptibilidade ! es tão irascivel I Levas a mal tudo quanto não se_
harmonisa com o teu m^
temos o fio da nossa conversa: me havias perguntado se eu queria ir ao
próximo baile... não foi isso ?

Porém sem se dignar attender ás meigas supplicas de sua joven ami- ;
ga, e dando somente ouvidos ao seu amor próprio ofendido, Chiquinhasempre colérica esforçava-se por esquivar-se dos braços que com doceviolência buscavam retel-a.

¦ 

¦

. — Deixe-me ! deixe-me I senhora! exclamou ella com os olhos razosd'agua, agora conheço que não sou digna de possuir sua amizade !Que é isso Chiquinha 1 tratas-me por senhora já não sou a tuaamiga?
Bem sei que a minha educação é muito inferior á sua, continuou

ella, sou uma pobre moça... minha amizade lhe pôde ser prejudicial.a senhora que teve uma educação esmerada deve saber melhor que eu.V.
portanto deixe retirar-me prometto-lhe nunca mais voltar á sua casa !'.'.'.nunca mais '

Conhecendo que tudo seria inútil para acalmar a extrema exacerbação
do espirito da moça, e de uma moça do caracter de Chiquinha, que nãotolerava a mais pequena allusão aos defeitos que a sua extrema vaidade
disfarçava em virtudes, Isolina curvou a fronte, e deitou-se cahir ani-
quilada sobre uma cadeira e arrependida em extremo por haver ella
própria offendido sua amiga, ainda que involuntariamente. Seu nobre
coração não estava satisfeito, uma offensa posto que involuntária, sem-
pre é um mal que se deve reparar; a caridade assim o quer, por isso
Isolina não hesitou, levantou-se apressada para lançar-se aos pés de sua
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amiga e implorar-lhe o seu perdão, quando esta repellio-a bruscamente
fechando a porta do gabinete com extrema violência, apenas satiio.

Com o impulso Isolina foi cahir de encontro a uma meza ferindo-se
levemente na cabeça.

o

— Ah ! murmurou ella com triste sorriso, esta moça já tem o coração
pervertido !

(Continua)
Paulo Caldeira.

Rosa Branca
VII

Espalhára-se em Tournoy a noticia da chegada da duqueza. Antiga
soberana, respeitada, temida ainda, apezar da protecção do novo senhor,
podia ella contar com o peito daquelle povo que temia que no passado

¦ ticasse um germen para o futuro. Com effeito os vereadores da cidade com
o seu presidente não tardaram a ir comprimentar Margarida. Quando
chegaram a casa da sra. Warbeck, já lhes não era desconhecido o estra-
nho°acontecimento que lançara aquella casa n'um inesperado luto. ^

Apoz as primeiras saudações, a duqueza notou o ar assustadiço, e

perturbado dos magistrados da cidade, Este terror í^inha duas causas

que Margarida penetrava e de que quiz tirar fructo, como faz o bom

politico de qualquer successo indifferente na apparencia.
Principiou, pois, por protestar o desejo de manter a paz e uma abso-

luta neutralidade nas questões da Europa. Descansava, dizia ella, dei-
xando descancar os seus povos. A França tornava-se sua alliada; Mar-
o-arida respeitava-lhe as conquistas e até as usurpações. Cumpria aos
habitantes de Tournoy merecerem a affeição do novo senhor, ficando
todavia certos de que o amor e os serviços de sua antiga soberana não
lhes faltarião nunca.

Quanto ao accontecimento da manhã,atão repentina e dolorosa mor-
te da sr Warbeck, da qual toda a cidade se admirava e com que todos se
sobresaítavam, a duqueza contou os pormenores e as cousas apparentes
delia aos magistrados eleitas para conhecerem, de tudo o que pode offen-
der a consciência humana.

Descreveu-lhes o pasmo da sra. Warbeck à chegada d'um mancebo
desconhecido, quando esperava seu filho; e mostrou-lhes a carta de War-
beck- sacrificando assim, com o feroz egoísmo do principe que tem as
suas razões de Estado, a honra e a memória de uma pebre mulher até
então estimada.

O presidente da câmara meneou a cabeça e disse:



222 REVISTA DO RIO DE JANEIRO
^ZJ*

s

Si esse mancebo não é filho delia, então quem é ell e?
Cúmplice da substituição urdida por Warbeck, disse outro.

Margarida não respondeu nem uma só palavra, apezar de saber
que similhantes suposições eram absurdas, por isso que o aventureiro
fora o primeiro a declarar á sra. Werbeck que a não [reconhecia por mãi.

Porém, continou o magistrado, ha um testamento de Warbeck
pelo qual elle lega todos os seus bens a esse mancebo. Não seria para seappropriar delles que o falso Perkin se apresentou aqui ? Quem nosaffiança que a carta do pai seja authentica ? Não se deveriam de inter-rogar tanto os criados que trouxeram o mancebo como a elle próprio ?Quem manda aqui sois vós, replicou Margarida; dai as ordens eexecutai.

Immediatamente Zebeia, João e Perkin foram chamados á presençados magistrados. Os dous criados sustentaram as suas allegaçOes; pare-ciam sinceros, ao reclamar, até com lagrimas e imprecacoes, o castio-odaquelle desconhecido que espalhava a desgraça em torno de si. Co°meffeito, dizia Zebeia, nós vimol-o, pela primeira vez, á cabeceira de AVar-beck, e Warbeck morreu. Chega a casa de nossa ama e ella só de o vermorreu. Faça-se-lhe justiça, visto que elle mesmo confessa não ser Per-km Warbeck. . . .
Mas emfim, tornou o cabo dos vereadores, como é que o sr. War-beck vos intregou, na qualidade de pai, esse mancebo que não era seufilho.

Os dous criados incolheram os hombros com um calofrio. Na-
quelle tempo o povo acreditava no diabo, e Zebeia e João não eram in-crédulos : conhecia-se, pelo seu modo de olhar de travez, pela sua affec-taçao em evitar Perkin, que o suspeitavam possuído de algum incauto

Visto que nada respondem,—dice o presidente virando-se para omancebo,—responda o senhor; ja é tempo que quebre esse silencio • iáé tempo que saia d'um lethargo, que em similhante conjunctura é nro-íundo de mais para ser natural.
Perkin ficou calado.
Margarida devorava-o com os olhos. Aquella pallidez nacaradaaquelle olhar a que uma vontade sobrenatural moderava o foo-o aquellaímmobihdade inexplicável n'uma criatura intelligente, excitavam nellaum interesse que, pela força, mais parecia fascinação.
— Esse contumaz silencio,—continuou o magistrado,—nada fa-vorece a sua causa; pelo contrario, é-lhe extremamente prejudicialO senhor é suspeito de tomar um nome que lhe não pertence, e conhe-cendo as minhas suspeitas e as dos meus collegas porque as nãocombate.
Perkin nem siquer moveu os lábios, nem curvou um instante a nobrefronte. Os olhos observavam, viam, mas não reflectiam nem um só dos

pensamentos que a duqueza conhecia agitarem-se atropellarem- se sob omármore vermelho da sua fronte de estatua.
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VeZ' qUer ff1llur ? dice ° P«*idente depois de ter con.

SEff! 
° olhar os *m c?}lem, offendidos de semelhante audácia.

ser Séra ^ 
*" *" C°ndu?ldo a Prisao e Mgaty, e a sentença pôde

p1o,v~ 
í>T?nCa Se VÍU uma Perversidade ou uma estupidez assim ! ex-clamou outro vereador.

„„? n"~ 
°ra! murmurou 2ebeia. Elle está callado apenas ha dez mi-mitos ; comnosco passou algumas vezes dez dias sem fazer um g-esto •nem o ouvíamos respirar I Nas outras criaturas bate ao menos umcoração, bate-lhes o pulso: elle, vejam-no ! apalpem-no! tenho a cer-

mundo qUe na° tem nem Uma C°ÍSa nem °Utra- Na° é criatut"a cá deste
Estas ultimas palavras produziram na assembléa uma impressão desecreto terror; a vista só de Perkin fazia estremecer. Sereno, desdenhosocomo se tivesse affrontado todos os perigos terrestres, parecia provocal-ose esperal-os para se manifestar sob a sua verdadeira forma. Mais de umentre os vereadores, tremeu de lhe ver surgir nos pés a unha diabólicae a aza do morcego nos liombros.

Então Margarida, dirigindo-se ao primeiro magistrado disse-lhe emvoz uaixa,
Não vos apresseis a votar contra esse infeliz; dizem que é do-ente;. eu mais depressa acredito que seja idiota. Quereis que o mandeexaminar por um sábio medico que me acompanha? Elle dará boa contado exame a V ossas Senhorias. Entretanto os meus guardas ficam-n'ovigiando nesta sala. &
Seremos todos sinceramente reconhecidos a V. A renlicon nmagistrado. ' 1

POESIA

0 TOPE BE FLORES
VERSOS A LEONOR

Não mintas, creança I tu dizes queixosaQu'eu fui discreto, fallar-te de amores,
Mas olha-ind'ha pouco teos lábios mentirão.
Me deste em affecto

teo tope de flores.
E á luz de teos olhos nunh'alma fugindo,
Qual rola bravia que foge aos clamores,
Em fdlgidos sonhos, sonhando comtigo,
Fizera seu ninho

no tope de flores.

,:¦
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E agora, t'esqueces das horas que foram,
Nas rútilas azas da aurora em rubores...
E pedes, queixosa, com lagrimas d'anjo
A volta, tâo feia,

do tope de flores 1

Creança, não creio! — tu brincas commigo! |
Teo seio assim puro nao gera rigores • • •
Tu tens meos affectos, minh'alma, meos sonhos,
Mas eu tambem tenho *

teo tope de flores.

E quando em minh'alma coarem-se os annos, a
E as folhas do tope morrerem nas cores...
Na campa orvalhada da luz das estrellas
Me seja epithapbio

teo tope de flores.

E teimas, creança 1 — pois bem, não te afnijas;
Mais nunca te conto meos sonhos de amores...
És muito perjura, só vives mentindo...
A deus, ja nao quero

feo tope de flores.

Ki

'

E.

Soneto

V-

Uma noite, em ü_ui eu estava muito cynico
Pensando no que-havia de fazer
Abri o Dom Quixote puz-me a ler
E logo como elle quiz ser rico

Mas como ninguém pôde saber
Se o futuro lhe será sempre cyanico
Lembrei-me p'ra fazer passar o pânico
De versos fabricar ou escrever

Mas tendo duas quadras fabricado 1
Lembrei-me de fazer este terceto
Sem mesmo um ponto ou alto ter fixado,

Quiz fazer a principio um poemeto >
Mas muito tendo escripto e rubricado v
Cheguei ao fim e li — Era um soneto.

Billar Júnior.
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